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I N T R O Ü Ü C C A O . 

Sc a his tor ia , , como d iz o eminen te h i s t o r i a d o r Gantu , 
é a n a r r a ç ã o dos acon tec imen tos i m p § r t a n t e s dados por 
ve rdade i ros c o m vistas de reco lher do passado p r o b a ­
bi l idades para o f u t u r o no desenvo lv imen to da a c t i -
v idade e s p o n t â n e a do h o m e m , se seu estudo n ã o pode 
de ixa r de in teressar v i v a m e n t e todos aquelles que 
p r o c u r a m i n s t r u i r - s e , comas luzes da e x p e r i ê n c i a , dos 
factos que nos an tecederam, comparados aos c o n t e m ­
p o r â n e o s , para achar as r e l a ç õ e s que os l i g a m e en-
cadeam na s é r i e dos acon tec imentos , è c la ro que n ã o 
se p e r d e r á o tempo consumido no estudo das l i ç õ e s da 
h i s t o r i a , sobre tudo da h i s t o r i a p á t r i a , seja qua l f o r o 
pon to de v i s t a sobre que f o r ella encarada. 

F i r m e s neste pensamento , c j u l g a n d o que f a r í a m o s , 
e m fa l t a de pessoa mais i d ô n e a , que desse t raba lho se 
tenha q u e r i d o i n c u m b i r , a l g u m s e r v i ç o á med ic ina 
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b r a s i l e i r a , r e u n i n d o e m u m pequeno l i v r o os m a t e -
riaes sobre a h i s t o r i a medica c o n t e m p o r â n e a , d i sper ­
sos em m u i t o s documentos , a lguns dos quaes j á poucos 
p o s s u i r ã o , t r a t á m o s de c o l l i g i r os esc larecimentos que 
ha sobre as diversas epidemias que t ê m grassado nesta 
c ô r t e de 1830 a t é 1870, estudar as causas que as an t e ­
cederam e acompanharam, t an to quan to f ô r poss ive l , 
e as diversas fo rmas de que se r e v e s t i r a m , os males 
que p r o d u z i r a m e as c i rcumstanc ias que as acompanha­
r a m ; po r isso que, estudadas deste modo , r ep re sen t am 
ellas se n ã o in totum ao menos m u i t o a p r o x i m a d a m e n t e 
a h i s t o r i a pa tho logica do paiz no p e r í o d o do seu r e i ­
nado. 

N ã o desconhecemos que as epidemias , dependendo 
m u i t a s vezes de c o n d i ç õ e s a p r e c i á v e i s , s ã o na p l u ­
ra l idade dos factos o resul tado de causas desconheci­
das, i n c ó g n i t a s , myster iosas mesmo, as quaes só se 

r e v e l a m p o r seus effe i tos mais ou menos desastrosos, 
e que por isso m u i t o s e n t e n d e r ã o que seu estudo n ã o 
envo lve m a i o r interesse, v i s t o como nenhuns dados 
p ô d e offerecer de u t i l i d a d e para a sciencia, quando t ã o 
accidentaes e dessemelhantes s ã o seus effei tos na o r d e m 
dos.acontecimentos que d e t e r m i n a m . Pensando de modo 
d i v e r s o , j u l g a m o s , á despeito destas p o n d e r a ç õ e s , que 
seu estudo d e v e - © o c u p a r s é r i a m e n t e a a t t e n ç ã o dos ho­
mens da sc iencia , n ã o só pela i n f l u e n c i a d i r ec t a que 
exercem sobre a s a ú d e pub l i ca , como t a m b é m pela 
necessidade que temos de estudar na f o n t e i n e s g o t á v e l 
e preciosa da e x p e r i ê n c i a os meios de a t t c n u a r seus 
male l ic ios . 

A e x p e r i ê n c i a mos t ra que ellas podem estender-se á 
grandes dis tancias , e f l age l la r numerosas p o p u l a ç õ e s , 
segundo seu m o d o de p r o p a g a ç ã o , como t e m succedido 
com as mais n o t á v e i s epidemias de c h o l e r a - m o r b o , f eb re 
amare l l a , peste e o u t r a s , ou c i r c u m s c r e v e r e m - s e á 
certas e de t e rminadas localidades, caracter isando-se por 
u m a só ou por va r i a s e s p é c i e s morbosas , dependendo 
de causas d i f f e r en t e s , mas c u j a esphera de a c t i v i d a d e 
n ã o passa dos lugares onde se d e s e n v o l v e r a m . Pois bem , 
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estes ciados expe r imen taes , a d q u i r i d o s pela sc iencia , 
c o n s t i t u e m j á u m e lemento precioso de d i s c r i m i n a ç ã o 
na escolha dos meios de que c u m p r e n ã o p r e s c i n d i r , 
quando se p rocu ra a t t e n u a r , ou i m p e d i r mesmo a i n ­
v a s ã o destes t e r r í v e i s í l age l l o s da h u m a n i d a d e . 

A i g n o r â n c i a das causas o r i g i n á r i a s das grandes e p i ­
demias que na s u c c e s s ã o dos s é c u l o s t e m devastado o 
m u n d o , a d i f í i c u l d a d e e mesmo a imposs ib idade que 
d a h i resu l ta ás vezes para estabelecer medidas p r o p h i -
la t icas geraes tendentes a p r e v e n i r o u a t t e n u a r suas 
d e v a s t a ç õ e s , assim como u m a the rapeu t i ca adequada 
para combatel-as , pela obscuridade que r e i n a e m nosso 
e s p i r i t o á c e r c a da sua i n d o l e especial , n ã o devem e m ­
b a r a ç a r os e s f o r ç o s da sciencia na pesquiza dos meios 
de desco r t i na r o v é o mys t e r i o so que a t é h o j e t e m es­
cond ido á s suas i n v e s t i g a ç õ e s estes arcanosda na tu reza , 
n e m fazer sobrestar no estudo a t t e n t o da marcha e 
s i n g u l a r i d a d e das ep idemias , m o r m e n t e quando vemos 
que cer tos phenomenos naturaes , cu jas le is p a r e c i a m 
inaccessiveis aos conhec imen tos do h o m e m , s ã o h o j e , 
pelas conquis tas d i á r i a s da sc iencia , fac tos a d q u i r i d o s 
p o r el la c o m t a l p o s i t i v i s m o que n ã o ha mais que d u v i ­
da r de sua r ea l i dade . 

A l é m d i s t o , quando mesmo p e r m a n e ç a m no desco­
nhec ido as le is que p r e s i d e m ao d e s e n v o l v i m e n t o desses 
í l a g e l l o s do h o m e m , n ã o poderemos d e i x a r de c o n v i r 
que o estudo das f ô r m a s c o m que se apresen tam e m 
suas i n v a s õ e s p e r i ó d i c a s , c o n f r o n t a d o s c o m as c o n s t i ­
t u i ç õ e s m é d i c a s r e inan te s e c o m as c o m p l i c a ç õ e s que 

mais vezes se lhes associam e a g g r a v a m , c o n f o r m e as 
e s t a ç õ e s e m que s u r g e m , das é p o c a s ma i s constantes 
de sua m a n i f e s t a ç ã o , e f i n a l m e n t e dos meios p r o p h i -
la t icos que mais p r o f í c u o s se t ê m m o s t r a d o e m suas 
i n v a s õ e s p e r i ó d i c a s , n ã o deixa de c o n s t i t u i r uma f o n t e 
preciosa de esc la rec imentos i m p o r t a n t e s para a escolha 
dos meios p r o p h i l a t i c o s mais adequados a p r e v e n i r o u 
m o d e r a r seus funes tos e f fe i tos , ass im como dos meios 
the rapeu t i cos para combate l -as . 

F u g i n d o , p o r é m , á d i s c u s s ã o destas e.outras considera-

% 



VII1 

ções i d ê n t i c a s para nos n ã o afas tarmos da m a t é r i a deste 
e sc r ip to , e vo l t ando ao seu assumpto , devemos p r e v e n i r 
que o nosso t r aba lho se c o m p õ e de duas partes d i s t i n c -
t a s : na p r i m e i r a , abrangendo o p e r í o d o d e c o r r i d o de 
1830 a 1850, estudaremos apenas as grandes epidemias 
que ne l le r e i n a r a m e a lgumas outras de m e n o r i m p o r ­
t â n c i a de que pudemos co lher a lguma n o t i c i a , e m v i s t a 
da d e f i c i ê n c i a dos documentos que a l c a n ç á m o s , e cons­
tantes u n i c a m e n t e ou quasi em to ta l idade do Jornal da 
Academia Imperial de Medicina : na segunda t r a ta remos 
mais c i r c u n s t a n c i a d a m e n t e de todas as epidemias que 
grassaram de 1851 a 1870, e sobre c u j o estudo encon­
tram-se trabalhos mais ou menos numerosos , q u é r no Jor­
nal da Academia, q u é r em o u t r o s escr iptos, p r o c u r a n d o 
tan to quan to f ô r possivel e x h i b i r as c i r cums tanc ia s que 
p r e s i d i r a m á sua m a n i f e s t a ç ã o , as c o n d i ç õ e s de s a l u b r i -
dade no m e i o das quaes f i z e r a m ellas i r r u p ç ã o , a seme­
l h a n ç a ou d i f f e r e n ç a que apresentaram em suas d iversas 
i n v a s õ e s ; e m f i m , t udo quan to possa esc la rece ra sua 
h i s t o r i a r e l a t i v a , sendo ce r to que n ã o temos a p r e t e n ç ã o 
de fazer u m t r aba lho c o m p l e t o ; po r isso que , em face 
de documentos pouco regulares e f a lhos de esclareci­
men tos , n ã o poder iamos chegar nunca á esse desideratunl 
por m e l h o r que fosse a nossa vontade e o afan e m p r e ­
gado para esse f i m . 

E m summa, como complemen to deste t r aba lho , de­
pois de f e i t a a e x p o s i ç ã o do estado s a n i t á r i o no pe­
r i o d o i nd i cado , p rocu ra r emos e m c o n t i n u a ç ã o aprec iar 
e m largos t r a ç o s os pontos de contacto que apresen­
t a r a m as m o l é s t i a s nas diversas é p o c a s do seu r e i n a d o , 
assim como as c o n d i ç õ e s hygien icas desta cidade tnos 
per iodos respect ivos , ,e f i n a l m e n t e as c o n d i ç õ e s c l i -
mater icas e m e t e o r o l ó g i c a s t an to quan to nos f ô r pos­
s íve l . . 



P R I M E I R A P A R T E . 

/ 

E p i d e m i a s q u e g r a s s a r a m d e 1 8 3 0 a 1 8 5 0 . 

A n n o s d e 1 8 3 0 a 1 8 3 3 . 

Limitadas e incompletas são as noticias que podemos 
dar á c e r c a do estado pa tho log ico d o m i n a n t e neste qua-
d r i e n n i o por f a l t a de documentos que nos auxi l iassem 
neste estudo, v i s t o como só pudemos obter a lguns escla­
rec imentos e x t r a h i d o s d o Semanário de Saúde Publica, que 
era o p r i n c i p a l representante da imprensa medica nessa 
é p o c a , e onde se p u b l i c a v a m os t rabalhos da an t iga So­
ciedade de Medic ina do R i o de J a n e i r o ; mas, apezar disso, 
apresentaremos o que pudemos c o l l i g i r sobre este p o n t o . 
Consul tando o j o r n a l c i t ado , e m o q u a l e s t ã o r e g i s t r a ­
dos os p r i m e i r o s t rabalhos dessa i l l u s t r a d a a s s o c i a ç ã o , 
reconhecemos que , occupada era corresponder-se c o m 
as p r inc ipaes sociedades sc ien t i f icas , e m responder a 
consul tas i m p o r t a n t e s do gove rno sobre a o r i g e m e 
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causas da epidemia de febres i n t e r m i t t e n l e s queasso-
lava a p r o v í n c i a do R i o de J ane i ro desde 1828, p r i n ­
c ip iando sua m a n i f e s t a ç ã o por M a c a c ú , sobre a r e f o r m a 
das escolas m é d i c a s do I m p é r i o , sobre os meios de m e ­
l h o r a r as c o n d i ç õ e s hyg ien icas desta c idade, e o u t r o s 
assumptos i m p o r t a n t e s , j á p o r d e l i b e r a ç ã o p r ó p r i a , j á á 
r e q u i s i ç ã o das autor idades , e sobre as quaes apresentou 

t rabalhos m u i bem elaborados, n ã o lhe sobrava t empo 
para estudar com minuc ios idade os acontec imentos par­
t i cu la res ao p r e d o m í n i o pa thologico de cada a n n o . D a h i 
a lacuna que se encont ra nos seus t r aba lhos desses annos 
c o m r e l a ç ã o á este p o n t o , lacuna t an to mais j u s t i f i c a d a , 
quanto n ã o podia ella desviar sua a t t e n ç ã o das grandes 
q u e s t õ e s que a p r e n d i a m para empregal-a no estudo de 
q u e s t õ e s de interesse s e c u n d á r i o em r e l a ç ã o ás ou t ras , 
sendo cer to e n t r e t a n t o , que mais de uma vez suas d i s ­
c u s s õ e s ve r sa ram sobre a f r e q ü ê n c i a e meios de r e m e ­
d i a r a lgumas m o l é s t i a s e n d ê m i c a s mais n o t á v e i s , como 
a o p i l a ç ã o , as febres i n t e r m i t t e n t e s , a coqueluche, a 
p h t h i s i c a , a erysipela do R i o de Jane i ro , ou m a l das Bar­
badas e ou t ras . 

Da analyse e a p r e c i a ç ã o dos t rabalhos i n s c r i p t o s na-
que l l e j o r n a l conhece-se que a ep idemia , chamada de 
M a c a c ú , caminhando da pa r t e o r i e n t a l para a occ iden ta l , 
p r i n c i p i a n d o na v i l l a de M a c a c ú em f ins de 1828, i n v a ­
d i u suecessivamente M a g é , Guapy, Po r to da E s t r e l l a , 
P i l a r , I n h o m e r i m , I g u a s s ú e I r a j á , onde ainda r e inava 
c o m in tens idade em 1834, a pon to de ser nessa época 
para ai l i mandado em c o m m i s s ã o do governo , para soc-
c o r r e r os povos daquella local idade, o finado conse lhe i ro 
Paula C â n d i d o , o qua l em o r e l a t ó r i o que e n v i o u ao 
mesmo g o v e r n o , f inda a c o m m i s s ã o , descrevendo os 
symptomas que d i s t i n g u i r a m a d o e n ç a , acabou por con-
sideral-a como uma febre pern ic iosa c o m pequenos 
pontos de c o n t a c t o c o m a f eb re amare l la e pes te ,em v i r ­
tude da s u p p u r a ç ã o d a s g l â n d u l a s parot idas e ingu inaes , 
symptomas que raras vezes se n o t a r a m nos ou t ros p o n ­
tos de seu re inado , e da i n f i l t r a ç ã o e c o l o r a ç ã o p a r t i ­
cu la r dos doentes ; d'onde se co l l ige que neste luga r as 



febres se r e v e s t i r a m da f ô r m a t y p h o i d c e b i l i o s a . N ã o 
f o i s ó , p o r é m , e m I r a j á que grassaram c o m v i o l ê n c i a ; 
el las devas ta ram t a m b é m out ras localidades c o m mais 
o u menos f o r ç a , taes como, I l h a do Governador e Pa-
q u e t á , to rnando-se preciso mandar m é d i c o s c o m m i s -
sionados em a u x i l i o de suas p o p u l a ç õ e s , sendo que e m 
P a q u e t á o D r . Medeiros declara em u m t raba lho in se r to 
no Semanário de Saúde Publica apresen ta rem ellas visos 
de c h o l e r a . 

Procurou-se e x p l i c a r este a c o n t e c i m e n t o pelo calor 
abrazaclor e a secca pro longada que se deu em 1828> 
durando pe r to de o i t o mezes; pela d e s t r u i ç ã o da vege­
t a ç ã o dos mangues , devida n ã o só á esta secca, como á 
e x t e n s ã o das queimadas, de ixando a descoberto os mes­
mos mangues , desafiando o excesso de e f í l u v i o s pa lu -
dosos e a e x a s p e r a ç ã o e f r e q ü ê n c i a das febres e n d ê m i c a s 
nos lugares , onde p r i m e i r o se desenvolveu a epidemia 
p o r é m a marcha des t a , sua p e r m a n ê n c i a por m u i t o » 
t empo depois destes fac tose de s u a ' c e s s a ç ã o , protestam-
c o n t r a este modo de v ê r , e l e v a m á c r e n ç a de que f o i 
antes dev ido á a l t e r a ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s p ro fundas m o ­
d i f i cando o s e m i n i o paludoso,. do que á a lguma o u t r a 
c i r c u m s t a n c i a . 

De ixando , p o r é m , de par te esta d i s c u s s ã o , sigamos na^ 
e x p o s i ç ã o dos dados que pudemos co lher do estudo dos: 
t raba lhos c i t ados . 

Desse estudo collige-se que n ã o f o i só á q u e l l a s l o c a l i ­
dades da p r o v í n c i a e deste m u n i c í p i o , que coube em par ­
t i l h a o s o f f r i m e n t o causado pela ep idemia de febres 
pern ic iosas nessa é p o c a , que t a m b é m este m u n i c í p i o 
quasi todo p a r t i c i p o u por a l g u m modo desse s o f f r i m e n t o , 
representando as febres i n t e r m i t t e n t e s nesse p e r í o d o 
quasi que só a c o n s t i t u i ç ã o medica desta cidade, cujos 
hospitaes enchiam-se de doentes dei Ias acommett idos. , 
q u é r res identes a q u i , q u é r procedentes dos lugares DGF 
el la a ç o i t a d o s ; sendo ce r to que, nesta ó p o c a , a lgumas 
d i f f e r e n ç a s as separavam das r e inan te s e m 1828 e 1829 ; 
pois que, emquan to estas se d i s t i n g u i a m pelo colapso 
g e r a l , seguido de suores excessivos precedendo a m o r t e 



no 4 . ° ou D . ° p a r o x y s m o , as do per iodo que nos occupa 
caracter isavam-se antes p o r c o m p l i c a ç õ e s n e v r á l g i c a s e 
r h e u m a t i c a s , p r i n c i p a l m e n t e na c o n v a l e s c e n ç a . 

Coll ige-se i g u a l m e n t e que e m 1831 houve u m a ep ide­
m i a de o p h t h a l m i a , da qua l ficaram m u i t a s pessoas c o m 
d e f e i t o , sendo a t t r i b u i d a ao t r a f e g o de escravos que j á 
p r i n c i p i a v a a fazer-se em m a i o r escala ; que o u pela ces­
s a ç ã o d o c o m m e r c i o de escravos, o u p o r m u d a n ç a s nas 
c o n d i ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s , ou por pequenos m e l h o r a ­
mentos encetados e m f a v o r da hyg iene p u h l i c a , m u i t a s 
m o l é s t i a s e n d ê m i c a s que f í a g e l l a v a m os habi tantes desta 
cidade, e e r a m en t re t idas ou augmentadaspe lo c o m m e r ­
c io de escravos, escasseiavam j á neste pe r iodo , taes 
como a erys ipe la do R i o de Jane i ro c o m todas as suas 
c o n s e q ü ê n c i a s t e r r í v e i s , as oph tha lmias contagiosas, a 
v a r i o l a , a sarna, a bouba, a dysen te r ia e ou t ros males 
que nos i m p o r t a v a o c o m m e r c i o da escravatura , e c u j a 
i m p o r t a ç ã o r e v i v e u c o m o t r a f ego que mais t a rde se fez 
em grande escala. 

Coll ige-se f i n a l m e n t e que a e lephant ias isdos gregos 
era m u i t o c o m m u m ainda nesse tempo ; que a coque­
luche r e inava c o m f r e q ü ê n c i a e c o m caracter g rave e m 
v i r t u d e de c o m p l i c a ç õ e s c o m febres i n t e r m i t t e n t e s , 
pneumonias e out ras l e sões v isceraes , e a r reba tava 
m u i t a s c r i a n ç a s ; que as l e s õ e s do c o r a ç ã o e r a m j á f r e ­
q ü e n t e s , sendo e n t ã o a t t r i b u i d a s á s febres i n t e r m i t t e n ­
tes de indo le r h e u m a t i c a , aos excessos g a s t r o n ô m i c o s e á 
f r e q ü ê n c i a das l e sões pu lmona re s ( 1 ) , e m summa que a 
ph t i s i ca era uma das m o l é s t i a s ma i s p redominan tes e m 
todas as classes sociaes. 

An te s , p o r é m , de fechar este pe r iodo c u m p r e nos n ã o 
esquecer d e j d e c í a r a r que , antes do desenvo lv imen to das 
febres de M a g é e M a c a c ú , segundo a ch ron i ca da é p o c a e 
a o b s e r v a ç ã o do i l l u s t r a d o S r . b a r ã o de Pe t ropo l i s , j á 
h a v i a m ellas re inado sob o nome de carneiradas e m Ma-
c a h é , M a r i c á e S. J o ã o da B a r r a . 

(1) Revista Medica Fluminense, v o l . l . 0 , n . ° 3. 
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Anno de 1SS4. 

Segundo se collige das discussões havidas nesse anno na 
Sociedade de M e d i c i n a , r e i n a r a m no p r i n c i p i o do anno 
febres r e m i t t e n t e s e i n t e r m i t t e n t e s de caracter g á s ­
t r i c o , b i l ioso e dysen te r i co , dando á s vezes phenomenos 
ataxicos e adynamicos caracterisados especialmente po r 
d e l i r i o sem coma, seguido de uma t r a n q u i l l i d a d e e n ­
ganadora precedendo a m o r t e , em as quaes a p r o v e i t o u 
m u i t o o t r a t a m e n t o a n t i - p h l o g i s t i c o , i n c l u s i v e a san­
g r i a no pe r iodo da r e a c ç ã o ; que nessa mesma o c c a s i ã 0 

appareceram algumas febres acompanhadas de esqui -
nencia , r u b o r escarlat inoso e out ras e r u p ç õ e s , seguidas 
de aba t imen to , f a s t i o , d i a r r h é a , r u b o r da l i n g u a e da 
pel le sem e l e v a ç ã o desta, e m as quaes n ã o f o i u t i l a 
sangr ia , n e m as sanguesugas, e s i m o methodo expec-
tan te , os d i luen tes e c m e t i c ó s na o p i n i ã o do a n t i g o e 
d i s t i n c t o pra t ico* J o ã o Alva res C a r n e i r o , o jqual c h a m o u 
sobre ellas a a t t e n ç ã o da sociedade, declarando que a 
ep idemia lhe parecia semelhante á o u t r a que grassara, 
hav ia m u i t o s annos, c que o povo d e n o m i n o u febre vi-
vorum, sem d u v i d a po rque a c o m m e t t i a quasi sem ex-
c e p ç ã o todas as pessoas que chegavam á esta c ô r t e na 
é p o c a do seu r e inado , segundo nos i n f o r m o u pessoa 
que para a q u i v e i u p o r esse t empo (1808) , e que t a m ­
b é m a so f f reu (2 ) , e bem assim c o m p l i c a ç õ e s p n e u m o n i -
cas f r e q ü e n t e s nas p y r e x i a s g raves . 

Dessas d i s c u s s õ e s conclue-se que o su l fa to de q u i n i n a 
n ã o a p r o v e i t o u m u i t o nas febres r e m i t t e n t e s dessa 
quadra , f ebre que a lguns p r á t i c o s d e n o m i n a r a m e p i ­
d ê m i c a , no en tan to que ou t ros dec la ravam que n ã o 
havia t a l ep idemia , pois que dependiam ellas de causas 
permanentes que ac tuavam, ha m u i t o s annos , com 
m a i o r ou m e n o r in tens idade . Esta r a z ã o n ã o nos parece 

(2) Lérie paç. 10 e seguintes do n.°4.°do 1.° vol. da Revista 
Medica Fluminense. 



p l a u s í v e l , para negar a e x i s t ê n c i a de uma e p i d e m i a ; 
p o r q u a n t o a p e r m a n ê n c i a de certas causas pecul iares , 
para a p r o d u c ç ã o de uma endemia n ã o exclue a possi ­
b i l i d a d e de d e t e r m i n a r e m ellas u m a ep idemia , quando 
c i rcumstanc ias m e t e o r o l ó g i c a s ou ou t ras , m o d i f i c a n d o -
as ou augmentando- lhes a ac t iv idade , lhes i m p r i m a m 
essas c o n d i ç õ e s . 

Nesse mesmo anno, de J u l h o em d i an t e , a v a r i o l a que , 

4 hav ia q u a t r o para c inco annos, t i n h a c o m p l e t a m e n t e 
desapparecido desta c a p i t a l , r e i n o u ep idemicamen te e 
c o m caracter mais ou menos g rave , estendendo seus 
assaltos a pessoas vaccinadas, e fazendo v i c t i m a s f r e ­
q ü e n t e s . E l l a a tacou c o m mais v i o l ê n c i a os r ec ru t a s 
v i n d o s das p r o v i n c i a s do n o r t e , os escravos, e os a f r i ­
canos apprchendidos e reco lh idos á casa de c o r r e c ç ã o . 

O apparec imento da m o l é s t i a depois de q u a t r o o u 
c inco annos de a u s ê n c i a , m o t i v o u logo suspeitas de nova 
i m p o r t a ç ã o pelo t ra fego de a f r i canos que p r i n c i p i a v a a 
ef fec tuar-se c o m v i g o r nas costas do B r a s i l . Levan tada 
a q u e s t ã o no seio da Sociedade de Med ic ina , desencon­
tradas f o r a m as o p i n i õ e s e m i t t i d a s na d i s c u s s ã o : uns 
sus ten tavam que ella f ô r a i m p o r t a d a de Pe rnambuco , 
onde grassara com in tens idade e n t r e os p r i s i o n e i r o s 
cabanos, depois da de r ro t a que s o f f r e r a m , a lguns dos 
quaes t i n h a m para aqui sido enviados como rec ru tas , 
procedendo ella na p r o v í n c i a c o m toda a p robab i l idade 
da i m p o r t a ç ã o de negros ; ou t ros que n ã o havia neces­
sidade de t a l i m p o r t a ç ã o para e x p l i c a r sua man i fe s t a ­
ç ã o ; pois que, e x i s t i n d o o g e r m e n no paiz podia desen­
v o l v e r - s e sob a i n f l u e n c i a de causas especiaes; ou t ros 
e m f i m , que f ô r a i m p o r t a d a d i r e c t a m e n t e por a f r i c a n o s 
i n t r o d u z i d o s c landes t inamente na p o p u l a ç ã o , e desem­
barcados no l i t o r a l desta cidade, Esta u l t i m a o p i n i ã o 
nos parece a mais consentanea com os acontecimentos 
occor r idos nessa é p o c c a , e c o m os que se d e r a m e m 
out ras r e l a t i v a m e n t e ao mesmo assumpto ( 3 ) . 

(3) Discussão da Sociedade de Medicina de 5 dc Abril; impressa 
no 1.° vol . da Revista Medica Fluminense. 
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Nos p r i m e i r o s mezes deste a n n o , Janei ro e F e v e r e i r o , 
escasseiando as febres i n t e r m i t t e n t e s , que grassavam 
sempre c o m mais ou menos f r e q ü ê n c i a nos t r i m e s t r e s 
ex t r emos do anno, desenvolveu-se uma epidemia de 
ca tar rhaes , que a lguns p r á t i c o s d e n o m i n a r a m g r i p p e , 
o u t r o s c h o l e r i n a , e que a lguns cons ideravam como 
p recur so ra da m a n i f e s t a ç ã o da c h o l e r a - m o r b o , á i m i ­
t a ç ã o do que acontecera e m ou t ros paizes, c o i n c i d i n d o 
seu re inado c o m t e m p e r a t u r a de 27° a 28° de R e a u m u r , 
e c o m v i r a ç õ e s frescas e a tu radas . 

A e x t e n s ã o que t o m o u e m pouco t empo , a s i m u l t a -
neidade de ataques nas pessoas da p o p u l a ç ã o , o acom-
m e t t i m e n t o das que v i n h a m de fo r a , o susto e t e r r o r 
que se hav ia inocu lado na p o p u l a ç ã o pelas i d é a s i m ­
prudentes espalhadas a este respe i to , e a d i v e r g ê n c i a 
de pareceres dos m e m b r o s da Sociedade de Med ic ina , 
acerca da na tureza da m o l é s t i a , l eva r am-na a nomear 
u m a c o m m i s s ã o de seu seio encarregada de estudar a 
ep idemia e f o r m u l a r u m r e l a t ó r i o c i r cums tanc i ado de 
todos os f ac tosque lhe fossem r e l a t i v o s . 

Desse r e l a t ó r i o coll ige-se que n ã o passou essa epide­
m i a de u m a b r o n c h i t i s mais ou menos e n é r g i c a , acom­
panhada ás vezes de d i a r r h é a , a qua l desappareceu c o m 
presteza sem fazer v i c t i m a s , excepto en t r e as c r i a n ç a s 
po r c o m p l i c a ç õ e s com febres i n t e r m i t t e n t e s , cedendo 
f a c i l m e n t e ao uso dos v o m i t i v o s e e m o l l i e n t e s , sa lvo, 
quando se lhe associava a lguma p n e u m o n i a , po rque 
tornava-se á s vezes preciso r e c o r r e r ao emprego da 
sangr i a . 

A c o m m i s s ã o i n c u m b i d a de estudar a ep idemia acre­
d i t o u que as causas p r inc ipaes de seu desenvo lv i ­
m e n t o f o r a m os phenomenos m e t e o r o l ó g i c o s que e n t ã o 
se d e r a m , v a r i a ç õ e s s ú b i t a s de t e m p e r a t u r a em v i r t u d e 
de chuvas escassas a l t e rnando c o m altos g r á o s de 
t e m p e r a t u r a , e r e inado de ventos c o n t r á r i o s , do qua-



d r a n t e do n o r t e , quentes e seccos, e do quadrante do 
s u l , f r i o s e h u m i d o s , sendo ce r to que t ão n o t á v e l f o i 
a i n f l uenc i a dos ventos na p r o d u c ç ã o desta ep idemia 
que as casas situadas na d i r e c ç ã o de n o r t e a su l f o r a m 
as que d e r a m m a i o r n u m e r o de doentes. 

Pelo que respeita aos s y m p t o m a s , disse a c o m m i s s ã o 
que, nos casos benignos , n ã o passavam dos de s imples 
corysa ou b r o n c h i t i s , com u m pouco de r o u q u i d ã o , 
l i g e i r a p r o s t r a ç ã o , pouca ou n e n h u m a feb re ; que , 
nos casos mais graves , a tosse era f r e q ü e n t e , f o r t e e 
dolorosa, a r o u q u i d ã o g rande , e c o m s e n t i m e n t o de 
ca lor e a d s t r i c ç ã o na g a r g a n t a ; que havia pouca ex -
p e c t o r a ç ã o , cons i s t indo esta e m escarros p i tu i to sos ou 
mucosos, á s vezes grande d i f f i cu ldade de r e s p i r a r , 
a rdo r na r e g i ã o s t e r n a l , e s te r to r sonoro ou s i b i l l a n t e , 
e a lguma feb re c o m e x a c e r b a ç õ e s para n o i t e . 

E m alguns doentes a f eb re era i n t e r m i t t e n t e , quo­
t i d i ana e dupla t e r ç ã ; e m ou t ros c o n t i n u a , sendo o 
pulso d u r o , f r e q ü e n t e e f o r t e . A l é m dis to os doentes 
s e n t i a m d ô r e peso na c a b e ç a , p r o s t r a ç ã o de f o r ç a s 
supe r io r á a l t u r a dos s o f f r i m e n t o s , e t e n d ê n c i a ao 
somno ; a l i n g u a ora era saburrosa, ora secca, havendo 
fa s t io e t é d i o ás bebidas no p r i m e i r o caso, e s ê d e no 
s egundo ; as u r i n a s e r a m escassas e avermelhadas , o 
v e n t r e cons t ipado . 

N e m sempre os casos observados e r a m t ã o s imples : 
e m alguns doentes havia c o m p r o m e t t i m e n t o da mucosa 
do e s t ô m a g o e i n t e s t i n o s ; em ou t ros do f í g a d o , e m 
ou t ros do p u l m ã o . E m g e r a l , p o r é m a d o e n ç a f o i 
m u i t o b e n i g n a ; sua d u r a ç ã o nos casos mais leves f o i 
de 5 a t é 10 dias, n ã o havendo recahidas, como era 
f r e q ü e n t e succeder ; mas nos casos mais graves, quando 
o p u l m ã o , ou a p leu ra , o u o f í g a d o s o f f r i a m , a d u r a ç ã o 
estendeu-se á 14, 20 e mais d ias . 

A epidemia f o i de c u r t a d u r a ç ã o . P r i n c i p i a n d o e m 
f ins de Dezembro de 1834, j á e m f ins de M a r ç o t i n h a 
cessado absolutamente e m v i r t u d e de m u d a n ç a s nas 
c o n d i ç õ e s a tmospher icas , reapparecendo as febres i n ­
t e r m i t t e n t e s e out ras m o l é s t i a s , mas n ã o se mani fes tando 
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a chole ra -morbo , c u j o apparec imento f ô r a i m p r u d e n ­
temente va t i c inado por alguns m é d i c o s . 

O t r a t a m e n t o que mais a p r o v e i t o u nesta epidemia 
f o i o s egu in t e : nos casos mais s i m p l e s ; d i e t a , repouso, 
d iaphore t icos e d i luen tes , associados aos brandos v o -
m i t i v o s , quando havia necessidade dessa a p p l i c a ç ã o ; 
nos casos mais graves, em que havia c o m p r o m e t t i -
m e n l o dos p u l m õ e s e pleuras , f igado e ou t ros ó r g ã o s , 
sangrias geraes e locaes, sendo que e m m u i t o s casos 
as pneumonias e pleurizes r e s i s t i r a m ao emprego" de 
copiosas sangrias para cederem aos v o m i t i v o s , poaia e 
t a r t a r o ; e m f i m o sulphato de q u i n i n a nos casos de 
c o m p l i c a ç ã o com febres i n t e r m i t t e n t e s ( 4 ) . 

Dissemos, ha pouco, que a epidemia c a t a r r h a l ao 
t e r m i n a r f ô r a s u b s t i t u í d a por m o l é s t i a s d i f fe ren tes ; e 
com effe i to baixando de repente a t empera tu ra para 
fins de F e v e r e i r o , e cahindo copiosas chuvas, o con­
t r a r i o do que succedera nos mezes an ter iores , p r i n ­
c i p i a r a m a desenvolver-se febres i n t e r m i t t e n t e s e r e ­
m i t t e n t e s mais ou menos graves , dotadas de ce r to 
caracter u m tanto d i s t i n c t o daquelle com que de o r -

' d i n a r i o se apresentavam. 
E m umas, os accessos v i n h a m de d ia , com ou sem 

f r i o s duradouros ; no p r i m e i r o caso e r am em g e r a l 
benignas e cediam c o m p r o m p t i d ã o aos meios g e r a l ­
m e n t e aconselhados para combatel-as, no segundo e r a m 
mais graves, e a cura mais d i f f i c i l : e m ou t ras , os ac­
cessos apparec iam de n o i t e , e quer fossem r e m i t ­
tentes , quer i n t e r m i t t e n t e s , e r am g r a v í s s i m a s e de d i f f i ­
c i l c u r a . 

Nestas u l t i m a s os accessos n ã o guardavam typo n o r m a l ; 
ora e ram precedidos de f r i o in tenso , ora de f r a c o , ora 
de n e n h u m , sendo a a f fecção t an to menos g rave , quan to 
mais gera l era o calor , v i s to como maiores c o n g e s t õ e s 
visceraes se davam, quando o calor era p a r c i a l . 

O phenomeno da m a i o r gravidade para a n o i t e deu 

(4) Lêde o relalorio impresso no .a.» 12 do 1.o volume da Re­
vista Medica Fluminense. 

E. H. o. 
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luga r á uma d i s c u s s ã o calorosa no seio da Sociedade de 
M e d i c i n a , mo t ivada pela o p i n i ã o de u m m e m b r o , o 
qual p r o c u r o u expl ica l -o pela i n t e r v e n ç ã o de u m a i r ­
r i t a ç ã o de serosas, da qua l mui t a s dellas e r am acom­
panhadas. Bem que e n t ã o se dessem f r e q ü e n t e s casos 
de i r r i t a ç õ e s das membranas serosas em v i r t u d e das c o n ­
d i ç õ e s atmospherieas dominan tes , e o phenomeno seja 
c o m m u m nas i r r i t a ç õ e s desta classe, todavia a o p i n i ã o 
ci tada f o i con t ra r i ada por m u i t o s dos membros p r e ­
sentes á sessão , os quaes dec la raram que a n ã o p o d i a m 
acei tar , n ã o só porque n ã o era n e c e s s á r i a para ex­
p l i c a ç ã o do fac to , mas a inda porque m u i t a s de suas 
o b s e r v a ç õ e s i a m de encont ro ás r e fe r idas pelo c o l -

lega (5 ) . 
Para c o n c l u i r O que temos a e x p ô r com r e l a ç ã o ao 

estado pa tho logico deste anno, acrescentaremos que , 
de Agosto em d ian te , a c o n s t i t u i ç ã o medica m u d o u 
sens ive lmente de aspecto, annunciando acontecimentos 
ma i s s é r i o s para o anno f u t u r o , se as m o l é s t i a s que 
e n t ã o grassavam com mais ou menos v i g o r , recrudes­
cessem no p r i n c i p i o do anno de 1836 ; porquan to desse 
tempo a t é o fim do anno r e i n o u uma epidemia de sa-
rampão, acompanhado de f o r t e esquinencia , mas sem 
grav idade , salvo quando acompanhada de a f fecções car­
d í a c a s , como se n o t o u em alguns doentes e m M a t a -
cavallos, onde com mais in tensidade r e i n o u e l le , febres 
com caracter comatoso, apop lec t i fo rme e mesmo con­
v u l s i v o nas c r i a n ç a s , varicella de longa d u r a ç ã o t e r m i ­
nando por borbulhas tendentes a s u p p u r a ç ã o e n ã o á 
d e s c a m a ç ã o ; varíola de m á o caracter e causando m u i t o s 
f a l l e c i m e n t o s ; anginas f r e q ü e n t e s e a lguma cousa 
graves ; erysipelas phlegmonosas t e r m i n a n d o por abs-
cessos d i f fusos , f r e q ü e n t e s vezes acompanhadas de 
febres i n t e r m i t t e n t e s . catarrhos ben ignos , e f r e q ü e n t e s 
rasos de mania, m a x i m e n o sexo f e m i n i n o . 

(o) Vede a acta da Sociedade de Medicina, impressa.no n . ° 10 
do l . ° volume da Revista Medica Fluminense. 

http://impressa.no
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Epidemia de febre typhoide.— Mais de uma ep idemia 
i m p o r t a n t e grassou ou teve p r i n c i p i o no c o r r e r deste 
a n n o ; mas a p r i o r i d a d e nesta e x p o s i ç ã o compete i n -
con tes tave lmente á de febre t y p h o i d e , n ã o tan to pela 
i m p o r t â n c i a de seus estragos, como pelo facto i n i c i a l 
de seu a p p a r e ç i m e n t o nesta cidade, ep idemia que des­
envolveu-se em c o n d i ç õ e s as mais regulares do estado 
s a n i t á r i o , quando n e n h u m phenomeno a p r e c i á v e l po­
de r i a fazer c re r na m a n i f e s t a ç ã o de u m ta l aconteci­
m e n t o , pois que n ã o au to r i zavam ta l c r e n ç a uma c o n s t i ­
t u i ç ã o medica carac ter isada , talvez em v i r t u d e das 
grandes v a r i a ç õ e s de t empera tu ra e da baixa excessiva 
desta, po r febres i n t e r m i t t e n t e s , oph tha lmias , s a r a m p ã o , 
anginas e v a r i c e l l a , m o l é s t i a s todas benignas, á excep-
ção das febres i n t e r m i t t e n t e s , que ás vezes se r eves t i am 
de caracter mais s é r i o . 

Impor t ada incontes tave lmente por u m nav io c o n d u ­
z indo para c i m a de 500 colonos v indos das i lhas C a n á ­
r ias , e aqu i a r r ibado com 62 dias de v i a g e m a 28 de 
Ma io desse anno, t razendo doentes de escorbuto, gastro-
e n t e r i t i s , d i a r r h é a s e febres d i f fe ren tes em v i r t u d e das 
c o n d i ç õ e s an t i -hyg ien icas em que se achavam; d u r o u de 
Junho a p r i n c í p i o s de Agos to , l imi t ando- se a atacar 
m u i t o s co lonos , q u é r a bo rdo , q u é r nas casas p a r t i ­
culares para onde t i n h a m sido contractados, v á r i o s ho^-
mens da g u a r n i ç ã o da n á o Pedro I I , para a qua l f o r a m 
remov idos os colonos doentes por o r d e m do gove rno , 
a lguns da f raga ta Príncipe, Imperial, estudantes de me­
d i c i n a , empregados do hosp i t a l da Santa Casa da M i s e r i ­
c ó r d i a e doentes a h i exis tentes . 

O Hospi ta l da M i s e r i c ó r d i a f o i o estabelecimento em 
que se r e c o l h e r a m alguns colonos d o e n t é s v indos de 
bordo : e e n t ã o achando-nos encarregados das observa­
ç õ e s de c l i n i c a medica , na qualidade de a lumno do 
5 . ° anno, reconhecemos que os p r i m e i r o s doentes e u » 



t rados apresentavam phenomenos de escorbuto ; mas­
que o estado agudo dos symptomas notados, a rapidez e 
gravidade de sua marcha , o s tupor phys ionomico de 
alguns, o decub i to em s u p i n a ç ã o guardado por quasi 
todos, n ã o de ixa r am de impress ionar v ivamen te o esp i ­
r i t o do nosso r e s p e i t á v e l mes t re , o Sr. D r . V a l f a d ã o , 
h o j e b a r ã o de Pe t ropol i s , e fazer- lhe suspeitar que n ã o 
se t ra tava só de uma a f fecção escorbut ica , que havia a l ­
g u m a eousa .de especial^ á v is ta do caracter t y p h i c o que 
representava o complexo dos symptomas . 

Com e f f e i t o , pouco d u r a r a m as duvidas acerca da 
natureza typh ica da d o e n ç a ; porque a chegada de novos 
doentes com symptomas t ypho idesma i s d i s t i nc to s , q u é r 
dos p r ó p r i o s colonos, q u é r dos i n d i v i d u o s que estavam 
ao s e r v i ç o da n á o Pedro I I , o seu a p p a r e ç i m e n t o e m 
doentes do hosp i t a l , e que f icavam p r ó x i m o s aos e n t r a ­
dos com el la , m u i t o p a r t i c u l a r m e n t e em u m que estava 
confiado aos cuidados do estudante do 5 . ° anno Joaqu im 
Marcos de A l m e i d a Rego, ho je dou to r em med ic ina ( 6 ) 
e para o qua l chamou el le a a t t e n ç ã o do i l l u s t r a d o p r o ­
fessor, como facto c a r a c t e r í s t i c o , sua m a n i f e s t a ç ã o em 
alguns estudantes da c l in i ca e v á r i o s empregados da 
casa, d iss iparam qualquer duv ida que ainda pairasse 
n o e s p i r i t o á c e r c a da natureza da m o l é s t i a e de sua con-
tagiosidade. 

E n t ã o o i l l u s t r e professor declarou que se t ra tava de 
u m a af fecção typh ica de m i s t u r a com a escorbu t ica ; e 
nesse sent ido tomaram-se todas as medidas de precau­
ção para i m p e d i r a p r o p a g a ç ã o do m a l , removendo-se 
todos os doentes para uma e n f e r m a r i a especial, d e s i n -
fectando-se as out ras , e empregando-se todas as caute­
las reclamadas pelas e i rcumstanc ias . 

(6) Este aftimn© actoeeeti gravemente da moléstia, e á sn-a ca­
beceira a coiítrahiram lambem com bastante intensidade o& 
collegas Manoel Pacheco da Silva e Antônio Rodrigues de Oli­
veira, hoje médicos, correndo o segundo risco de vida, como* 
cor rê ra o aluinno Almeida Rego, os quaes juntos com os aluninos 
Souto Amaral, Costa Sampaio e Luiz de Siqueira Queiroz, já falle-
cidos, mais se distinguiram nesta occasião. 
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E n t r e t a n t o , a despeito da evidencia dos factos obser­
vados, da s e m e l h a n ç a en t re os symptomas apresentados 
pelos doentes v indos de fora e os que c o n t r a h i r a m a 
m o l é s t i a no h o s p i t a l , caracter izando pe r f e i t amen te a 
febre t y p h o i d e , os p r á t i c o s d i v i d i r a m - s e á c e r c a do ca­
p i t u l o da m o l é s t i a , sustentando uns que era a f eb re * \ / \ A v v t v 

t y p h o i d e , e negando-o ou t ros , declarando que n ã o era 
mais do que a nossa febre perniciosa com m o d i f i c a ç õ e s 
symptomat i cas . Deste pensar f o i o E x m . Sr . conse­
l h e i r o J o b i m , que assim se e x p r i m i u em u m a r t i g o es-
c r i p t o por elle nessa época ( 7 ) : « Quanto ao novo nome 
com que alguns p r á t i c o s , a l i á s r e s p e i t á v e i s , as q u e r e m 
baptisar de febres typhoides , se elles en tendem por esta 
d e n o m i n a ç ã o uma febre com alguns symptomas que 
acompanham o t y p h o , qua l é a m o l é s t i a grave que os 
n ã o p ô d e apresentar? Se pelo c o n t r a r i o , entende-se po r 

febre typho ide o t y p h o , vade retro, é m o l é s t i a que ainda 
n ã o v i m o s no R i o de Janeiro , t a l qual a v i m o s na E u ­
ropa , apezar de p r a t i c a r m o s , ha sete annos, em u m 
grande h o s p i t a l . E se algumas v,ezes c h e g á m o s a pensar 
encont ra l -a , a a u t ó p s i a nos t i r o u da duv ida apresen­
tando lesões i n f l a m m a t o r i a s e m manifes ta r e l a ç ã o com 
os symptomas typhoides , se os q u e r e m assim chamar , 
o que n ã o acontece no ve rdade i ro t y p h o . » 

Encetada a d i s c u s s ã o no seio da Academia I m p e r i a l de 
Medic ina , as o p i n i õ e s á c e r c a da natureza da m o l é s t i a 
ainda se d i v i d i r a m , sustentando uns que era uma febre 
typho ide , e ou t ros que n ã o , sendo cer to que estes 
ú l t i m o s n ã o expendiam o p i n i ã o e x p e r i m e n t a l , porque 
fa l l avam sem o b s e r v a ç ã o p r ó p r i a ; p o r isso que a lguns , 
como o D r . I m b e r t (8) , depois de i r e m pessoalmente 
examina r os doentes existentes no Hosp i ta l da M i s e r i ­
c ó r d i a , re i rac taram-sedesuas o p i n i õ e s , confessando que 
a d o e n ç a era com ef fe i to a f ebre t y p h o i d e . 

A a c c u m u l a ç ã o de m u i t a gente em u m n a v i o pequeno, 
as p r i v a ç õ e s inherentes á uma longa v i a g e m , o crescido 

(7) Revista Medica Fluminense de 1836, pag. 162. 
(8) Revista Medica Fluminense de 1836, pag. 28o. 
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n u m e r o de doentes de diversas enfermidades em luga r 
pouco e s p a ç o s o , damni f l cando mais o ar que r e s p i r a v a m 
a bordo de u m nav io i m m u n d o , ar j á sobrecarregado de 
elementos infectuosos pelas c o n d i ç õ e s em que pe rma­
nec i am esses in fe l i zes , e de que fomos tes temunha ocular 
po r duas vezes que nos d i r i g i m o s á n á o Pedro I I , para 
onde f o r a m remov idos , e x p l i c a m p e r f e i t a m e n t e o desen­
v o l v i m e n t o de uma febre de caracter t y p h o i d e , sem ser 
preciso p r o c u r a r essa e x p l i c a ç ã o em nossa c o n s t i t u i ç ã o 
c l i m a t e r i c a , como o f az i am aquelles que negavam a i m ­
p o r t a ç ã o , pelo s imples facto de. r e i n a r e m e n t ã o a lgumas 
febres graves, quando ta lvez á ella se deva n ã o t e r a 
ep idemia tomado i n c r e m e n t o , como o pensava o S r . 
D r . V a l l a d ã o , assim expressando-se: a A epidemia d u r o u 
desde o mez de Junho a t é p r i n c i p i o de Agos to , e e x t i n ­
guiu-se com a r e m o ç ã o dos doentes do hosp i t a l e da casa 
de c o l o n i s a ç ã o para bordo de u m a n á o fundeada no m e i o 
da bah ia . Fe l i zmen te a ep idemia se n ã o estendeu á p o ­
p u l a ç ã o da cidade e m r a z ã o do estado d e s f a v o r á v e l ao 
seu m a i o r desenvolv imento e p r o p a g a ç ã o . O t h e r m o -
m e t r o de Reaumur r e g u l o u nos tres mezes, t e r m o 
m é d i o , 11° a 18° , segundo as o b s e r v a ç õ e s do nosso c o l -
lega o Sr . D r . F r e i r e A l l e m ã o , nesse anno , consignadas 
no j o r u a l da academia. » (9 ) 

U m fac to i n c o n t e s t á v e l da o b s e r v a ç ã o c l i n i c a f o i que 
a d o e n ç a s e c o m m u n i c o u dos doentes que v i n h a m para o 
H o s p i t a l da M i s e r i c ó r d i a á q u e l l e s que a h i estavam, e m 
v i r t u d e de outras m o l é s t i a s , como t e s t e m u n h á m o s e como 
o a t t e s t am as o p i n i õ e s dos c l í n i c o s que t r a t a r a m desses 
doentes no d i t o hosp i t a l , os Srs . b a r ã o de Pe t ropo l i s e 
D r . De S i m o n i (10), assim como á grande pa r t e da gua r -
n i ç ã o da n á o Pedro I I , a t t i n g i n d o a 64 a c i f r a das pessoas 
que ah i c o n t r a h i r a m a m o l é s t i a , como consta do r e l a t ó r i o 
do 1.° c i r u r g i ã o do hosp i ta l de m a r i n h a (11) o S r . Dr . , 

(9) Ánnaes Brasilienses de Medicina de 1831, pag. 137. 
(10) Revista Medica Fluminense de 1836, pags. 286 e 360. 
( l i ) Relatório do Sr. Pereira da Costa, impresso n-a Revista 

Medica Fluminense de 1837. 

* 
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Pere i ra da Costa, c i f r a que reun ida á de 20, que v ieram. 
da f raga ta Príncipe Imperial, faz s u b i r o n u m e r o dos 
doentes t ra tados naquel le hosp i t a l a 84, dos quaes f a l l e -
c e r a m 9. 

A b s t r a h i n d o de a lguns casos em que se d i s t i n g u i u por 
symptomas pouco s i g n i f i c a t i v o s , a m o l é s t i a carac te r i sou-
se sempre por t res p e r í o d o s d is t ine tos nos casos ma i s 
r e g u l a r e s : o 1.° caracterisado por symptomas de u m 
e m b a r a ç o gastro i n t e s t i n a l i n t e n s o ; o 2.° po r pheno-
menos ataxicos ; o 3.° por phenomenos adynamicos o u 
a taxico adynamicos . E m qua lque r delles a convalescen­
ça annunciou-se quasi sempre por uma crise operada 
por suores, u r i n a s copiosas, ou d e j e c ç o e s a lv inas , o r d i ­
na r i amen te bi l iosas , tendo esta l uga r aos 7, 1 1 , f 4 , 19 
e 21 dias de d o e n ç a , e sendo raros os casos de sobrev i ­
v ê n c i a , quando a cr i se n ã o se effectuava em a l g u m des­
tes dias. 

l . ° p e r i o d o . — Os symptomas deste per iodo r e d u ­
ziam-se aos segu in tes : i n j e c ç ã o mais ou menos f o r t e 
das con june t i va s , imposs ib i l idade de encarar a l u z , v e r ­
t igens , ep is tax is m a i o r ou m e n o r , cephalalgia s u p r a -
o r b i t a r i a i n t o l e r á v e l , phys ionomia abatida, face pa l l ida 
ou l i v i d a , i n t e l l i g e n c i a pe r f e i t a ao desper tar , sub-de l i -
r i o , v i g i l i a pe r t i naz , ou m o d o r r a p r o f u n d a , d ô r e s vagas 
no t r o n c o e membros ; de caracter c o n t u s i v o , calor pe-
r i p h e r i c o in tenso e u r e n t e , h o r r i p i l a ç õ e s amiudadas c o m 
s e n s a ç ã o de f r i o ao longo da espinha, pulso cheio , p o r é m 
de o r d i n á r i o compassado, l i n g u a ás mais das vezes h u -
m i d a , c o m saburra branca o u amarel lada espessa, c o m 
a l g u m r u b o r nas margens , ás vezes t r e m u l a ; sede quas i 
sempre in tensa , n á u s e a s , v ô m i t o s mucosos ou bi l iosos , 
v e n t r e t y m p a n i c o , const ipado, mais ou menos s e n s í v e l 
pela p r e s s ã o no h y p o c h o n d r i o d i r e i t o e ep igas t r io , a l ­
g u m augmen to de v o l u m e do fígado, ga rgare jo m u i t o 
s e n s í v e l nas fossas i l iacas, m a x i m e na d i r e i t a , u r inas 
r a r a s , sedimentosas e de c ô r car regada . E m alguns 
doentes j á neste per iodo se n o t a v a m petechias e manchas 
typhoides e nos colonos ecchymoses escorbut icas . Estes 
symptomas aggravavam-se em todos os doentes, c o m 



raras e x c e p ç õ e s , das 11 horas da m a n h ã em d ian te , c o i n ­
c i d i n d o ou n ã o com h o r r i p i l a ç õ e s este agg ravamen to . 

A d u r a ç ã o destes phenomenos estendia-se a t é o o .° ou 
6 .° d i a , nos quaes impor t an t e s m u d a n ç a s se operavam, 
c o n f o r m e a marcha u l t e r i o r da m o l é s t i a . Se esta n ã o 
t i n h a de exceder do l . a septenar io , todos os symptomas 
parec iam aggravar-se ; mas a saburra da l i n g u a p r i n c i ­
piava a destacar-se da ponta para a base, o t y m p a n i s m o 
do v e n t r e a decrescer ; e o a p p a r e ç i m e n t o de uma epis-
t ax i s , de s u ó r e s copiosos, ou de u r inas e e v a c u a ç õ e s 
abundantes, fazia c ah i r a r e a c ç ã o e dec l ina r de p r o m p t o 
a m o l é s t i a , c o m e ç a n d o a c o n v a l e s c e n ç a aos 9 ou 10 dias 
de t r a t a m e n t o . Se , p o r é m , em luga r deste desfecho 
f a v o r á v e l , a d o e n ç a marchava para os out ros p e r í o d o s , 
os symptomas das desordens digest ivas sustentavam-se 
no mesmo ou em mais a l t o g r á o , e a a taxia se declarava 
caracter isando o 2.° p e r i o d o . 

2.° p e r i o d o . — A s c o n j u n c t i v a s tornavam-se mais r u ­
bras, as desordens das f u n c ç õ e s digest ivas augmentavana; 
a l i n g u a era secca, gretada, con t r ah ida , t r e m u l a , coberta 
de c r ô s t a s negras ou cinzentas, os dentes f u l i g i n o s o s ; a 
c o n s t i p a ç ã o era s u b s t i t u í d a por d i a r r h é a b i l i o s a ; o pulso 
augmentava de f r e q ü ê n c i a , mas d i m i n u í a de p l e n i t u d e ; 
a pel le ora mais secca, ora humedecida po r s u ô r fugaz , 
a r e s p i r a ç ã o u m tan to cansada, notando-se pela escuta-
ção phenomenos de c o n g e s t ã o ou de h e p a t i s a ç ã o p u l m o ­
nar ; os ba t imen tos do c o r a ç ã o e ram surdos e f r o u x o s , 
o decubi to em s u p i n a ç ã o cons tante . Com e s t e c o n j u n c t o 
de symptomas apparecia o d e l í r i o , que ás vezes j á ex i s ­
t i a , ora surdo, ora loquaz ; o t r e m o r da l i n g u a crescia, 
a palavra to rnava-se pouco i n t e l l i g i v e l , o estupor aug­
mentava , e os doentes ou se t o r n a v a m i n d i f f e r e n t e s ás 
pe rguntas , ou respondiam c o m t a r d a n ç a ; apparec iam 
petechias, manchas typhoides , sobresaltos tendinosos, 
c o n t r a c t u r a muscu la r dos m e m b r o s , e o t r i s m u s , s y m p -
toma c o m m u m desde o c o m e ç o , e que parecia antes de ­
v i d o ao engo rg i t amen to das paro tidas com que quasi 
sempre c o i n c i d i a , do que á outras c o n d i ç õ e s . E m -
fim em alguns doentes man i fe s t avam-se m o v i m e n t o s 



convuls ivos g e r a é s mais ou menos act ivos; e casos houve 
e m os quaes observamos accessos t e t a n i f o r m e s m u i t o 
C a r a c t e r í s t i c o s . Os sentidos se e n f r a q u e c i a m , m a x i m e os 
da v i s ta e do o u v i d o , especialmente este u l t i m o acarre­
tando a surdez, que f o i u m phenomeno constante neste 

p e r i o d o . 
M u i t a s vezes, depois de chegarem as cousas a este pon ­

t o , u m a cr ise f a v o r á v e l , ou e s p o n t â n e a , o u devida á 
a c ç ã o dos meios the rapeu t icos empregados, ju lgava a 
m o l é s t i a fazendo v o l t a r o o rgan i smo ás c o n d i ç õ e s n o r -
maes, ao fim de 14, 2 1 , ou mais dias de s o f f r i m e n t o ; 
ou t r a s vezes, p o r é m , a d o e n ç a c o n t i n u a v a em sua m a r ­
cha d e s t r u i d o r a , e en t r ava no 3.° p e r i o d o , m a n i f e s t a n ­
do-se a a d y n a m i a . 

3 . ° p e r i o d o . — E s t e Caracterisava-se pelos phenome­
nos j á apontados, aos quaes s ü c c e d i a o coma em g r à o s 
d iversos , o p h r ç n e s i , a ca rpho log ia , a a l t e r a ç ã o p r o f u n ­
dados t r a ç o s phys ionomicos , o h á l i t o f é t i d o , u m c h e i r o 
como cadaverico exhalado dos doentes, a s u p p u r a ç ã o 
das paro t idas , a u l c e r a ç ã o e gangrena das r e g i õ e s sacra 
e t r o c h a n t e r i a n a , as hemor rhag ias passivas pelo anus e 
pelas ventas* a er í t i ssão i n v o l u n t á r i a das u r i n a s e das 
d e j e c ç õ e s , c o m r e l a x a ç ã o dos sph inc te res , ás vezes ex-
p e c t o r a ç ã o p u r u l e n t a com d i í f i c u l d a d e ou i m p o s s i b i l i ­
dade de e x p e l i r os escarros, e po r fim a" m o r t e , que só 
excepc iona lmente deixava de ter l uga r quando o s s o f f r i -
men tos i a m á este p o n t o . 

T e r m i n a n d o o que nos f o i poss ive l e x p ô r á c e r c a dos 
symptomas que d i s t i n g u i r a m esta ep idemia , en t ra remos 
na e x p o s i ç ã o das l e sões cadavericas, reveladas pelas 
i n v e s t i g a ç õ e s necroscopicas, e seja-nos to lerado e n t r a r ­
mos e m alguns pormenores que n ã o c o m p o r t a u m t r a ­
balho destes, por isso que , tendo consul tado os ú n i c o s 
escr ip tos que ha sobre esta ep idemia , o r e l a t ó r i o do 
S r . D r . Pe re i ra da Gosta, j á c i t ado , e o a r t i g o do 
D r . S igaud, i n s e r t o na sua obra Du climat et maladies du 
Brésil, encon t ramos d i f f e r e n ç a s n o t á v e i s en t r e o que 
observamos com r e l a ç ã o a este pon to e o que d i zem os 
observadores a que nos r e f e r i m o s . 

E. H. 4 . 
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« A au tóps ia , , d i z o D r . S igaud, gu iado polo r e l a t ó r i o 
do S r . D r . Pere i ra da Costa, fez conhecer as a l t e r a ç õ e s 
s egu in tes : no craneo, i n j e c ç ã o da pia tnater ; sobre u m 
i n d i v í d u o d e r r a m a m e n t o s a n g ü í n e o na p a r t e s u p e r i o r 
en t re esta membrana e a d u r a m a t e r ; substancia do 
c é r e b r o mais ou menos amol lec ida ; serosidade nos v e n t r i -
culos. Na cavjdade thorac ica , c o r a ç ã o sobre quasi todos 
h y p e r t r o p h i a d o , a m o l l e c i d o e m a lguns , e em u m , o p e r i -
c a r d i o c o m a t e x t u r a da a r a c h n o i d e ; p u l m õ e s no estado 
n a t u r a l ; em u m , tubercu los granulosos no p u l m ã o d i ­
r e i t o e adherencia c o m a p leura costal no esquerdo ; e m 
u m o u t r o , emphysema dos dous p u l m õ e s . Na cavidade 
a b d o m i n a l , fígado de v o l u m e e n o r m e , r e p e l l i d o para o 
h y p o c h o n d r i o esquerdo, ao qua l adher ia , com figura 
i r r e g u l a r e descendo a pon to de tocar a c r i s t a i l iaca desse 
lado ; sua s u p e r f í c i e era cheia de pequenos tubercu los 

JL'f*JL~ qvv^U achatados, cercado de asperezas semelhantes á da pel le 
\ v dos leprosos, seu parenchyma era de c ô r amare l lada , c o n ­

v e r t i d a em uma massa m o l l e sem sangue n e m qua lque r 
dU-^. c~ ou o u t r o l i q u i d o . Sobre quasi todos os m o r t o s a s u p e r f í c i e 

C a i y ^ j t c < X . ' i n t e r n a do e s t ô m a g o era i n j ec t ada , avermelhada , a m u -
• vwy UUÍÍA U^. Á . cosa amollecida ; as outras membranas h y p e r t r o p h i a d a s . 

J^vvt*^,, A mucosa i n t e s t i n a l menos a l terada, era cober ta de u m 
m u c o amare l lado , in jec tada sobre a lguns pon tos . Sobre 

r. Í v dous c a d á v e r e s , as g l â n d u l a s de B r u m e r se d i s t i n g u i a m 
^ w J L , < £ » . n a v i z i n h a n ç a do c é g o . Sobre o que so f f reu ataques 

e p i l é p t i c o s , encont rou-se as g l â n d u l a s mesenter icas do 
v o l u m e de uma n ó z , de c ô r e tecidos va r iados . Sobre 
todos os i n d i v í d u o s , o fígado h y p e r t r o p h i a d o , i n j e c t a -
do, de c ô r a m a r e l l a ; sobre u m s ó , o baro a m o l l e -
c i d o . » 

Sendo nosso fim m o s t r a r o d e s a c c ô r d o e n t r e os factos 
citados e aquelles que nos fizeram conhecer as i n v e s t i ­
g a ç õ e s necroscopicas, executadas nos fa l lecidos no Hos­
p i t a l da M i s e r i c ó r d i a , a"bstrahiremos de quaesquer ap re ­
c i a ç õ e s que nos suggere a sua e x p o s i ç ã o , e faremos 
conhecer o resul tado de nossas i n d a g a ç õ e s . 
1 I n c u m b i d o s c o m o nosso finado amigo e collega o 
D r . A . José Souto do A m a r a l , de reco lher e coordenar 



todas ás o b s e r v a ç õ e s re la t ivas aos atacados desta m o ­
l é s t i a , que e x i s t i a m nas enfe rmar ias de c l i n i ca do 
S r ^ b a r ã o de Pe t ropo l i s , nosso es t imave l mes t re , t i v e ­
mos o c e a s i ã o de fazer sob suas vistas a a u t ó p s i a da m o r 
par te dos doentes que f a l l ece ram no Hosp i t a l da M i s e r i ­
c ó r d i a , q u ó r nas en fe rmar i a s de c l i n i c a , q u é r nas ou t r a s , 
e eis a q u i o resul tado deste t r a b a l h o . 

O exame do encephalo mos t rou -nos quasi sempre 
i n j e c ç â o p ronunc iada das membranas corebro-espinhaes, 
d e r r a m a m e n t o seroso ou se ro-sanguino len to nas c a v i ­
dades cerebro- rachid ianas , ass im como nos v e n t r i c u k s 
cerebraes; substancia do c é r e b r o como congesta, a branca 
m u i t o pontuada de v e r m e l h o e dando ao c ó r t e c o r r i -
m e n t o de sangue a b u n d a n t e ; a substancia c é r e b r o -
m e d u l l a r , a lgumas vezes amol lec ida , m a x i m e nos i n ­
d i v í d u o s em que era m a i s duradoura a d o e n ç a e mais 
d is tanciada a a u t ó p s i a da hora do f a l l e c i m e n t o . 

Os p u l m õ e s e r a m c m quasi todos a s é d e de c o n g e s t õ e s 
hypos then i ca s ; em alguns , p o r é m , encontravam-se pe ­
quenos pontos de h e p a t i s a ç ã o (pneumon ia l o b u l a r ) , so­
b r e t u d o naquelles e m os quaes d u r a n t e a v i d a n o t a v a m -
se phenomenos pneumonicos ; em alguns mesmo acha­
vam-se pontos suppurados. O c o r a ç ã o na p lu ra l i dade dos 
casos era cheio de sangue escuro, l i q u i d o ou coa lhado; 
sua m e m b r a n a i n t e r n a de c ô r mais escura-que a n o r m a l , 
mais espessada e n ã o perdendo a c ô r com repet idas lava­
gens. Os, c o a l h o á e n c h i a m ás vezes os grossos t roncos ve-
HOSOS ; mas, n ã o encont ramos nunca o c o r a ç ã o congesto 
n e m h y p e r t r o p h i a d o , l i m i t a n d o - s e apenas e m alguns 
casos a a l t e r a ç ã o de seu tec ido á cer ta i n a b i l i d a d e e x p l i ­
c á v e l pela d e c o m p o s i ç ã o cadaverica i n c i p i e n t e . O p e r i -
eard io , que era sempre o r e s e r v a t ó r i o de m a i o r o u 
m e n o r quant idade de l i q u i d o seroso ou sero-sanguino­
l e n t o , a ú n i c a a l t e r a ç ã o que o f fe rec ia em alguns era< 
a lguma a r b o r i s a ç ã o s a n g ü í n e a . 

Na cavidade abdomina l é onde-se e n c o n t r a v a m a l t e ­
r a ç õ e s mais i m p o r t a n t e s e c a r a c t e r í s t i c a s da m o l é s t i a , 
a t t en ta a c o n s t â n c i a de sua a p r e s e n t a ç ã o . O Ugadoera 
em todos os c a d á v e r e s de n o t á v e l v o l u m e , e dava sempre. 
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pelo cor te sangue escuro em q u a n t i d a d e ; seu tec ido era 
menos consis tente , e ás vezes a t a l ponto que se des fa -
zia á mais leve p r e s s ã o , A vesicula h i l i a r c o n t i n h a 
sempre mais ou menos b i l i s , de c ô r escura, a qua l t a m ­
b é m se encon t rava no duodcno em p r o p o r ç õ e s exage­
radas. 0 b a ç o poucas vezes offerec ia a l t e r a ç õ e s aprec ia -
ve i s , excepto nos i n d i v í d u o s que j á s o f f r i a m d e l l e antes 
da e p i d e m i a . A mucosa do e s t ô m a g o apresentava quasi 
s pempre r u b o r mais ou menos e s c u r o , especia lmente 
para o g rande f u n d o de sacco, onde ás vezes e x i s t i a m 
como ecchymoses e u l c e r a ç õ e s de d iversa e x t e n s ã o ; e ra 
quasi sempre espessada e mais ou menos amol l ec ida . 
Estas mesmas a l t e r a ç õ e s e x i s t i a m e m todo o i n t e s t i n o 
delgado ; e r a m , p o r é m , mais p ronunc iadas n o duodeno 
que no j e j u n o , e mais que e m n e n h u m a p o r ç ã o no i l e o n 
p r ó x i m o á v á l v u l a i l e o - c é c a l . 

Uma das a l t e r a ç õ e s , p o r é m , quasi constante , p a r t i ç u -
l a r m e n t e nos i n d i v í d u o s em que a m o l é s t i a t eve m a i o r 

) w ^ A w ^ e U . d u r a ç ã o , f o i a i n f l a m m a ç ã o dos foHicu los de Peyer e das 
£ /i^^+A g l â n d u l a s de B r u m e r . E m alguns c a d á v e r e s e r a m tão. 

A* t*M s e n s í v e i s , c t a l o d e s e n v o l v i m e n t o que apresentavam e 
' sua a g g l o m e r a ç ã o , m ó r m e n t e para o fim do i l e o n , que 

se r e u n i a m f o r m a n d o placas ma,is ou menos extensas, 
havendo algumas de mais de pollegada de e x t e n s ã o . E m 
quas i todos os casos desta e s p é c i e os g â n g l i o s mesen-
te r icos e r a m t u r g i d o s , ma i s avolumados e de c ô r ma is 
rosacea. Qs in tes t inos grossos e m poucos offereciam, 
t r a ç o s de i n f l a m m a ç ã o ; a bexjga, e r i n s nada apresen­
t avam de a p r e c i á v e l . 

Deste b reve e s b o ç o das l e sões a n a t ô m i c a s po r n ó s en.-
contradas nos c a d á v e r e s dos fa l lec idos da epidemia, , 
torna-se b e m patente o desaccordo que ha e n t r e as 
nossas o b s e r v a ç õ e s e as r e f e r idas pelo S r . D r . Pe re i r a 
da Costa, especialmente no que respei ta ao exame do. 
encephalo, do c o r a ç ã o e t u b o i n t e s t i n a l , sendo c e r t o 
que nos c a d á v e r e s , dos i n d i v í d u o s , c u j a m,or te era 
r á p i d a , m a l se ap rec i avam ainda as a l t e r a ç õ e s exan the -
mat icas do i n t e s t i n o , como acontecia naquel les e m qu,e 
a d o e n ç a se c a r a ç t e r i s a v a pela f ô r m a , a.popletica. e ç o j b 



v u l s i v a , e c u j a d u r a ç ã o ás vezes n ã o excedia de 48 
h o r a s . 

Esta f ô r m a p r e d o m i n o u nos doentes acommet t idos 
nas ant igas en fe rmar i a s do h o s p i t a l , e m as quaes e r a m 
comple tamen te desprezadas as regras hygien icas e o 
asseio e l impeza a pon to de uma dellas denominar -se 

. A Pra ia do P e i x e . Nestes, as l e s õ e s preponderantes da^ 
vam-se no c é r e b r o , e pouco ou quasi nada se encon­
t r a v a nos ou t ros ó r g ã o s , excepto as c o n g e s t õ e s nos 
parenchymatosos e m v i r t u d e do estado asphyxiaco c o m 
que t e r m i n a v a m p r o m p t a m e n t e , 

O t r a t a m e n t o empregado e m p r i n c i p i o c o n s i s t i u no 
emprego das sangrias geraes e locaes, dos d i l u e n t e s , 
d i aphore t i cos brandos , e m f i m no t r a t a m e n t o a n t i - p h l o -
g i s t i c o . Se davam^se symptomas nervosos, associavam-se 
a estes meios os calmantes e os r evu l s ivos e x t e r n o s . 
§ e os adynamicos , os d i f f u s i v o s , os t ô n i c o s , como a agua 
ing leza , o coz imen to de L,ewis, as f r i c ç õ e s exci tantes á 
pe l l e , e t c . Quando desde o p r i n c i p i o h a v i a m r e m i t t e n -
ç i a s sens ive i s , empregava-se t a m h e m a su lpha to de 
q u i n i n a . 

Qomeste t r a t a m e n t o , que f o i t a m b é m mutatis mutan-
dis o empregado pelo S r . D r . Pe re i ra da Gosta no Hos­
p i t a l de M a r i n h a , salvaram-se m u i t o s doentes, mesmo, 
daquelles para os quaes parec iam perdidas as esperan­
ças de s a l v a ç ã o . Por i n d i c a ç ã o do nosso, i l l u s t r a d o mes­
t r e e d i s t i n c t o p r a t i c o , D r . J o a q u i m J o s é da S i l v a , f o i 
ensaiado o me thodo de C u r i e , pelas e m b o r ç a ç õ e s d'agua 

f r i a , nas en fe rmar i a s de c l i n i c a , associando-se-lhe o uso 
dos d iaphore t icos e ou t ros meios reclamados pelas c i r -
cumstancias , e resul tados vanta josos se o b t i v e r a m do 
seu emprego ; p o r q u a n t o , a l é m de se sa lvarem quas i 
todos os doentes, a m o l é s t i a t i n h a m e n o r d u r a ç ã o e a 
c o n v a l e s c e n ç a era mais p r o m p t a . 

O Sr . D r . D e - S i m o n i t r a t o u dos doentes entregues a 
seus cuidados c o m o t a r t a r o eme t i co e m al ta d ó s e , se­
g u n d o os precei tos da d o u t r i n a Razor iana , e obteve sa-
t i s f a c t o r i o resu l tado , dando-se n o t á v e l t o l e r â n c i a para 
a a c ç ã o do t a r t a r o , apezar das l e sões i m p o r t a n t e s que a 



i n v e s t i g a ç ã o cadaverica revelava sempre para as vias 
d iges t ivas . 

Epidemia de sarampão, varíola e coqueluche.— Nesse 
mesmo anno uma ep idemia i m p o r t a n t e pelq c o n j u n e t o 
de a f f ecções morbosas que a ca rac te r i savam, s a r a m p ã o , 
v a r í o l a e coqueluche , c o m e ç o u a grassar nesta cidade, 
c a l t e r o u p r o f u n d a m e n t e o seu estado s a n i t á r i o , n ã o 
tendo , p o r é m , o r i g e m nesse a n n o , e s i m no antecedente, 
c o m o é f á c i l conhecer , tendo em v i s t a o que dissemos no 
fim do resumo h i s t ó r i c o desse anno. Esta ep idemia cau­
sou maiores estragos no anno seguin te do que nes te . 

O s a r a m p ã o , que segundo se c o l l i g e da d i s c u s s ã o da 
Academia I m p e r i a l de Medic ina de 18 de Ju lho de 1836, 
c o m e ç o u a recrudescer nessa o c c a s i ã o (12) nada o f fe re -
ceu de p a r t i c u l a r : f o i m u i t o ben igno , dotado de m e n o r 
in tens idade , e d u r o u menos do que o de 183o, o q u a l , 
a l é m de p e r s i s t i r po r quasi seismezes, era acompanhado 
como v i m o s , de f o r t e e squ inenc ia . 

N ã o se d e r a m , p o r é m , as mesmas c o n d i ç õ e s f a v o r á ­
veis a respe i to da v a r í o l a . C o m e ç a n d o em Setembro do 
mesmo anno por atacar com mais v i o l ê n c i a a lguns dos 
rec ru tas v indos do P a r á , e soldados da a r t i l h a r i a - de 
m a r i n h a , manifes tou-se depois em v á r i o s pontos da 
c idade ; mas, conservando sempre pouca in tens idade 
a t é o mez de M a r ç o de 1837, t o m o u depois u m carac ter 
de g rav idade , como, havia m u i t o t e m p o , se n ã o t i n h a 
v i s t o nesta cidade, atacando vaccinados e n ã o v a c c i -
nados. 

Esta ep idemia d i s t i n g u i u - s e po r uma g r a v i d a d e es­
pantosa, e pela n o t á v e l mor tandade que causou, q u é r 
e m v i r t u d e de suas c o m p l i c a ç õ e s (gas t ro e n t e r i t i s i n ­
tensa e e n c e p h a l i t i s ) , q u é r pela m u l t i p l i c i d a d e dos 
Casos de c o n f l u ê n c i a . No Hosp i ta l da M i s e r i c ó r d i a , 

onde t i v e m o s o c c a s i ã o de observal-a em maiores p r o ­
p o r ç õ e s , e e x t r a h i r a lgumas notas dos factos occor r idos , 
sabemos que se t r a t a r a m d u r a n t e a ep idemia 143 

(12) Revista Medica Fluminense de 183G, pag. 3G. 
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doentes, dos quaes, abs t r ah indo 41 de v a r i o l o i d e e va-< 
r i c e l l a , ficara 102 de v a r í o l a , a saber : 46 de ben igna & 
56 de con f luen te , dos quaes m o r r e r a m 48. T ã o f a t a l 
era o caracter da d o e n ç a 11 O mesmo que se observava 
neste h o s p i t a l , succedia na c l i n i c a c i v i l e dos ou t ros 
hospitaes, r egu lando a m o r t a l i d a d e pouco mais ou m e ­
nos e m iguaes p r o p o r ç õ e s (13.) 

A m a i o r g rav idade de que se r e v e s t i u nos r ec ru t a s 
chegados das p r o v í n c i a s do n o r t e , e seu a e o m m e t t i -
m e n t o f r e q ü e n t e na a rmada , como se co l l i ge do r e l a t ó ­
r i o do 1.° c i r u r g i ã o do hosp i t a l de m a r i n h a (14) , fizeram 
suspei tar que a ep idemia f ô r a i m p o r t a d a do P a r á ; mas, 
tendo e m v i s t a que a sua m a n i f e s t a ç ã o precedera o 
desenvo lv imen to de alguns casos de va r i ce l l a e s a r am­
p ã o e m Ju lho do mesmo a n n o ; que el la havia r e inado 
e m 1836, embora c o m caracter e s p o r á d i c o ; e final­
m e n t e que m u i t o s a f r icanos a q u i chegados c o m o f f a -
ge l lo , como t i v e m o s o c c a s i ã o de v e r , e r a m c l a n d e s t i ­
namente i n t r o d u z i d o s para o seio da nossa p o p u l a ç ã o , ou 
alojados e m d e p ó s i t o s nos s u b ú r b i o s da cidade, é maisi 
r a z o á v e l a c r ed i t a r que fosse por e í l e s i m p o r t a d a , e n ã o 
pelos recru tas v indos do n o r t e , os quaes v i e r a m i n f e l i z ­
m e n t e c o n t r a h i l - a a q u i , e serem por e l la d i z i m a d o s . 

Recrudescendo, como v imos , em M a r ç o de 1837, esta 
epidemia c o n t i n u o u no mesmo g r á o de in tens idade e 
g rav idade a t é Agos to , levando o estrago e a d e s t r u i ç ã o 
a todos os pontos e á s freguezias de f o r a , e só v e i u a 
e x t i g u i r - s e e m Dezembro , em que apenas se reve lava 
por alguns casos e s p o r á d i c o s de i n d o l e ben igna , os quaes 
c o n t i n u a r a m a apparecer a t é Maio de 1838. 

A coqueluche, como a v a r i o l a , fez maiores estragos n o 
anno de 1837 do que neste. C o m e ç a n d o c o m - m u i t a f o r ç a 
nos ú l t i m o s mezes de 1836, ao p r i n c i p i a r a d e c i i n a ç ã o 
do s a r a m p ã o c o m que é m u i c o m m u m r e i n a r c o n j u n c -

(13) Os casos dados em vaccinados foram em pequenas pro­
porções , e a erupção revestiu-sè quasi sempre da fo rmada va­
rioloide e vacicella, como constava das nossas obse rvações . 

(14) Revista, Medica Fluminense de 1837, pag. 120. 



t an leh te , o ú s u b s t i t u i r - s e , c o n t i n u o u a grassar cor i l 
bastante f o r ç a a t é Janei ro de 1837 ; mas d a h i e m d i a n t e 
e n t r o u em d e c l i n a ç ã o sens ive l , a pon to de e m A b r i l 
estar e x t i n c t a , tendo re inado de 6 ã 7 mezes. F o i ta lvez 
u m a das epidemias desta classe m a i s gera l e m a i s g r a v e 
que se t e m presenciado nesta cidade no pe r iodo h i s ­
t ó r i c o po r n ó s e s b o ç a d o . E l l a n ã o respe i tou idades, 
sexos, c o n d i ç õ e s sociaes, n e m loca l idades : o r i c o , como 
o p o b r e ; as c r i a n ç a s , como os a d u l t o s ; os habi tan tes da 
cidade, como os do campo, resent i ram-se de seus funes ­
tos e f fe i tos , succumbindo n u m e r o avu l t ado de d r i a n ç a s 
de todas as classes. Suas c o m p l i c a ç õ e s mais f r e q ü e n ­
tes f o r a m a p n e u m o n i a , a f ebre i n t e r m i t t e n t e e a gas-
t r o - e n t e r i t i s , c o m ou sem phenomenos cerebraes . 

Esta ep idemia of fereceu , no pensar do i l l u s t r a d o m e ­
d ico , o S r . D r . J o s é Bento da Rosa, nosso a m i g o e d is^ 
t i n c t o mes t re , as pa r t i cu l a r idades segu in te s : 1.°, o 
n u m e r o dos i n d i v i d u o s atacados de l ia f o i m u i grande ; 
2 . ° , a e x t e n s ã o do t e r r i t ó r i o sobre que desdobrou sua 
i n f l u e n c i a assaz c o n s i d e r á v e l ; 3 . ° , a i n v a s ã o á pessoas 
a d u l t a s ; 4 . ° , a p e r t i n á c i a da m o l é s t i a n ã o obstante o 
t r a t a m e n t o adequado; 5 \ ° , as r e i n c i d ê n c i a s da m o l é s t i a 
m u i t a s vezes sem causa a p r e c i á v e l (15) . 

O t r a t a m e n t o empregado c o n s i s t i u , segundo as i n d i ­
c a ç õ e s , nas sangrias geraes e locaes, no emprego dos 
v o m i t i v o s , nas p o ç õ e s c o m lou ro -ce re jo , opio e seus 
saes, e á c i d o pruss ico m e d i c i n a l ; no su l f a to de q u i n i n a 
e o u t r o s ; e m f l m , nos banhos f r i o s ou mornos . Todos os 
methodos c o n t a r a m successos e r e v é z e s . 

Annos de 183? e 1838. 

Além das duas ultimas epidemias de que acabámos de 
f a l l a r e que antes pe r t encem ao quad ro pa tho log ico do 
1.° destes annos do que ao de 1836, ainda deu -se no de 
1837 u m a o u t r a ep idemia de b r o n c h i t i s , e a i n i c i a ç ã o 

(15!) Revista Medica Fluminense de 1837, pag. 32. 
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da epidemia de cscarlatina, que lão notáveis alterações 
t r o u x e ao estado s a n i t á r i o do anno f u t u r o . 

Epidemia de bronclütis.— P r i n c i p i a n d o no curso da 
ep idemia de v a r i o l a , quando hav ia esta chegado á seu 
m a i o r auge , e mais n o t á v e i s e r a m seus estragos, ella 
c o n c o r r e u para pe io ra r as c o n d i ç õ e s s a n i t á r i a s desta 
cidade pela g e n e r a l i s a ç ã o que t o m o u , embora n ã o fosse 
dotada de m a i o r g rav idade na quasi to ta l idade dos 
casos. 

Mani fes tando-se os p r i m e i r o s factos no p r i n c i p i o de 
A b r i l , em v i r t u d e da baixa r á p i d a de t e m p e r a t u r a e do 
a p p a r e ç i m e n t o de excessivo e d e s a g r a d á v e l f r i o , sub­
sequente a chuvas copiosas que c a h i r a m por 15 dias 
suecessivamente, precedidas de ven to impe tuoso do s u ­
doeste que soprou a 9 de A b r i l , d u r o u ella a t é fins de 
M a i o , acommet tendo sem d i s t i n e ç ã o de sexos, n e m de 
idades e fazendo a lgumas v i c t i m a s e n t r e as c r i a n ç a s , 
que r e m v i r t u d e de c o m p l i c a ç õ e s c o m le sões cerebraes 
e febres i n t e r m i t t e n t e s , e n t ã o r e inan tes , quer da r e -
crudescencia da coqueluche a c u j a i n f l u e n c i a es tavam 
ainda subordinadas a lgumas pessoas. 

Nessa mesma o c c a s i ã o grassavam c o m a lguma f r e ­
q ü ê n c i a pneumonias mais ou menos graves , as quaes 
n ã o poucas v i c t i m a s a r r e b a t a r a m , t a n t o po r sua p r ó ­
p r i a in tens idade devida á ac t iv idade e p e r m a n ê n c i a de 
suas causas produe toras , como por sua c o m p l i c a ç ã o c o m 
gas t ro e n t e r i t i s e febres i n t e r m i t t e n t e s e r e m i t t e n t e s 
g raves . As pneumonias , p o r é m , n ã o grassaram e m p r o ­
p o r ç õ e s taes q u é pudessem caracter isar uma ep idemia ; 
umas e out ras nada mais o f fe rece ram de p a r t i c u l a r a l é m 
do que fica expos to . (16) A l é m d is to grassou c o m i n ­
tensidade a v a r i o l a no ou tono e i n v e r n o de 1838, r e -
vest indo-se dos caracteres da que in i c iou - se e m 1836. 

Epidemia de escarlatina.—Não descansados a inda dos i 
males que haviamos suppor tado neste anno, t an to pelo 

1 c o m p l e t o de le ixo da h y g i e n e p u b l i c a , como pelas m á s £ 
c o n d i ç õ e s da a tmosphera , e pela a m b i ç ã o de homens , 

(16) Revista Medica Fluminense de 1837, pag. 129. 
E. H. 5. 

I 
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que, a par dos e lementos de nossa d e s m o r a l i s a ç ã o , t r o u ­
x e r a m com o c o m m e r c i o i m m o r a l e deshumano da es­
c r a v i d ã o o e lemento d e s t r u i d o r da v a r i o l a , novos acon­
tec imentos tan to ou mais dasagradaveis se a n u n c i a v a m 
c o m os successos occor r idos nas republ icas s u l - a m e r i ­
canas, e nas nossas p r o v i n c i a s do s u l , onde re inava a es-
c a r l a t i n a , da qua l p r i n c i p i a v a m a apparecer a lguns casos. 

Esta t e r r í v e l d o e n ç a , que nos annos an te r io res hav i a 
assolado o C h i l e , e depois i n v a d i d o Buenos-Ayres , M o n -
t e v i d é o , R i o Grande d e S . Pedro do S u l e Santa Catha-
r i n a , causando estragos n o t á v e i s , s u r g i u a q u i em Setem­
b r o ou O u t u b r o de 1837, po r a lguns factos isolados, ap-
parecendo na par te s e p t e n t r i o n a l da cidade, os quaes n ã o 
f o r a m logo dev idamente aquilatados e ta lvez mesmo pas­
sassem desapercebidos, se el la n ã o tomasse p r o p o r ç õ e s 
e p i d ê m i c a s , e n ã o c o m e ç a s s e a fazer v i c t i m a s , como pa­
rece t e r acontecido com os casos suspeitos que o c c o r r e -
r a m em 1834, e que f o r a m comparados pelo c i r u r g i ã o 
J o ã o A lva re s C a r n e i r o á f ebre vivorum, os quaes ap re ­
sentavam caracteres de uma l i g e i r a escar la t ina , segundo 
a d e s c r i p ç ã o que f izemos conhece r ; c o m os indicados 
pelo D r . S igaud (17) como exis ten tes em 1835, e c o m os 
de u m a ep idemia c u j a e x i s t ê n c i a deu-se em 1828, segun­
do dec la rou o nosso i l lus t rac lo collega o S r . D r . J o s é 
M a u r i c i o , que e n t ã o a s o f f r e u . (18) 

E m 10 de Dezembro de 1837, declarava o S r . D r . 
De-S imoni em u m a r t i g o p o r e l l e e s c r i p t o (19) t e r v i s t o 
u m caso desta d o e n ç a na r u a do Regente, o u t r o no Hos­
p i t a l da M i s e r i c ó r d i a , o u t r o no r e c o l h i m e n t o das o r p h ã s , 
e m o qua l appareceram t a m b é m a lguns casos de ang ina , 
mas sem e x a n t h e m a ; e accrescentava que ou t ros factos 
t i n h a m sido observados p o r a lguns m é d i c o s , d ' en t re os 
quaes c i t o u os Srs . D r s . Me i r e l l e s , Pere i ra cia Costa, 
A m é r i c o , Penha, F a i v r e e Senechal . 

(17) Sigaud, obra citada. 
(18) Relatório do D r . Jú l io Xavier lido na Academia de Me­

dicina, e impresso no v o l . 8.° dos Annaes, pag. 151. 
(19) Revista Medica Fluminense, pag. 319. 
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Esta c i r c u m s t a n c i a , r e u n i d a ao p r e d o m í n i o dos ventos 
do s u l , e ao conhec imen to de seu re inado nas p r o v í n c i a s 
desse lado de onde chegavam todos os dias ao nosso p o r t o 
navios sem que medidas algumas s a n i t á r i a s se tomassem 
no i n t u i t o de e v i t a r a i m p o r t a ç ã o , fazia receiar o seu 
assalto á esta c a p i t a l . E com ef fe i to n ã o t a r d o u a appa-
recer a r e a l i z a ç ã o destes t e m ô r e s ; a ep idemia i n v a d i u 
os b a i r r o s da P r a i n h a , V a l o n g o , S a ú d e , G a m b ô a eSacco 
do A l f e r e s , ou antes o lado s ep t en t r i ona l da c idade , ata­
cando f a m í l i a s i n t e i r a s , e fazendo bastantes v i c t i m a s , 
m o r m e n t e na i n f â n c i a . 

I n i c i ando- se e m Se tembro ou O u t u b r o de 1837, c o m 
caracter brando e como e s p o r á d i c o , assim permaneceu 
quasi a t é o fim de A b r i l de 1838. 

D a h i e m d i an t e , c o m e ç o u a t o m a r v i g o r e f r e q ü ê n c i a , 
e espalhou o t e r r o r e c o n s t e r n a ç ã o e m todos os h a b i t a n ­
tes desta c ô r t e pelas vidas preciosas que c e i f a v a . E n t ã o 
a Academia I m p e r i a l de M e d i c i n a , seguindo o nobre e m ­
penho que a t e m d i s t i n g u i d o em todas as é p o c a s c a l a m i ­
tosas, r eun iu - se no d ia 26 de Maio , n ã o só para estudar 
a i ndo le da d o e n ç a , como para a u x i l i a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
pub l i ca com suas luzes e conselhos á c e r c a dos meios de 
a t t enua r os progressos do m a l e e v i t a r t an to quan to 
p o s s í v e l os estragos po r el le causados. 

U m a d i s c u s s ã o i m p o r t a n t e abr iu-se nesse dia (20) e 
encetou-a o S r . conselhei ro D r . J o b i m , mos t rando 
que a m o l é s t i a t i n h a o caracter e p i d ê m i c o embora se l i ­
mitasse por ora aos pontos supra indicados, e que era a 
escar la t ina anginpsa. Nessa d i s c u s s ã o encon t ra ram-se as 
o p i n i õ e s dos p r á t i c o s que j á a t i n h a m observado, susten­
tando uns que era uma ep idemia de escar la t ina , e ne ­
gando-o ou t ros e m v i r t u d e das anomalias de que se 
r e v e s t i a m os phenomenos mais c a r a c t e r í s t i c o s . Esta d i ­
v e r g ê n c i a de pensares, p o r é m , desappareceu desde que a 
ep idemia ganhou i n c r e m e n t o porque e n t ã o era i m p o s s í ­
v e l d u v i d a r de que l u t á v a m o s c o m u m a ep idemia de es­
c a r l a t i n a . 

(20) Revista Medica Fluminense de 1838, pag. 275. 
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A d o e n ç a f o i na o p i n i ã o dos p r á t i c o s que p r i m e i r o a 
v i r a m , i m p o r t a d a da p r o v í n c i a do R i o Grande de S. Pe­
d r o do Sul po r f a m í l i a s que d a l l i t i n h a m v i n d o c o m e l la , 
ese h a v i a m hospedado e m casa de pessoas c o m as quaes 
e n t r e t i n h a m aqu i r e l a ç õ e s de amizade, c i r cums tanc i a 
t an to mais d igna de reparo , quan to a m o l é s t i a p r i n c i ­
p ia ra a apparecer nos lugares , onde maiores e r a m as 
t r a n s a c ç õ e s c o m m e r c i a e s com os navios v indos do s u l . 
Marchando em c o m e ç o c o m l e n t i d ã o e ben ign idade , t a l ­
vez e m v i r t u d e de c o n d i ç õ e s a tmosphericas pouco f a v o ­
r á v e i s á sua p r o p a g a ç ã o , ganhou depois in tens idade c o m 
as v ic i s s i tudes a tmospher icas , v ic i ss i tudes t an to mais 
s e n s í v e i s , quan to os mezes de Dezembro de 1837, Jane i ro 
e F e v e r e i r o de 4838 , t inham-se to rnado n o t á v e i s pelas 
chuvas, t rovoadas e ven tane i ras c ó p i o s a s , como a f f i r m a -
va o d i s t i n c t o p r a t i c o Octaviano M a r i a da Roza (21). 

Seus estragos f o r a m sobretudo i m p o r t a n t e s em Ju ­
n h o , Ju lho e Agos to , mezes em que r e i n o u com mais 
f u r o r e f r e q ü ê n c i a . D a h i por d ian te d e c l i n o u g r a d u a l ­
m e n t e , e x t i n g u i n d o - s e em O u t u b r o ou N o v e m b r o ; 
cumpr indo -nos aqu i declarar que poupou em gera l as 
classes po"bres, nas quaes most rou-se menos vezes e mais 
benigna , e b e m assim "os pretos , l i m i t a n d o - s e quan to á 
estes a acommet t e r a lguns dos empregados no s e r v i ç o 
d o m é s t i c o e antes as mu lhe re s e os de pouca idade, do 
que os ou t ros . 

E l l a n ã o se d i s t i n g u i u sempre pelo mesmo caracter 
s y m p t o m a t o l o g i c o , m a x i m e com r e l a ç ã o ao exanthema ; 
e f o i esta por cer to a c i r cums tanc i a que m a i o r i n f l u e n c i a 
teve para a d i v e r g ê n c i a p r i m i t i v a dos p r á t i c o s que a 
v i r a m em p r i m e i r o l u g a r ; en t r e t an to podem-se r e d u z i r 
aos segu in tes : ca la f r ios mais ou menos v io l en to s , t o n -
te i ras , v e r t i g e n s , v ô m i t o s b i l iosos , verdes ou de c ô r 
amare l la escura, d i a r r h é a ou c o n s t i p a ç ã o , s ê d e i n t ensa , 
pulso f r e q ü e n t í s s i m o e pouco che io , calor p e r i p h e r i c o 
exagerado, ar idez de pel le o u suor fugaz , cephalalgia , 

(21) Revista Medica Fluminense de 1838 , pag. 282. 
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r u b o r de garganta c de todo o v é o d o p a l l a d a r , eom d i f -
í i c u l d a d e na d e g l u t i ç ã o , a lguma in tumescenc ia das 
amygdalas . 

A estes phenomenos seguia-se a i n v a s ã o de uma e r u p ­
ção escarlat inosa g e r a l , ou p a r c i a l , dando-se nesta a 
e x i s t ê n c i a de manchas de d ive r sa e x t e n s ã o s ó , o u e n t r e -
meiadas po r outras ma i s pequenas, acuminadas, s i m u ­
l ando as do s a r a m p ã o . A e r u p ç ã o raras vezes apparecia 
no p r i m e i r o dia ; era quas i sempre no segundo ou 
t e r c e i r o que se man i f e s t ava , p r i n c i p i a n d o de o r d i n á r i o 
pelo p e s c o ç o , e ganhando s ú b i t a ou l en t amen te todos os 
pontos da p e r i p h e r i a , com pouca in tensidade quasi sem­
pre nos m e m b r o s e face . E l l a n ã o offerecia sempre 
u n i f o r m i d a d e em sua marcha e desapparecimento ; e m 
uns casos era fugaz , cons t i t u ida por manchas u m t an to 
amarelladas e desapparecia ao segundo e t e r c e i r o dia 
sem haver d e s c a m a ç ã o , tendo is to l uga r nos casos mais 
graves , em os quaes uma feb re i n t e r m i t t e n t e ou r e m i t -
t en te , de i ndo le pern ic iosa , compl icava a m o l é s t i a e 
e m b a r a ç a v a suas e v o l u ç õ e s n a t u r a e s ; em outrosxa desca­
m a ç ã o fazia-se do q u i n t o dia em d ian te , e era ora f u r -
furacea , 'o ra em l â m i n a s de m a i o r ou menor e x t e n s ã o 
c o n f o r m e a in tens idade e g e n e r a l i s a ç ã o do e x a n t h e m a . 

Atestes phenomenos jun tavam-se a l t e r a ç õ e s mais ou 
menos i m p o r t a n t e s das f u n e ç õ e s d iges t ivas e cerebraes, 
segundo a in tensidade da d o e n ç a , das l e sões cerebraes ou 
g á s t r i c a s concur ren tes , eda angina ; as amygdalas t o m a ­
v a m ás vezes enorme c resc imen to , e a in tumescenc ia 
nellas observada estendia-se á todo o v é o do pal ladar , ás 
g e n g i v a s e á l i n g u a , cu j a c ô r era e m m u i t o s casos de u m 
r u b o r e s c u r o , como t i vemos bastantes ocea s iõe s de 
observar ; apparecia o d e l í r i o , ou estado comatoso, os 
v ô m i t o s mais ou menos obstinados, o s o l u ç o , o estado 
f u l i g i n o s o da l i n g u a , dos dentes, e tc . ; e no per iodo da 
d e s c a m a ç ã o , dores v io len tas nas a r t i c u l a ç õ e s dos m e m ­
bros , especialmente no p u n h o , c o m in tumescencia dos 
tecidos fibrosos; em summa o r h e u m a t i s m o a r t i c u l a r 
agudo, t e r m i n a n d o ás vezes pela f u s ã o p u r u l e n t a mais 
ou menos extensa e du radoura , conduz indo em algumas 



c i r c u m s t a n c i a s o paciente ao marasmo e á m o r t e , se 
esta n ã o era o resu l tado p r o m p t o dos effeitos da i n f e c ç ã o 
p u r u l e n t a . Este phenomeno f o i mais c o m m u m na 
i n f â n c i a . 

A ang ina f o i o symptoma mais constante , e o ú n i c o 
que f r e q ü e n t e s vezes se observava em m u i t o s doentes de 
u m a f a m i l i a , e m a qua l ou t ros apresentavam a escar­
l a t i n a e m d i f fe ren tes g r á o s . E l l a c o n s t i t u i u o caracter 
especial desta ep idemia e aquelle que m e l h o r guiava o 
p r a t i c o no p rognos t i co da d o e n ç a quando isenta de]com-
p l i c a ç õ e s com febres perniciosas , o c o n t r a r i o do que suc-
cedeu na epidemia escarlalinosa que grassou de 1842 .a 
1843, da qua l adiante t r a t a r e m o s . 

Nesta ep idemia a m o l é s t i a f o i t an to mais g r ave , 
quan to mais v i o l e n t a f o i a ang ina , m o r m e n t e s e n ã o 
se e f fec tuavam de p r o m p t o as u l c e r a ç õ e s das a m y g ­
dalas, sendo que á m o r pa r t e dos doentes suecumbia 

ás c o n s e q ü ê n c i a s da ang ina , que e m m u i t o s casos 
apresentou o caracter gangrenoso, e das l e sões cere­
braes que a acompanhavam. O typo f e b r i l f o i nesta 
epidemia quasi sempre c o n t i n u o , poucas vezes r e m i t -
tente o u i n t e r m i t t e n t e , ' c o n t r a r i a m e n t e ao que se ob­
se rvou na ou t r a ha pouco menc ionada . E m quasi 
todos os doentes notavam-se phenomenos f rancos de 
phlegmasias do tubo d i g e s t i v o e f í g a d o , e e m m u i t o s 
l e sões i m p o r t a n t e s dos cent ros nervosos e da c i r c u l a ­
ç ã o . Nestes a anasarca effectuava-se p r o m p l a m e n t e , 
sobre tudo se m u i cedo se e x p u n h a m ás i n t e m p é r i e s at­
mosphericas, ou i n f r i n g i a m o r e g i m e n d i e t e t i c o . 

O t r a t a m e n t o que mais a p r o v e i t o u , c o n s i s t i u no e m ­
prego das bebidas ta r tar i sadas e dos d iaphore t i cos no 
p r i n c i p i o , a p p l i c a ç ã o de sanguesugas ao p e s c o ç o , á s 
apophyses mastoideas, v e n t r e e anus, o emprego dos 
d i luen tes , agua de l o u r o cere jo , acetato de amonea, 
n i t r o , os gargare jos á c i d o s , emol l i en tes e t ô n i c o s , c o n ­
f o r m e as i n d i c a ç õ e s , os banhos m o r n o s para apressar 
a d e s c a m a ç ã o e despertar a diaphorese sempre d i f f i c i l e m 
t a l o c c a s i ã o ; finalmente o . s u l f a t o de q u i n i n a , quando a 
i n t e r m i t t e n c i a acompanhava o per iodo agudo da d o e n ç a . 
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A sangr ia g e r a l con t r a a qua l p ro t e s t a r am a lguns 
p r á t i c o s , proscrevendo-a e m todos os casos, f o i a l g u ­
mas vezes p r e j u d i c i a l , m o r m e n t e quando a m o l é s t i a 
desde o p r i n c i p i o caracterisou-se por phenomenos de 
grande p r o s t r a ç ã o c e r u p ç ã o f u g a z . Nos casos, p o r é m , 
em que phenomenos phlegmasicos f r ancos , q u é r do 
c ç r e b r o , q u é r dos ó r g ã o s d iges t ivos se d e s e n v o l v i a m , 
ou a e r u p ç ã o tardava a patentear-se po r e f fe i to de c o n -

> g e s t õ e s i n t e r n a s , e nos i n d i v i d u o s p l e tho r i cos e r o ­
bustos n ã o d e i x o u de a p r o v e i t a r m u i t o e c o n c o r r e r 
para a t t e n u a ç ã o da g rav idade da m o l é s t i a e s a l v a ç ã o 
de m u i t o s doentes . 

Annos de 1839, 184© e 1841. 

Depois de tantas e tão extensas epidemias, algumas 
das quaes graves , que r e i n a r a m no per iodo d e c o r r i d o 
de 1836 a 1838, umas devidas á i m p o r t a ç ã o de seus 
elementos p roduc to res , out ras ás c o n d i ç õ e s m e t e o r o ­
l ó g i c a s dominan tes nesse p e r i o d o , e constantes dos 
quadros organizados pelo Sr . conse lhe i ro D r . F r e i r e 
A l l e m ã o , nosso d i s t i n c t o e i l l u s t r a d o mes t r e , e i m ­
pressos na Revista Medica Fluminense de 1836, 1837 e 
1838, era n a t u r a l s u p p ô r que o estado s a n i t á r i o desta 
cidade melhorasse, e que a lguma t r é g o a nos dessem 
as epidemias que t ã o p r o f u n d a m e n t e o a l t e r a r a m 
nesses t res annos. E com e f f e i t o , no pe r iodo cu ja h i s ­
t o r i a ora nos occupa, n ã o temos a r e g i s t r a r s e n ã o 
u m a epidemia de g a s t r o - b r o n c h i t i s , que grassou e m 
1841 , e cujas causas, symptomas e marcha p r o c u r a r e m o s 
e x p ô r e m largos t r a ç o s , precedendo á este estudo u m a 
breve n o t i c i a dos acontec imentos de a l g u m interesse 
passados e m 1839 e 1840. 

Epidemia de gastro-bronchitis de 1841.—Depois da ces­
s a ç ã o da ep idemia de escar la t ina , n e n h u m a o u t r a 
r e i n o u antes del ia em p r e s e n ç a dos documentos que 
t i v e m o s para consu l ta r ; e se a lguma sobreveio no c o r r e r 
dos dous annos a n t e r i o r e s , f o i t ã o pouco in te ressante 



debaixo do pon to de v i s t a c l i n i c o c da sa lubr idado p u ­
b l i c a , que passou sem despertar a a t t e n ç ã o e estudo 
dos p r á t i c o s . A l g u m a s vezes r e i n a r a m , é verdade, 
enfermidades mais ou menos graves e e m maiores 
p r o p o r ç õ e s do que era cos tume observar-se ;mas nunca 
a t t i n g i r a m ás p r o p o r ç õ e s i n d i s p e n s á v e i s a carac ter i sar 
uma ep idemia . F o i isto o que aconteceu no ou tono de 
1839, e m o qua l notaram-se grande n u m e r o de febres 
perniciosas , reves t indo-se ás ma is das vezes dos p h e ­
nomenos c a r a c t e r í s t i c o s da f eb re t y p h o i d e . (22) F o i 
a inda o que teve l u g a r no c o m e ç o do anno do 1840, 
no qua l grassaram m u i t a s dysenter ias e d i a r r h é a s 
graves , sem ca rac te r i sa rem e n t r e t a n t o u m estado e p i ­
d ê m i c o , o qua l todavia parece t e r - se dado e n t ã o na 
serra de B o t á e s o u Rodeio , onde a r r eba tou m u i t a s v i c ­
t imas , segundo se co l l ige das d i s c u s s õ e s da Academia 
I m p e r i a l de Med ic ina de 9 de A b r i l e 4 de J u n h o do 
mesmo a n n o . (23) 

Bem d i f f e r e n t e m e n t e do que acabamos de e x p ô r pas­
sou-se o p r i n c i p i o de 1 8 4 1 . Uma ep idemia de gas t ro-
b r o n c h i t i s , que no anno antecedente havia assolado 
M o n t e v i d é o , e que t a m b é m a p p a r e c ê r a e m algumas 
p r o v i n c i a s do I m p é r i o , onde fez n o t á v e i s estragos, ce i ­
fando m u i t a s v idas , como fosse nas p r o v i n c i a s de Minas , 
S. Paulo , R i o Grande de S. Pedro do Su l e Santa Ca-
t h a r i n a , assim como e m certas v i l l a s da p r o v í n c i a do 
R i o de Jane i ro , como M a g é , I g u a s s ú , M a c a c ú , e t c , e m 
algumas das quaes r e i n o u com caracter m u i g r ave , 
t a m b é m a q u i se m a n i f e s t o u , e fez v i c t i m a s com espe­
c ia l idade na i n f â n c i a . 

E l l a desdobrou sua i n f l u e n c i a sobre todos os pontos 
da c idade, e estendeu mesmo seus assaltos ás f reguezias 
de f ó r a , atacando todas as classes, sem d i s t i n g u i r idades, 
sexos ou c o n d i ç õ e s , e caracter isou-se po r u m a tosse 
p e r t i n a z , de indo le nervosa , m u i t o i d ê n t i c a á coque­
luche , e complicou-se amiudadas vezes de d i a r r h é a s , 

(22) Revista Medica Fluminense de 1839, pags. 182 e seguintes. 
(23) Idem idem de 1840, pag. 115 e 257. 



- 33 — 

dysenter ias , l e sões cerebraes e febres i n t e r m i t t e n t e s , 
c o m p l i c a ç õ e s que a u g m e n t a v a m a sua grav idade e f a ­
z i am-na levar ao t ú m u l o alguns doentes . 

Esta ep idemia , que se desenvolveu nos p r i m e i r o s me­
zes do anno com o concurso de grandes v a r i a ç õ e s a tmos­
p h e r i c a s , pareceu d e c l i n a r , passadas as grandes v i ­
cissitudes outonaes desse a n n o ; mas, dando-se novas 
i r r e g u l a r i d a d e s de e s t a ç ã o e a p r o l o n g a ç ã o de u m a 
t e m p e r a t u r a f r i a e h u m i d a em Se tembro , recrudesceu 
com in tens idade , chegando ao seu m a i o r auge e m p r i n ­
c í p i o s de N o v e m b r o . D a h i e m d ian t e , p o r é m , e n t r o u 
em d e c l i n a ç ã o p rogress iva , a pon to de e x t i n g u i r - s e no 
f i m do anno ou no c o m e ç o de 1842. 

O t r a t a m e n t o que se m o s t r o u mais p r o f í c u o f o i o a n t i -
p h l o g i s t i c o , associado aos c a l m a n t e s ; o emprego do 
t a r t a r o e m e t i c o e m doses fracas, o l o u r o ce re jo , o su l fa to 
de q u i n i n a , e t c , segundo as i n d i c a ç õ e s que c o n v i n h a 
preencher no curso da m o l é s t i a , ou as c o m p l i c a ç õ e s que 
a acercavam (24) . A l é m destas m o l é s t i a s , r e i n a r a m ep i -
demicamen te ô s a r a m p ã o e febres i n t e r m i t t e n t e s , pe r ­
niciosas c o m l y m p h a t i t i s , no c o r r e r de 1 8 4 1 . 

Annos do 181S e 1843. 

Tão favoravelmente não marcharam os acontecimentos 
r e l a t ivos ao estado s a n i t á r i o destes dous annos, como no 
t i i e n n i o que acabamos de es tudar . 

Duas epidemias i m p o r t a n t e s temos a r e g i s t r a r neste 
a r t i g o ; a de febre t ypho ide de 1842, a qua l n ã o f o i das 
mais n o t á v e i s e m v i r t u d e de sua c u r t a d u r a ç ã o e pe ­
quena e x t e n s ã o , e a de escar lat ina de 1842 a 1843, a 
qua l por sua g rav idade e d u r a ç ã o oecupa, depois da 
epidemia de febre amare l la de 1850, o l uga r mais proe­
m i n e n t e en t r e as epidemias comprehendidas na p r i m e i r a 
pa r t e deste e s b o ç o h i s t ó r i c o . 

#4) Revista Medica Brasileira del84l, pags. 273 e 619. 0 

E. H. 6. 
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Nada podendo accrescentar ao que á c e r c a destas ep i ­
demias disse em u m t r aba lho que a seu respei to fiz e m 
1851 , r e p r o d u z i r e i a q u i , com pequenas, a l t e r a ç õ e s , o que 
e n t ã o e s c r e v i . 

Epidemia typhoide de 1 8 4 2 . — N o c o m e ç o desse anno 
u m a feb re grave se desenvolveu e m algumas pessoas 
residentes n o l a rgo da Carioca e i m m e d i a ç õ e s da rua da 
Va l i a (ho je de ü r u g u a y a n a ) , da qual for uma das v i c t i ­
mas o nosso d i s t i ne to e i l l u s t r a d o c l i n i c o Octaviano 
M a r i a da Rosa, c o i n c i d i n d o seu m a i o r de senvo lv imen to 
c o m a a b e r t u r a da va l ia de esgoto a l l i ex i s t en te , a q u a l , 
pelo de le ixo da nossa m u n i c i p a l i d a d e , permaneceu aberta 
por m u i t o t empo , i n f l u i n d o essa c i r c u m s t a n c i a m u i t o 
para o a p p a r e ç i m e n t o da d o e n ç a . A grav idade e u n i f o r ­
midade dos symptomas que a carac t e r i savam, a sua s i -
m i l i t u d e c o m alguns da cho le ra -morbo , a rapidez c o m 
que a m o r t e se effectuava, e os casos amiudados que se 
n o t a v a m , l e v a r a m ao e s p i r i t o de alguns p r á t i c o s a c r e n ç a 
de que e r am de cho le ra -morbo , e b e m assim que seu 
n u m e r o era s u f í i c i e n t e para fazer p r e s u m i r a e x i s t ê n c i a 
de uma e p i d e m i a . 

E n t r e t a n t o , o exame c i rcumspec to dos factos o c e o r r i -
dos, e a l i m i t a ç ã o do seu a p p a r e ç i m e n t o ás localidades j á 
indicadas, fizeram ar redar a suspeita da e x i s t ê n c i a da 
cho le ra , assim como da de uma epidemia ; p o r q u a n t o n ã o 
e r a m elles taes n e m tantos que pudessem caracter isar a 
cho le ra , e menos ainda uma e p i d e m i a . 

Os p r á t i c o s n ã o v i a m nestes acontecimentos mais do 
que a r e p r o d u c ç ã o de u m fac to que se passava todos os 
annos no ou tono e es t io , e s t a ç õ e s e m as quaes as febres 
pernic iosas r e i n a m com mais ou menos f r e q ü ê n c i a e 
v i g o r , s e g u n d o a s c o n d i ç õ e s c l ima te r i cas preponderantes , 
reves t indo-se nessa o c c a s i ã o do caracter t y p h o i d e , n ã o só 
pela i n f l u e n c i a da e s t a ç ã o , como pelas c i r c u m s t a n c i a s 
especiaes j á apontadas, sendo t an to mais p r o v á v e l esta 
o p i n i ã o , quan to desde O u t u b r o do anno antecedente se 
t i n h a m no tado c o m a lguma f r e q ü ê n c i a febres de f ô r m a 

cu\j^., ih^y^U t y p h o i d e , mais ou menos graves, sendo ce r to que atacou 
í . i v ^ , \ especialmente as c r i a n ç a s de u m a nove annos. 
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Mas, se os factos observados na cidade f o r a m i n s u f f i -
e ienles para c o n s t i t u í r e m u m estado e p i d ê m i c o , o mes­
m o se n ã o pode sustentar r e l a t i v a m e n t e ao que oceorreu 
no aquar t e l amen to da Praia V e r m e l h a . 

A h i uma m o l é s t i a g r a v í s s i m a fez e x p l o s ã o nos p r i ­
m e i r o s dias de M a i o , e m u i t o s soldados f o r a m por el la 
assaltados, e s u e c u m b i r a m e m n u m e r o n ã o pequeno 
p r o p o r c i o n a l m e n t e ao dos atacados. Os symptomas 
pr inc ipaes da m o l é s t i a , segundo a i n f o r m a ç ã o dada 
pelo f inado D r . Jo sé A n t ô n i o de A n d r a d e , medico do 
depos i to , ca rac te r i savam uma feb re t y p h o i d e , na o p i ­
n i ã o de alguns p r á t i c o s , taes e r a m : algidez, r igeza 
.tetanica, l y p o t h i m i a s em a lguns , coma ou d e l í r i o , 
aspecto t y p h o i d e , ca rpho log ia , cephalalgia f o r t e , d ô r 
v i o l e n t a no e p i g a s t r i o e v ô m i t o s (25) . A r igeza te tan ica 
n ã o acompanhava a a lg idez ; os phenomenos p r inc ipaes 
o f f e rec i am a lguma r e m i s s ã o , e os doentes que escapavam 
ao p r i m e i r o pe r iodo m o r r i a m marasmat icos , f a lhando 
em gera l todo e qua lque r t r a t a m e n t o . 

Esta ep idemia , que p r i n c i p i o u c o m symptomas t ã o 
a te r radores , e ce i fando quasi todos os doentes p o r e l la 
a commet t i dos , l i m i t o u seus estragos ao r e c i n t o onde 
appa receu , e dissipou-se c o m presteza logo que os 
doentes f o r a m espalhados, e se t o m a r a m as medidas 
precisas para m e l h o r a r as c o n d i ç õ e s hygienicas do es­
t abe lec imen to , e a ta lhar os progressos do m a l . (26) 

A d o e n ç a , como den t ro em pouco veremos , apresen­
t o u m u i t a analogia c o m o u t r a que havia re inado na 
p r o v i n c i a de Santa C à t h a r i n a , d 'onde, segundo cremos , 
v i e r a m para esta c ô r t e t ropas ou rec ru tas , que se reco­
l h e r a m ao deposi to da Pra ia V e r m e l h a , a qua l a l l i havia 
grassado de Se tembro a t é Dezembro do anno antece­
dente , e sobro cu ja natureza o g o v e r n o i m p e r i a l c o n ­
sul tara a o p i n i ã o da academia. Segundo o mappa que 
pela secretar ia de estado dos n e g ó c i o s da g u e r r a f o i en-

(2o) Seria uma febre typhoide ou seria a meningil b epidêmica ? 
(26) Vede o l . ° , 2.° e 3 . ° numero da Revista Medica Brasileira 

de 1842. 
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viado á academia, acompanhando a consultado governo, 
d en t re 146 doentes entrados para o hosp i ta l daquel la p r o ­
v í n c i a , 82 t i nham-se curado , 28 h a v i a m f a l l e c i d o e 36 fi­
cavam ainda no h o s p i t a l . Os symptomas c a r a c t e r í s t i c o s da 
m o l é s t i a , segundo o r e l a t ó r i o mandado pelo c i r u r g i ã o 
encarregado daquel le es tabelecimento, e r a m : cephalal-
g ia f o r t e , f r i o g l ac i a l , f eb re , aspecto b i l ioso sabur ra l da 
l i n g u a , c o n t r a c ç õ e s tetanicas sem t r i s m u s , coma, sendo 
que os escapados ao p r i m e i r o pe r iodo m o r r i a m maras-
mat i cos , symptomas que, como acima v i m o s , c a r a c t e r i -
savam a d o e n ç a que grassou na Pra ia V e r m e l h a . As 
l e s õ e s cadavericas, segundo o r e l a t ó r i o c i t ado , consta­
v a m de c o n g e s t õ e s cerebraes, i n f l a m m a ç õ e s g a s t r o - i n -
test inaes c o m c o n g e s t õ e s b i l iosas , e nos que t i n h a m 
so f f r i do symptomas t e t an i cos , a l é m de f o r t e s ' c o n ­
g e s t õ e s cerebraes, hav ia t a m b é m signaes de m y e l i t i s . A 
m o r t e era sempre r á p i d a : effectuava-se d e n t r o do p r i ­
m e i r o septenario e mesmo do 1.° ao 3 . ° d ia ( 2 7 ) . E m 
m e u pensar, esta epidemia f o i antes de m e n i n g i t i s e p i ­
d ê m i c a do que de f eb re t y p h o i d e , e i n t e i r a m e n t e d i ­
versa da m o l é s t i a que grassou nas i m m e d i a ç õ e s da r u a 
de Uruguayana . 

Epidemia de escarlatina de 1842 a 1843. — Esta f o i , 
como dissemos em p r i n c i p i o , a m a i o r ep idemia oceor-
r i d a neste pe r iodo depois da f eb re amarel la de 1850, e 
u m a das mais c r u é i s pelo n u m e r o de compa t r io t a s , na 
l lô r da idade, e cheios de v i d a que nos a r r e b a t o u , ás ve ­
zes e m poucas horas , de ixando cobertas de l u t o e de 
c o n s t e r n a ç ã o i n n u m e r a s f a m í l i a s desta cidade, j á pela 
perda da m ó r par te de seus m e m b r o s , j á pela das pessoas 
mais i m p o r t a n t e s de l las . 

O caracter t y p h o i d e de que se r e v e s t i a m a m a i o r 
par te das febres graves re inan tes desde O u t u b r o de 
1841, a sécca e o calor abrazador que dominava no 
c o r r e r do anno de 1842, o estado d e p l o r á v e l de nossa 

(27) Lêde a Revista Medica Brasileira dc 1842. pag. 120 p s<-
gnintesy re la tór io l ido na sessão publica dc 30 dc Jullio de-í842 
pelo Sr. secretario da academia. 
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hyg iene pub l i ca , a pouca ou nenhuma po l ic ia s a n i t á r i a , 
e m s u m m a , o desprezo de tudo quan to respeitava á 
s a ú d e p u b l i c a , a despeito das queixas e a d v e r t ê n c i a s dos 
profiss ionaes, a f r e q ü ê n c i a c o m que se i a m m a n i f e s ­
tando os casos de escar la t ina , que nunca desappare-
ce ram absolu tamente depois da ep idemia de 1838, e m ­
bora c o m caracter benigno, e í n d o l e e s p o r á d i c a , t udo 
i n d u z i a ao receio de que se n ã o tornasse ella e p i d ê ­
m i c a , e n ã o se revestisse do caracter g rave das febres 
e n t ã o r e inan t e s , ou n ã o as viesse c o m p l i c a r augmen-
tando- lhes a g r av idade . 

Estes receios o r ig inados do estudo e exame das c i r -
cumstancias especiaesque se davam nesse anno, rea l iza ­
ram-se i n f e l i z m e n t e para os habi tantes desta cap i t a l 
de modo que e m N o v e m b r o desse anno j á a escarlat ina 
r e inava e p i d e m i c a m e n t e , e ce i fava m u i t a s v i c t i m a s 
e n t r e as c r i a n ç a s e adolescentes ; e, cousa n o t á v e l , como 
na p r i m e i r a ep idemia , escolhia suas v i c t i m a s de p re ­
fe renc ia en t re as classes mais abastadas da sociedade, 
no en tan to que poupava as classes pobres, ver i f icando-se 
exac tamente en t r e n ó s o pensamento de S t r u v e , que , 
em c o n t r a r i o á o p i n i ã o da m ó r par te dos escr ip tores 
que t ê m t r a t ado deste assumpto, p re tende t e r notado 
ser ella de o r d i n á r i o menos grave nas classes pobres 
que n ã o nas o u t r a s . Este fac to f o i a inda mais caracte­
r í s t i c o nos pre tos , dos quaes poucos f o r a m os acommet -
t idos da d o e n ç a , l i m i t a n d o - s e esta a atacar apenas alguns 
do s e r v i ç o d o m é s t i c o , e cons is t indo quasi sempre em 
s imples ang ina mais ou menos in tensa . 

A l g u n s p r á t i c o s a t t r i b u i r a m o desenvo lv imen to desta 
ep idemia á nova i m p o r t a ç ã o dev ida á t ropa v i n d a do 
s u l , e que f ô r a mandada aquar te l a r na for ta leza de 
S. J o ã o . Esta o p i n i ã o ganhou v u l t o desde que se soube 
que os p r i m e i r o s casos mais graves appareceram no 
b a i r r o de S. Clemente e suas i m m e d i a ç ô 3 s , os quaes, 
como se sabe, ficam p r ó x i m o s á fo r ta leza de 5. J o ã o , e 
e s t ã o em constante c o m m u n i c a ç ã o c o m cila ; p o r é m a 
r e p r o d u c ç ã o da m o l é s t i a todos os annos desde sua p r i ­
m e i r a m a n i f e s t a ç ã o , o p r e d o m í n i o dc ou t ros exanthe-



mas (23) que con j une l amente r e i n a v a m , as c o n d i ç õ e s 
c l ima te r i cas dominan tes , o a p p a r e ç i m e n t o de casos g r a ­
ves na f reguezia de Campo Grande, assim como em d i ­
versos pontos da cidade s imu l t aneamen te , tudo expl icava 
mais que s u f í i c i e n t e m e n t e seu desenvo lv imen to sem que 
fosse preciso p r o c u r a l - o e m nova i m p o r t a ç ã o . 

A d o e n ç a , c o m e ç a n d o e m fins de Setembro com s y m p ­
tomas benignos e f ô r m a como e s p o r á d i c a , ganhou su­
b i t a m e n t e in tens idade e v i o l ê n c i a de modo que e m 
N o v e m b r o estava caracterisada a ep idemia , e casos 
graves, reves t indo-se da f ô r m a t y p h o i d e quasi s empre , 
encon t ravam-se com f r e q ü ê n c i a em todos os ba i r ros da 
c idade . 

Nesta ep idemia , como na de 1838, a m o l é s t i a atacou 
c o m mais f o r ç a as c r i a n ç a s , v i c t imando-as em m a i o r 
escala; mas, apezar de toda a g rav idade de que se reves­
t i u , n ã o se podem compara r seus estragos aos que este 
f lage l lo t e m f e i t o e m out ros paizes, segundo nos ensina a 
t r a d i ç ã o h i s t ó r i c a destas epidemias, n ã o excedendo t a l ­
vez a c i f r a da sua m o r t a l i d a d e de 1.000 pessoas, apezar da 
g e n e r a l i s a ç ã o e g rav idade de que se r e v e s t i u a ep idemia . 
P ó d e - s e mesmo d i ze r , abs t rah indo das c o m p l i c a ç õ e s que 
a acompanharam, febre pern ic iosa e t y p h o i d e , que f o i 
menos grave que n ã o a de 1838 ; po rquan to n ã o se 
o b s e r v a r a m nos casos s imples , a inda mesmo nos mais 
v i o l e n t o s , essas fo r t e s anginas que m u i t o s doentes l e ­
v a r a m á sepu l tu ra nessa o c c a s i ã o . 

Na verdade, na m ó r par te dos fa l lec idos , a m o r t e era 
quasi sempre o resul tado de uma febre t y p h o i d e ou 
pern ic iosa , que c o n c o r r i a com a escarlat ina e fazia t e r ­
m i n a r os doentes, algumas vezes, no fim de 24 horas ou 
dous*dias, quasi sempre ao 5.° e 6 . ° , raras vezes mais 
t a r d e . Nestes i n f e l i z e s quasi nunca se n o t a v a m pheno­
menos f rancos de ang ina , o c o n t r a r i o do que se notava 
nos doentes que suecumbiam na p r i m e i r a ep idemia ; a 
c ô r da e r u p ç ã o , e m taes casos, era , ora de u m r u b o r 

(28) Nessa oecasião reinava o sarampão c variola ; porém com 
caracter benigno e fôrma sporadica. 
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gera! carregado ou violaceo, reapparecendo com l e n t i d ã o 
nos pontos c o m p r i m i d o s , ora era c o n s t i t u í d a por largas 
manchas de u m v e r m e l h o a ç a f r o a d ô , separadas por p o n ­
tos sem m u d a n ç a na c ô r da pc l le , ou de u m v e r m e l h o 
amare l lado f u g i t i v o . 

Os symptomas mais salientes e pos i t i vos da g rav idade 
da d o e n ç a , a l é m do caracter da e r u p ç ã o ind icado , e r a m : 
o es tupor p h y s i o n o m i c o , os v ô m i t o s repetidos de b i l i s 
amarel la ou verde, ( mais ou menos escura, a d i a r r h é a 
serosa, o estado m u i t o sahurroso da l i n g u a , a ex t r ema 
d i íT icu ldade de e n g u l i r sem l e s ã o n o t á v e l da ga rgan ta , 
a p r e c i á v e l á v i s t a , a mol leza e f r e q ü ê n c i a do pulso , o 
g rande excesso de calor p e r i p h e r i c o , a a u s ê n c i a do suor , 
a anciedade e i n q u i e t a ç ã o ex t remas com abandono ge ra l 
ou i n t eg r idade da i n t e l l i g e n c i a , a r o u q u i d ã o da voz e á s 
vezes l i g e i r o s m o v i m e n t o s c o n v u l s i v o s . 

Este c o r t e j o de symptomas era quasi sempre seguido 
do s o l u ç o c o n v u l s i v o , da e n c r u s t a ç ã o d o s l áb io s e dentes, 
do estado f u l ig inoso e secco da l i n g u a , da imposs ib i l idade 
de conservar as cober tu ras , do caracter fugaz do exan-
thema ou do seu a p p a r e ç i m e n t o i n t e r m i t t e n t e , como 
t i vemos ás vezes o c c a s i ã o de observar , do f r i o dos e x „ 
t r emos , do sen t imen to de o p p r e s s ã o p r e c o r d i a l , da c o m ­
ple ta ar idez da pelfe , de suor f r i o p a r c i a l , da d y s p n é a 
e x t r e m a , do d e l i r i o ou coma, f i n a l m e n t e , da algidez ge r a l 
c o m empa l l i dec imen to ou roxeamento da pel le por e f fe i to 
da ê x t a s e c a p i l l a r , phenomenos estes que a n n u n c i a v a m a 
m o r t e p r ó x i m a . 

Nesta ep idemia n ã o d e i x o u de man i f e s t a r - se c o m a l ­
guma f r e q ü ê n c i a a escar lat ina m ü j a r , var iedade que 
parece ser ma i s c o m m u m nos nossos dias que n ã o e m 
épocas a n t e r i o r e s . A l g u n s casos t a m b é m observamos de 
escarlat ina p h j i c t e n o i d e , mas e m m u i t o m e n o r n u m e r o 
do que a m i l i a r , e nos quaes as ph l ic tenas pouco desen­
v o l v i m e n t o apresentavam, pois que a ep iderme desta­
cava-se logo , deixando descoberta m a i o r ou m e n o r ex­
t e n s ã o do de rma , augmentando o supp l i c io dos doentes 
pelas d ô r e s que desper tavam. 

Este t e r r í v e l l lagel lo , que tan to nos fez sof f re r a t é 
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O u t u b r o de 1843, du rando u m anno ou mais , chegou a 
seu m a i o r g r á o de in tens idade em Junho e Ju lho desse 
anno, e f o i nessa época que m a i o r n u m e r o de v i c t i m a s 
c e i f o u , chegando ás vezes a a r r eba ta r quasi f a m i l i a s 
i n t e i r a s , ve r i f i cando- se exactamente o que d iz ia o d i s -
t i n c t o professor Trousseau, e m uma de suas l i ções c l i ­
nicas, á c e r c a da escar la t ina de f ô r m a t y p h o i d e a que 
quando assalta uma f a i n i l i a , a r rebata successivamente os 
p r i m e i r o s atacados, e s ó . p r i n c i p i a a dec l ina r de v i o l ê n c i a 
depois do qua r to ou q u i n t o a c o m m e t t i m e n t o . 

Esta ep idemia n ã o l i m i t o u a esphera de sua a c ç ã o só 
á esta c ô r t e ; assaltou t a m b é m a cidade de N i c t h e r o y , 
onde fez numerosas v i c t i m a s e p e r c o r r e u algumas v i l l a s 
e cidades mais p r ó x i m a s desta c ô r t e , como I t a g u a h y , 
I g u a s s ú e ou t ros pontos , espalhando o t e r r o r e a conster ­
n a ç ã o e m todos os lugares em que tocou . 

O t r a t a m e n t o que mais a p r o v e i t o u nessa o c c a s i ã o f o i 
a inda o mesmo ind icado na p r i m e i r a ep idemia , e o uso do 
su l fa to de q u i n i n a nos casos graves e m que se lhe asso­
ciava u m a febre i n t e r m i t t e n t e p e r n i c i o s a . 

A sangr ia que tantos antagonistas teve na p r i m e i r a 
ep idemia , m u i t o m a i o r teve nesta, sobretudo nos casos 
em que a m o l é s t i a se acercava de symptomas t y p h o i d e s . 
E na verdade, em taes c o n d i ç õ e s n ã o d e i x o u de ser 
m u i t a s vezes f a t a l , t razendo como c o n s e q ü ê n c i a phe­
nomenos ataxicos mais ou menos graves , e u m estado 
a lg ido m a i o r ou m e n o r , ao qua l succedia o desappareci-
m e n t o do exanthema, e a m o r t e t an to mais p r o m p t a 
quan to mais intensa era a a tax ia , e mais r á p i d a s as desor­
dens funcc ionaes que a acompanhavam. 

U m a das c o n s e q ü ê n c i a s m u i f r e q ü e n t e s da d o e n ç a 
nesta ep idemia , f o i o d e s e n v o l v i m e n t o da anasarca e de 
lesões i m p o r t a n t e s do c o r a ç ã o e f í g a d o , ás vezes m u i t o 
duradouras , c o n s e q ü ê n c i a s que n ã o f o r a m m u i t o c o m -
muns na ep idemia de 1838, sendo cer to que n ã o era 
n e c e s s á r i o , para m a n i f e s t a ç ã o da anasarca, i n f r i n g i r os 
precei tos hyg ien icos , po is que ás vezes c o m e ç a v a a 
apparecer logo que os phenomenos agudos d e c l i n a v a m , 
sobretudo se no curso da d o e n ç a os s u ó r e s t i n h a m sido 
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escassos, òu as desordens c a r d í a c a s e ram mais i m p o r ­
tantes. 

Para c o n c l u i r m o s , o que temos a e x p ô r á c e r c a desta 
e p i d e m i a , d i r emos que, considerando os factos debaixo 
do pon to de v i s ta e t io logico* c da gravidade e especia^ 
l idade dos symptomas dominan t e s , p ó d e - s e c o n j e c t u r a r 
que houve antes uma ep idemia de febres typhoides o 
perniciosas* acercando-se de symptomas escarlatinosos, 
do que de uma verdade i ra e sca r l a t i na , e que toda a 
gravidade desta f o i antes devida á concur renc ia das f e ­
bres perniciosas e typhoides do que mesmo á verdade i ra 
e sca r l a t ina ; e que a isso mais do que á nenhuma o u t r a 
c o n d i ç ã o deve-se p o r ce r to a pequena mor tandade que 
houve em p r o p o r ç ã o ao n u m e r o dos atacados (29)* 

A l é m destas m o l é s t i a s , consta dos annaes s c i e n t i í i c o s 
que grassou ep idemicamente , p o r é m , em gera l ben igno , 
o s a r a m p ã o , complicando-se ás vezes de angina m e m * 
branosa* 

Annos dc 1844 & 1848. 

Neste periodo temos ia registrar, de conformidade 
com os documentos que t i vemos para compulsa r , q u a t r o 
epidemias : uma dc v a r i o l a e s a r a m p ã o em 1844 ; uma 
o u t r a de oph tha lmias que r e i n o u em 1846 ; o u t r a ainda 
dc v a r i o l a e s a r a m p ã o em 1817 e 1848* e u m a , final* 
mente* que abrange o longo p o r i o d o de t res annos c o m 
g r á o s v a r i á v e i s de in tens idade , e v e m a ser , a de febre 
r h e u m a t i c a e rup t iva* a q u a l , p r i n c i p i a n d o em 1846, só 
se e x t i n g u i u d e f i n i t i v a m e n t e em 1848. 

Para g u a r d a r m o s me thodo na e x p o s i ç ã o , segui remos 
a o r d e m e m que se succederam, p r i n c i p i a n d o pela 
de 1844. 

f29) Para mais esclarecimentos sobre esta epidemia lêa-ãe o 
interessa a te trabalho apresentado pelo nosso dislíncto e intel-
ligente mestre, l ) r . Francisco Jú l io Xavier, a Academia Impe-. 
rial de Medicina, que o encarregou de lazer a historia doâia epi­
demia, e do<|ualja fa l í amos . 

E. I I . 7 . 
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Epidemia de sarampão e variola. —- Segundo fizemos 
sen t i r na n o t i c i a h i s t ó r i c a da u l t i m a epidemia de es­
c a r l a t i n a , p r i n c i p i a r a m a grassar, na d e c l i n a ç ã o desta, 
o s a r a m p ã o e v a r i o l a , gua rdando , p o r é m , a f o r m a es­
p o r á d i c a e caracter ben igno . Pois bem, essas m o l é s t i a s 
que c o n t i n u a r a m a apparecer no p r i n c i p i o do anno de 
1 8 4 4 , a u g m e n t a r a m g r a d u a l m e n t e de f r e q ü ê n c i a ao 
pon to de c o n s t i t u í r e m u m estado e p i d ê m i c o de Ju lho a 
O u t u b r o , sem que maiores fossem os estragos p o r ellas 
causados, a t t en ta a ben ign idade que g u a r d a r a m na p l u ­
ra l idade dos casos. 

A p r e c e d ê n c i a ou s u e c e s s ã o do d e s e n v o l v i m e n t o do 
s a r a m p ã o e da v a r i o l a ao da escarla t i n a , ou sua c o i n c i d ê n ­
cia com esta, f o i u m phenomeno cons tan temente ob­
servado por o c c a s i ã o das epidemias de escarlat ina e n t r e 
n ó s , desde que ella se m a n i f e s t o u ep idemicamente nesta 
cidade, de modo que parece ter-se dado á c e r c a da escar­
l a t i n a e dos ou t ros exanthemas, o que a f f i r m a M r . M a r e ­
cha l de Nantes sobre as grandes epidemias de v a r i o l a e 
de febres i n . t e rmi t t en t e s g r a v e s ; po is que, no pensar 
deste observador , depois de grandes epidemias de be­
x igas deve receiar-se o desenvo lv imen to de grandes 
epidemias de febres i n t e r m i t t e n t e s , c i r cumstanc ias que, 
mutatis mutandis, pareceu darem-se nesta c ô r t e av res­
p e i t o da escar la t ina e da v a r i o l a e s a r a m p ã o . 

A b r i n d o p o r é m m ã o destas e outras c o n s i d e r a ç õ e s para 
nos c i r c u m s c r e v e r m o s ao objec to do nosso estudo, d i r e ­
mos que as duas a f fecções re fe r idas n ã o f o r a m no ge ra l 
graves, e que se algumas v i c t i m a s f i z e r a m , f o i antes 
e m v i r t u d e das c o m p l i c a ç õ e s que c o n c o r r i a m , do que por 
sua p r ó p r i a in tens idade, sendo que a v a r i o l a a tacou 
com v i o l ê n c i a m u i t o s soldados do q u a r t e l do campo, 
e os d i z i m o u independentemente de c o m p l i c a ç õ e s . 

Grassando* no per iodo da epidemia mu i t a s pneumo­
nias , febres graves e dysenter ias , em v i r t u d e de m á s 
c o n d i ç õ e s c l i m a t e r i c a ã , o s a r a m p ã o reves t iu -se á s vezes 
de caracter grave por sua c o m p l i c a ç ã o com estas m o l é s ­
t i a s , sobretudo c o m a pneumon ia , e a r r a s t r o u alguns 
doentes á s epu l tu r a , m a x i m e quando no pe r iodo da 
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d e s c a m a ç ã o s o b r c v i n h a a dysen te r i a , a qua l t a m b é m 
v i c t i m o u a lguns de v a r i o l a , apparecendo na convales­
c e n ç a desta e f avorec ida pelo concurso das causas geraes 
d o m i n a n t e s . E m c o n c l u s ã o , p ô d e dizer-se que raras 
vezes taes m o l é s t i a s c o m p l i c a r a m as a f f e c ç ò e s exan the-
mat icas , e que era mais c o m m u m encont ra l -as nas pes­
soas que n ã o s o f f r i a m da ep idemia , que n ã o nas out ras ; 
f i n a l m e n t e , que a m o l é s t i a e p i d ê m i c a cedia de o r d i n á r i o 
a meios geraes s imples e a precei tos hyg ien icos bem 
d i r i g i d o s . 

Epidemia de ophthalmias de 1 8 4 6 . — E m 1845, n e n h u m a 
epidemia houve , apezar de r e i n a r e m em seu curso m o ­
l é s t i a s mais ou menos graves, e ás vezes f r e q ü e n t e s , 
segundo o p r e d o m i n i o das c o n d i ç õ e s a tmospher icas . 
E m 1846 , p o r é m , n ã o aconteceu o m e s m o . E m fins 
de F e v e r e i r o ou p r i n c í p i o s de M a r ç o , c o m e ç o u a grassar 
uma ep idemia de oph tha lmias benignas, apparecendo 
os p r i m e i r o s casos, segundo o t es temunho dos p r á t i c o s , 
nas v i z i n h a n ç a s do q u a r t e l do campo da A c c l a m a ç ã o . 
Esta e p i d e m i a , a que nenhuma i m p o r t â n c i a pareceu 
l igar -se em seu p r i n c i p i o , estendeu-se b e m depressa a 
diversos pontos da cidade, mos t rando cer to caracter de 
con tag io ; por isso que nas casas em que appareceu, 
b e m poucas pessoas d e i x a r a m de a s o f f r e r , quaesquer que 
fossem as idades, sexos e c o n d i ç õ e s ; mas no gera l a m o ­
l é s t i a era m u i ben igna , dc c u r t a d u r a ç ã o , e cedia c o m 
presteza aos meios locaes e geraes brandos. 

Precederam fa seu a p p a r e ç i m e n t o grandes a l t e r a ç õ e s 
de t e m p e r a t u r a e uma a tmosphera h u m i d a subsequente 
a grandes e copiosas chuvas suecedendo a uma secca 
p ro longada , c o n d i ç õ e s ce r t amen te que n o t á v e l i n f l u e n ­
cia exe rce ram para a indo le r h e u m a t i c a e c a t a r r h a l que 
a d i s t i n g u i u . M u i t o s p r á t i c o s a c r e d i t a r a m depender 
el la da i m p o r t a ç ã o de a f r i canos eivados de oph ta lmias , 
como m u i t a s vezes suecedera ; e esta c r e n ç a n ã o de ixava 
de t e r a l g u m f u n d a m e n t o , a t tendendo a fac i l idade c o m 
que se propaga a o p h t h a l m i a da Gosta da Á f r i c a , e as 
i n n u m e r a s vezes que o commerc io e o t r a fego de es­
cravos i m p o r t a r a m para esta cidade m o l é s t i a s epide-
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micas ou ou t ras , sendo ce r to que no anno de 1845, 
como t i v e m o s occas i ão de observar , t i n h a m aqu i des­
embarcado n ã o poucos af r icanos atacados de o p h t h a l -
m i a p u r u l e n t a e escrophulosa, a mais c o m m u m e n t r o 
os aqu i chegados. 

Todav ia , nada é p o s s í v e l a f f i r m a r de pos i t i vo sobro 
esta c o n d i ç ã o pathogenica da epidemia e m q u e s t ã o , 
n ã o só por f a l t a de a p r e c i a ç ã o r e g u l a r dos factos oc-
c o r r i d o s c o r d e m de sua filiação, como t a m b é m por 
d o m i n a r e m nessa o c c a s i ã o causas geraes s u í f i c i e n t e s , 
para d e t e r m i n a r e m essa ep idemia , como ainda pela Í n ­
dole benigna dc que se r e v e s t i u a d o e n ç a , o que n ã o é 
c o m m u m na o p h t h a l m i a a f r i c a n a , embora n ã o seja ella 
nunca t ã o g rave nos naturaes do paiz e naquelles que 
aqu i h a b i t a m , como nos a f r icanos r e c é m - c h e g a d o s , 
m u i t o s dos quaes cegaram ás vezes e m poucos dias, sem 
que se pudesse fazer parar ou a t t enuar os progressos do 
m a l . (30) 

Epidemia de febre rheumatica eruplica de 1840, 1847 e 
1818, vulgarmente polka. F o i esta uma das epidemias 
mais extensas, duradouras e menos graves que so f f re -
mos neste pe r iodo h i s t ó r i c o , como se v e r á da t r a n s -
c r i p ç ã o dc u m a r t i g o que sobre ella escrevemos, em 
1851, e ao qua l nada temos que acerescentar, sendo elle 
e n t ã o organisado á vis ta dos ú n i c o s documentos que 
e x i s t i a m e ex i s t em para o estudo desta i m p o r t a n t e ep i ­
d e m i a . Eis o que e n t ã o escrevemos. 

« E'-nos i m p o s s í v e l ma rca r c o m e x a c t i d ã o a é p o c a 
em que se m a n i f e s t a r a m os p r i m e i r o s casos desta e p i ­
demia , uma das mais geraes e duradouras que t ê m 
grassado nesta c ô r t e ; po rque , como acontece quasi 
sempre e m todas as ep idemias , sendo e m gera l os p r i ­
me i ros casos poucos e pouco c a r a c t e r í s t i c o s , passam 
quasi sempre sem ser percebidos, c é só depois que se 
t o r n a m mais numerosos e d i s t ine tos , que e n t ã o se des­
per ta a a t t e n ç ã o dos p r á t i c o s , e m e l h o r se p rocura 

Í30) Consultai o i," vot. dos Annaes de Medicina, pag. 422, e 
' !2 . ' J vu l . , pag. 4tj. 
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estudar sua n a t u r e z a , o r i g e m c caracteres d i s t i n c -
l i v o s . » 

E n t r e t a n t o p ó d e - s e c o m a lguma certeza d izer que a 
ep idemia c o m e ç o u c m Junho de 1843, e que oflereceu 
t res phases ou p e r í o d o s d i s t i n c t o s : o 1,°, de Junho a fins 
de Agos to , caracter isando-se especialmente pela f r e ­
q ü ê n c i a de phenomenos e rup t i vos ; o 2 . ° , dc Se tembro 
a O u t u b r o , caracterisado pela f r e q ü ê n c i a e in tens idade 
das dores a r t h r i t i c a s ; o 3 . ° , d a h i e m d ian te p r e d o m i ­
nando e n t ã o phenomenos catarrhaes , observando-se, 
p o r é m , esta i r r e g u l a r i d a d e de phenomenos t ã o somente 
no anno de 184G. 

Esta ep idemia , uma das mais geraes, como dissemos, 
que temos presenciado no R io de Jane i ro , e que a tacou 
quasi todos os seus hab i tan tes , n ã o respei tando sexos, 
idades, n e m c o n d i ç õ e s , manifes tou-se por phenomenos 
t ã o variados e i n c o n s t a n t e s , q u é r emseu aspecto, q u e r e m 
sua i n v a s ã o , que n ã o é p o s s í v e l p i n t a r , n e m descrever 
c o m e x a c t i d ã o seus caracteres mais s i g n i f i c a t i v o s . E n ­
t r e t a n t o p rocura remos em u m pequeno resumo fazer 
sobresahir seus symptomas mais communs , e que l h e 
de ram o typo especial que ella ap resen tou . (31) ' . 

Sua i n v a s ã o se annunc iava de o r d i n á r i o por peso ou 
dor de c a b e ç a s u p r a - o r b i t a r i a , i n d i s p o s i ç ã o g e r a l , d ô r e s 
vagas pelo corpo , especialmente na r e g i ã o l o m b a r e 
pa r t e pos te r io r das c ô x a s , phenomenos aos quaes s e ­
gu iam-se ca la f r ios mais ou menos v io l en tos , n á u s e a s , 
(lôr ep igas t r ica , c v ô m i t o s b i l iosos , ás vezes copiosos e 
persistentes. Apparec ia e n t ã o a r e a c ç ã o mais ou menos 
intensa e e m m u i t o s doentes manifestavam-se u r t i c a -
r i a s , roseolas ou out ros exanthemas, que , p a r t i c i p a n d o 
dos caracteres destes, n ã o pod iam e n t r e t a n t o ser como 
taes considerados, n e m como a escar lat ina, a qua l t a m ­
b é m mani fes tou-se algumas vezes, mas sem grav idade . 
Este caracter da ep idemia , que f o i observado c m toda a 
sua d u r a r ã o , p r e d o m i n o u comtudo no p r i m e i r o pe r iodo 

(3li Tão jrerál como esla enidemia só houve a de febre ama-
rella dc 1850. 
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que acima marcamos , c consegu in temente d u r a n t e o 
i n v e r n o , e s t a ç ã o e m que el le sempre se os ten tou ma i s 
p r o n u n c i a d o e m todo o t empo da e p i d e m i a . 

A p ó s i s to as dores , que de o r d i n á r i o no p r i n c i p i o se 
l i m i t a v a m aos lombos, c ô x a s e j o e l h o s , es tendiam-se 
á todas as a r t i c u l a ç õ e s , to lhendo comple t amen te os m o ­
v i m e n t o s dos doentes, e d i s t i n g u i n d o - s e por u m c a r a c t e í 
de in tens idade e x t r a o r d i n á r i o nas pequenas a r t i c u l a ç õ e s , 
as quaes quasi sempre e r a m in tumesc idas e c o m a l g u m 
r u b o r : a l i n g u a , posto que h u m i d a , era o r d i n a r i a m e n t e 
desde a i n v a s ã o da d o e n ç a , cober ta de uma c r ô s t a de 
sabur ra espessa, branca ou a m a r e l l a d a ; havia grande 
sede, inappetenc ia absoluta , sens ibi l idade epigras t ica 
augmentando pela p r e s s ã o , c o n s t i p a ç ã o de v e n t r e quasi 
sempre , e l e v a ç ã o e m e t e o r i s m o do m e s m o ; a pel le era 
o r d i n a r i a m e n t e m u i t o quente e secca, o pulso v igoroso 
e f r e q ü e n t e . 

E m a lguns doentes, mas em pequeno n u m e r o , m a n i ­
festavam-se phenomenos g r a v e s , como, por exemplo , 
d e l i r i o , a g i t a ç ã o , estado de v i g i l i a , ou l i g e i r o coma, 
d y s p n é a e o u t r o s ; p o r é m estes phenomenos, que pare­
c i a m ser o a n n u n c i o d e so f f r imen tos maiores e capazes 
de a r r i s ca r os dias do doente , desappareciam ás vezes 
quasi ins tan taneamente e como por encanto sob a i n ­
f luenc ia de u m s u ó r copioso, ou e s p o n t â n e o , ou p r o v o ­
cado por meios convenien tes . A i n t e r m i t t e n c i a t ã o 
c o m m u m em quasi todas as m o l é s t i a s e p i d ê m i c a s e n t r e 
n ó s , e para a qua l tan to parec iam dever c o n t r i b u i r as 
c o n d i ç õ e s geraes que p r e d o m i n a v a m , raras vezes encon­
t rou-se nesta e p i d e m i a . 

As d ô r e s , que no c o m e ç o da ep idemia o f f e r ec i am u m 
caracter r h e u m a t i c o , m u d a r a m logo que ganhou el la 
ma i s in tens idade , e p r i n c i p i a r a m a t o m a r u m carac ter 
i n t e i r a m e n t e nervoso ,dando lugar a ce r to t o r p ô r e f r a ­
queza das ex t remidades , e uma como para lys ia i n c o m ­
p le ta , a qua l pers i s t ia em certos doentes por m u i t o t e m ­
po, e ás vezes por mezes, c o i n c i d i n d o is to com alguns 
s y m p t o m a s da g r i p p e . 

Esta ep idemia , que p r o s t r o u quasi r e p e n t i n a m e n t e a 
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m a i o r pa r t e da p o p u l a ç ã o desta c idade, havendo f a m í l i a s 
em as quaes uma só pessoa n ã o f o i poupada, n ã o fez to ­
davia v i c t i m a s e a en fe rmidade apresentou em ge ra l 
m u i t a ben ign idade e c u r t a d u r a ç ã o , cedendo no m a i o r 
n u m e r o de casos no f i m de 3 ou 4 dias, dissipando-se. á 
custa de suores abundantes , e d e j e c ç õ e s a lv inas e s p o n t â ­
neas ou provocadas, depois do que e n t r a v a m os doentes 
e m c o n v a l e s c e n ç a , conservando alguns por m u i t o t empo 
grande fas t io e i n d i s p o s i ç ã o para t u d o . E m o u t r o s , 
p o r é m , as cousas n ã o se passavam do mesmo modo, so­
b r e t u d o na f o r ç a e v i g o r da ep idemia ; as d ô r e s a r t i -
cu lares , q u é r a d o e n ç a c o m e ç a s s e por symptomas m u i 
brandos , q u é r por symptomas v io l en tos , e r a m i n t o l e ­
r á v e i s , e a t o r m e n t a v a m os doentes por mezes, acarre­
tando comsigo, como dissemos, ce r to t o r p ô r e f raqueza 
de m e m b r o s , e reproduzindo-se sob a i n f l u e n c i a d o mais 
pequeno desvio de r e g i m e n ou de s imples m u d a n ç a s nas 
c o n d i ç õ e s a tmospher icas . 

N e n h u m phenomeno , p o r é m , mais anomalias offereceu 
em sua m a n i f e s t a ç ã o do que a e r u p ç ã o . Deixando de repe­
t i r o que j á fizemos conhecer á c e r c a de sua m a n i f e s t a ç ã o , 
d i r emos t ã o somente que a e r u p ç ã o , qua lque r que fosse 
a f ô r m a de que se revestisse e a época de sua apresenta­
ç ã o , ora desapparecia espontaneamente ou sob a i n f l u e n ­
cia dos meios therapeut icos empregados, para n ã o v o l t a r 
mais , sem i n c o n v e n i e n t e a l g u m para o doente , ora reap-
parecia depois de algumas horas , ou no f i m de dous ou 
mais dias s i m u l a n d o uma recahida , ora f i n a l m e n t e acom­
panhava todo o per iodo f e b r i l da d o e n ç a , e acabava p o r 
uma d e s c a m a ç ã o mais ou menos s e n s i v e í , ou sem esta, 
t e r m i n a ç ã o que t i n h a i g u a l m e n t e l u g a r nos dous p r i ­
mei ros casos que f i g u r a m o s . 

A m o l é s t i a encarada de u m m o d o g e n é r i c o apresentou 
dous p e r í o d o s d i s l i ne to s : o 1.° caracter isado por s y m p t o ­
mas de e m b a r a ç o g á s t r i c o bem sens ive l : o 2 .° pelo desen­
v o l v i m e n t o dos phenomenos e r u p t i v o s e das d ó r e s r h e u -
mat i cas , o qua l todavia pouca i n f l u e n c i a parecia exercer 
sobre o 1 . ° ; po rquan to este pers i s t ia a t é o f i m da m o ­
l é s t i a , e t a n t o mais sensivel quan to mais receio h a v i a , 



p o r c i r c u n s t a n c i a s concommi tan tes , do empregar o ta r ­
t a ro emet ico ou ou t ros meios i d ê n t i c o s para combater o 
estado sabur ra l das vias d iges t ivas , o qual só v i n h a a 
-ceder depois de m u i t o t empo , e quasi sempre com o 
-auxi l io dos meios ind icados . 

Posto que a causa especial da d o e n ç a , como da m ó r 
pa r t e das e p i d e m i a s , nos seja i n t e i r a m e n t e desco­
nhec ida , n ã o se p ô d e e n t r e t a n t o d e i x a r de concorda r 
que m u i t o c o n c o r r e r a m para o desenvo lv imen to desta 

1 ep idemia e seu i n c r e m e n t o o calor excessivo que e n t ã o 
r e i n o u por m u i t o t empo, a grande secca que houve e a 
superabundanc ia de e l cc l r i c i dade a tmospbcr ica ; por ­
quan to f o i fac to ge ra lmen te reconhecido que logo que 
p r i n c i p i a r a m as chuvas e t rovoadas dc N o v e m b r o e m 
d i a n t e , a ep idemia d i m i n u i u cons iderave lmente , e o u ­
tras m o l é s t i a s como que a f o r a m s u b s t i t u i n d o . 

Todav ia , se por u m lado ganhamos c o m isso pela d i ­
m i n u i ç ã o dc f r e q ü ê n c i a na m o l é s t i a e p i d ê m i c a , po r 
o u t r o perdemos, por que factos graves de febre foram-sc 
man i f e s t ando , revest indo-se do caracter da ep idemia , 
a lguns dos quaes i a m sendo fataes a m u i t o s doentes, n ã o 
s ó pelo pouco caso com que em gera l a p o p u l a ç ã o olhava 
para a m o l é s t i a r e i n a n t e , em v is ta da ben ign idade c o m 
•que t i n h a a t é e n t ã o marchado, mas ainda pela fac i l idade 
c o m que m u i t o s a d m i n i s t r a v a m os r e m é d i o s mais ac t ivos 
para combater a m o l é s t i a , e c u j o p r o v e i t o estava sanc-
•cionado por i n n u m e r o s e x p e r i m e n t o s : e isto e r a ' t an to 
mais para receiar , quan to nos a c h á v a m o s na e s t a ç ã o 
em que aqu i c o m e ç a m a grassar as febres r e m i t t e n t e s 
e i n t e r m i t t e n t e s graves, e quando desde m u i t o os p h e ­
nomenos e r u p t i v o s escasseavam, e d o m i n a v a m os g á s t r i ­
cos c r h e u m a t i c o s . 

O t r a t a m e n t o a que a m o l é s t i a cedeu quasi sempre f o i 
m u i s imples : cons i s t iu ge ra lmen te no uso dos d iapho­
re t icos em p r i n c i p i o , depois d i luen tes e l axa t ivos na 
p lu r a l i dade dos casos ; o t a r t a r o emet ico havendo e m ­
b a r a ç o g á s t r i c o ; em alguns doentes sangrias locaespara 
comba te r as c o n g e s t õ e s act ivas que apparec iam em 
alguns ó r g ã o s ; f i na lmen te o su l fa to de q u i n i n a , quando 



phenomenos i n t e r m i t t e n t e s se associavam á m o l é s t i a 
e p i d ê m i c a . 

A ep idemia , que , c o m e ç a n d o em meiado do anno de 
1846, hav ia durado a t é quasi o fim do estio de 1847, r e ­
crudesceu e m p r i n c i p i o de 1848; mas, ou fosse porque as 
c o n d i ç õ e s a tmospher icas e r a m menos f a v o r á v e i s á sua 
p r o p a g a ç ã o e i n c r e m e n t o , ou fosse porque a m 6 r par te 
da p o p u l a ç ã o tivesse já sido por ella a c o m m e t t i d a , é ce r to 
que ella n ã o apresentou u m caracter de general isa-
ç ã o t ão g rande , e que a lguma d i f f e r e n ç a se n o t o u nos 
seus phenomenos mais c a r a c t e r í s t i c o s . As d ô r e s a r t i c u -
lares , que na p r i m e i r a epidemia e r a m atrozes e quasi 
constantes, sobretudo nas pequenas a r t i c u l a ç õ e s e t e c i ­
dos aponevro t icos , nesta e r a m mais brandas, como c o n -
tus ivas , ma i s persis tentes na r e g i ã o l o m b a r , mais m u s ­
culares do que a r t i c u l a r e s , e ced iam com mais presteza 
que n ã o na o u t r a . A e r u p ç ã o , a l é m de menos c o m m u m , 
era menos apparente , cons i s t indo apenas á s vezes e m 
s imples manchas ve rme lhas , t e r m i n a n d o menos vezes 
pela d e s c a m a ç ã o do que na m o l é s t i a dos annos an t e ­
r i o r e s . A i é m d i s to os casos graves f o r a m e m m a i o r n u ­
m e r o . 

O t r a t a m e n t o que a inda mais a p r o v e i t o u f o i o mesmo 
d è que j á fizemos m e n ç ã o ; mas como as c o m p l i c a ç õ e s 
graves t a m b é m f o r a m c m m a i o r n u m e r o , tornou-se ne­

c e s s á r i o fazer a lgumas m o d i f i c a ç õ e s e m h a r m o n i a c o m 
essas c o m p l i c a ç õ e s , podendo-se e n t r e t a n t o d izer que a 
sangr ia f o i e m ge ra l pouco p ro t i cua , e c o n t r i b u i u f r e ­
q ü e n t e m e n t e para aggravar o estado dos doentes, e r e ­
t a r d a r m u i t o mais o seu re s t abe lec imen to . 

Neste anno a ep idemia n ã o d u r o u m u i t o : em fins de 
M a r ç o achava-se ex t ine t a e ou t ras m o l é s t i a s p r ó p r i a s da 
e s t a ç ã o a v i e r a m s u b s t i t u i r . 

Conc lu indo aqu i o e s b o ç o h i s t ó r i c o desta ep idemia , 
d i r e m o s que, ao mesmo tempo que a q u i grassava, uma 
i d ê n t i c a r e inava na Bahia , Pernambuco e ou t ras p r o v i n ­
cias do n o r t e , n ã o nos recordando agora , se tendo o u 
n ã o precedido o a p p a r e ç i m e n t o da que nos oecupa, a 
qual n ã o s ó r e i n o u nesta cidade, como t a m b é m i n v a d i u 

E. u . 8. 
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a de N i c t h e r o y e va r i a s p o v o a ç õ e s da p r o v í n c i a do R i o 
de Janei ro , Minas Geraes eS. Paulo , succedendo e n t ã o o 
mesmo que por o c c a s i ã o da f eb re amare l la de 1 8 5 0 ; mas 
por toda a pa r t e d i s t i ngu iu - se por u m caracter de b e n i g -
•nidade a d m i r á v e l , n ã o fazendo ta lvez uma só v i c t i m a , 
excepto nos casos em que out ras m o l é s t i a s a c o m p l i c a ­
v a m . P rouve ra a Deus que todas as ep idemias , que nos 
t ê m f lagel lado, fizessem sempre os mesmos estragos que 
esta nos causou ! ! (32) 

A i n d a neste q u a t r i e n n i o temos a r e g i s t r a r duas ep ide ­
mia s , embora de pouca i m p o r t â n c i a , n ã o só por sua be-
n i g n i d a d e , como por sua c u r t a d u r a ç ã o , e de c u j o es tu­
do passaremos a occupar-nos . 

Epidemia variolosa de 1847, e de sarampão e variola d& 
1848. Decl inando a ep idemia de febre r h e u m a t i c a de 
Junho de 1847 em d ian t e , p r i n c i p i o u a apparecer sob a 
f ô r m a e p i d ê m i c a uma v a r i o l a de caracter ben igno , 
d i s t i ngu indo - se mais pela f ô r m a da v a r i o l o i d e do que 
da v a r i o l a p r o p r i a m e n t e d i t a . Esta ep idemia f o i de 
c u r t a d u r a ç ã o e pouco in tensa , po rquan to j á poucos 
casos del ia se no t avam demeiado de Agosto em d i a n t e . 

A l g u n s prat ieos a cons ide ra ram como o resultado da 
i m p o r t a ç ã o de numerosos a f r icanos delia eivados, que 
chegaram nesse anno, e f o r a m espalhados pelo cen t ro e 
arredores da cidade (33) . E de f e i t o nenhuma m o l é s t i a 
ha que mais vezes nos fosse t r az ida pelo t ra fego de es­
cravos, e que mais d e v a s t a ç õ e s causasse nesta cidade e 
nas fazendas do i n t e r i o r . 

O mesmo que se passou nesta é p o c a , oceorreu na ex-
t i n c ç ã o da epidemia r h e u m a t i c a em 1848, e quasi pe lo 
mesmo t empo . 

E m Junho deste anno appareciam j á f r e q ü e n t e s casos 
de s a r a m p ã o e e r u p ç õ e s v a r i o l i f o r m e s m u i benignos , 
e sem se c o m p l i c a r e m , com as dysenter ias , coque lu -

(32) Vide a este respeito o vol. 3.° dos Annaes de Medicina 
pags. 153 e 242. 

(33) L ê d e o v o l . 3.° do Archivo Medico Brasileiro, pag. 144 e 
274. 
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che, e sobretudo com as pneumonias e pleurizes então-
m u i f r e q ü e n t e s , e como e p i d ê m i c a s , c o m p l i c a ç õ e s que 
v i e r a m e n t r e t a n t o apparecer para mais t a rde , quando 
esta ep idemia , que d u r o u a t é O u t u b r o , atacando a va ­
r i o l a c o m . especialidade os a f r i c anos , se achava e m 
m a i o r g r ã o de in tens idade ( Ju lho e Agos to . ) (34) 

Todav ia , p ó d e - s e a f l i r m a r que no gera l pouca i m p o r ­
t â n c i a t i v e r a m as duas epidemias em q u e s t ã o , t an to p o r 
sua pouca d u r a ç ã o e in tens idade , como pela i n d o l e 
ben igna que ap resen ta ram. 

A n n o s d e 1 8 4 9 e 1 8 5 0 . 

Neste b i e n n i o r e i n a r a m tres epidemias , duas d e v i ­
das a e lementos pathogenicos preexis ten tes , e uma a 
g e r m e n i m p o r t a d o . Esta m a r c o u uma pagina negra nos 
fasttfs da nossa h i s t o r i a medica c o n t e m p o r â n e a pelas 
scenas de l u t o e de d e s o l a ç ã o que causou á p o p u l a ç ã o 
desta c idade, e de quasi todas as cidades l i to raes do 
I m p é r i o , em v i r t u d e das d e v a s t a ç õ e s que fez por todos 
os lugares que v i s i t o u . R e f e r i m o - n o s á ep idemia de / U v 
feb re amare l la de 1850. 

Causas ha m u i t o tempo accumuladas i n í l u i r a m pode­
rosamente , n ã o para provoca l -a , mas para da r - lhe i n -
c r e m e n t o e m a i o r g rav idade , como j á h a v i a m concor - ^ ^ j r 
r i d o para pe io ra r em m u i t o as c o n d i ç õ e s s a n i t á r i a s de 
1848—1849, augmentando a g rav idade das m o l é s t i a s 7F 
e n d ê m i c a s e c l i m a t e r i c a s e sua f r e q ü ê n c i a , e c o n t r i ­
b u i n d o para o acerescimo da m o r t a l i d a d e nesses dous 
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annos elevando sua c i f r a a mais de 2.000 almas e m 
qua lquer destes annos, comparada a de 1847. (35) 

D ' e n t r e essas causas sobresahem : uma secca em 1848 
e 1849, como ha m u i t o t empo se n ã o observava, u m 
calor ardente no es t io , a f a l t a de t rovoadas e v i r a ç õ e s 

(34) Annaes de Medicina. V o l . 4.° pags. 230 e 236. 
(35) Lêde o relaiorio do presidente da junta apresentado &.& 

minis té r io do império cm 1870. 



para tarde na mesma e s t a ç ã o , a a g g l o m e r a ç ã o r á p i d a da 
p o p u l a ç ã o , devida á n o t á v e l i m m i g r a ç ã o effectuada de 
1845 a 1848, a chegada de i n n u m e r o s aven tu re i ros que 
se d i r i g i a m á C a l i f ó r n i a , v indos de paizes assolados por ' 
m o l é s t i a s pest i lenciaes, sem se t o m a r a seu respei to m e ­
dida a lguma de p r e c a u ç ã o , e ao ingresso de a f r i canos 
em escala elevada, acommet t idos de m o l é s t i a s g r a v í s s i ­
mas, por estar para f i n d a r o prazo de t a l ou qua l t o l e ­
r â n c i a a d m i t t i d a para o t rafego i m m o r a l e deshumano, 
g r a ç a s á energia e f o r ç a de vontade do s á b i o e honrado 
m i n i s t r o da j u s t i ç a dessa é p o c a , o conse lhe i ro de estado 
E U Z Í b i de Queiroz C o u t i n h o Mattoso C â m a r a , t ão cedo 
roubado ao paiz que t an to s e r v i r a ; f i n a l m e n t e o aban­
dono quasi absoluto em que estava a hyg iene pub l i ca , 
pelo estado d e p l o r á v e l das vallas de despejo, das praias 
e ruas, que c o n s t i t u í a m focos perennes de e x h a l a ç õ e s 
in fec tas , t an to mais abundantes , quan to m a i o r era o 
calor p rogress ivamente crescente . 

O p r e d o m í n i o de tantas causas de d e s t r u i ç ã o asso­
ciado ao re inado d u r a n t e todo o anno de 1849 de affec^ 
ções g á s t r i c a s mais ou menos graves e fataes, o appare­
ç i m e n t o de l y m p h a t i t e s caracterisadas pelo p r e d o m í n i o 
de phenomenos ataxicos e typho ides , dando l u g a r a 
grandes f u s õ e s pu ru l en t a s , t udo denunciava a e m i n ê n ­
cia de a l t e r a ç õ e s p ro fundas no estado s a n i t á r i o , e da 
g rav idade e e x t e n s ã o de qua lquer ep idemia que p o r ­
v e n t u r a appareccsse no re inado de semelhantes c o n ­
d i ç õ e s . 

E c o m e f f e i t o , mesmo no c o r r e r de 1849, ú m a e p i ­
demia grave man i fes tou- se , que , r ememorando os 
s o f f r í m e n t o s que o u t r a igua l nos causara e m 1843, es­
p a l h o u o susto e a c o n s t e r n a ç ã o e n t r e os habi tan tes 
desta cidade. De seu estudo nos vamos occupar . 

Epidemia de escarlatina rfe 1849. Este t e r r í v e l f l age l l o , 
que , hav ia 6 annos, tantas v i c t i m a s a r reba tara d u r a n t e 
o seu r e inado , v e i u de novo v i s i t a r - n o s neste anno na 
quadra do cos tume, de Junho em d ian t e , e com í n d o l e 
m a i s g rave do que nunca , t an to pela rapidez da sua 
marcha , como pelo ca rac te r m a l i g n o com que se apre-< 



sen tou , levando á sepu l tu ra sempre mais de uma v i c t i -
ma nas f a m i l i a s que assaltou com symptomas graves . 

O caracter t y p h o i d e ; ce r t amen te o mais g rave nesta 
d o e n ç a , f o i o p r e d o m i n a n t e nesta ep idemia , que f e l i z ­
men te pouca d u r a ç ã o teve , achando-se quasi e x t i n c t a 
e m fins de Dezembro , n ã o ficando, p o r é m , t r a n q u i l l o 
o e s p i r i t o p u b l i c o c o m a n o t i c i a do a p p a r e ç i m e n t o de 
a lguns casos de f eb re amare l la em m a r i n h e i r o s chega­
dos e m u m n a v i o procedente de Nova-Orleans c o m 
escala pela Bahia . 

N ã o devendo, p o r é m , ad ian ta r c o n s i d e r a ç õ e s a lgumas 
sobre este assumpto, do qua l em breve nos temos de 
occupar , d i r emos quan to á ep idemia de escar la t ina , 
que os mezes de Agos to e Se tembro , m.axime o u l t i m o , 
f o r a m aquelles em que a ep idemia se t o r n o u mais a te r ­
radora pelo n u m e r o de v i c t i m a s que se succediam. 

N ó s t i vemos o c c a s i ã o , em companh ia de nossos d i s -
t i nc to s collegas, o Sr . D r . Jac in tho Reis, e o finado D r . 
J ú l i o X a v i e r , de ver s u c c u m b i r den t ro de uma semana 
c inco pessoas de f a m i l i a de nossa amizade, uma a p ó s 
ou t r a s , d i s t i ngu indo - se a m o l é s t i a e m todas pela f ô r m a 
t y p h o i d e , f ô r m a de que se r e v e s t i a m a m ó r par te das 
febres graves e n t ã o r e i n a n t e s ; e soubemos de factos 
i d ê n t i c o s dados e m ou t ras f a m i l i a s . 

Esta ep idemia , que tanto t e r r o r i n c u t i r a em seu p r i n ­
c i p i o , po r haver c o m e ç a d o c o m indo le mais g rave que 
n e n h u m a das ou t ras , e que parecia d u r a r a t tentas as 
c o n d i ç õ e s , q u é r c l ima te r i ca s , q u é r hygien ieas d o m i ­
nantes , a l é m de se n ã o genera l i sa r m u i t o , t e r m i n o u 
quasi de s ú b i t o sem que a l t e r a ç õ e s a p r e c i á v e i s se n o ­
tassem nessas c o n d i ç õ e s , de modo que , de N o v e m b r o 
e m d ian te a t é F e v e r e i r o de 1850, só se man i fe s t ava sob 
a f ô r m a e s p o r á d i c a e sem grav idade na m a i o r i a dos 
casos. Parece que o seu e lemento p r o d u c t o r cedia o l u ­
gar ao p r i n c i p i o gerador da nova epidemia que t e n d i a 
a apparecer , e de c u j a h i s t o r i a vamo-nos occupar . 

Epidemia de febre amarella de 1850 . F o i esta uma das 
mais t e r r í v e i s epidemias que assaltou esta cidade no 
pe r iodo que nos oecupa, ou ta lvez mesmo neste s é c u l o ; 



e t a l f o i o t e r r o r que i n c u t i u na p o p u l a ç ã o , nos dias 
de seu m a i o r r e inado , que e l la , encarando-a como u m 
castigo p r o v i d e n c i a l , c o r r e u e m massa aos t e m p l o s , 
para d i r i g i r preces ao A l t í s s i m o pela ce s sação de t ã o 
devastador f l age l lo , e sah iu mesmo e m p r o c i s s ã o pelas 
ruas , orando no mesmo sent ido . T ã o t e r r í v e l e t eneb ro ­
so era o aspecto desta cidade na é p o c a do seu r e inado , e 
t ã o medonho o d rama de m o r t e que se representava , 
que n i n g u é m se j u lgava seguro da seu a c o m m e t t i -
m e n t o , e de n ã o acompanhar as v i c t i m a s p o r ella f e i t a s 

no m a i o r g r ã o de sua in tens idade , e n t r e as quaes 
algumas bem i l l u s t r e s pelos s e r v i ç o s prestados ao pa iz , 
como os conselheiros de estado Bernardo Pere i ra de 
Yasconcellos e visconde de M a c a h é , v á r i o s deputados das 
p r o v i n c i a s centraes, e m u i t a s ou t ras pessoas das classes 
mais elevadas da sociedade. 

As no t ic ias que nos chegaram da Bahia e m 13 de 
Dezembro de 1.849 pelo vapor Pernambucana, de que 
grassava naquel la p r o v í n c i a u m a ep idemia que atacava 
p a r t i c u l a r m e n t e os homens do m a r , fazendo e n t r e elles 
m u i t a s v i c t i m a s , e a nova n o t i c i a t raz ida pelo vapor 
S. Salvador, de que a ep idemia recrudescera de 25 de 
Dezembro e m d ian te , sub indo j á a m i l h a r e s o n u m e r o 
dos atacados, e tendo m o r r i d o m u i t o s m a r i n h e i r o s , 
•sem que medidas algumas de p r e c a u ç ã o se tomassem, 
no i n t u i t o de e v i t a r a i m p o r t a ç ã o do m a l , v i e r a m ainda 
uma vez c o n f i r m a r a i n d i f f e r e n ç a com que se a t t e n d i a 
para a s a ú d e pub l i ca , e p r o v a r que se n ã o zomba i m ­
punemen te da a d o p ç ã o de certas medidas, que , se e m 
t h e o r i a podem ser contestadas por u m e s p i r i t o sagaz 
e i n t e l l i g e n t e , na p ra t i ca n ã o podem ser esquecidas, 
sem que m u i t a s vezes nos ar rependamos de t a l p r o c e ­
d i m e n t o . F o i o que nos aconteceu, manifes tando-se os 
p r i m e i r o s casos da m o l é s t i a e m f ins de Dezembro de 
1849, observados pelo D r . L a l l e m a n d . 

E m 10 de Janeiro de 1850, reunindo-se a Academia 
I m p e r i a l de Medic ina para ter sciencia desses factos, e 
r eso lver sobre u m aviso do m i n i s t é r i o do i m p é r i o con­
su l t ando sobre a lguns casos de f eb re amare l la que se diz ia 



5o — 

t e r e m apparecido e m es t rangei ros r e c é m - c h e g a d o s , c 
o rdenando- lhe que formulasse regras hygienicas pre- 1 

ven t ivas para ev i ta r - se a p r o p a g a ç ã o da m o l é s t i a , o u v i u 
a e x p o s i ç ã o f e i t a pelo D r . L a l l e m a n d . Por esta expos i ­
ção v e i u ella ao conhec imento de que os factos r e f e r i d o s < 
por este med ico , em n u m e r o de 6, deram-se em m a r i n h e i ­
ros chegados da Bahia e recolh idos á Santa Casa da M i s e ­
r i c ó r d i a em 27 de Dezembro, e em o u t r o s que c o m elles 
h a b i t a v a m na taberna d e F r a n k , s i ta á r u a da M i s e r i ­
c ó r d i a . 

A e x i s t ê n c i a destes f a c t o s , e de mais dous r e f e r i d o s 
pelos Srs. D r . F e i t a l e D r . S igaud , tendo a mesma p r o ­
c e d ê n c i a que os do D r . L a l l e m a n d , revest indo-se dos 
symptomas especiaes por elles r e f e r i d o s , i n d u z i a m á 
c r e n ç a de serem elles de f eb re a m a r e l l a ; e n t r e t a n t o 
h ã o e r a m e m n u m e r o suf f i c ien te para f i r m a r u m j u i z o 
acertado á c e r c a da, i n d o l e especial da d o e n ç a que 
r ep re sen t avam. Nesse sent ido respondeu a academia 
à o g o v e r n o , apontando e n t r e t a n t o as medidas que se 

. costuma tomar para i m p e d i r a i m p o r t a ç ã o de m o l é s ­
t ias contagiosas ou t r a n s m i s s í v e i s , i n s i s t i n d o c o m 
p a r t i c u l a r i d a d e no emprego das quarentenas e na r e ­
m o ç ã o dos doentes para longe do cen t ro da p o p u l a ç ã o , 
a fim de que os fócos de i n f e c ç ã o n ã o pudessem p r e -
j u d i c a l - a . 

E m c o n f o r m i d a d e com as i d é a s deste parecer creou-se 
u m lazareto na i l h a do Bom Jesus, para onde e ram e n ­
viados os doentes acommet t idos do m a l ; mas, t o r n a n ­
do-se elle i n su f f i c i en t e d e n t r o de pouco t empo para r e ­
ceber os numerosos doentes que a el le a f f l u i a m , q u é r de 
t e r r a , q u é r dos nav ios ancorados no p o r t o , onde a m o ­
l é s t i a l av r ava com mais f r e q ü ê n c i a e in tens idade , a ad­
m i n i s t r a ç ã o da Santa Casa da M i s e r i c ó r d i a , á qua l f o i 
commet t i da a ta refa da o r g a n i s a ç ã o dos hospitaes o u 
en fe rmar i a s que fosse preciso estabelecer para sat isfazer 
ás necessidades da ep idemia , c reou en fe rmar i a s p r o v i ­
s ó r i a s em diversos pontos da cidade, v i s t o j á a ep idemia 
tel-a i n v a d i d o com f o r ç a por d i f ferentes par tes . Ta rde , 
e quando j á n ã o p o d i a m a p r o v e i t a r , f o r a m tomadas as 



prov idenc ias para i m p e d i r o assalto da d o e n ç a á popu la ­
ç ã o da c i d a d e » 

E m dias de F e v e r e i r o r eun iu - se de novo a Academia , 
e dec larou que a m o l é s t i a r e inan te era a febre amare l la 
com todos os symptomas c a r a c t e r í s t i c o s , o p i n i ã o que 
j á era aceita p o r v á r i o s m é d i c o s da p r o v í n c i a da B a h i a . 
Desde e n t ã o d e i x o u de ser consultada a Academia sobre 
os factos occur ren tes , nomeando o governo para esse fim 
u m a c o m m i s s ã o composta de 8 membros da Academia , do 
l en t e da Faculdade de m e d i c i n a , D r . J o a q u i m J o s é da 
S i l v a , e do pres iden te da I l l m a . c â m a r a m u n i c i p a l , ao 
qua l f o i dada a p r e s i d ê n c i a da c o m m i s s ã o , tendo e m 
v i s t a sem d u v i d a f a c i l i t a r a e x p e d i ç ã o das medidas a t o ­
m a r em r e l a ç ã o á hyg iene p u b l i c a , para as quaes era i n ­
d i s p e n s á v e l o a c c ô r d o da mesma I l l m a . c â m a r a . 

U m dos p r i m e i r o s cuidados dessa c o m m i s s ã o f o i aqu ie ­
t a r o e s p i r i t o p u b l i c o e serenar os â n i m o s , i nd icando ao 
povo os p r i m e i r o s meios de que se podia soccorrer no 
caso do a c o m e t t i m e n t o da d o e n ç a , depois crear c o m m i s -
sões m é d i c a s parochiaes em todas as f regnezias da c i ­
dade para soccorrer nos d o m i c i l i o s os doentes pobres, 
e c o m m i s s õ e s de p o l i c i a do p o r t o para e x a m i n a r o estado 
dos navios , e fazer reco lher aos hospitaes os doentes que 
encontrassem a bordo , creando-se, a l é m das en fe rmar i a s 
j á d i tas , u m hosp i ta l no m o r r o do L i v r a m e n t o , com 
a d e n o m i n a ç ã o de Nossa Senhora do L i v r a m e n t o , cu j a 
d i r e c ç ã o f o i en t r egue ao S r . b a r ã o de P e t r o p o l i s , e no 
q u a l f o r a m t ra tados desde o d ia 1.° de M a r ç o de 1850, 
e m que f o i i n s t a l l ado , a t é o d ia 30 de N o v e m b r o do mes­
m o anno 843 doentes da ep idemia . 

A l é m dis to a c o m m i s s ã o , reconhecendo as desvanta ­
gens e mesmo os damnos que r e s u l t a v a m dos e n t e r r a -
mentos nas ig re jas das numerosas v i c t i m a s da epidemia 
na é p o c a de seu a p o g ê o , e mesmo n ã o havendo j á l u g a r 
nos templos para se sepu l t a rem os corpos, r ec l amou con­
t r a esta p r a t i c a , e g r a ç a s á energia e i l l u s t r a ç ã o do 
d i g n o m i n i s t r o do i m p é r i o nessa o c c a s i ã o , o v isconde 
de Mon te A l e g r e , f o i p r o h i b i d o o e n t e r r a m e n t o nas 
ig re jas de 20 de M a r ç o e m d i a n t e , mandando-se sepul tar 



os c a d á v e r e s nos c e m i t é r i o s p ú b l i c o s ; e assim acabou 
u m costume c o n t r a o qual p ro tes tavam a sciencia e a 
c i v i l i s a ç ã o , e con t r a o q u a l r ec lamara , ha mais de 20 
annos* a Sociedade de M e d i c i n a do R io de J ane i ro . 

F i n a l m e n t e , como a ep idemia p rog red i a , e a m e a ç a v a 
i n v a d i r ou t ros lugares , a c o m m i s s ã o organisou u m t r a ­
balho em que descreveu os symptomas da m o l é s t i a , sua 
marcha e o t r a t a m e n t o que mais a p r o v e i t o u , o qua l f o i 
mandado i m p r i m i r pelo g o v e r n o , e d i s t r i b u í d o pelas 
diversas c â m a r a s mun ic ipaes , no i n t u i t o de f a c i l i t a r os 
soccorrosaos doentes das respectivas localidades, i n d i ­
cando aos m é d i c o s nellas residentes os symptomas que 
a d i s t i n g u i a m , c o t r a t a m e n t o que mais aprove i t ava se­
gundo as o b s e r v a ç õ e s aqu i r eco lh idas . 

Descrever o zelo e so l i c i tude com que á por l ia o g o * 
v e r n o , a a d m i n i s t r a ç ã o da Santa Casa da M i s e r i c ó r d i a , a 
c o r p o r a ç ã o medica í l u m i n e n s e , e todas as. autor idades 
desempenharam as f u n e ç õ e s de que f o r a m encarregadas, 
assim como a d e d i c a ç ã o e energia c o m que a p o p u l a ç ã o , 
passado o p r i m e i r o p â n i c o , se p o r t o u nesta quadra cala­
mi tosa , e m que todos t i v e r a m suas d ô r e s e l a g r i m a s , é 
d i f f i c i l , s e n ã o i m p o s s í v e l . Por isso d i r e m o s em duas pa­
lavras : todos c u m p r i r a m b r i l h a n t e m e n t e o seu dever , o 
a p o p u l a ç ã o í l u m i n e n s e deu nessa o c c a s i ã o uma prova i n ­
c o n t e s t á v e l de sua grandeza, e de quan to n e í l a a v u l t a m 
as v i r t u d e s , da r e s i g n a ç ã o , coragem e ca r idade . 

A m o l é s t i a c o m e ç a n d o , como v i m o s , po r a lguns casos 
oceorr idos na rua da M i s e r i c ó r d i a em m a r i n h e i r o s che­
gados da Bahia c outras pessoas que com elles c o n v i v i a m , 
appareceu pouco depois nas praias do Peixe e M i n e i r o s , 
(36) e para os lados da S a ú d e , com pequena d i f e r e n ç a de 
t e m p o ; e á medida que p rog red ia no ancoradouro , a ta­
cando as t r i p o l a ç õ e s dos navios ne l l e estacionados, es­
tendia t a m b é m seus assaltos á p o p u l a ç ã o da cidade, se­
g u i n d o uma d i r e c ç ã o mais ou menos bem d e t e r m i n a d a 
em sua p r o g r e s s ã o . 

(3f>) Hoje ruas do Mercado e Visconde de Itahorahy. 
E. u . Si-
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Dos tres pontos acima indicados m a r c h o u para o i n ­
t e r i o r da cidade, seguindo t res l inhas o u d i r e c ç õ e s d i s -
t i n c t a s : do 1.°, ou da rua da M i s e r i c ó r d i a , s u b i u pelas 
ruas de S. J o s é e A s s e m b l é a , a ganhar as ruas da Guarda 
Velha e da A j u d a , p r o c u r a n d o o lado do su l da c i d a d e ; 
d ' a h i subd iv id iu - se em dous ra ios , seguindo u m pelas 
ruas da A j u d a e Lapa a buscar o Gattete, e estendendo-se 
a t é o c o m e ç o da l agôa de R o d r i g o de F r e i t a s , e o u t r o 
que , seguindo pela r u a dos Barbonos, Riachuelo e as 
parallelas a estas, encaminhou-se pela do Conde d ' E u , e 
Haddock Lobo a t é as f ra ldas da T i j u c a . 

Do 2 . ° , i s to é , da P ra inha c i m m e d i a ç õ e s , c a m i n h o u 
para o lado n o r t e , seguindo a pa r t e l i t o r a l , e chegou 
a t é i n h a ú m a e alguns ba i r ros de I r a j á , atacando quasi 
que exc lus ivamente as p o v o a ç õ e s p r ó x i m a s ao l i t o r a l , 
e poupando as centraes . 

Do 3.° ou c e n t r a l , p ra ia dos M i n e i r o s e Peixe , sub iu 
pelas ruas, que, p a r t i n d o da rua P r i m e i r o de M a r ç o , 
v ã o ganhar o campo, e sa l tou para a Cidade N o v a , de 
modo que em f ins de M a r ç o todos os pontos desta cidade 
se achavam invadidos pela ep idemia , sendo de no t a r 
que nesta u l t i m a d i r e e ç ã o sua marcha f o i mais len ta que 
n ã o nas out ras , em as quaes os habi tan tes de ruas quasi 
i n t e i r a s e r am s imul t aneamen te a c o m m e t t i d o s , assim 
como que ella ce i fou mais v i c t i m a s nesta mesma d i r e e ­
ç ã o , o que se expl ica f a c i l m e n t e sabendo-se que compre -
hendee l l a a zona habitada por m a i o r n u m e r o de es t ran­
ge i ros , em os quaes se desenvolveu a d o e n ç a com mais 
gravidade e f r e q ü ê n c i a . 

In ic iando-se por i ndo l c benigna , excepto para os h o ­
mens de m a r e para os estrangeiros r e c é m - c h e g a d o s ou 
pouco acelimados, assim permaneceu a t é p r i n c i p i o de 
F e v e r e i r o , mantendo-se p r ó x i m o ao l i t o r a l , e excepcio­
na lmen te apparecendo em ou t ros p o n t o s ; m a s d e n t r o em 
pouco m u d o u a face dos acontec imentos , p o r q u a n t o ella 
i n v a d i u logo c o m f o r ç a todos os pontos da cidade, e com 
t a l presteza, que c m meiado dc M a r ç o todos g e m i a m 
ao peso de suas d e v a s t a ç õ e s , e a m o r t a l i d a d e crescia 
d i a r i a m e n t e a pon to de, c m 15 dc M a r ç o , exceder a 
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sua c i f r a do 90, sendo este o em que chegou a seu m á ­
x i m o . 

Desse dia em d ian te d e c l i n o u f e l i z m e n t e , mas conser­
v o u sempre ce r ta in tens idade a t é m e i a d o de A b r i l , a l -
t e r n a n d o » o accrescimo ou d i m i n u i ç ã o dos casos o e c o r r i -
dos c o m a a l ta ou baixa da t e m p e r a t u r a , devida ás chuvas 
que p r i n c i p i a r a m a cah i r com a lguma f o r ç a . A p ó s esta 
época d e c l i n o u sempre a ponto dc dar-se por e x t i n c t a 
para a cidade em fins de J u l h o , n ã o acontecendo, p o r é m 
o mesmo r e l a t i v a m e n t e aos s u b ú r b i o s , em que seu i n ­
c r emen to c o m e ç o u em m e i a d o d e M a r ç o , e sua dec l ina -
ção só e m fins de M a i o . No m a r sua d u r a ç ã o f o i ainda 
m a i o r ; c o n t i n u o u a t é fins de Agos to . 

Dissemos ha pouco, que o accrescimo ou d i m i n u i ç ã o 
dos casos occor r idos regulava com as altas e baixas da 
t e m p e r a t u r a ; e a p r o v a aqu i a apresen tamos : em Ja­
n e i r o em que ella m a r c h o u com l e n t i d ã o , a t empera tu ra 
r e g u l o u en t re 18° 1/2 de Reaumur , m i n i m o , c 24 u m á ­
x i m o ; em F e v e r e i r o , e m que c o m e ç o u a p r o g r e s s ã o dc 
sua marcha e g rav idade , o t h e r m o m e t r o de R e a u m u r 
marcou 19° m i n i m o , e 26° 1/2 m á x i m o ; em A b r i l , e m 

que se conservou em cer to g r á o es tacionar io de f o r ç a , 
r e g u l o u en t r e 19° e 2 4 ° ; em Maio , em que p r i n c i p i o u a 
d e c l i n a ç ã o crescente, conservou-se en t r e 19° e 2 1 ° ; fi­
na lmen te dc Junho em d i an t e , em que se e x t i n g u i u , re ­
g u l o u en t re 11° e 16°. 

Tendo a t é aqu i exposto em largos t r a ç o s as p r o v i d e n ­
cias a d m i n i s t r a t i v a s tomadas por o c c a s i ã o desta f o r m i ­
d á v e l ep idemia , o modo como se m a n i f e s t o u , a marcha 
que seguiu e as o s c i l l a ç õ e s que gua rdou em seu i n c r e ­
m e n t o e d e c l i n a ç ã o com o estado de t empe ra tu r a 
a tmospher ica , passaremos ao estudo de out ros pontos , 
p r i n c i p i a n d o por t r a t a r dos symptomas que a d i s t i n ­
g u i r a m , sem nos fazermos cargo dc e n t r a r em m i n u ­
ciosa n a r r a ç ã o de todas as variedades que se obse rva ram, 
po rque , a l é m de i m p r ó p r i a de u m t raba lho destes, t o r ­
n a r i a m u i extenso este e s b o ç o . 

Adop tando esta n o r m a , d i r e m o s que a d o e n ç a , nos 
casos mais regulares , em os quaes se n ã o p r e c i p i t a r a m 
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os acontec imentos , apresentou t res p e r í o d o s d i s l í n c t o s : 
o i . ° , caracterisado por phenomenos de r e a c ç ã o b e m 
p r o n u n c i a d o s ; o 2 . ° , pelo p r e d o m í n i o das desordens 
da i n n e r v a ç ã o ; o 3 . ° , pelo a n i q u i l a m e n t o s ú b i t o o u 
g r adua l desta f u n c ç ã o , e u m estado de d e s o r g a n i z a ç ã o 

ge ra l . 
Que o p r i m e i r o era caracter isado por c a l a f r i o s mais 

o u menos du radou ros , seguidos de f eb re a rden te , sen­
t indo-se o ca lor á s vezes á d is tancia dos doentes, d ô r e s 
contus ivas nos m e m b r o s , cephalalgia s u p r a - o r b i t a r i a 
v i o l e n t a , d ô r e s lombares fo r t e s , c o n s f i p a ç ã o de v e n t r e 
quasi constante, l i n g u a coberta dc saburra ge ra lmen te 
branca , d ô r epigas t r ica in tensa , v ô m i t o s ao p r i n c i p i o 
mucosos, depois b i l iosos , e mais ou menos copiosos, d ô r 
na r e g i ã o hypogas t r i ca , i n s o m n i a , desasocego e o u t r o s . 

Que no 2 . ° e 3 , ° p e r í o d o s e r a m caracterisados pelo 
v o m i t o p re to ou escuro, de c ô r va r i ada , ou de sangue, 
e v a c u a ç õ e s da mesma na tureza , a lgidez mais . ou menos 
p ronunc iada , a m a r e l l i d ã o da pe l le , a qua l ás vezes só 
apparecia depois da m o r t e , p e t é c h i a s , ecchymoses c 
manchas l i v i d a s pelo c o r p o , hemor rhag ia s passivas 
pelas picadas das b ixas , pelas gengivas , u r e t h r a , anus, 
c m summa, por todas as s u p e r f í c i e s mucosas ; s u p p r e s s ã o 
da u r i n a , p a r o t i d i t i s d e t e r m i n a n d o ás vezes a e r y s i -
pela c gangrena da face, d e l í r i o ou estado comatoso, 
ca rpho log ia , c o n v u l s õ e s mesmo, o p p r e s s ã o p r e c o r d i a l , 
syncopes, e l e . E m alguns doentes mesmo manifes tava-so 
a cyanose e ou t ros symptomas especiaes, que davam á 
m o l é s t i a a apparencia da c h o l e r a - m o r b o . 

Deste resumo col l ige-se que a ep idemia apresentou-se 
a q u i c o m todos os symptomas indicados pelos observa­
dores que t e m t i do o c c a s i ã o de estudar a m o l é s t i a nas 
grandes epidemias dos ou t ros paizes, e que â v i s t a deste 
c o n j u n e t o d e symptomas f á c i l era a d o e n ç a r eves t i r - s e 
das f ô r m a s mais var iadas , devendo a sua g rav idade 
gua rda r r e l a ç õ e s c o m essas f ô r m a s e com as desordens 
da i n n e r v a ç ã o que ellas r ep resen tavam. F o i c o m ef fe i to 
o que succ fdeu : n ã o só f o r a m e x t r e m a m e n t e v a r i á v e i s 
as f ô r m a s da m o l é s t i a , como sua g rav idade r e l a t i v a em 
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face dos symptomas notados no 2.° e 3.° periodo, e ás 
vezes mesmo no 1 . " ' 

, N ã o podendo, n e m devendo mesmo, em u m esc r ip to 
destes, e n t r a r em pormenores sobre ta l a s s u m p t o , c o n -
t en t a r -nos -hemos apenas com dizer que e r am signaes 
de m o r t e cer ta a s u p p r e s s ã o da u r i n a , a c ô r amare l la 
achumbada da pe l le , as p e t é c h i a s escuras, as ecchjmoses , 
o estado comatoso, o d e l i r i o v i o l e n t o , os symptomas con­
v u l s i v o s , o f r i o das ex t remidades e o suor viscoso : que 
e ram symptomas de e x t r e m a grav idade a epis taxis repe­
t ida e f raca , o s o l u ç o c o n v u l s i v o , os v ô m i t o s e e v a c u a ç õ e s 
negras abundantes , as d ô r e s i n t o l e r á v e i s no ep igas t r i o , 
a i c t e r i c i a p r o f u n d a , a c o n c e n t r a ç ã o e pequenez do 
pu lso , a r e s p i r a ç ã o suspirosa e en t recor tada , a o p p r e s s ã o 
p r c c o r d i a l , sobretudo se com estes s y m p t o m a s c o n c o r r i a , 
como era c o m m u m , o estado a lg ido com syncopes, por 
que era r a r o sob rev ive r u m doente a taes s o f f r i m e n t o s . 

O estudo das lesões a n a t ô m i c a s p r o v o u a inda que n ã o 
havia d i v e r g ê n c i a en t r e as a l t e r a ç õ e s necroscopicas aqu i 
encontradas e aquellas que i n d i c a m os observadores do 
out ros paizes, sendo mais extensas c p ro fundas as do 
apparelho d i g e s t i v o , ce reb ro -esp inha l c u r i n a r i o , e 
aquellas que mais se ha r inon i savam c o m as desordens 
funecionaes observadas d u r a n t e a v i d a . 

Para c o n c l u i r o resumo h i s t ó r i c o desta ep idemia , 
que j á va i l ongo , d i r emos que f o r a m reco lh idos aos d i ­
versos hospitaes e en fe rmar i a s p r o v i s ó r i a s 0.223 doen­
tes, dos quaes curaram-se 4 .038 , c f a l l e ce ram 1.587, o 
que e q ü i v a l e á uma m o r t a l i d a d e de 20,37 % ; que 
assaltou t a m b é m a cidade de N i c t h e r o y , «onde n ã o 
de ixou dc fazer bastantes v i c t i m a s ; f i n a l m e n t e , que 
a sua mor t a l i dade to ta l s u b i u nesta cap i ta l a 4.160, 
segundo consta dos documentos off iciaes, sendo ce r to 
que n ã o f o i exagerada, a t t en ta a g e n e r a l i s a ç ã o que t o ­
m o u a ep idemia e a Í n d o l e g rave que os tentou (37), 

(37) Lêde, para mais esclarecimentos sobre esta epidemia, a 
sua historia cireumstaneiada que publiquei em i&íl. em a qual se 
acham registrados todos os trabalhos apresentados nessa o<> 

, cas ião . 
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N ã o se l i m i t a r a m a estes os so f f r i i nen tos e p r o v a ç õ e s 
p o r que teve de passar a nossa p o p u l a ç ã o neste anno de 
t r i s tes e dolorosas r e c o r d a ç õ e s para esta cidade, teve 
a inda de so f f r e r as c o n s e q ü ê n c i a s de o u t r a ep idemia de 
que vamos o c c u p á r - n o s . 

Epidemia de variola e sarampão de 1850. Logo que a 
febre amare l la d e c l i n o u , de Junho e m d i an t e , man i fes ­
tou-se uma epidemia de v a r i o l a e s a r a m p ã o , a q u a l , 
embora ben igna , n ã o d e i x o u de c o n t r i b u i r para r e ­
f o r ç a r o-quadro da m o r t a l i d a d e que neste anno a t t i n g i u 
a c i f r a de 11 .192 . 

C o m e ç a n d o pp r casos, como e s p o r á d i c o s , f o i g r a d u a l ­
men te crescendo de modo que em N o v e m b r o estendia-
se a todos os pontos da cidade e s u b ú r b i o s . 

N o gera l ambas f o r a m benignas e poucas v i c t i m a s 
f i z e r a m , excepto quando se dava a lguma recahida por 
t r a n s g r e s s õ e s hygien icas , po rque e n t ã o appareciam d i a r ­
r h é a s , dysenterias e ou t ros accidenles graves que l e v a ­
v a m á sepu l tu ra a lguns doentes. Á bexiga , e n t r e t a n t o , 
grassando com a lguma f o r ç a e n t r e os r ec ru tas v indos 
do n o r t e , fez v i c t i m a s f r e q ü e n t e s em suas f i l e i r a s . 

C o n c l u s ã o da p r i m e i r a p a r t e . 

Aqui terminamos a exposição das epidemias que 
grassaram neste per iodo c o m aquella e x a c t i d ã o que nos 
f o i possivel ob te r . De sua analyse se co l l i ge que no 
decurso dós v i n t e annos nel la comprehendidos acham-se 
registradas apenas 23 epidemias mais ou menos n o t á ­
veis , n u m e r o sem d u v i d a abaixo do rea l pela f a l t a de 
r e g i s t r o de m u i t a s outras que p o r c o m m u n s as diversas 
e s t a ç õ e s d e i x a r a m de ser contempladas nos documentos 
que t i vemos para consu l ta r , por sua pouca i m p o r t a n -
cia^ ou p o r serem consideradas, como factos co inmuns , 
o de n e n h u m in te resse . 

De duas de coqueluche, n ã o m u i t o ins ign i f i can tes , 
nos l embramos n ó s , uma suecedida em 1842, e ou t ra 
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em 1848, que d e v e r i a m figurar no quadro das epidemias 
deste pe r iodo pelos males que causaram á i n f â n c i a . 
Gomo esta, m u i t a s outras f a l t a r ã o , sobre tudo com r e l a ç ã o 
ás m o l é s t i a s dos ó r g ã o s thorac icos , e as febres r e m i t t e n ­
tes e i n t e r m i t t e n t e s . Nas que e s t ã o designadas nesta 
e x p o s i ç ã o contam-se : 

Duas de opthalmias, mani fes tando-se uma e m 1831, 
de pequena d u r a ç ã o , mas de a lguma grav idade pelas 
lesões oculares que d e i x o u e m mui t a s pessoas, a qual 
f o i a t l r i b u i d a c o m toda a p robab i l idade á i m p o r t a ç ã o 
pelo t r a fego de escravos, como tantas vezes acontecera 
e m tempos an te r io res c o m o c o m m e r c i o l i c i t o , e m 

v i r t u d e d a s c i r c u m s t a n c i a s q u e e n t ã o o c c o r r e r a m : o u t r a 
e m 1846, de na tureza r h e u m a t i s m a l , a q u a l , posto que 
lhe quizessem dar a mesma o r i g e m , n ã o ha fundamen tos 
r a z o á v e i s para isso, t an to mais quan to sua m a n i f e s t a ­
ç ã o era e x p l i c á v e l pelas c o n d i ç õ e s a tmospher icas do­
m i n a n t e s . 

Cinco de variola. Destas, uma appareceu e m 1834, 
depois de q u a t r o ou c inco annos dc a u s ê n c i a desta m o l é s ­
t i a , sendo a t t r i b u i d a â i m p o r t a ç ã o de escravos eivados 
desta a f f e c ç ã o , que a q u i f o r a m c landest inamente i n t r o ­
duzidos . Esta ep idemia n ã o d e i x o u de ser extensa e 
fazer estragos. Ou t ra , p r i n c i p i a n d o e m fins de 1835, 
chegou ao seu m a i o r auge em 1836. Esta f o i m u i t o ex­
tensa e m o r t í f e r a , e a m a i o r que se t e r i a dado no 
per iodo dos 40 annos que abrange esta e x p o s i ç ã o , se 
n ã o exist isse a de 1885, que e m nada l h e f o i i n f e r i o r , e 
da qua l depois teremos de nos occupar. As outras t res 
grassaram em 1844, 1848 e 1850 : a p r i m e i r a succedendo 
á ep idemia de escar la t ina de 1843 ; a segunda á de febre 
r h e u m a t i c a e r u p t i v a ; a t e r ce i r a á de f eb re amare l la 
de 1850. Todas estas t res f o r a m no ge ra l benignas e de 
c u r t a d u r a ç ã o . 

Duas de febre typhoide. Ambas estas epidemias f o ­
r a m de c u r t a d u r a ç ã o ^ e po r demais c i r c u m s c r i p t a s na 
esphera do seu d o m i n i o ; ^mas n e m por isso d e i x a r a m 
de ser graves, comparando o g r á o de sua mor t a l i dade 
ao n u m e r o dos atacados. A p r i m e i r a appareceu em 
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1830, impor t ada por colonos v indos das Ilhas C a n á ­
r i a s , d i s t i ngu indo - se por u m caracter de con tag io 
e v i d e n t e ; a segunda em 1842 , ta lvez i m p o r t a d a de 
Santa Ca tha r ina por soldados que d a l l i c h e g a r a m , 
tendo de lá sahido em o c c a s i ã o de r e i n a r a f f ecção se­
me lhan t e . 

Duas de uma affecção'catarrhal simulando a grippe. 

Qualquer dellas f o i m u i t o extensa e generalisada, mas 
m u i t o benigna . A p r i m e i r a mani fes tou-se em 1835 ; e, 
a lguns p r á t i c o s enxe rga ram logo em seu a p p a r e ç i m e n t o 
o annunc io de i n v a s ã o da. cho le ra -morbo que devastava 
a E u r o p a , mas assim n ã o aconteceu ; pelo c o n t r a r i o f o i 
succedida da v i o l e n t a epidemia de v a r i o l a de 1836, e 
de uma n o t á v e l ep idemia de coqueluche . A segunda 
r e i n o u em 1837 : esta precedeu á p r i m e i r a i n v a s ã o 
da escarlat ina e p i d ê m i c a , a qua l se e f fec tuou nesse 
anno . 

Üma de gastro bronchitis em 1841 . Esta f o i m u i t o gera l 
e extensa, d i s t i n g u i n d o - s e por uma tosse nervosa m u i t o 
semelhante a coqueluche . Precedeu as epidemias de 
febre typho ide e escarlat ina de 1842 ; mas f o i em gera l 
ben igna , excepto quando complicada de m o l é s t i a s c o m -
m u n s v io lentas . Esta ep idemia n ã o l i m i t o u seu r e inado 
á esta cidade, i n v a d i u t a m b é m v á r i o s pontos da p r o ­
v í n c i a do R io de Jane i ro , tendo antes de a q u i appa-
recer re inado em M o n t e v i d é o e var ias p rov inc i a s do 
B r a s i l . 

Cinco de sarampão. Estas acompanharam sempre o' 
r e inado da bex iga , e f o r a m mais ou menos extensas e 
duradouras , sendo, p o r é m , em ge ra l ben ignas , salvo 
quando acontecia haver c o m p l i c a ç õ e s c o m m o l é s t i a s 
graves r e i n a n t e s . 

Uma do coqueluche cm 1836. Esta f o i a mais n o t á v e l 
ep idemia desta a f f ecção p o r sua e x t e n s ã o e g rav idade 
oceor r ida neste pe r iodo , e a ú n i c a que f o i reg i s t rada 
uos a rch ivos m é d i c o s deste tempo ; pois que, como dis ­
semos, duas out ras houve , segundo nossa l e m b r a n ç a , 
que n ã o devem f icar esquecidas neste r e sumo; a de 1842, 
a qua l n ã o se l i m i t o u a fia gel lar a " i n f â n c i a , estendeu 

/ 



seus ataques á s outras idades em m a i o r o u m e n o r es­
cala, e a de 1848 que r i v a l i s o u quasi e m e x t e n s ã o c o m 
esta. Todas estas epidemias f o r a m fataes á i n f â n c i a , 
sobre tudo , quando se lhe associava o s a r a m p ã o , como é 
c o m m u m , e cu j a a s s o c i a ç ã o , se algumas vezes é u t i l , 
na general idade dos casos é p r e j u d i c i a l . E ' p r o v á v e l 
que out ras epidemias se dessem, quando t ão f r e q ü e n t e 
e m o r t i f e r a era a coqueluche e m ou t ros tempos, a p o n t o 
que o D r . Mei re t les , u m dós p r á t i c o s de m a i o r c l i e n -
t e l l a , julgasse n e c e s s á r i o que del ia se o c c ü p a s s e a So­
ciedade de M e d i c i n a e m suas d i s c u s s õ e s ; v i s t o c o n s t i ­
t u i r e n t ã o o flagelío das c r i a n ç a s , causando-lhes u m a 
mor tandade espantosa ( 3 8 ) . 

Tres de escarlatina. À p r i m è i r a appareceu em 1837, 
i m p o r t a d a da p r o v i n c i a do R io Grande do Su l , ou das 
republ icas Su l -Amer ica r i a s . E s t á carac ter isou-se no 
ge ra l pela f ô r m a anginosa e estado phlegmasico mais 
f r a n c o do que as subsequentes, e grassou com mais f r e ­
q ü ê n c i a e v i g o r na par te s ep t en t r i ona l da c idade, po r 
onde c o m e ç o u . A segunda r e i n o u de 1842—1843. Esta 
f o i mais gerieral isada e mais g rave , revest indo-se da 
f ô r m a t y p h o i d e que era a d o m i n a n t e nas pyrex ias que 
g ra s savam: seus estragos f o r a m m u i t o s e n s í v e i s pelas 
perdas dolorosas que e x p e r i m e n t á m o s . E l l a n ã o l i m i ­
t o u o c i r c u l o de suas d e v a s t a ç õ e s á esta cidade, i n v a d i u 
as f reguezias de f ô r a , e mesmo v á r i o s pontos da p r o ­
v i n c i a do R i o de Jane i ro . A t e r ce i r a c o m e ç o u e m Junho 
de 1849, mezes antes da m a n i f e s t a ç ã o dos p r i m e i r o s 
casos da febre a m a r e l l a , e desappareceu c o m elles. 
Sua d u r a ç ã o f o i c u r t a ; mas nesse pouco t empo de seu 
re inado fez bastantes v i c t i m a s e m v i r t u d e da f ô r ­
ma t y p h o i d e de que se r e v e s t i u na general idade dos 
factos . 

Úma de febre rheumatica cruptiva.—Esta ep idemia d u ­
r o u c o m a l t e r n a t i v a s » d e i n c r e m e n t o e d e c l i n a ç ã o por t res 
annos, 1846,1847 e 1848. F o i uma das mais duradouras , 

(38) Vêde o Semanário de Sande Publica de 24 de Dezembro de 
1831, pag. 247. 

E. H. 10, 
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geraes e extensas que í i o u v e neste pe r iodo , sendo c e r f d 
que seus symptomas , a b s l r a h i n d o da f o r m a r h e u m a t i c a 
e e r ü p t i v a , assemelharam-se m u i t o aos do p r i m e i r o 
per iodo da f eb re amare l la de 1850 â que precedeu,* 
seguindo quasi a mesma d i r e c ç ã o em seUs assaltos aos 
diversos pontos da p r o v í n c i a do R io de Janeiro que a 

f eb re amare l l a . 
Finalmente a epidemia da febre amarella.—Esta ep ide ­

m i a , impor t ada por u m nav io chegado de N o v a O r l e a n » 
c o m escala pela Bah ia , onde grassava ep idemia i d ê n t i c a , 
f o i a mais gera l e devastadora que r e i n o u neste perfodo,-
e uma das mais fataes que t e m v i n d o ao B r a s i l pelos 
estragos suecessivos que ha oceasionado depois da sua 
p r i m e i r a m a n i f e s t a ç ã o . 

Es tudando agora os factos relatados sob o u t r o p o n t o 
de v i s t a , c c o m r e l a ç ã o á s m o d i f i c a ç õ e s que e x p e r i m e n ­
t o u o estado pa tho log ico desta cidade, conheceremos que 
a f eb re t y p h o i d e p r o p r i a m e n t e d i t a era quasi desco­
nhecida , ou mesmo n ã o t i n h a sido observada a té ' 183'6, 
embora as febres i n t e r m i t t e n t e s , que e r a m por assim 
dizer a a f fecção d o m i n a n t e , se revest issem ás vezes dessa 
f o r m a , como acontecera no r e inado da ep idemia cha­
mada de M a c a c ú ; que esta a f f ecção conservava a inda 
no p r i n c i p i o a phys ionomia p r ó p r i a á s i n t o x i c a ç õ e s " 
paludosas, sendo acompanhada na m a i o r i a dos casos das 
l e s õ e s do b a ç o e fígado; que a e r y s i p e í a ou l y m p h a -
í i t i s c o m grandes a l t e r a ç õ e s do tec ido c e l í u t a r , e lephan-
i ias is dos á r a b e s , embora m u i t o menos f r e q ü e n t e que 
em é p o c a s an te r io res , era uma das m o l é s t i a s e n d ê m i c a s 
que, mais a f f l i g i a a p o p u l a ç ã o desta cidade no p r i n c i p i o 
deste per iodo ; que a dysen te r i a , as sarnas, a J x m b a , a? 
v a r i o l a e outras m o l é s t i a s , que e r a m pe rmanen temen te 
en t re t idas pelo c o m m e r c i o de escravos, d e c l i n a r a m u m 1 

pouco para reapparecerem c o m mais v i g o r d u r a n t e o 
t r a f ego i l l i c i t o , embora sempre em m e n o r escala, v i s t o 
sua m a i o r f r e q ü ê n c i a se fazer no l i t o r a l ma i s d i s t an t e , 
e dah i serem os escravos enviados para o i n t e r i o r , onde 
•en tão gra-ssavam com mais • f o r ç a as m o l é s t i a s p o r 
elles i m p o r t a d a s ; que a escar la t ina e a febre a m á -



r c l l a , ao menos c o m indo lc e p i d ê m i c a , n à o e ram c o ­
nhecidas, a p r i m e i r a antes dc 1837 e a segunda antes 
de 1850 ; finalmente, que as m o l é s t i a s e n d ê m i c a s c m 
gera l p r i n c i p i a r a m a m a n i f e s t a r , dc cer ta época em 
d i a n t e , p h y s i o n o m i a diversa daquella que a t é e n t ã o 
lhes era c o m m u m . 

T e r m i n a n d o o que nos oceorreu e x p ô r sobre a h i s to r i a 
pathologica deste per iodo , en t ra remos agora no es tuda 

dos factos decorr idos nos annos dc 1851 a 1870. 





S E G U N D A P A R T E i 

ü p i d e m i a s q u e g r a s s a r a m d e 1 8 5 1 a 1 8 7 0 . 

A n n o d e 1 8 5 1 , 

O estudo dos factos occorridos nas epidemias pesti-
lenciaes nos ensina que o estado s a n i t á r i o das povoa-
ç õ e s por ellas devastadas modifica-se quasi sempre para 
m e l h o r nos annos seguintes ao seu r e inado , fazendo 
d e c r e s c ç r a m o r t a l i d a d e o r d i n á r i a ; por isso que a ep ide­
m i a ar rebata no ge ra l todos os doentes de m o l é s t i a s 
ch ron icas que a e n t r e t ê m em certas e de terminadas 
p r o p o r ç õ e s , sobretudo nos paizes e m que a v u l t a esta 
classe de d o e n ç a s por i n f l uenc i a s c l ima te r i ca s ou J,opo-
g raph i ca s . 

E n t r e n ó s , p o r é m , este fac to f o i pouco s i g n i f i c a t i v o , 
ou antes f a l h o u abso lu tamente , p o r q u e , a despeito das 
d e v a s t a ç õ e s que nos causou u m a das m a j o r e s epidemias 
que esta cidade t e i a presenciado, a da f eb re amare l l a do 



aano antecedente, o estado s a n i t á r i o n ã o f o i nada sa-
t i s f a c t o r i o neste anno , subindo ainda a mor t a l i dade á 
elevada c i f r a de 8.809, quas i 800 mais do que em 1849, 
u l t i m o anno antes da ep idemia , o que se pude a t t r i b u i r 
n ã o só ás diversas epidemias que grassaram no decurso 
d o anno, como á grav idade das m o l é s t i a s e n d ê m i c a s e 
c l i m a t e r i c a s , r e su l t an te j á das c o n d i ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s 
d e s f a v o r á v e i s , j á do estado d e p l o r á v e l da nossa hyg i enc 
pub l i c a e m v i r t u d e das e x e a v a ç õ e s geraes das ruas 
das i m m u n d i c i a s nellas depositadas pela p o p u l a ç ã o o, 
do estado i m m u n d o das va l las de esgoto obs t ru idas e m 
m u i t o s pontos do seu l e i t o , c o n s t i t u i n d o o u t r o s t an tos 
fócos de e x h a l a ç õ e s m e p h i t i c a s , e tc . 

Neste anno, que á u m calor in tenso e m quasi todo 
e l l e , acompanhado do a l to g r á o de h u m i d a d e , suece-
d iam-sc chuvas copiosas e duradouras , c i r cums tanc ias 
poderosas para dar luga r á ac t iv idade da a c ç ã o das cau­
sas locaes apontadas, n ã o menos de q u a t r o epidemias 
r e i n a r a m nesta c ô r t e , a saber : a de f eb re amare l la , de 
coque luche , v a r i o l o i d e c s a r a m p ã o , e d i a r r h é a , v u l g a r ­
m e n t e shottisck, as quaes, embora n ã o p r imassem p o r 
sua m a l i g n i d a d e , n ã o d e i x a r a m e n t r e t a n t o de c o n t r i ­
b u i r para aggravar as c o n d i ç õ e s de sa lubr idade j á p r e ­
c á r i a s pelo abandono comple to da h y g i e n e p u b l i c a . 

Epidemia de febre amarella.—Garacterisando-se pelos 
mesmos symptomas que em 1850, p r i n c i p i o u a decla­
r a r - s e e m meiado de F e v e r e i r o , e p e r s i s t i u a t é o mez 
de M a i o . Posto que mais ben igna e l i m i t a d a que n ã o 
aquel la , e conservando de p re f e r enc i a a f ô r m a dc 
pseudo-ep idemia , n ã o d e i x o u de c o n t r i b u i r c o m b o m 

c o n t i n g e n t e para o quadro da m o r t a l i d a d e , fo rnecendo 
a c i f r a de 4 7 1 . Sua m a i o r g rav idade e f r e q ü ê n c i a d u r o u 
a t é o dia 27 de A b r i l , em o qua l o n u m e r o das v i c ­
t i m a s montava a 459, de cu ja somma 205 p e r t e n c i a m 
á c l i n i c a u rbana , e 254 ao h o s p í c i o do L i v r a m e n t o 
e Lazare to da J u r u j u b a , para onde f o r a m reco lh idos 
593 doentes, o que estabelece para a m o r t a l i d a d e nes­
tes hospitaes a p r o p o r ç ã o de quasi 43 % » p r o p o r ç ã o 
s e m d u v i d a exagerada, e que revela b e m a g r a v i d a d ^ 



- 71 -

de cjue se reves t ia a d o e n ç a nos i h d i v i d i l o s d 6 proce- ' 
cedencia m a r i t i m a , que e r a m os especialmente reco­
lh idos a esses hospi tacs . 

Epidemia de coqueluche.—Principiando em Fevere i ro 1 

por casos benignos e sem as c o m p l i c a ç õ e s que s ó e m 
acompanhal-a nesta cidade, general isou-se c o m pres­
teza , de modo que em A b r i l se hav ia assenhoreado 
de todos os pontos e i n v a d i d o a lguns dos s u b ú r b i o s , 
conservando, p o r é m , sempre o caracter de b e n i g n i d a d e 
com que i n i c iou - se , e l i m i t a n d o seu a c o m m e t t i m e n t o á 
i n f â n c i a . Ü m phenomeno , e n t r e t a n t o , m u i t o n o t á v e l 
que se observou f o i a p e r t i n á c i a c o m que r e s i s t i u aos 
agentes therapeut icos e p r o p h i l a t i c o s á que em g e r a l 
cede, c o n t r i b u i n d o para a longar a d u r a ç ã o d a m o l é s t i a , 
e parecendo que os medicamentos que mais a p r o v e i ­
t a r a m f o r a m as~ p r e p a r a ç õ e s de bel ladona, precedidas 
dos V o m i t i v o s , e com especialidade da poaia. 

Epidemia varioliforme e de: sarampão.—Esta e p i d e m i a , 
que havia re inado c o m a lguma f o r ç a em fins do anno 
a n t e r i o r ^ c o m indo le ben igna , e decl inado nos p r i m e i ­
ros mezes deste, a pon to de parecer ex t ine t a , c o m e ç o u a 
recrudescer c m Junho , como é usual nesta cidade, d u ­
rando o seu re inado a t é o fim do anrto c o m mais o u m e ­
nos vigór.- A e r u p ç ã o v a r i o l i f o r m e d i s t i n g u i u - s e quasi 
sempre pela f o r m a v a r i c e l l i c a m u i b e n i g n a ; poucas 
Vezes pela da v a r i o l a , mas, quando t a l , quasi sempre 
g r a v e . 

A do s a r a m p ã o ^ marchando paripassíi com esta, p o ­
r é m m u i t o mais generalisada, apresentou duas phases 
d i s t i n e t a s ; uma de J u n h o a meiado de O u t u b r o , na q u a l 
se carac ter i sou por i n d o l e ben igna , sendo apenas acom­
panhado de l i g e i r a esquinencia e b r o n c h i t i s pouco i r t -
tensa, mas c o m per iodos de i n c u b a ç ã o longos , acompa­
nhados de paroxysmos f e b r i s vesper t inos , s i m u l a n d o 
antes u m a febre i n t e r m i t t e n t e do que a i n v a s ã o do 
s a r a m p ã o ; o u t r a e m a qua l a d o e n ç a se apresentava 
quasi sempre c o m indo le grave por sua c o m p l i c a ç ã o 
c o m p h l e g m a s i a s g a s t r o - i n t e s t i h a e s , . d y s e n t e r i a s , p n e u ­
monias e a f f ecçoes cerebraes, c o m e ç a n d o estes factos 



a apparecer em meiado de O u t u b r o depois de copiosas 
chuvas tocadas por ventos do quad ran te do su l e da 
m a n i f e s t a ç ã o de uma ep idemia de d i a r r h é a , da q u a l 
passamos a t r a t a r . 

Mpidemia de diarrhéâ, vulgo shottisclc—Esta ep idemia , 
cu j a m a n i f e s t a ç ã o s u r g i u c o m a q u é d a de abundantes 
chuvas e f f e c t u a d â s de 14 a 15 de O u t u b r o , e qtie p ô d e 
ser considerada como uma ep idemia de c h o l e r i n a , f o i 
e m gera l ben igna , embora tomasse grandes p r o p o r ç õ e s , 
chegando ta lvez á 1/8 da p o p u l a ç ã o os acommet t i dos p o r 

e l l a . 
C o i n c i d i n d o o seu à p p à r e c i m e n t o c o m o p r i n c i p i o do 

uso das á g u a s do novo encanamento da f i j u c a , e c o m 
a f a l t a de boa carne verde no mercado, inc l inou-se logo 
o e s p i r i t o p u b l i c o a a t t r i b u i r seu desenvo lv imen to á 
essas duas c o n d i ç õ e s ; mas a marcha da m o l é s t i a e a 
qual idade das pessoas mais acommet t idas pa ten tearam 
o engano em que l abo ravam os que assim pensavam, 
mos t rando a i n s u f í i c i e n c i a de taes causas para e x p l i -
c a l - o : 1 . ° , porque t an to a c o m m e t t i á as pessoas que 
usavam da nova agua como aquellas que se u t i l i s a v a m 
da a n t i g a ; 2 . ° , porque o carbonato de c h u m b o , f o r m a d o 
e m pequena quant idade no i n t e r i o r dos tubos de ca-
n a l i s a ç ã o no p r i n c i p i o do curso das á g u a s devia p r o d u ­
z i r resultado d i v e r s o , comosuccede comas p r e p a r a ç õ e s 
s a t u r n i n a s ; 3 . ° , porque assaltava c o m i g u a l f r equer tc ia 
e in tens idade t an to os que c o m i a m carne verde como 
os ou t ros , m a x i m e os pre tos , cu ja a l i m e n t a ç ã o p r i n ­
c ipa l c i f ra-se no uso do f e i j ã o e carne secca. 

A causa p r i n c i p a l , a mais p r o v á v e l de seu a p p a r e ç i ­
m e n t o f o i ce r t amente a lguma a l t e r a ç ã o i m p o r t a n t e no 
estado e l e c l r i c o e h y g r o m e t r i e o de nossa a tmosphera 
em v i r t u d e de sua m a n i f e s t a ç ã o depois do a r r e f e c i ­
m e n t o s ú b i t o da t e m p e r a t u r a c o m a q u é d a das chuvas , 
como v i m o s , suecedendo á dias de u m calor abrazador . 
Esta o p i n i ã o é t an to mais v e r o s i m i l , quan to se a t tende 
a que as classes que mais s o f f r e r a m f o r a m os escravos, 
os quaes mais do que n i n g u é m e s t ã o expostos a todas as 
i n t e m p é r i e s , e as mu lhe re s e c r i a n ç a s , que em v i r t u d e 
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de sua m a i o r suscept ib i l idade nervosa, resentem-se 
mais das i m p r e s s õ e s geraes que ac tuam sobre o o rga ­
n i s m o , i 

De ixando , p o r é m , de par te a d i s c u s s ã o deste pon to 
pela imposs ib i l idade de a t t i n g i r á uma r e s o l u ç ã o sa-
t i s f a c t o r i a , quando tantas causas reunidas , como e n t ã o 
se davam, p o d i a m n ã o só c o n t r i b u i r para o a p p a r e ç i ­
m e n t o da ep idemia em q u e s t ã o como de outras e s p é c i e s 
morbosas , en t ra remos na e x p o s i ç ã o dos symptomas 
que a d i s t i n g u i r a m , e no modo como se e f fec tuavam 
suas e v o l u ç õ e s . 

A i n v a s ã o umas vezes era annunciada p o r cer tos 
phenomenos p rod romicos , como d ô r e s vagas nos l o m ­
b o s , c ô x a s e pernas, a lguma d ô r de c a b e ç a , h o r r i -
p i l a ç õ e s , i n d i s p o s i ç ã o g e r a l , pe l le á r i d a , m i o gosto 
na bocca e peso no ep igas t r io , aos quaes succedia 
a d i a r r h é a sem p r e c e d ê n c i a de v ô m i t o s . Outras v e ­
zes uma como i n d i g e s t ã o marcava a i n i c i a ç ã o da 
d o e n ç a , manifestando-se borborygmo.s e e ó l i c a s sur ­
das, que o b r i g a v a m o paciente a i r f r e q ü e n t e m e n t e 
á bacia ; e as e v a c u a ç õ e s , de s emi - l i qu ida s e m p r i n c i ­
p i o , passavam á bi l iosas , depois á serosas, c o m c h e i r o 
azedo especial e sem tenesmos. Estas e v a c u a ç õ e s e r a m 
às vezes t ã o amiudadas e copiosas que, no f i m de 36 
ou 48 horas , acar re tavam o emmagrec imen to r á p i d o 
dos doentes, a pon to de fazer s u p p ô r uma m o l é s t i a de 
m u i t o s d i a s ; e e ram algumas vezes, p o r é m poucas, 
acompanhadas de v ô m i t o s mucosos e d ô r e s vagas no 
e p i g a s t r i o . 

Havia f as t io , amargo de bocca e pouca s ê d e ; a l i n g u a 
era la rga , h u m i d a e conspurcada de saburra branca 
mais ou menos espessa. A's vezes, p o r é m , dava-se o 
i n v e r s o ; a l i n g u a era secca e com facha r u b r a no c e n ­
t r o , e a s ê d e in tensa . O calor e pulso poucas vezes 
apresentavam a l t e r a ç ã o a p r e c i á v e l ; 'apenas e m alguns 
casos o c a l ô r parecia descer do n a t u r a l , para ser logo 
seguido de fraca r e a c ç ã o , pouco 'pers i s ten te . Este c o n -
j u n e t o de symptomas durava de o r d i n á r i o 3 ou 4 dias, 
raras vezes m a i s ; p o r é m causava em alguns doentes u m 

E. H. 1 1 . 

f 



p r o f u n d o e n f r a q u e c i m e n t o , aggravado por f r e q ü e n t e s 
recahidas ao mais leve desvio de r e g i m e n , sendo cer to 
que f o i na p lu r a l i dade dos factos benigna e cedia f a c i l ­
mente aos meios usuaes em taes c o n d i ç õ e s , e que só 
fez v i c t i m a s e n t r e i n d i v í d u o s su je i tos a padecimentos 
a n t i g o s , ou quando m o l é s t i a s graves a c o m p l i c a v a m ( 1 ) . 

As m o l é s t i a s e n d ê m i c a s , embora se n ã o afastassem das 
p r o p o r ç õ e s normaes, reves t i ram-se á s vezes de caracter 
g r a v e pelas c o n d i ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s e ant i -hygienieas 
já r e fe r idas . 

Conclu indo aqu i , n ã o com a e x a c t i d ã o d e s e j á v e l , mas 
c o m aquella que nos f o i p o s s í v e l , a h i s t o r i a dos factos 
pathologicos occorr idos e m 1851, e das causas que 
p r o v a v e l m e n t e mais c o n c o r r e r a m para sua man i f e s t a ­
ç ã o , en t r a remos na n a r r a ç ã o dos que se de ram no anno 
que lhe succedeu ( 2 ) . 

Anno de 1852. 

Persistindo as péssimas condições de hygiene publica 
j a indicadas, e n ã o h a v e n d o de todo desapparecido os 
casos de febre amare l la , antes pelo c o n t r a r i o augmen-
tando e m O u t u b r o e N o v e m b r o do anno antecedente, 
era n a t u r a l suppor que o estado s a n i t á r i o n ã o m e l h o ­
rasse ; e isso succedeu c o m e f f e i t o . Fo i pe io r ainda do 
que o do precedente, como demonst ra a c i f r a da m o r t a ­
l idade , a t t i n g i n d o a 9 .727, apezar do estado esperan­
çoso e m que permaneceu nos dous p r i m e i r o s mezes pelo 
pequeno n u m e r o de m o l é s t i a s graves re inan tes , excepto 
as puerperaes, as quaes desde o p r i n c i p i o de F e v e r e i r o 
apresentaram-se c o m fo rmas assustadoras, e l e v a r a m á 
sepu l tu ra mu i t a s mulhe res , sendo talvez esta a u s ê n c i a 

(l) Consultai, para maiores esclarecimentos sobre esta epide­
mia, o artigo que sobre ella publicamos no vo l . 7.° dos An-
naes de Medicina, pag. 53. 

(2) Artigos Moléstias reinantes, publicados no 6.° c 7.° volume 
dos Annaes. 
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de m o l é s t i a s graves devida á regu la r idade da e s t a ç ã o de­
pendente ou da c o n s t â n c i a das v i r a ç õ e s , ou da t empera ­
t u r a a g r a d á v e l que os d i s t i n g u i u e m v i r t u d e das copiosas 
chuvas acompanhadas de trovoadas que cah iam d u r a n t e 
a n o i t e , t razendo n o t á v e l baixa de t e m p e r a t u r a , a pon to 
de se s e n t i r á s vezes f r i o nesses mezes. 

Como quer que fosse, r ep resen ta ram o p r i n c i p a l papel 
no quadro pa thologico do anno a epidemia de f e b r e 
amare l la , a de g r i p p e , as pyrex ias e n d ê m i c a s , e as af-
f ecções puerperaes . 

Epidemia de febre amarella.—Esta. ep idemia , cu j a m o r ­
tal idade elevou-se no decurso do anno á c i f r a de 1.943, 
p r i n c i p i o u em Janeiro com a lguma in tens idade ; mas, 
dec l inando sensivelmente em Feve re i ro , talvez em v i r ­
tude das c o n d i ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s dominantes , r e c r u ­
desceu em p r i n c i p i o de M a r ç o com a cessação daquellas 
c o n d i ç õ e s , e c o m o desenvo lv imen to de u m calor a b r a -
zador marcando o t h e r m o m e t r o por m u i t o s dias sueces-
sivos de 90° a 9 4 ° ; e t ão r ap idamen te c a m i n h o u que, e m 
A b r i l , chegou a seu a p o g ô o , fazendo neste mez 403 v i c t i ­
mas . Conservando ainda bastante in tens idade d u r a n t e 
o mez de Maio para fazer nesse mez 325 v i c t i m a s , p r i n ­
c i p i o u a dec l ina r de modo sensivel em Ju lho , e c o n t i ­
n u o u em d e c l i n a ç ã o progress iva a t é N o v e m b r o : mas, 
recrudescendo em Dezembro, e n t r o u pelo anno seguinte 
embora com menos ' f o r ç a , como veremos quando estu­
darmos os factos pa thologicos desse a n n o . 

Â u g m e n t a n d o de intensidade de envol ta com uma af­
f e c ç ã o c a t a r r h a l , ve rdade i ro g r i p p e , que i n v a d i u de 
p r o m p t o todos os lugares da cidade, com enfermidades 
graves do tubo d iges t i vo , c o m febres i n t e r m i t t e n t e s e 
r e m i t t e n t e s de fo rmas diversas, com hemorrhag ias d i f -
ferentes e m o l é s t i a s puerperaes em crescido n u m e r o , 
c o n t r i b u i u m u i t a s vezes por sua a s s o c i a ç ã o c o m essas 
m o l é s t i a s a augmen ta r - lhes a g rav idade e dar - lhes u m 
desfecho f u n e s t o . S e ü s estragos, cwterisparibus, f o r a m 
p r o p o r c i o n a l m e n t e maiores que n ã o e m 1850, pelos phe­
nomenos graves dc que se acercou na p l u r a r i d a d e dos 
factos, e por sua mais avul tada m o r t a l i d a d e , compara-
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rada á g e n e r a l i s a ç ã o que t c m o u a epidemia em u m e 
o u t r a anno . 

D i f f e r e n ç a n d o - s e da ep idemia de 1850 em alguns p o n ­
tos , exporemos aqu i e m - l a r g o s t r a ç o s algumas dessas 
d i f f e r e n ç a s mais sa l ien tes . P r i n c i p i a n d o por assaltar 
as t r i p o l a ç õ e s dos navios mercantes sur tos no p o r t o com 
i g u a l in tens idade á de 1850, atacou depois com v i o l ê n ­
cia as g u a r n i ç õ e s dos nossos navios de g u e r r a , em os 
quaes fez m a i o r n u m e r o de v i c t i m a s do que naquel le 
anno, m a x i m e nas que chegavam do R i o da Prata de­
pois da g u e r r a c o m a r epub l i ca A r g e n t i n a . 

Sal tando em c o n t i n e n t i para a p o p u l a ç ã o da cidade, 
seguindo do l i t o r a l para o cen t ro , n e m se i n t e r n o u , 
n e m se genera l i sou t an to como aquel la , na q u a l , como 
v i m o s , ruas i n t e i r a s f o r a m invadidas em toda a e x t e n s ã o ; 
mas, apezar disso, c e i f o u m u i t a s vidas en t re os r e c é m -
chegados, atacando-os sempre com v i o l ê n c i a , e t a m b é m 
e n t r e as c r i a n ç a s , em as quaes apparentava quasi sem­
p re na i n v a s ã o uma febre c a l a r r h a l , para no 3.° ou 4.° 
d i a , mudando-se as scenas, manifes tarem-se de s ú b i t o 
os symptomas do t e r c e i r o pe r iodo , acontec imento sem­
p re f u n e s t o , e que ás vezes nem de leve era suspei tado. 

A i n d a mais , nesta epidemia , d i f f e r en temen te do que se 
n o t o u (naquella, p r eponde ra r am as f ô r m a s a lg idase t y ­
phoides , no en tan to que as hemorrhag icas , á despeito 
da c o n s t i t u i ç ã o medica r e inan t e , as convuls ivas e outras 
f o r a m escassas. Os s u ó r e s copiosos e f r e q ü e n t e s , c o m -
m u n s nos ou t ros dous annos, escasseiaram neste, ta lvez 
pela é p o c a em que a m o l é s t i a r e c rudesceu ; ea isso f o i 
ce r t amen te devida a m a i o r gravidade que carac te r i sou 
seus assaltos e a rapidez com que passava aos p e r í o d o s 
g raves , por isso que a o b s e r v a ç ã o mos t ra que t an to mais 
ben igna é esta a f f e c ç ã o , quanto mais f ác i l e abundante é 
o s u ó r em seu c o m e ç o . 

A f ô r m a i n t e r m i t t e n t e pronunciou-se b e m e m m u i t o s 
casos, c o n t r i b u i n d o para augmento de sua grav idade , 
o u porque as c o n d i ç õ e s c l imate r icas re inantes actuassem 

c o m mais f o r ç a do que o ge rmen e p i d ê m i c o , ou porque a 
f ô r m a i r r e g u l a r e m i x t a de que se revest ia pelo con-
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curso de uma i n f e c ç ã o dupla impedisse a d i s c r i m i n a ç ã o 
p e r f e i t a dos factos, estabelecendo a d u v i d a , se se t r a ­
tava de u m caso de febre pern ic iosa , ou de febre ama­
r e l l a , a t é que u m paroxysmo, annunciado ás vezes por 
leve c a l a f r i o , e manifes tando-se depois de 24 horas e 
ma i s , e seguido de algidez, s o l u ç o s , v o m i t o negro , e 
out ros symptomas graves, d e t e r m i n a v a uma t e r m i n a ç ã o 
p r o m p t a e f a t a l . 

Epidemia catarrhal.—Quasi ao mesmo tempo que a 
ep idemia de febre amarel la , manifes tou-se o u t r a de 
ca tarrhaes , c o m e ç a n d o depois das grandes chuvas, a 
qua l i n v a d i u de s ú b i t o quasi toda a p o p u l a ç ã o desta 
cidade, n ã o respei tando c o n d i ç ã o a lguma social , n e m 
idade e sexos; mas sua d u r a ç ã o f o i c u r t a atracando logo 
de meiado de M a r ç o em d i a n t e . 

Ô a r a c t e r i s a d a em seu p r i n c i p i o por symptomas m u i 
benignos , cons is t indo em corysa mais ou menos f o r t e , 
tosse com e x p e c t o r a ç ã o de escarros mucosos, pouca ou 
nenhuma febre , d ô r intensa na r e g i ã o s t e rna l , l ombar , 
e grandes a r t i c u l a ç õ e s , estado sabur ra l da l i n g u a , e o u ­
t r o s que cediam Jfaci lmente ao emprego dos d iapho­
re t i cos , da poaia, t a r t a r o , e l axa t ivos , passou depois 
a t o m a r caracter mais s é r i o , complicando-se com p n e u ­
monias ep leur izes , que n ã o de ixavam ás vezes de serem 
graves e fataes, de febres i n t e r m i t t e n t e s ma is ou m e ­
nos v io len tas , e m f i m da febre amare l la , cu ja m a n i f e s ­
t a ç ã o se revelava depois pelo a p p a r e ç i m e n t o dos s y m p ­
tomas a terradores . 

Epidemia de sarampão.—Além das duas epidemias 
mencionadas, deu-se ainda no c o r r e r deste anno o u t r a 
de s a r a m p ã o , a qua l , c o m e ç a n d o por casos pouco n u ­
merosos no segundo t r i m e s t r e , ganhou p r o p o r ç õ e s m a i o ­
res de Ju lho em d ian te , desdobrando sua i n f l u e n c i a so­
b re todos os pontos da cidade. Di s t ingu iu - se sempre po r 
sua benignidade , sendo apenas acompanhado de esqui-
nencia e b r o n c h i t i s , e excepcionalmente de a lguma 
p n e u m o n i a , ou o u t r a m o l é s t i a g r a v e . Quasi sempre 
c o i n c i d i u com c o n s t i p a ç ã o , sendo raros os casos de 
d i a r r h é a no seu cu r so . Apezar de t udo i s t o , p o r é m , 
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fez algumas v i c t i m a s e n t r e as c r i a n ç a s , as quaes es­
pec ia lmente atacou, em v i r t u d e de c o m p l i c a ç õ e s cere­
braes e c o n v u l s õ e s , m a x i m e no per iodo de d c n t i ç ã o . 

Independentemente das t res epidemias que acabamos 
de es tudar , das quaes só c o n t r i b u i u c o m grande c o n t i n ­
gente para a c i f r a m o r t u a r i a a f ebre amarel la , outras 
m o l é s t i a s houve , que, embora n ã o reinassem de modo 
e p i d ê m i c o , grassaram em p r o p o r ç õ e s maiores do que 
é c o m m u m observar-se a g o r a , e c o n c o r r e r a m para o 
accrescimo da m o r l a l i d a d e , taes f o r a m ; as febres r e ­
m i t t e n t e s e i n t e r m i t t e n t e s graves, as a f f ecções puer­
peraes e a l y m p h a t i t i s e r r á t i c a . 

As p r i m e i r a s q u é r s ó , q u é r compl icando m o l é s t i a s 
diversas, grassaram com f r e q ü ê n c i a d u r a n t e todo o anno, 
reves t indo-se , especialmente nos casos graves, das f ô r ­
mas, a lg ida , a taxica , e t y p h o i d e : mas f o i p a r t i c u l a r ­
m e n t e em Maio e Junho que mais numerosos e p ropo r ­
c iona lmen te mais m o r t í f e r o s f o r a m os factos observa­
dos, equiparando-se a sua mor t a l i dade á da febre ama­
re l l a nesses dous mezes. 

As m o l é s t i a s puerperaes, m a x i m e a h e m o r r h a g i a , e a 
eclampsia, f o r a m f r e q ü e n t e s em Feve re i ro e M a r ç o , t o r ­
nando laboriosos os partos, e fazendo descer á sepul tura 
mu i t a s mulhe res , q u é r du ran te o t r aba lho , q u é r depois, 
manifes tando-se f r e q ü e n t e s vezes a febre p u e r p c r a l . 

A l y m p h a t i t i s j á pa rc i a l , j á d i f fusa r e i n o u t a m b é m 
c o m f r e q ü ê n c i a e v i g o r , no decurso dos nove mezes ú l ­
t i m o s , e a r ras tou mu i t a s v i c t i m a s á sepu l tu ra , q u é r po r 
c o m p l i c a ç õ e s c o m febres perniciosas de f ô r m a ataxica e 
t ypho ide , q u é r pela i n f e c ç ã o p u r u l e n t a devida á p r o l o n ­
gadas s u p p u r a ç õ e s , sendo que esta c o m p l i c a ç ã o f o i quasi 
constante no t e rce i ro t r i m e s t r e . 

Nada mais oceorrendo d igno de m e n ç ã o especial com 
r e l a ç ã o aos factos pathologicos oceorr idos neste anno, 
passaremos ao estudo dos de 1853. (3 ) 

(3) Lêde os artigos sobre moléstias reinantes que publicamos 
n o 7 . ° e 8 . ° v o l . dos Annaesde Medicina. 
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A n n o t l e « 8 5 3 

Neste anno não foi tão máo o estado sanitário como 
no que o precedera, talvez em v i r t u d e da r e m o ç ã o de 
algumas causas de insa lubr idade das apontadas, com a 
l impeza das va l l as , r e c a l ç a m e n t o de algumas ruas e 
ou t ras , apezar de r e g u l a r e m quasi as mesmas c o n d i ­
ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s , e haver m u i t a analogia nos factos 
pathologicos observados em u m c o u t r o , como vamos 
mos t r a r , dando n o t i c i a das epidemias que nel le gras­
saram, e das m o l é s t i a s e n d ê m i c a s que r e i n a r a m c o m 
mais f r e q ü ê n c i a e v i g o r . 

Epidemia de febre amarella. Este t e r r í v e l f lagel lo , que 
t ão i m p o r t a n t e papel represen tou no quadro^pa tho lo-
g ico e m o r t u a r i o desta c ô r t e , desde 1850 a t é 1860, n ã o 
d e i x o u ainda de fazer v i c t i m a s neste a n n o ; mas seus 
estragos f o r a m menores do que no anno antecedente, 
montando a 853 a c i f r a de sua mor t a l i dade em todo o 
decurso do anno, menos p o r t a n t o de metade da do p re ­
cedente, quando era de con jec tu ra r o c o n t r a r i o á v is ta 
dos factos occorr idos em Dezembro deste, como fizemos 
conhecer quando delle nos o c c u p á m o s . 

E l l a d o m i n o u c o m mais f o r ç a nos q u a t r o p r i m e i r o s 
mezes, n ã o excedendo, en t r e t an to , a m á x i m a mensal 
das v i c t i m a s , a qua l se deu em F e v e r e i r o , de 176. De 
Maio em d ian te decresceu de modo t ã o sensivel que 
nos qua t ro ú l t i m o s mezes a e s t a t í s t i c a m o r t u a r i a só 
r e g i s t r o u 22 ó b i t o s , dos quaes apenas 2 em Dezembro, 
quando neste mesmo mez do anno an t e r i o r s u b i u á 
c i f r a de 109. 

Mais v io l en t a no p o r t o , como sempre f ô r a a t é essa 
é p o c a , n ã o offereceu nem o mesmo g r á o de gene ra l i -
s ação , n e m de grav idade que nos ou t ros annos. O mes­
m o passou-se è m t e r r a , onde, apezar de se r eco lhe rem 
grande n u m e r o de es t rangeiros r e c é m - c h e g a d o s , n e m 
p o r isso f o i n o t á v e l o n u m e r o de suas v i c t i m a s . 

Quanto ás f ô r m a s conservou quasi sempre de p r i n c i p i o 
a fim a de uma f e b r e g á s t r i c a intensa de p re fe renc ia a 
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da febre amarel la p r o p r i a m e n t e d i t a , e confund ia - se 
f a c i l m e n t e , pela f a l t a de u n i f o r m i d a d e dos symptomas , 
com as febres perniciosas e typho ides , a ponto tal que 
e m m u i t o s casos só se d i f f e r e n ç a v a dellas pelos s y m p t o ­
mas mais especiaes, taes como, o v ô m i t o neg ro , a sup-
p r e s s ã o da u r i n a e a a m a r e l l i d ã o da pe l l e . (4) 

Do mesmo modo que, e m 1852, depois de copiosas 
chuvas acompanhadas de fo r tes ventos de sudoeste, 
q u e c a h i r a m em F e v e r e i r o , man i fes tou-se uma epide­
mia de oatarrJiaes quasi g e r a l , caracter isando-se p o r 
symptomas m u i d i f fe ren tes , precedendo uma ou o u t r a 
vez a f eb re amare l la , sobretudo nos i n d i v i d u o s pouco 
ac l imados . 

Esta ep idemia f o i de pouca d u r a ç ã o : seu desappa-
r e c i m e n t o f o i t ã o r á p i d o , quanto hav ia s ido sua m a ­
n i f e s t a ç ã o . Os symptomas que e m alguns doentes 
apresen ta ram a m a i o r s i m i l i t u d e c o m os da ep idemia 
r h e u m a t i c a de 1846 a 1848 ( v u l g a r m e n t e p o l k a ) , c o m 
a d i f f e r e n ç a de n ã o haver v ô m i t o s repe t idos , n e m d ô r e s 
nas pequenas a r t i c u l a ç õ e s , nunca se r e v e s t i r a m de ca­
r ac t e r g rave , excepto, quando se dava a e x i s t ê n c i a de 
a l g u m p l e u r i z ou pneumonia , ou quando precedia a 
i n v a s ã o da f eb re amare l la , pern ic iosa , t y p h o i d e , o u 
qua lque r o u t r a p y r e x i a g r ave , como m u i t a s vezes suc-
cedia . 

Nestas u l t i m a s c o n d i ç õ e s a gravidade revelava-se logo 
pela v i o l ê n c i a dos symptomas g á s t r i c o s , e x c i t a ç õ e s 
nervosas, e phenomenos pecul iares à s l e sões dos ó r g ã o s 
thorac icos , e só excepcionalmente dava-se o estado i n -
sidioso t ã o f r e q ü e n t e nas nossas febres perniciosas , e 
t ã o communs nas do anno an tecedente ; sendo que nos 
casos s imples a m o l é s t i a cedia p r o m p t a m e n t e ao em­
prego dos d iaphore t icos , v o m i t i v o s , l axa t ivos brandos, 
agasalho e r e g i m e n convenien te . ("5) 

(4) Lède para mais esclarecimentos sobre esta epidemia o 
vo l . 8.° dos Annaes, pag.1 164, e o re la tór io do presidente da 
junta de hygienne de 1871, pag. 26. 

(b) Annaes de Medicina loco citato* 



Outra epidemia da mesma natureza grassou depois dc 
uma f o r t e i n u n d a ç ã o havida no mez de Ma io , assaltando 
com e x t r e m a presteza toda a p o p u l a ç ã o sem d i s t i n e ç ã o 
de idades, sexos e c o n d i ç õ e s , a q u a l , posto que fosse em 
gera l benigna e cedesse com p r o m p t i d ã o aos meios o r ­
d i n á r i o s , n ã o d e i x o u de fazer a lgumas v i c t i m a s pela 
c o n c o m m i t t a n c i a de p leur izes , pneumonias e febres 
i n t e r m i t t e n t e s graves, acontecendo por essa mesma 
o c c a s i ã o tomar i n c r e m e n t o a coqueluche que grassava 
por factos isolados, e l evar mu i t a s c r i a n ç a s á s epu l tu ra 
por sua c o m p l i c a ç ã o c o m lesões pu lmonares , cerebraes 
e lebres i n t e r m i t t e n t e s . 

A l é m destas epidemias que estabelecem manifes ta 
iden t idade no estado pa tho log ico deste anno com o 
antecedente, a inda ma i s a r e f o r ç a m os factos r e l a t ivos 
á s m o l é s t i a s e n d ê m i c a s e c l i m a t e r i c a s . 

As febres r e m i t t e n t e s e i n t e r m i t t e n t e s , posto que 
menos f r e q ü e n t e s do que no anno de 1852, representa­
r a m ainda papel i m p o r t a n t e na m o r t a l i d a d e , q u é r de 
per s i , quer compl i cando var ias m o l é s t i a s , c a r ac t e r i -
sando-se quasi .sempre pelas f ô r m a s , a lgida e t y p h o i d e , 
raras vezes pela conges t iva e a t ax ica . 

As l y m p h a t i t e s , posto que e m menores p r o p o r ç õ e s 
que no anno antecedente, e l i m i t a n d o o seu re inado 
quasi que exc lus ivamente ao p r i m e i r o t r i m e s t r e , n ã o 
d e i x a r a m t a m b é m de representar papel i m p o r t a n t e no 
quadro pa tho log ico e m o r t u a r i o deste a n n o . 

E m Janeiro e F e v e r e i r o grassaram t a m b é m com i n ­
tensidade e caracter grav isss imo as dysenter ias , acom-
panhando-as alguns casos d e c h o l e r i n a . 

T a m b é m oceo r r e r am no decurso do anno , com 
alguma f r e q ü ê n c i a , as c o n v u l s õ e s e out ras a f fecções 
nervosas, as anginas , o s a r a m p ã o , mas sem serem acom­
panhadas de phenomenos dignos de m e n ç ã o especial. 

Neste anno o calor conservou-se sempre e m g r á o ele­
vado, apezar de m u i t a chuva que se deu em todo e l le , 
mon tando a 112 os dias em que choveu , c i r c u m s t a n c i a 
esta que c o n c o r r i a para grandes a l t e r a ç õ e s na tempe­
r a t u r a e h y g r o m e t r i a desta c idade. 

E, H, 12, 



A n n o d e ' 1 8 5 - 1 , 

Neste anno, u m dos de m e n o r m o r t a l i d a d e desde 
1847, a t t i n g i n d o a c i f r a desta apenas a 7 .507 , n e n h u m 
fac to de interesse ha a r e g i s t r a r com r e l a ç ã o ao estado 
pa tho log ico do anno, s e n ã o que a febre amarel la n ã o 
se desenvolveu ep idemicamente n e m no p o r t o , n e m 
em t e r r a , havendo apenas 21 f a l l ec imen tos po r ella 
causados em todo o anno , apezar de pouca d i f f e r e n ç a 
dar-se e n t r e as suas c o n d i ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s , e as do 
seu antecessor, no qua l r e i n o u ella a inda com f o r ç a a 
pon to de serem recolhidos ao h o s p i t a l da J u r u j u b a , 
neste anno 1.512 doentes, segundo se co l i i ge dos 
mappas annexos ao r e l a t ó r i o do pres idente da Jun ta , 
apresentado ao m i n i s t é r i o do i m p é r i o e m 1854, como 
ê f ác i l v e r i f i c a r , comparando as m é d i a s annuaes de u m 
e o u t r o , indicada nb r e l a t ó r i o do pres idente da Jun ta 
de 1870, as quaes são as seguintes : 

Média thermometrica... de 1853 24,°298 
D i t a d i t a de 1854 2 4 , ° 3 1 2 
M é d i a ba rome t r i c a de 1853 7 5 7 , ° 2 3 7 
D i t a d i t a de 1854 760, a 869 
Média h y g r o m e t r i c a de 1853 2 0 , ° 3 8 7 
Di t a d i t a de 1854 1 9 / 9 7 4 

Além disto a bexiga e o sarampão, cuja existência em 
todo o decurso do anno revelou-se sempre pelo ap­
p a r e ç i m e n t o de alguns factos, ora mais , ora menos 
f r e q ü e n t e s , t o m o u as p r o p o r ç õ e s de uma epidemia de 
Agosto em d i an t e , n ã o apresentando, p o r é m , nunca 
n e m intensidade m a i o r , n e m phenomenos dignos de 
m e n ç ã o especia l ; e n t r e t a n t o , n ã o d e i x o u de fazer n u ­
m e r o s o f f r i v e l de v i c t i m a s , m o r m e n t e no u l t i m o t r i ­
mes t re , chegando no decurso do anno a c i f r a de seus 
fa l l ec imentos a 244, como consta do r e l a t ó r i o do p r e ­
s idente da Jun ta , apresentado em 1855. 



- 83 — 

D 'en t re as m o l é s t i a s e n d ê m i c a s e c l imate r icas occu-
pa ram o p r i m e i r o l u g a r na o r d e m de f r e q ü ê n c i a as 
diversas classes de py rex ia s , que , e n t r e t a n t o , n ã o se 
r e v e s t i r a m de f ô r m a s m u i graves, depois as m o l é s t i a s 
agudas dos ó r g ã o s thoracicos pelas f r e q ü e n t e s v i c i s ­
situdes da t e m p e r a t u r a , e po r f i m as abdominaes, que 
n ã o d e i x a r a m de ser ás vezes graves, e c o n c o r r e r e m 
com n o t á v e l c o n t i n g e n t e para o quadro da mor ta l idade ; 
mas n e m umas, n e m out ras r e i n a r a m em p r o p o r ç õ e s 
taes que pudessem carac te r i sa r u m estado e p i d ê m i c o , 
nem apresen ta ram n o t á v e l d i f f e r e n ç a de f r e q ü ê n c i a no 
c o r r e r do a n n o . (6) 

Anno dc 1855 

. As nações, como as familias, tem suas épocas de 
p r o v a ç õ e s mais ou menos duras , q u é r na o r d e m social , 
q u é r na p o l i t i c a , q u é r na a d m i n i s t r a t i v a : a nossa re la ­
t i v a m e n t e a u m dos pontos da v ida socia l , f o i o pe r iodo 
p e r c o r r i d o de 1850 a 1860. F o i nesse per iodo que o 
B r a s i l , que a t é ah i desconhecia as grandes epidemias 
que devastam p o p u l a ç õ e s mais ou menos numerosas, 
conheceu a t é que pon to podem chegar os estragos 
dessas epidemias , soff rendo as c o n s e q ü ê n c i a s de duas 
das mais v io len tas e m o r t í f e r a s que o t em assaltado, a 
de febre amare l la de 1850, e a de c h o l e r a - m o r b o do 
anno, de c u j a h i s t o r i a pa thologica ora nos occupamos ; 
e as quaes f o r a m a e x p r e s s ã o do castigo^ P r o v i d e n c i a l 
pelo de le ixo e abandono em aue deixamos sempre jazer 
a hyg iene pub l i ca e a po l i c i a s a n i t á r i a . 

Epidemia de cholera-morbo.— Poupado das i n v a s õ e s da 
cholera , que por duas vezes, t ranspondo as f r o n t e i r a s 
a s i á t i c a s , hav ia devastado c r u e l m e n t e a Europa , Á f r i c a 
e pa r t e da A m e r i c a , nas epidemias inic iadas e m 1830 e 
1845, e julgando-se ta lvez i n c ó l u m e desse f l age l lo , 

(6) Lêde o relatório dó presidente da junta de hygiene de 18oí), 
e o vol. 10 dos Annaes dc Medicina, pag. 90, 

i 
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cujos estragos t em assombrado o m u n d o , por n ã o haver 
elle atravessado nessas duas epidemias a l i n h a equa­
t o r i a l , f o i na t e rce i ra vez que i n v a d i u a Eu ropa , i n i ­
cia nclo-se em 18.53. so rp rend ido por ella em 1855, no 
me io de c o n d i ç õ e s regulares que presagiavam u m 
estado s a n i t á r i o t ão f a v o r á v e l , ou mais do que o de seu 
antecessor, apezar das p r e v i s õ e s de a lguns p r o f i s s i o -
naes, que suppunham d i f f i c i l ou ta lvez i m p o s s í v e l elle 
v i s i t a r - n o s , p r e v i s õ e s que f i c a r a m p r o f u n d a m e n t e aba­
ladas c o m a epidemia de d i a r r h é a que grassou c m 1851, 
c que m u i t o s p r á t i c o s cons ide ra ram como uma ep i ­
demia de c b o l e r i n a em v i r t u d e da s e m e l h a n ç a que em 
m u i t o s casos apresentavam os symptomas desta epide­
m i a com os daquel la m o l é s t i a . 

A chegada de a lguns navios em f ins de 1854, v indos 
de L o n d r e s , Ca rd i f f , L i v e r p o o l , H a m b u r g o e out ros 
por tos , onde grassava a cholera , t razendo a seu bordo 
m a r i n h e i r o s atacados de c h o l e r i n a , r eve l avam a p r o 7 

habi l idade de mais cedo ou mais tarde sermos vis i tados 
pelo f lage l lo . Esta c i r c u m s t a n c i a n ã o escapou, á pe r sp i ­
các ia e i h t e l l i g e n c í à de m e u i l l u s t r a d o antecessor, 
t an to que, a l é m de fazer sciente ao g o v e r n o da e x i s ­
t ê n c i a desses factos , oecupou-se quasi que exc lus iva ­
men te no r e l a t ó r i o de 1855, c o m o e s b o ç o da cho le ra -
m o r b o , c o m o r e g i m e n s a n i t á r i o dos por tos , com os 
soecorros p ú b l i c o s , e out ras p rov idenc ia s a t omar no 
caso de u m assalto de t ã o c r u e l m o l é s t i a . 

I n f e l i z m e n t e suas suspeitas se r e a l i z a r a m ; a cholera 
appareceu em t e r r a b ras i l e i r a e m Maio de 1 8 5 5 , 
sendo a p r o v í n c i a do P a r á o p r i m e i r o pon to onde se 
m a n i f e s t o u . A 15 de Maio chegou â cap i t a l daquella 
p r o v í n c i a a galera por tugueza Defensor, p rocedente do 
P o r t o , com 322 pessoas, tendo-se man i fes t ado na v i a ­
g e m , o i to dias depois da sua p a r t i d a , a c h o l e r a - m o r b o , 
que m a t o u 36 passageiros e homens da t r i p o l a ç ã o , e 10 
dias depois da sua chegada, mani fes tou-se o p r i m e i r o 
caso da d o e n ç a e m u m soldado do b a t a l h ã o de c a ç a d o ­
res 1 1 . A este se f o r a m suecedendo ou t ros , de modo 
que se dec la rou d e n t r o em pouco a e p i d e m i a ; o ta l f o i 
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a in tens idade com que l a v r o u , quer na cap i t a l , q u é r c m 
ou t ros pontos da p r o v í n c i a , que a c i f r a da sua m o r t a l i ­
dade o r ç o u por 5 . 0 0 0 . 

O segundo pon to f o i a p r o v í n c i a do Amazonas, para 
onde f o i i m p o r t a d a pelo vapor Marajó, que a l e v o u á 
V i l l a Bella da I m p e r a t r i z , f reguez ia de Serpa e c a p i t a l , 
passando c o m choler icos por esses lugares , e dando 
sepu l tu ra a alguns c a d á v e r e s ; mas pequeno f o i o n u ­
m e r o das v i c t i m a s nessas p o v o a ç õ e s s e g u n d o cons tados 
documentos of f ic iaes . 

Tocou á p r o v í n c i a da Bahia ser o t e r c e i r o pon to 
em que ella apparecesse-, sendo impor t ada ou pelo b r i g u e 
inglez Mercury* que chegou á cap i t a l daquel la p r o v i n c i a 
em M a r ç o com carga de bacalhau, c o m 36 dias de v i a g e m , 
procedente de S. John , e c u j o c a p i t ã o fa l leceu c o m 
symptomas de cholera , ou pelo vapor Imperatriz, p r o ­
cedente do P a r á e chegado a 20 de Ju lho , u m d i a antes 
da m o l é s t i a fazer e x p l o s ã o por tres b a i r r o s d i f f e r en t e s , 
o do R io V e r m e l h o , a f reguez ia de Santa A n n a , e a de 
Santo A n t ô n i o . 

Gomo quer que fossse, a m o l é s t i a estendeu-se r a ­
p idamen te a quasi todos os pontos da p r o v i n c i a c o m 
i n c r i v e l in tensidade,fazendo estragos n o t á v e i s , sobre tudo 
nas fazendas ; e t a l f o i a v i o l ê n c i a c o m que acommet t eu , 
que a c o m m i s s ã o de hyg iene pub l i ca , em seu r e l a t ó r i o , 
ca l cu lou em 30.000 almas as v i c t i m a s da ep idemia em 
toda a p r o v i n c i a . 

O q u a r t o pon to i n v a d i d o f o i esta c a p i t a l , para onde 
f o i i m p o r t a d a pelo vapor S. Salvador, que e n t r o u no 
nosso p o r t o a 11 de Ju lho com escala pelos por tos do 
n o r t e , tendo largado do P a r á no dia 11 de Junho , 
dando-se o p r i m e i r o fac to no dia 15 de Ju lho e m 
u m escravo do S r . L e ã o C o h n , q u e . o S. Salvador 
recebera na p r o v i n c i a do C e a r á , estando el le r e s i d i n d o 
aqu i na rua do H o s p í c i o . Depois deste caso out ros appa-
rece ram em m a i o r ou m e n o r n u m e r o , mas sem f ô r m a 
e p i d ê m i c a a t é ao p r i n c i p i o de Agosto , em que , aug-
men tando de n u m e r o , c o n s t i t u i r a m d e n t r o em pouco. 
uma e p i d e m i a , que d e r r a m o u o susto e c o n s t e r n a ç ã o 
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pela marcha r á p i d a e pela g rav idade de que se r e v e s ­
t i r a , chegando a seu m á x i m o de v i o l ê n c i a e m N o ­
v e m b r o , mez em que a m o r t a l i d a d e excedeu a c i f r a 
de 2.300, n u m e r o a que nunca a ü i n g i u , n e m mesmo na 
m a i o r f o r ç a da ep idemia da febre amarel la de 1850. 

N ã o sendo p o s s í v e l e v i t a r a i n t r o d u c ç ã o de u m m a l 
que j á nos hav ia assaltado, o g o v e r n o , a u x i l i a d o pelos 
conselhos das autor idades s a n i t á r i a s , t r a t o u de e n v i d a r 
todos os e s f o r ç o s para m i n o r a r as c o n s e q ü ê n c i a s de u m 
t a l f l age l lo , pondo em e x e c u ç ã o todas as medidas to ­
madas po r o c c a s i ã o da ep idemia de f eb re amare l la 
de 1850, mandando-se estabelecer em todas as f reguezias 
da cidade postos m é d i c o s para r eco lhe r os doentes que 
enfermassem pelas ruas, e onde se conservavam d ia 
e n o i t e m é d i c o s e estudantes de m e d i c i n a encarregados 
de pres tar os p r i m e i r o s c u i d a i o s ás v i c t i m a s da ep ide­
m i a , e nomeando-se c o m m i s s õ e s parochiaes i ncumbidas 
de proceder á s v i s i tas d o m i c i l i a r i a s , para r e p a r t i r as 
esmolas que a car idade pub l i ca d i s t r i b u i u c o m m ã o s 
largas nessa o c c a s i ã o . 

Apezar de todas essas p rov idenc ias , a ep idemia t o m o u 
n o t á v e i s p r o p o r ç õ e s de Setembro a N o v e m b r o , de modo 
que todos se r ece i avamde seu a c o m m e t t i m e n t o , vendo 
as en fe rmar i a s publ icas encherem-se e esvasiarem-se 
a todo o m o m e n t o dos doentes que á ellas a f f l u i a m i n ­
cessantemente, e reconhecendo que o m a l , apezar dos 
cuidados prodigal i sados pelo g o v e r n o , pela classe me­
d ica , e pelos c i d a d ã o s encarregados de d i s t r i b u i r os 
soccorros p ú b l i c o s , p rog red ia em sua marcha d e s t r u i -
dora , espalhando o t e r r o r e a c o n s t e r n a ç ã o em todos os 
habi tan tes desta populosa c idade . 

Mas, no me io dessas scenas luctuosas, c u j a l e m b r a n ç a 
ainda ho je nos assusta, o povo f luminense conservou-se 
ma i s uma vez na a l t u r a de u m grande p o v o , p r o ­
curando todas as classes á po r f i a encarar o i n i m i g o 
de f r e n t e , e i m p e d i r sua devastadora m a r c h a . Nada, 
p o r é m , mais a d m i r á v e l f o i do que a d e d i c a ç ã o , co ragem 
e caridade com que se c o n d u z i r a m as nossas m ã i s de 
f a m i l i a , a f f r o n t a n d o todos os per igos e n ã o abando-
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nando o l e i t o dos doentes, aos quaes p rod iga l i s avam 
dia e n o i t e , a inda mesmo aos escravos, todos os cu idados ? 

sendo as p r ó p r i a s que app l icavam os r e m é d i o s , e ve ­
l avam á cabeceira dos doentes, apezar de adver t idas 
dos per igos que c o r r i a m de c o n t r a h i r a m o l é s t i a , assim 
procedendo. As fluminenses d e r a m nessa o c c a s i ã o u m 
exemplo d i g n o de ser i m i t a d o , e a n i m a r a m por este modo 
o e s p i r i t o de seus f â m u l o s e escravos, aquebrantado pelas 
perdas constantes em suas fileiras, e robus tece ram a 
coragem e a n i m a ç ã o no e s p i r i t o p u b l i c o , mos t r ando 
que n i n g u é m as excede nas v i r t u d e s da car idade e na 
a b n e g a ç ã o e r e s i g n a ç ã o aos so f f r imen tos á que e s t á 
exposta a humanidade . O exemplo grand ioso de c i v i s m o 
que nos deu o I m p e r a d o r nos dias de maiores t r i b u t a ç õ e s 
desta cap i t a l , i ndo em pessoa v i s i t a r as e n f e r m a r i a s 
publ icas , consolar os doen te s , e i n q u i r i l - o s de seus 
s o f f r i m e n t o s , a l é m de m o s t r a r o interesse que tomava 
pela sorte dos infelizes, que g e m i a m ao peso da e p i -
m i a , c o n t r i b u i u sem d u v i d a m u i t o para encora ja r o 
e s p i r i t o p u b l i c o , e o zê lo de todas as autor idades no 
c u m p r i m e n t o dos seus deveres ; e a g r a t i d ã o nac iona l 
j á m a i s d e i x a r á de r e g i s t r a r nas paginas de nossa h i s ­
t o r i a estes e ou t ros exemplos de s a c r i f í c i o por elle dados 
em p r o l desta t e r r a e m que nasceu. E m surama, se 
todas as classes c u m p r i r a m re l igosamente seus deveres, 
nenhuma por cer to avan ta jou - se em a b n e g a ç ã o e sa­
c r i f í c i o s á classe medica , achando-se sempre em toda a 
par te e á qua lquer hora que sua p r e s e n ç a era rec la ­
mada , á s vezes j á extenuada de fad iga , sem o lha r aos 
per igos á que se expunha , levada quasi em sua t o t a ­
l idade por u m s e n t i m e n t o nob re , o de soccorrer a 
seus semelhantes que se e s to rc i am no l e i t o da d ô r e do 
m a r t y r i o . 

A epidemia , i n v a d i n d o todas as f reguezias do m u n i ­
c í p i o sem e x c e p ç ã o , ac tuou c o m mais v i o l ê n c i a e m 
algumas freguezias suburbanas, taes como, E n g e n h o 
V e l h o e J a c a r é p a g u á , d i z i m a n d o sem piedade os t raba­
lhadores da estrada de f e r r o no d i s t r i c t o do Engenho 
N o v o , e os escravos da fazenda do Macaco por f a l t a 
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dé condições hygcnicas que se da vara a sou respeito, 
q u é r quan to á a l i m e n t a ç ã o , q u é r quan to às h a b i t a ç õ e s , 
q u é r finalmente quan to ás e n f e r m a r i a s em que e r a m 
reco lh idos , p r e d o m i n a n d o nelles a f o r m a h e m o r r h a g i c a 
e t y p h o i d e . 

E l l a l i m i t o u - s e no ge ra l a atacar os pretos, os homens 
de c ô r , e a lguns i l h é o s empregados em t rabalhos á r d u o s 
po r desprezarem os prece i tos hyg ien icos ; poucas f o r a m 
as v i c t i m a s dadas nas .outras classes, 'assim como nas -
t r i p o l a ç p e s dos navios ancorados no p o r t o , excepto 
quando estas e r am compostas de pretos e de homens 
de c ô r . Os mend igos , que i n f e s t a v a m esta cidade c m 
grande n u m e r o ; e d o r m i a m nos adros das ig re jas c 
nas p r a ç a s publ icas , f o r a m das p r i m e i r a s v i c t i m a s da 
ep idemia , e desapparcceram quasi todos. E l l a a ç o m m e l -
t e u t a m b é m com v i o l ê n c i a os velhos , fazendo en t re 
elles b o m n u m e r o de v i c t i m a s . Os es t rangeiros c a 
classe mais abastada pouco ou nada s o f f r e r a m , d ine­
r e n t e m e n t e do que acontece na febre amare l la . 

A b s t r a h i n d o de u m ou o u t r o phenomeno s ingu la r 
i n h e r e n t e á natureza especial dos affectados, a epide­
m i a desde o c o m e ç o caracterisou-se pe r f e i t amen te apre­
sentando q u a t r o f ô r m a s d i s t i n c l a s segundo o g r u p o 
de symptomas p r e d o m i n a n t e s . A p r i m e i r a c mais f r e ­
q ü e n t e f ó i aquella em que a m o l é s t i a so rp rend ia a v i c -
t i m a no meio dc seus afazeres por uma eó l ica v i o l e n t a . 
que a de r rubava ás vezes, segu indo-se - lhe logo d i a r -
r h é a e v ô m i t o s especiaes, precedidos ou n ã o de v ô m i t o s 
b i l iosos , desdobrando depois a m o l é s t i a seus periodos 
c o n f o r m e o b o m ou m á o ê x i t o das p r i m e i r a s a p p l i -
c a ç õ e s therapeul icas ; ou e n t ã o , em l u g a r desta marcha , 
manifestava-se logo a d e c o m p o s i ç ã o d a j a c e , o estado 
i n i c i a l da algidez, e out ros symptomas c a r a c t e r í s t i c o s , 
antes da d i a r r h é a e dos v ô m i t o s , c o n s t i t u i n d o a cholera 
denominada secca, a qual t ã o f r e q ü e n t e f o i . p o r essa 
o c c a s i ã o nos e x é r c i t o s da G r i m é a e na ep idemia de ou t ros 
paizes : segunda a f ô r m a em que a m o l é s t i a , c o m e ç a n d o 
pela c h o l e r i n a , passava lenta ou r ap idamen te á cholera 
con f i rmada sem m o d i f i c a ç ã o n o t á v e l na f r e q ü ê n c i a , i n -
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tensidade e aspecto das d e j e c ç o e s inc ip ien tes , as mais 
communs e sabidas", t e r c e i r a , aquella em que, passando 
da cho le r ina á cholera con f i rmada , as e v a c u a ç õ e s sus­
pendiam-se, o v e n t r e se elevava, as u r inas suppr imiam-se 
e o estado t y p b i c o mais ou menos -pronunciado desen­
volv ia -se com a r e a c ç ã o , pondo em pe r igo a v i d a do 
•doerile, e fazendo-o t e r m i n a r de uma m a n e i r a s ú b i t a , 
m ó r m e n t e se o c é r e b r o era p r o f u n d a m e n t e c o m p r o -
m e t t i d o , ou p ro longando- lhe os s o f f r i m e n t o s por u m a 
c o n v a l e s c e n ç a morosa e su je i t a a recahidas f r e q ü e n t e s 
mu i t a s vezes fataes : qua r t a , e m f l m , aquella que , come­
ç a n d o por d e j e c ç õ e s regulares , manifes tavam-se aopas- / 
sar á cholera con f i rmada , e v a c u a ç õ e s de c â m a r a s d y s e n -
te r icas , ou to t a lmen te s a n g ü í n e a s , e u m estado adyna-
m i c o ou a tax ico , que l evava os doentes ao t ú m u l o 
o u sub i tamente por uma syncope, ou depois de u m a 
agonia lenta em que a v i d a se escoava aos poucos. 

A l é m desta ep idemia , nada mais occor reu d u r a n t e 
t> anno d i g n o de occupar a nossa a t t e n ç ã o , c o n s e r v a n -
do-se, como dissemos no p r i n c i p i o , no m e l h o r estado 
p o s s í v e l as c o n d i ç õ e s s a n i t á r i a s desta cidade a t é o seu 
a p p a r e ç i m e n t o , e sendo mesmo a m o r t a l i d a d e o r d i n á r i a 
ainda menor do que no anno de 1854 nos sete p r i m e i r o s 
mezes, em v i r t u d e ta lvez da f a l t a de v a r i a ç õ e s de t e m ­
pera tu ra pela escassez das chuvas e de ventos do s u l , 
embora o calor se conservasse em p r o p o r ç õ e s elevadas, 
como se v ê do seguinte quadro das o b s e r v a ç õ e s meteo­
r o l ó g i c a s . (7) 

Média thermometrica annual. 24°,390 
, Méd ia b a r o m e t r i c a . . . . . . . . . 757 r a , 546 m 

Média h y g r o m e t r i c a 19° ,441° 
Dias de chuva 63 de t rovoada 19 
A l t u r a do p l u v i o m e t r o 8 2 7 m , ( T 

(7) Lêde para mais esclarecimentos sobre a historia desta epi­
demia o relatór io do presidente da juota apresentado em 1856, 

Lêde também sobre outros pontos de seu estudo o volume 11 
dos Armaes de Medicina pag. 31 em diante. 

E. H . 13. 



A n n o d e 1 8 5 6 . 

Nenhuma i m p o r t â n c i a offerece debaixo do pon to de 
v i s ta h i s t ó r i c o , n ã o se tendo dado n o t á v e i s p e r t u r b a ­
ç õ e s no estado s a n i t á r i o , q u é r pelo a p p a r e ç i m e n t o de 
epidemias , q u é r pelo aggravamento das m o l é s t i a s e n ­
d ê m i c a s , sendo r egu la r o estado s a n i t á r i o , e mantendo-
se a m o r t a l i d a d e nas p r o p o r ç õ e s o r d i n á r i a s ; nem isso 
deve sorprender , quando sabemos que é este o acon­
t e c i m e n t o mais c o m m u m depois do re inado de grandes 
ep idemias . 

A cholera m o r b o , que c o m e ç a r a a dec l i na r sensi­
v e l m e n t e em Dezembro do anno antecedente, c o n t i ­
n u o u e m d e c l i n a ç ã o ascendente a t é Maio deste, em o 
•qual f o i considerada e x t i n c t a . 

A f eb re amare l l a , que, desde 1854, quasi que se hav ia 
l i m i t a d o a i n v a d i r com pequena in tens idade as t r i p o -
l a ç õ e s dos navios fundeados no p o r t o , e c u j a ex i s t en -
eia no seio da nossa p o p u l a ç ã o se revelava po r factos 
isolados, c o m e ç o u por apresentar-se mais amiudadas 
vezes no fim do anno, como que annunc iando novas 
-calamidades para o anno f u t u r o ; e estas com e f f e i t o se 
r ea l i za ram como den t ro em pouco ve r emos . 

As c o n d i ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s d i v e r s i f i c a r a m a l g u m a 
« o u s a das do seu antecessor; o calor e o estado h y g r o -
m e t r i c o f o r a m menos p r o n u n c i a d o s ; as chuvas mais 
abundantes, e os dias de t rovoada menos n u m e ­
rosos : 

M é d i a t h e r m o m é t r i c a a n n u a l . . . . . . 2 3 ° , 0 9 2 
M é d i a ba romet r i ca annual 7 5 7 m , 5 3 3 m 

M é d i a h y g r o m e t r i c a a n n u a l . 1 7 ° , 8 8 2 
Dias de chuva . . . . . . 106 
C o m t r o v o a d a . . . . . . . . . . . . n 

A l t u r a do p l u v i o m e t r o . 1 0 6 0 m , 4 r a 
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A n n o d e 1 8 5 7 . 

Este anno iniciou-se sob máos auspícios relativa­
mente ao estado s a n i t á r i o desta c a p i t a l , dando-se c o m 
pequena d i f f e r e n ç a o que o c c o r r e u 14 annos depois , 
em 1 8 7 1 . Desenvolveram-se no p r i m e i r o t r i m e s t r e 
varias a f fecções morbosas, que se pa rec iam d i spu ta r 
o p r e d o m i n i o na c o n s t i t u i ç ã o medica , per turbando-se 
m u t u a m e n t e e m sua marcha e phenomenos d i s t i n c t i v o s r 

a ponto de ser d i f f i c i l conhecer o seu l u g a r nosolo-
g i c o . 

As febres intermittentes, a amarella e typhoide, r e i n a r a m 
com igua l in tensidade nos t res p r i m e i r o s mezes, c o m -
pl icando-as a va r io la e o u t r o s exanthemas, e p r edo ­
m i n a n d o ora os symptomas de u m a , ora os de o u t r a , 
q u é r no fim, q u é r no p r i n c i p i o , q u é r no me io do curso 
da d o e n ç a ; mas a febre amare l la , que e m Jane i ro e 
p r i n c í p i o s de F e v e r e i r o se hav ia equiparado ás outras 
febres , em v i r t u d e de u m como e q u i l i b r i o en t re suas 
causas actuantes , Superando a acção das out ras , gene­
ra l izou-se r a p i d a m e n t e , e t o m o u o l u g a r mais p roe ­
m i n e n t e na c o n s t i t u i ç ã o m é d i c a do p r i m e i r o semestre 
do anno, c o n t r i b u i n d o para o accresc imo de sua m o r ­
tal idade, cu ja c i f r a a t t i n g i u a 8 .944; conseguin temente 
a mais 859 do que a do seu antecessor. 

A n n u n c i a d a , como v i m o s , por factos amiudados em 
N o v e m b r o e Dezembro de 1856, ganhou t a l i n t e n s i d a d e 
de fins de Feve re i ro em d ian te que seus estragos e m 
M a r ç o e A b r i l t o rna ram-se iguaes, se n ã o excedentes, 
em alguns dias aos causados pela ep idemia de 1 8 5 0 , 
sendo a demora deste phenomeno ta lvez dev ida , a 
despeito da escassez das chuvas no p r i n c i p i o do anno, 
á regular idade da e s t a ç ã o e á f r e q ü ê n c i a das v i r a ç õ e s 
dominantes nos dous p r i m e i r o s mezes, as quaes e n t r e -
t i n h a m u m a t e m p e r a t u r a pouco elevada, sendo ce r to 
que, apezar dessas c o n d i ç õ e s , a mor t a l i dade de Janeiro 
a Junho , comprehendidos os atacados no m a r , s u b i u á 
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elevada c i f r a de 1425, sendo de n o t a r que os e s t r a n g e i ­
ros mais v i c t i m a d o s nesta e p i d e m i a f o r a m os f r a n c e z e s „ 
portuguezes e i t a l i a n o s . 

Bem que no gera l se caracterisasse por seus s y m p ­
tomas especiaes, todavia e m i n n u m e r o s casos apresen-, 
t o u d i f f e r e n ç a s n o t á v e i s , devidas ta lvez ao p r e d o m í n i o 
de o u t r o s elementos que ac tuavam corn i g u a l o u 
m a i o r f o r ç a . A d ô r a t roz no e s t ô m a g o f o i - r a r a , assim 
como os v ô m i t o s b i l iosos abundantes no c o m e ç o ou 
t r a n s i ç ã o do 2 . ° per iodo ; o c a l o r p e r i p h e r i c o poucas 
vezes chegou ás p r o p o r ç õ e s das epidemias a n t e r i o r e s : 
a cephalalgia a t roz f o i pouco f r e q ü e n t e , assim como a 
c o n s t i p a ç ã o do v e n t r e ; pelo c o n t r a r i o a d i a r r h é a 
m a r c o u mui tas vezes a i n v a s ã o da m o l é s t i a , dando-lhe 
a apparencia da cho l e r a -morbo ; as r e m i s s õ e s e i n t e r -
m i s s õ e s f o r a m m u i t a s vezes perfei tas ; : o s u ó r f ác i l de 
apparecer e á s vezes copioso. 

A s u p p r e s s ã o da u r i n a n ã o f o i t ã o c o m m u m como» 
nas outras epidemias , n e m a p e r s i s t ê n c i a da emissão* 
s igna! prognos t ico tão f a v o r á v e l , fa l lecendo m u i t o s e m 
que a u r i n a ç ã o p e r s i s t i u a t é os ú l t i m o s momentos da 
v i d a , apezar de copiosas e m i s s õ e s ; as hemor rhag ias 
passivas n ã o f o r a m t ão graves como rias out ras e p i ­
demias, havendo doentes que por sua v i o l ê n c i a pa re ­
c i a m condemnados á m o r t e , en t r e t an to que v o l t a v a m 
ás c o n d i ç õ e s normaes sob a i n f luenc i a de u m t r a t a m e n t o 
s imples epe lo e s f o r ç o da na tu reza . A i c t e r i c i a , s y m p t o -
ma c o m m u m e f a v o r á v e l nas outras epidemias, f a l h o u 
m u i t o nes ta ; a algidez, t a m b é m f r e q ü e n t e nas out ras , 
f o i pouco ne3ta e sempre s igna l de m á o presagio, se as 
f u n c ç õ e s cerebraes se r e sen t i am ; a l i n g u a , em vez do 
e n d u i t o branco que c o n s t i t u i a u m s y m p t o m a precioso 
nas outras epidemias , era de u m branco t i r a n d o para o 
c inzen to , notado na febre denominada mucosa ; a s ê d e 
f a l h o u quasi sempre, excepto nos casos graves . 

Uma das causas, p o r é m , que m a i s conco r r eu para o 
augmento dos casos funestos , e para dar á m o l é s t i a 
phenomenos s ingulares , e uma marcha ins id iosa no 
i n c r e m e n t o da ep idemia , ao menos dos doentes de 
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t e r r a , f o i a sua c o m p l i c a ç ã o c o m as diversas febres 
exanthemat icas . A escarlat ina f o i de todas aquella qua 
mais vezes a c o m p l i c o u , e em m u i t o s casos era t ã o d is -
t i n c t a que se to rnava d i f f i c i l estabelecer o diagnost ico 
d i f f e r e n c i a l . E m taes c o n d i ç õ e s , ou os symptomas do 
2 . " per iodo p r o g r e d i a m com presteza, e o doente aca­
bava de e x i s t i r den t ro de pouco t empo , ou pelo c o n ­
t r a r i o os symptomas dec l inavam, e os v ô m i t o s pretos 
cessavam, ou e ram s u b s t i t u í d o s por b i l i o s o s ; a l i n g u a 
tomava o aspecto da dos escarlal inosos, e tudo c a m i ­
nhava de p r o m p t o para t e r m i n a ç ã o f e l i z . A p r i m e i r a 
o rdem de symptomas co inc id i a com os phenomenos ca­
r a c t e r í s t i c o s da escarlat ina t ypho ide , mani fes tando-se 
ás vezes sudaminas bem desenvolvidas , e n ã o a suette 
m i l i a r , como a d m i t t i a m alguns p r á t i c o s ; a segunda 
dava-se com symptomas da escarlat ina f r anca e b e n i g ­
na, caracterisada pela f ô r m a ery thematosa , sendo , o 
e r y t h e m a m a i s sensivel na face e pe i to ( 8 ) . 

A ' e x c e p ç ã o da epidemia de que acabamos de f a l l a r , e 
das pa r t i cu la r idades de que fizemos m e n ç ã o no c o m e ç o 
desta e x p o s i ç ã o , nenhuma o u t r a c i r cums tanc ia deu-se 
no estado s a n i t á r i o que m e r e ç a aqu i ser mencionada , 
s e n ã o que uma e r u p ç ã o que acompanhou ou precedeu 
a febre amarel la , pers i s t indo ainda com f r e q ü ê n c i a e m 
Setembro , m u i t o semelhante ao s a r a m p ã o , n ã o o era 
t an to pela fa l ta da corysa e da tosse p a r t i c u l a r e ca­
r a c t e r í s t i c a deste exanthema, como por sua marcha e 
t e r m i n a ç ã o d i f f c r e n t e . Nesta e r u p ç ã o os pontos r u b r o s 
e r am ás vezes t ã o semelhantes á s petechias e manchas 
typhoides , que f ac i lmen te p o d i a m ser c o m estas con­
fund idos e tomados como signaes p r o g n ó s t i c o s s é r i o s , se 
a d e c l i n a ç ã o dos phenomenos da d o e n ç a n ã o provasse 
que c o n s t i t u í a m elles u m simples epiphenomeno quasi 
sempre de b o m agouro . E$ta e r u p ç ã o era o r d i n a r i a -

(8) Lède para mais esclarecimentos o rela torio que apresentei 
sobre esta epidemia á Academia Imperial de medicina, eque se 
acha impresso no vol . ilúos Ânnaes, pag 311, e as discussões da 
academia que precederam sua apresentação. 
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mente de c u r t a d u r a ç ã o , 36 a 48 horas ; raras vezes ias 
ao 3 . ° d i a . 

As c o n d i ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s deste anno n ã o f o r a m 
m u i t o f a v o r á v e i s depois dos dous p r i m e i r o s mezes, como 
se v ê do quadro seguin te , sendo elevados os g r á o s h y -
g r o m e t r i c ô s , havendo copiosas chuvas com f r e q ü ê n c i a 
dos ventos do s u l , e conseguin temente grandes v a r i a ç õ e s 
de t e m p e r a t u r a . 

M é d i a t h e r m o m e t r i c a annua l 2 3 ° , 8 7 7 
Média b a r o m e t r i c a annua l 7 5 6 m , 9 2 5 n 

M é d i a h y g r o m e t r i c a annual 9 3 ° , 4 6 4 
Dias de chuva 93 
Dias de t rovoada 19* 
A l t u r a do p l u v i o m e t r o 12Q3, m 0' n 

A n n o d e 1 S 5 8 ; . 

Aproximando-se i n t e i r a m e n t e as c o n d i ç õ e s m e t e o r o ­
l ó g i c a s deste anno das do antecedente, como se deduz; 
do quadro i n f r a , pouco d i f f e r i r a m as suas c o n d i ç õ e s -
s a n i t á r i a s , sendo todavia mais crescida a c i f r a da m o r ­
ta l idade , a qual s u b i u a 9 . 7 2 1 , conseguin temente a mais-
777 do que a do anno de 1857,, sendo i s t o devido- po r 
ce r to á g rav idade c o m que a bex iga i n v a d i u neste anno, 
assim como ao a p p a r e ç i m e n t o da angina d i p h t h e r i c a , 
que , apezar de n ã o tomar e n t ã o a f ô r m a e p i d ê m i c a , , 
a r r a s tou m u i t a s v i c t i m a s á s epu l tu ra pelo carac ter 
g rave de que se r e v e s t i u na p lu r a l i dade dos casos. 

A febre amarella a inda se m a n i f e s t o u c o m caracter 
e p i d ê m i c o de Jane i ro a Ma io , guardando m a i o r i n t e n ­
sidade em M a r ç o e A b r i l , e elevando sobre modo a c i f r a 
m o r t u a r i a nesses dous mezes, sendo p o r é m , a ep idemia 
como sempre mais extensa no m a r do que em terra, , 
excep tono anno precedente, em o qual parece que ella 
se gene ra l i soumais no u l t i m o p o n t o . 
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Por este mesmo tempo r e i n a r a m em p r o p o r ç ã o 
elevada as febres e n d ê m i c a s , revest indo-se de caracter 
g rave , e fazendo numerosas v i c t i m a s , assim como a 
e rys ipe la sobretudo nos mezes de M a r ç o e A b r i l , ma s 

sem apresentar m a i o r g rav idade , salvo quando c o m p l i ­
cada de accessos p e r i ó d i c o s , que t o m a v a m fac i lmen te o 
caracter p e r n i c i o s o . 

Os exanthemas, que no anno a n t e r i o r h a v i a m r e inado 
c o m f r e q ü ê n c i a , embora sem indo le e p i d ê m i c a , de 
concommi t t anc i a com a epidemia de f eb re amare l l a , 
neste grassaram com indo le e p i d ê m i c a , de Setembro em 
d ian te ; o s a r a m p ã o , que se m o s t r o u em gera l b e n i g n o 
e sem phenomeno a l g u m especial, e a v a r i o l a , a q u a l 
revest iu-se de caracter m u i g rave , t an to pela f r e q ü ê n ­
c ia dos casos de c o n f l u ê n c i a , como pelos insu l tos a m i u d a -
dos ás pessoas vaccinadas, sendo que nestas conse rvou 
sempre indole, ben igna , e quasi sempre a f ô r m a de 
v a r i o l o i d e , embora conf luente em m u i t o s casos. 

Angina diphtherica. Esta m o l é s t i a quasi desconhecida 
nesta co r t e , onde en t r e t an to m u i t o s casos de ang ina 
laryngea (c roupa l ) t i n h a m sido por vezes observados 
na i n f â n c i a em certas epidemias catarrhaes mais graves, 
fez sua a p p a r i ç ã o e m meiado do anno de m i s t u r a c o m 
out ras anginas e n t ã o re inantes , reves t indo-se l ogo 
do caracter de gravidade e eontagio que lhe são c o m -
muns , e levando á sepu l tu ra numerosas v i c t i m a s , umas 
e m v i r t u d e da in tensidade das desordens loeaes, out ras 
em r a z ã o das desordens geraes devidas á i n t o x i c a ç ã o 
p r o f u n d a que a p r o d u z . Reservando-nos, p o r é m , t r a t a r 
c o m mais pa r t i cu l a r idade desta a f f e c ç ã o , ' q u a n d o r e ­
f e r i r m o s os factos pathologicos occorr idos em 1859, 
nada mais d i remos aqu i a seu r e spe i to . 

Deste r e s u m i d o e s b o ç o reconhece-se que, a b s t r a c ç ã o 
f e i t a da m a n i f e s t a ç ã o da angina d i p h t h e r i c a , e da c l i f -
f e r e n ç a no per iodo do anno em que grassaram os 
exanthemas , houve quasi ident idade pa thologica e n t r e 
o anno antecedente e este, c u j o estado m e t e o r o l ó g i c o -
como ac ima dissemos f o i pouco dissemelhante, como 
se v a i v e r . 
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M é d i a t h e r m o m e t r i c a a n n u a l 
M é d i a b a r o m e t r i c a 
M é d i a h y g r o m e t r i c a 
Dias de chuva 
De t rovoada 
A l t u r a do p l ü v i o m e t r o 

24°469 
755, m 673 

9 2 / 1 4 7 
84 
19 

1161, m 25 

A n n o d e 1 8 5 9 . 

Posto que mais f a v o r á v e l que no antecedente, o es­
tado s a n i t á r i o f o i ainda pouco sa t i s fac tor io , o que se 
deve a t t r i b u i r á s epidemias que ne l le grassaram, e à g ra ­
vidade de que se acercaram algumas m o l é s t i a s e n d ê m i c a s 
m o n t a n d o ainda a c i f r a de sua m o r t a l i d a d e a 9.389. 
N ã o menos -de e i n c o epidemias r e i n a r a m nesse anno, 
como se v e r á da e x p o s i ç ã o dos factos pa thologicos nel le 
occor r idos , 

•Epidemia de febre amarella. Esta a f f ecção , que , a inda 
no anno a n t e r i o r ce i fa ra n ã o pequeno n u m e r o de v i c ­
t i m a s , re inando ep idemicamente de Jane i ro a Maio , e 
dec l inando para os ú l t i m o s mezes do anno , recrudesceu 
em Janeiro deste, r e tomando a f ô r m a e p i d ê m i c a , a 
pon to de só no hosp i t a l m a r í t i m o de Santa Isabel se rem 
recolhidos 1.414 doentes ; mas a m o l é s t i a n ã o f o i t ã o 
g rave como antes, e sua m o r t a l i d a d e o r ç o u apenas por 
500 pessoas, das quaes 247 naquel le hosp i t a l , e os mais 
dos affectados em t e r r a , onde r e i n o u c o m mais ene rg i a . 

Epidemia de angina diphtherica. Esta ep idemia , como 
dissemos antecedentemente , p r i n c i p i a n d o e m 1858 e m 
dous pontos do m u n i c í p i o , I l h a do Governador e L a g ô a 
do R o d r i g o de F re i t a s , i n v a d i u logo depois os b a i r r o s 
d e S . Clemente e Botafogo, dando-se a lguns casos graves 
e fataes nas a lumnas do col leg io da I m m a c u l a d a Con­
c e i ç ã o e ou t ros habi tan tes daquel la local idade. Pouco 
depois appareceu no R i o C o m p r i d o , C a t u m b y , Engenho 
V e l h o , S. C h r i s t o v ã o , S a ú d e e G a m b ô a , e marchando 
dos s u b ú r b i o s para o i n t e r i o r da cidade, envo lveu -a no 
c i r c u l o t r a ç a d o pelo su l e n o r t e ao mesmo t e m p o ; mas 
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sempre conservando a f ô r m a de psoudo.-epideniia c o m 
a l t e rna t ivas de d e c l i n a ç ã o e i n c r e m e n t o ate Feve­
r e i r o deste a n n o . Recrudescendo, p o r é m , com f u r o r 
em M a r ç o , sobre tudo depois do e q u i n ò c i o , e o f f e r e -
cendo o mesmo carac te r de g rav idade e de contag io 
com que se i n i c i a r a , gene ra l i sou - se sub i t amen te , cons­
t i t u i n d o uma ep idemia , a qua l espalhou o susto e cons­
t e r n a ç ã o e m toda a p o p u l a ç ã o , t an to pelo n u m e r o doa 
casos occor r idos , como pela g rav idade que os ten tavam, 
levando ao t ú m u l o e m poucos dias, â s vezes mesmo e m 
pouco mais de 24 horas , pessoas cheias de v ida e de 
s a ú d e , sobre tudo na i o f a n c i a e a d o l e s c ê n c i a , apesar de 
todos os e s f o r ç o s da sciencia , q u é r a m o l é s t i a secaracte-
risasse pela f ô r m a d i p h t h e r i c a em todo o seu curso , 
q u é r se manifestasse no f i m a f ô r m a gangrenosa de todas 
a mais to rmentosa , e de mais r á p i d a t e r m i n a ç ã o ; sendo 
que m u i t a s f a m i l i a s ainda hoje se r eco rdam com h o r r o r 
de u m ta l f lagel lo pelas perdas s i m u l t â n e a s e i m p o r ­
tantes que s o f f r e r a m nesse pe r iodo de d e s o l a ç ã o e de l u t o 
para esta c a p i t a l . 

P rog red indo em in tens idade de M a r ç o a t é Maio , a 
epidemia d e c l i n o u em Junho e Ju lho , para de novo 
recrudescer e ce i fa r mais v i c t i m a s e m Agosto e p r i n ­
c i p i o de Se tembro em que d e c l i n o u , guardando o ca­
rac ter e s p o r á d i c o e revestindo-se de m e n o r g rav idade nos 
casos occo r r i dos . Seus estragos f o r a m sempre ma io res 
nos s u b ú r b i o s ao su l da cidade e nos lugares menos 
centraes em ge ra l , embora l a m b e m algumas localidades 
do n o r t e fossem c r u e l m e n t e assoladas, como a S a ú d e , 
G a m b ô a , Praia Formosa , e t c . 

A m o l é s t i a caracter isou-se e m ge ra l pelos symptomas 
indicados pelos observadores de todos os paizes e se­
g u i u sua" marcha r e g u l a r , por isso nos absteremos de sua 
d e s c r i p ç ã o ; mas c u m p r e - n o s declarar que, nos f a l t o s 
graves , a d ô r aguda nos ouvidos presagiava na m a i o r i a 
dos casos t e r m i n a ç ã o f a v o r á v e l , qua lquer que fosse a 
in tens idade das desordens locaes; que pelo c o n t r a r i o 
a a u s ê n c i a deste phenomeno, a g rande in tumescencia 
dos g â n g l i o s cervicaes e sub l i n g u a ô s , o h á l i t o f é t i d o , a 

E. H. 14. 
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p r o s t r a ç ã o p r o f u n d a de f o r ç a s , a c ô r terrosa da face 
e a d i a r r h é a e r a m quasi sempre o presagio de fim f u ­
nesto e p r o m p t o , a inda mesmo que a garganta n ã o 
apresentasse a l t e r a ç õ e s i m p o r t a n t e s , como que deno­
tando estes symptomas uma i n t o x i c a ç ã o mais p r o f u n d a . 

Neste anno r e i n o u uma extensa e intensa ep idemia 
de anginas diversas, que f e l i z m e n t e se n ã o r e v e s t i r a m 
da f ô r m a d i p h t h e r i c a , porque e n t ã o m u i t o mais se r i am 
as perdas a l a m e n t a r , r egu lando ta lvez 20 7 0

 0 n u m e r o 
das d i p h t h e r i c a s em r e l a ç ã o ás o u t r a s . Uma das causas 
que mais parece t e r i n f l u í d o na e x t e n s ã o desta e p i ­
demia que s u b s t i t u i u neste anno as desordens bronchicas 
e pu lmonares t ão c o m m u n s na quadra do seu r e inado , 
f o i a f r e q ü ê n c i a dos ven tos do s u l , que p r e d o m i n a r a m 
d u r a n t e o anno p r o d u z i n d o constantes e n o t á v e i s va r i a ­
ç õ e s de t empe ra tu r a ( 9 ) . 

Epidemia de diarrhéa. — De Ju lho em d ian te grassou 
uma ep idemia de d i a r r h é a que p e r s i s t i u em todo o de­
curso do resto do anno, offerecendo grandes t r a ç o s de 
analogia com a de 1851 ( s h o t t i s k ) . 0 c o r t e j o de s y m p ­
tomas nervosos de que se acercou e m m u i t o s casos, e 
a f r e q ü ê n c i a das e v a c u a ç õ e s em alguns doentes, se­
gu ida de c o n s u m p ç ã o p r o m p t a , fez c r e r á a lguns p r á ­
t icos que e s t á v a m o s a m e a ç a d o s da i n v a s ã o da cho le ra , 
a d m i t t i n d o que alguns casos observados e r am j á desta 
d o e n ç a . F e l i z m e n t e , g r a ç a s á D i v i n a P r o v i d e n c i a , a 
epidemia cessou sem que taes suspeitas se realizassem, 
n e m t i v é s s e m o s a l a m e n t a r grandes perdas, apezar da 
g e n e r a l i s a ç ã o que ella t o m o u . 

Causas diversas p o d e r i a m te r actuado para a m a n i ­
f e s t a ç ã o desta ep idemia ; mas acredi tamos que ella acha 
e x p l i c a ç ã o p l a u s í v e l nas v a r i a ç õ e s a tmospher icas e na 
a l t e r a ç ã o das á g u a s p o t á v e i s pelos d e t r i t o s o r g â n i c o s 
nellas accumuladas. e m v i r t u d e da q u é d a das folhas 

(9) Consultai sobre este assumpto uma memória importante 
cio Sr, Dr . Nicolao Moreira, publicada DU Gazeta Medica Bra-
siieira deim ; e as discussões da Academia Imoerial demedi-
c / n ^ d ? . 1 8 ° 7 e 1838 impressas nos volumes l i e 12 dos Ánnaes 
de Mediana.-
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ilas a rvores , p roduz ida pela grande secca que houve 
nos ú l t i m o s mezes, c o calor abrazador que r e i n o u 
e m N o v e m b r o e Dezembro. 

Esta mesma d o e n ç a grassou ep idemicamcn tc , ora com 
f o r m a de d i a r r h é a , ora com a de dysenter ia em algumas 
freguezias de f ô r a ; mas n ã o offereceu t a m b é m m a i o r 
gravidade na p lu ra l idade dos casos, como aqu i suc­
cedeu . 

Epidemia dc bexigas e sarampão. — Estes dous exan-
ttaemas r e i n a r a m ep idemicamente no c o r r e r do anno: 
<> p r i m e i r o com menos f r e q ü ê n c i a e mais ben ign idade 
do que no anno a n t e r i o r , mas atacando ainda vacc i -
nados e n ã o vaccinados, parecendo te r c o m e ç a d o pelo 
i n t e r i o r segundo as i n f o r m a ç õ e s que pudemos a lcan­
ç a r ; o segundo, tendo talvez o mesmo pon to de pa r ­
t i d a , atacou pessoas de todas as classes e c o n d i ç õ e s ; 
mas, se f o i n o t á v e l por sua ben ign idade na quasi t o t a ­
l idade dos casos observados, é cer to que mani fes tou-se 
á s vezes com f ô r m a ma l igna annunciada por epystaxis 
mais ou menos f o r t e no t e r c e i r o ou q u a r t o d ia , se­
guindo-se a este phenomeno o colapso, ou estado de 
p e r t u r b a ç õ e s nervosas s é r i a s , o u por c o m p l i c a ç õ e s no 
per iodo de d e s c a m a ç ã o com pneumonias v io len tas quasi 
sempre fataes, sobretudo se o d e l i r i o ou ou t ros phe­
nomenos ataxicos se p u n h a m em c a m p o . 

Epidemia de coqueluche. — Reinando esporadicamente 
a t é Agos to , esta d o e n ç a , acompanhando a marcha da 
sp idemia sarampal , t o m o u de repente , c m Setembro , 
as p r o p o r ç õ e s de uma ep idemia , embora n ã o m u i t o ge-
neralisada, e fez numerosas v i c t i m a s e n t r e as c r i a n ç a s , 
por c o m p l i c a ç õ e s com af fecções cerebraes e febres i n ­
t e r m i t t e n t e s mais ou menos g raves . 

A l é m das epidemias de que acabamos de t r a t a r , a l g u ­
mas out ras m o l é s t i a s r ep resen ta ram papel i m p o r t a n t e no 
estado s a n i t á r i o deste anno para m e r e c e r e m ser m e n ­
cionadas nesta e x p o s i ç ã o . 

A escarlatina grassou c o m a lguma f r e q ü ê n c i a , apre­
sentando-se ás vezes com grav idade , e reves t indo-se 
em taes casos da f ô r m a t y p h o i d e de p re fe renc ia a q u a l -
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quer o u t r a ; mas nunca observamos o caracter de con­
tag io t ã o c o m m u m nesta d o e n ç a . 

E cousa n o t á v e l , os casos mais graves que o b s e r v á m o s 
f o r a m em a f r i canos , o c o n t r a r i o i n t e i r a m e n t e do que 
n o t á m o s nas ou t ras epidemias desta m o l é s t i a , e m as 
quaes pa rece ram gozar de i m m u n i d a d c . F o i de Ju lho 
a Se tembro que se obse rva ram mais vezes os casos g ra ­
ves e de f ô r m a t y p h o i d e . 

As febres intermittentes e remittentes r e i n a r a m t a m b é m 
c o m f r e q ü ê n c i a de M a r ç o a J u l h o , e de O u t u b r o a N o ­
v e m b r o , tornando-se n o t á v e i s pela f ô r m a benigna na 
m a i o r i a dos casos; mas, quando pernic iosas , caracte-
r isavam-se quasi sempre pela f ô r m a l y m p h a t i t i c a e r h e u ­
m a t i c a , uma das mais graves no R io de Janei ro . 

Sendo este anno , como j á dissemos, caracterisado por 
n o t á v e i s v a r i a ç õ e s de t e m p e r a t u r a , suecedendo dias 
frescos e h u m i d o s á dias de c a l ô r abrazador, sobretudo 
em M a r ç o , N o v e m b r o e Dezembro , as c o n d i ç õ e s meteo­
r o l ó g i c a s encaradas de u m modo g e n é r i c o n ã o d i v e r s i ­
ficaram m u i t o , como mos t ra o quadro segu in te das 
m é d i a s á n n u a e s • 

M é d i a annua l t h e r m o m e t r i c a 2 3 ° , 2 9 1 
M é d i a annual b a r o m e t r i c a 755 m , 574 
M é d i a annua l h y g r o m e t r i c a 9 3 ° , 2 5 1 
Dias de chuva , 91 
Com t rovoada (sendo 2o no i . ° t r i m e s t r e ) 30 
A l t u r a do p l u v i o m e t r o •1197 n \69 m 

Esta a p r o x i m a ç ã o nas c o n d i ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s e 
a tmospher icas dos tres annos exp l i ca de a l g u m modo 
as pequenas d i í f e r e n ç a s do estado pa tho log ico que nelles 
se deu, sobre tudo quando se a t t ende r que, em 1837, 
grassaram bastantes anginas , a lgumas j á suspeitas dc 
d i p h l h e r i s m o . 

Anno de 1 @íêl>, 

Foi este um dos mais climatericos deste período 
depois dos annos de 1850 e 1855, e cu j a mor ta l idade 
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m u i t o se a p r o x i m o u da daquelles como mos t r a o s e g u i n ­
te q u a d r o : — 1850, 1 1 . 1 9 2 — 1 8 5 3 , 1 1 . 1 8 0 - 1 8 6 0 , 11.018. 
Este a lgar i smo a que nunca chegou a m o r t a l i d a d e , e x -
cepto nas duas grandes epidemias occorr idas neste pe­
r i o d o , reconheceu como causas a gravidade de que se r e ­
v e s t i u e n t ã o a febre amare l la , c a f r e q ü ê n c i a das febres 
e n d ê m i c a s e c l ima te r i ca s , que se podem cons iderar r e i ­
nando t a m b é m ep idemicamente e com ta l g r av idade 
que o n u m e r o das suas v i c t i m a s n ã o ficara p r o p o r ­
c iona lmente m u i t o á q u e m das produzidas pela febre 
amare l la , nos mezes e m que se e q u i p a r a r a m no g r á o 
de f r e q ü ê n c i a . 

Causas especiaes c o n t r i b u í r a m para este acon tec i ­
m e n t o d e s a g r a d á v e l : de u m lado a secca e o ca lor 
abrazador que se de ram nos tres ú l t i m o s mezes do 
anno antecedente, e nos tres p r i m e i r o s deste, con­
co r r endo para o dessecamento dos p â n t a n o s , mangues 
e charcos que c i r c u m d a v a m a cidade, a l te rnando com 
a s u b s t i t u i ç ã o de poucas á g u a s devidas ás chuvas 
que ás vezes t i n h a m l u g a r , c o n d i ç õ e s estas que f a ­
v o r e c i a m a e x h a l a ç ã o de vapores meph i t i cos em t an to 
m a i o r p r o p o r ç ã o quan to mais amiudadas e r a m as a l ­
t e rna t i va s do enxugamento e ensopamento das m a ­
t é r i a s lodosas, como era f á c i l conhecer pelas m i r i a d a s 
d e a n i m a l c u l o s q u e se l e v a n t a v a m da s u p e r f í c i e dos m a n ­
gues e val las nas horas de m a i o r calor, e pelo che i ro 
i n f e c t o que se sentia ao aprox imar - se de qua lque r 
dessas loca l idades : de o u t r o lado o estado i m m u n d o 
e m que pe rmanec i am as vallas de esgoto, tendo em 
deposito animaes p u t r e f a c t o s , á g u a s co r rup t a s e i m m u n -
dicias de toda a e s p é c i e por fa l t a de chuvas t o r r e n -
ciaes, que c o n s t i t u í a m e n t ã o o ú n i c o me io de l i m ­
peza á v is ta da neg l igenc ia da m u n i c i p a l i d a d e e do 
abandono em que deixava esse s e r v i ç o a r e p a r t i ç ã o 
das obras publicas que t i n h a tomado a si pa r t e desse 
e n c a r g o ! E m summa davam-se e n t ã o c o n d i ç õ e s h y g i e -
nicas e c l ima te r i ca s i d ê n t i c a s aquellas que precederam 
á m a n i f e s t a ç ã o da febre amare l la de 1850. 

A febre amare l la r e i n o u com ta l in tensidade nos mezes 



de M a r ç o , A b r i l c Maio que, de 1.249 fa l l ec imentos p o r 
ella de te rminados e m todo o anno , 868 se e f fec tua ram 
nestes t res mezes, n u m e r o s u p e r i o r a dous t e r ç o s . 
Mais g rave e mesmo mais f r e q ü e n t e em t e r r a do que no 
ancoradouro , m o n t a n d o só a 125 o n u m e r o dos f a l l e -
cidos e n t r e 1.23G doentes que f o r a m recolh idos ao hos ­
p i t a l m a r i t i m o de Santa Izabel , ella revest iu-se quasi 
sempre em t e r r a do caracter conges t ivo no 1 .° pe­
r i o d o , e da f o r m a t y p h o i d e nos o u t r o s , f ô r m a que 
era a p r e d o m i n a n t e neste pe r iodo na m ó r par te das 
m o l é s t i a s g raves . 

As outras py rex i a s r e i n a r a m t a m b é m c o m f r e q ü ê n ­
cia d u r a n t e todo o anno, r eves t indo se quasi sempre das 
f o rmas bi l iosa e t y p h o i d e , m o r m e n t e desta u l t i m a , sendo 
que em 34 annos de e x e r c í c i o medico nunca t i v e occa­
s i ã o de v e r tantos factos r eun idos , n e m t ã o semelhantes 
e m seus caracteres d i s t i n e t i v o s aos da d o t h i n e n t e r i t i s ; e 
cousa n o t á v e l , quaesquer que fossem os meios e m ­
pregados para debel lar a d o e n ç a , ella c a m i n h a v a ao 
e x t r e m o ; e quando todas as e s p e r a n ç a s de s a l v a ç ã o p a ­
r e c i a m perdidas em v i r t u d e da energ ia dos symptomas 
adynamicos c ataxicos, a d e c l i n a ç ã o p r i n c i p i a v a sob 
a i n f luenc i a de uma m e d i c a ç ã o t ô n i c a e d i f f u s i v a . 

F o i p a r t i c u l a r m e n t e de M a r ç o a Ma io , mezes e m que 
a f e b r e amare l la t o m o u m a i o r i n c r e m e n t o , que as 
out ras pyrex ias t a m b é m a v u l t a r a m em n u m e r o e g r a ­
v idade , revest indo-se das f ô r m a s j á d i tas , e das g á s ­
t r i c a s , rheumat icas e l y m p h a t i t i c a s , e só de per si 
r o u b a r a m 376 v idas , quasi metade do n u m e r o t o t a l 
dos f a l l ec imentos que d e t e r m i n a r a m e m todo o d e ­
curso do anno, a t t i n g i n d o á 764, n u m e r o sem d u v i d a 
avu l t ado r e l a t i v a m e n t e ás p r o p o r ç õ e s o r d i n á r i a s dos 
annos mais c l i m a t e r i c o s c o m r e l a ç ã o a este p o n t o . 

A e x i s t ê n c i a destas c o n d i ç õ e s i n f l u i u m u i t o d i r e c -
tamente na d i f e r e n ç a sensivel que houve en t r e a m o r ­
ta l idade do 1.° emes t re que f o i de 6.815, e a do 2 . ° 
que l i m i t o u - s e á c i f r a de 4 . 2 0 3 , conseguin temente a 
menos 2.612 que no p r i m e i r o . 

'A angina diphtherica, que , segundo v i m o s , pe rma-



neeia ainda no f i m do anno de 1859 com f o r m a es­
p o r á d i c a , recrudesceu de Maio a Setembro sem t o ­
davia tomar a f o r m a e p i d ê m i c a , c o i n c i d i n d o o accres­
c i m o dos casos occorr idos com a p r e s e n ç a de outras 
e s p é c i e s de angina como succedera no anno a n t e r i o r 
e c o m pneumonias graves acercando-se estas ás vezes de 

.phenomenos typhoides , ou compl icando-se de accessos 
p e r i ó d i c o s intensos. 

E m ge ra i , neste anno, todas as m o l é s t i a s r e inan tes 
apresentaram-se com mais ou menos g rav idade , r e ­
vestindo-se do caracter g á s t r i c o , b i l ioso e t y p h o i d e . 

Na I l h a do Governador e na f reguezia da Guara l iba 
r e i n a r a m epidemicamente febres de m á o caracter , que 
f i z e r am algumas v i c t i m a s , sendo mandados pelo g o ­
ve rno m é d i c o s e a m b u l â n c i a s para soccorrer os i n ­
digentes v i c t i m a s da ep idemia . 

As c o n d i ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s do anno n ã o f o r a m boas; 
por quan to a u m calor abrazador nos p r i m e i r o s tempos 
corresponderam chuvas escassas a p o n t o de conser­
var-se sempre elevada a t empe ra tu r a quando no f i m 
do anno, u l t i m o t r i m e s t r e , f o r a m ellas copiosas. Os 
ventos do s u l , os peiores nesta cidade, embora se jam 
os que de o r d i n á r i o fazem ba ixa r a t e m p e r a t u r a e t o r ­
nar mais suppor tave l o calor , t i v e r a m n o t á v e l p r e d o ­
m í n i o d u r a n t e o anno, de A b r i l em d i a n t e . 

As o b s e r v a ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s c i f r a m - s e nas se­
g u i n t e s : 

Média t h e r m o m e t r i c a annua l 2 4 , ° 5 I 4 
Média b a r o m e t r i c a annua l 75o m 982 
Média h y g r o m e t r i c a 87°857 
Dias de chuva 88 
Com t rovoada 34 
A l t u r a do p l u v i o m e t r o 1 .010 , m 82 ' 

E m summa, para comple ta r o e sboço h i s t ó r i c o deste 
anno acrescentaremos: 

i . ° Que as m o l é s t i a s dos ó r g ã o s r e s p i r a t ó r i o s , c o m 
e x c l u s ã o da ph th i s i ca p u l m o n a r , r e i n a r a m c o m f r e -
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quei lc ia em quasi todo anuo , reves t indo-se de summa 
grav idade , m o r m e n t e as pneumonias , acompanhando 
no 1.° semestre a m o r t a l i d a d e da febre amarel la e das 
outras febres infec tuosas ; e posto se n ã o possa assignar-
Ihes uma f ô r m a e p i d ê m i c a , t ã o graves f o r a m que suas 
v i c t i m a s , no decurso do anno , s u b i r a m á 1.052, das 
quaes 613 no 1.° semestre , o que e q ü i v a l e á uma m é d i a 
mensal de 102, a lga r i smo sem d u v i d a exagerado, e su­
p e r i o r mesmo ao que se observa ás vezes em algumas 
epidemias extensas, o que t o r n a patente a g rav idade 
c o m que assaltaram as suas v i c t i m a s : 

2 . ° Que os exanthemas, os quaes no anno antece­
dente h a v i a m ainda grassado c o m indo le e p i d ê m i c a , 
neste conse rva ram sempre a e s p o r á d i c a , fazendo a l ­
gumas v i c t i m a s m a i s no 1 . ° e u l t i m o t r i m e s t r e , n ã o 
passando p o r é m a c i f r a de sua m o r t a l i d a d e em todo 
o anno de 139. (10) 

Anno de 1861. 

Differenças notáveis se deram nas condições patho-
logicas deste anno, comparadas ás do antecedente, sobre­
tudo c o m r e l a ç ã o ás m o l é s t i a s do 1.° semestre, para 
o que ta lvez i n f l u í s s e m ac t i vamen te as c o n d i ç õ e s m e t e o ­
r o l ó g i c a s dominan tes e m u m e o u t r o ; v i s to como, sendo 
naquel le n o t á v e l a secca no 1.° t r i m e s t r e , como o f ô r a 
no u l t i m o de 1859, neste pelo c o n t r a r i o , a l é m de f r e ­
q ü e n t e s t rovoadas no i . ° t r i m e s t r e , 19 dias, deram-se 
39 dias de chuva , i n c l u í d o s 15 daquel les . 

A febre amarella, bem que ainda se manifestasse nos 
p r i m e i r o s mezes, n ã o fez os estragos dos annos an t e ­
r io res ; po rquan to o n u m e r o das v i c t i m a s por el la de ­
t e r m i n a d o l i m i t o u - s e em todo o decurso do anno a 247, 
das quaes 239 no p r i m e i r o t r i m e s t r e . 

(10} Lêde o relatório do ministério do império de 1861. Ar­
tigo Saúde Publica. 

5dem do presidente da junta do mesmo anno. 
Idem. Os mappas da mortalidade annexos a« de 1863. 

I 
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Osexanthcmas, e p a r t i c u l a r m e n t e a Var io la , que no 
anno antecedente h a v i a m grassado com indole espo­
r á d i c a , conservaram sempre a mesma, excepto de O u ­
t u b r o em diante , c m que, recrudescendo com alguma f r e ­
q ü ê n c i a , c o n s t i t u í r a m uma pseudo-epidemia, sobretudo 
a v a r i o l a . A , c i f r a de sua mor t a l i dade em todo o anno 
a t t i n g i u apenas a 189, per tencendo 108 ao u l t i m o t r i ­
m e s t r e . 

As febres endêmicas, r e m i t t e n t e s e i n t e r m i t t e n t e s , 
posto que reinassem com mais ou menos f r e q ü ê n c i a , 
n ã o se r e v e s t i r a m , e n t r e t a n t o , de f ô r m a s graves, nem 
f o r a m p r o p o r c i o n a l m e n t e t ã o m o r t í f e r a s como em 1860, 
l i m i t a n d o - s e a c i f r a de sua m o r t a l i d a d e a 3 3 7 , p e r t e n ­
cendo 371 ao p r i m e i r o t r i m e s t r e , c i f r a por ce r to m u i t o 
i n f e r i o r á do anno antecedente, a q u a l , como v i m o s , 
f o i de 764. 

As affecções agudas dos órgãos respiratórios, embora 
grassassem com f r e q ü ê n c i a d u r a n t e o anno, e mesmo 
com f ô r m a e p i d ê m i c a de A b r i l a Ju lho em v i r t u d e 
das grandes v a r i a ç õ e s de t empera tu ra p r o m o v i d a s por 
ventos do s u l , n ã o p r o d u z i r a m tantos males como no 
seu antecessor, por isso que o a lga r i smo da sua m o r ­
tal idade apenas a t t i n g i u a 725, a despeito de te r r e ­
crudescido a angina d i p h t h e r i c a em f ô r m a de pseudo-epi­
demia de Maio a Ju lho , e ceifado m u i t a s v idas , o que 
t o r n a patente a benignidade de que se r e v e s t i r a m estas 
m o l é s t i a s , quando se a t t endea que no anno antecedente, 
sem haver ep idemia , a c i f r a da m o r t a l i d a d e annua l 
s u b i u a 1052. 

E m gera l p ó d e - s e d izer que o anno c o r r e u b e m , 
que as m o l é s t i a s o r d i n á r i a s r e i n a r a m em " p r o p o r ç õ e s 
regulares , e que a isso deve-se o n ã o afastar-se a m o r ­
tal idade annual da mais c o m m u m , n ã o excedendo a sua 
c i f r a de 8 .586 . 

Neste anno o calor n ã o chegou a p r o p o r ç õ e s t ã o 
a l t a s ; houve m u i t a chuva , e o estado h y g r o m e t r i c o 
n ã o marcou g r á o s tão e levados , como se v ê do seguinte 
q u a d r o . 

E . H . 13 . 
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M é d i a t h e r m o m e t r i c a a n n u a l . 23° ,396 
Méd ia b a r o m e t r i c a 756 a i ,574 
M é d i a h y g r o m e t r i c a 8 5 ° , 8 4 5 
Dias de chuva 111 
Dias de t rovoada 34 
A l t u r a do p l u v i o m e t r o 1225 m ,15 ' 

A n n o d e 1 8 6 2 . 

Dominando as mesmas condições meteorológicas e 
atmosphericas que no anno antecedente , c o m a d i f f e -
r e n ç a de serem as chuvas mais r e g u l a r m e n t e d i s t r i b u í ­
das, o estado s a n i t á r i o f o i a inda sa t i s f ac to r io , apezar do 
re inado de duas ep idemias , v a r i o l a , e a f f ecção c a t a r r h a l , 
p o r q u a n t o a m o r t a l i d a d e conservou-se e m p r o p o r ç õ e s 
regula res , a t t i n g i n d o á c i f r a de 8 .612, consegu in temente 
mais 26 do que no anno antecedente. 

A febre amarella desappareceu quasi que abso lu ta ­
m e n t e fazendo uma ou o u t r a v i c t i m a nos dous t r i m e s ­
tres e x t r e m o s , r eg i s t r ando apenas o o b i t u a r i o annua l 
12 casos. 

A variola, que , como v i m o s , hav ia recrudescido em 
fins do anno an teceden te ; c o n t i n u o u a grassar c o m 
a lguma f r e q ü ê n c i a e m Jane i ro , e dec l inando em Feve­
r e i r o e M a r ç o , recrudesceu de A b r i l em d i an t e , t o r n a n ­
do-se e p i d ê m i c a em Ju lho , e nesse carac ter permaneceu 
com mais ou menos v i g o r a t é Dezembro , acercando-se 
ás mais das vezes de symptomas graves, e n ã o respe i ­
tando idades e sexos, n e m as pessoas vaccinadas, sendo, 
p o r é m , sempre menos grave nestas. O a lga r i smo de sua 
m o r t á l i d a d e , com alguns poucos casos de ou t ros e x a n -
themas, chegou d u r a n t e o anno a 378, per tencendo ao 
u l t i m o semestre 273. 

As febres remittentes e intermittentes r e i n a r a m quas i 
em propor ções i guaesem todo o anno, embora com mais 
a l g u m a f r e q ü ê n c i a no p r i m e i r o semestre, como se p ô d e 
v e r i f i c a r comparando a m o r t a l i d a d e t r i m e n s a l , que f o i 
a s e g u i n t e : 1.° t r i m e s t r e 176 ; 2 .° i d e m 195 ; 3 . ° i dem 



1 1 8 ; 4 0 i d e m 169, sommas, que reunidas perfazem urra 
t o t a l de 658, havendo p o r t a n t o u m excesso de 101 para 
a m o r t a l i d a d e do anno a n t e r i o r . 

Epidemia catarrhal. —Grassando desde o p r i n c i p i o do 
anno f r e q ü e n t e s a f f e c ç õ e s das vias r e s p i r a t ó r i a s , n ã o 
f a l t ando mesmo a angina d i p h t h e r i c a e a coqueluche , 
sem que qua lque r d e l l à s tomasse a f ô r m a e p i d ê m i c a , 
em Agosto p r i n c i p i o u a mani fes tar -se uma epidemia 
c a t a r r h a l , que, augmentando progress ivamente depois 
do equinoc io de Setembro , desdobrou sua i n f luenc i a 
sobre toda a p o p u l a ç ã o desta cap i t a l , n ã o respei tando 
idades, sexos, n e m c o n d i ç õ e s sociaes ; mas t ã o ben igna 
c o r r e u que, a n ã o serem algumas v i c t i m a s colhidas e n ­
t r e as c r i a n ç a s de menor idade, em v i r t u d e de pneumo­
nias e de catarrhos suffocantes, poucos ves t ig ios desas­
trosos de ixa r i a de seu longo r e i n a d o . 

T ã o pouco g rave se m o s t r o u esta classe de m o l é s t i a s 
compara t i vamen te ao que occorrera em 1860, que , ape­
zar de grassarem com f r e q ü ê n c i a no 1.° semestre, de 
r e i n a r uma epidemia no 2 . ° e de se d a r e m f r e q ü e n ­
tes casos de angina d i p h t h e r i c a , a sua m o r t a l i d a d e n ã o 
excedeu de 904, c i f r a i n f e r i o r a de 1860, per tencendo 
489 ao 1.° semestre em que p r e d o m i n o u a angina d i p h ­
t h e r i c a , e 425 ao segundo e m o qua l r e i n o u a ep idemia 
c a t a r r h a l acima d i t a . (11) 

Neste anno as c o n d i ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s e a tmosphe­
r icas f o r a m quasi i d ê n t i c a s á s do a n t e r i o r , como p a t e n ­
teia a seguin te n o t a : 

Média t h e r m o m e t r i c a annua l 23, e 463 
Di t a b a r o m e t r i c a i d e m 756 , m 178 

Di t a h y g r o m e t r i c a i d e m 85 , °540 
Dias de chuva 122 
Di tos de t rovoada 49 
A l t u r a do p l u v i o m e t r o 1556 m ,23 

(11) Lede o relatório do presidente da junta de hygiene de 
1863, os mappas annexos sobre a mortalidade, e as discussões. 
da academia no vo l . 14 dos Annaes* 
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A n i i o d e 1 8 6 3 . 

Não foi satísfactorio o estado sanitário deste anno, 
apezar de n ã o t e r grassado a febre amare l l a , e levando-
se a c i f r a da sua m o r t a l i d a d e a 8 .645 , o que f o i sem 
d u v i d a dev ido ao re inado de algumas epidemias , as 
quaes embora benignas , excepto u m a , n ã o d e i x a r a m 
de c o n c o r r e r para augmen ta r a m o r t a l i d a d e o r d i n á r i a . 

Epidemia catarrhal, grippe.— Esta e p i d e m i a , uma das 
mais extensas e geraes das que grassaram no decurso 
do anno , i n i c i o u - s e e m fins de M a r ç o , por o c c a s i ã o das 
m u d a n ç a s atmosphericas occorr idas com o equ inoc io do 
o u t o n o , e d u r o u para c ima de t res mezes. Posto que 
fosse m u i t o g e r a l , e seus padecimentos durassem ás 
vezes 15 dias e mais , caracterisou-se quasi sempre por 
f ô r m a benigna em v i r t u d e da r a r idade das pneumon ias . 

A l e s ã o mais constante era a b r o n c h i t i s , acompa­
nhada de estado sabur ra l das vias d iges t ivas , rebelde 
a todos os meios empregados para combatel-a , e anore-
x i a absoluta . E m alguns doentes, p o r é m , a a f fecção 
deixava grande p r o s t r a ç ã o de f o r ç a s e u m i n c o m m o d o 
i n d e f i n i v e l e d u r a d o u r o . 

A f r e q ü ê n c i a de phenomenos nervosos notados em 
m u i t o s doentes, e a s e m e l h a n ç a da epidemia com as de 
g r i p p e descriptas pelos observadores de ou t ros paizes, 
susc i t a ram duv idas sobre sua na tureza , op inando a l ­
guns m é d i c o s pela e x i s t ê n c i a da g r i p p e , e sustentando 
ou t ros o p i n i ã o d iversa , sendo ce r to que a lguns dos 
factos observados represen tavam verdade i ros typos da 
g r i p p e , d é s c r i p t a pelos observadores de ou t ros paizes. 

Gomo quer que seja, a m o l é s t i a f o i em gera l m u i t o 
b e n i g n a ; mas, apezar d i s to , deram-se casos fatacs, 
q u é r na i n f â n c i a q u é r nas outras idades, ou por c o m ­
p l i c a ç õ e s com outras m o l é s t i a s , ou pelo aggravamen to 
de s o f f r i m e n t o s mais a n t i g o s . 

Epidemia de variola e varioloide. — Estas m o l é s t i a s , 
que com tanta in tens idade h a v i a m grassado no anno 
antecedente, fazendo numerosas v i c t i m a s , e que con-
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f i r m a r a m a apparcccr no p r i n c i p i o deste anno, g u a r ­
dando a indo le e s p o r á d i c a , recrudesceram em Junho , 
tomando o carac te r e p i d ê m i c o , o qua l conservaram a t é 
o f i m de A g o s t o , sendo c m gera l benignas, p r e d o m i ­
nando de p r e f e r e n c i a a e r u p ç ã o v a r i o l i f o r m e . 

Epidemia de sarampão. — Tendo re inado j á com ca­
rac ter e p i d ê m i c o no anno a n t e r i o r , e com mais i n t e n ­
sidade nos s u b ú r b i o s da cidade, e havendo-se quas i 
e x t i n e t o nos ú l t i m o s mezes do anno , recrudesceu e m 
Jane i ro , reves t indo-se e n t ã o dc caracter m u i g r a v e , e 
ar rebatando algumas v i c t i m a s . 

A u g m e n t a n d o g radua lmen te de f r e q ü ê n c i a , i nvad i a 
em Junho todos os pontos da c idade ; mas u m pheno-
meno n o t á v e l observou-se e n t ã o , e v e m a s e r ; que a sua 
gravidade decrescia e m p r o p o r ç ã o ao progresso da 
epidemia . A d i a r r h é a , t ã o c o m m u m nesta m o l é s t i a , f o i 
pouco f r e q ü e n t e ea c o m p l i c a ç ã o mais g rave que a acom­
panhou f o i a b r o n c h o - p n e u m o n i a , e nas c r i a n ç a s as 
c o n v u l s õ e s e a m e n i n g l t i s , sobretudo na época da d e n -
t i c ã o . 

E m gera l p ó d e - s e d izer , que esta ep idemia , cu ja d u ­
r a ç ã o f o i c u r t a , estando ex t ine ta em O u t u b r o , f o i be­
n igna e pouco in tensa , cedendo a meios m u i t o s imples ; 
que as v i c t i m a s f o r a m de p re fe renc ia escolhidas na 
classe das c r i a n ç a s na é p o c a da d e n t i ç ã o , ou na de i n ­
d i v í d u o s su je i tos a incommodos a n t e r i o r e s que se 
aggravavam com o a p p a r e ç i m e n t o da m o l é s t i a , ou pe r ­
t u r b a v a m a marcha r e g u l a r de sua e v o l u ç ã o . 

Epidemia de coqueluche. Uma o u t r a ep idemia que grassou 
neste anno, acompanhando a de s a r a m p ã o , f o i a de co­
queluche , que já havia r e inado no a n t e r i o r , mas, 

" a l é m de m u i t o benigna ede ceder f a c i l m e n t e aos meios 
empregados, atacou quasi exc lus ivamen te a i n f â n c i a , 
o c o n t r a r i o do que suecedera em 1862 , em o q u a l , 
como v imos , numerosos f o r a m os casos observados e m 
adul tos , e n o t á v e l a rebe ld ia com que res is t ia aos meios 
empregados para comba te l -a . 

Epidemia de dysenterias e diarrhéas. De fins de O u t u b r o 
em d ian te desenvolveu.-se uma epidemia de dysenter ias 
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graves, que n ã o pouco c o n t r i b u i u para o a u g m e n t o dà ; 

c i f r a da mor t a l i dade annua l , e da q u a l , para n ã o c a h i r 
em r e p e t i ç õ e s fast idiosas, nos occuparemos quando t r a ­
t a rmos dos factos pa thologicos do subsequente anno , 
e m o qua l seus estragos f o r a m mais sensiveis a inda . 

A l é m destas m o l é s t i a s man i fe s t a ram-se , no c o r r e r do 
anno, a lguns casos de escar la t ina de m i s t u r a com os de 
s a r a m p ã o e v a r i o l a , 'mas sem i n d o l e contagiosa , e 
t a m b é m alguns de ang ina d i p h t e r i c a de A b r i l a O u t u b r o , 
mas sem o caracter de m a l i g n i d a d e de que se r e v e s t i u 
nos annos an t e r io r e s . 

F o i este u m anno de grandes v i c i s s i t udes a t m o s ­
pher icas , e de m u i t a chuva ; elevando-se a a l t u r a do> 
p l u v i o m e t r o a 1 . 8 9 1 m , 4 9 m , a l t u r a a que nunca a t t i n g i u 
desde 1851 a t é 1870. (12) 

Anno de 1S64. 

Neste anno, apezar das victimas importantes que des­
ce ram á s epu l tu r a , o estado s a n i t á r i o n ã o f o i t ã o des­
f a v o r á v e l como no a n t e r i o r , n e m a c i f r a da m o r t a l i d a d e 
a t t i n g i u as mesmas p r o p o r ç õ e s ; chegou só a 8.159, c o n -
segu in temente a menos 486 do que naquel le ; en t re tan to . 
a lguns factos i m p o r t a n t e s se d e r a m com r e l a ç ã o ao es7 
tado pa tho log ico que c u m p r e serem a q u i reg i s t rados . 

Epidemia de diarrhéas e dysenterias. U m dos ma i s i m ­
por tan tes f o i i ncon te s t ave lmen te a ep idemia de dysen­
te r ias a que acima nos r e f e r i m o s , a q u a l , começandcv 
em fins de O u t u b r o por casos pouco numerosos sem fi­
l i a ç ã o r e g u l a r e de pouca g rav idade , cresceu g r a d u a l ­
m e n t e i n v a d i n d o todos os pontos da cidade e seus su­
b ú r b i o s , e augmentando de g rav idade a pon to de, e m 
Jane i ro , serem j á numerosos os casos observados e 
a lguns de marcha t ã o r á p i d a e de tan ta in tens idade que 
a r r eba t avam os doentes d e n t r o de a lguns d i a s . 

(12) Para mais esclarecimentos lêde o relatório do presi­
dente interino da junta de hygiene, apreseutado ao ministério» 
do impér io em 1863. 
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Sua i n v a s ã o era de o r d i n á r i o annunciada por i n d i s p o ­
s i ç ã o do e s t ô m a g o , n á u s e a s , e ó l i c a s intest inaes e bo rbo -
r y g m o s , seguidos de d i a r r h é a mais ou menos copiosa, 
com ou sem p r e c e d ê n c i a de v ô m i t o s , apparecendo quasi 
sempre de n o i t e ou ao amanhecer . Depois as d e j e c ç õ e s f a ­
z i a m uma pequena parada, pe r s i s t indo , p o r é m , as eó l i ca s 
para no mesmo dia ou no seguin te v o l t a r e m , ou c o m 
o mesmo carac ter , ou j á com tenesmos mais ou menos 
fo r t e s , sendo as c â m a r a s sanguinolentas ou sanguineas, 
e mis tu radas c o m m a t é r i a s b i l iosas , de c ô r e aspecto 
d i f f e r e n t e . 

No p r i m e i r o caso, o r d i n a r i a m e n t e ao fim de q u a t r o 
ou c inco dias, o paciente vo l t ava ás c o n d i ç õ e s normaes 
conservando apenas d e p r e s s ã o de f o r ç a s e f a s t io , que se 
d i s s ipavam f a c i l m e n t e , bastando em taes casos para 
fazer cessar o i n c o m m o d o adie tar o doente , e emprega r 

, os meios mais usados em taes c o n d i ç õ e s . No segundo 
caso, pelo c o n t r a r i o , quando a c o l i t i s se revelava pelos 
symptomas c a r a c t e r í s t i c o s , as cousas m u d a v a m de figura, 
t o r n a n d o s é r i o o p rognos t i co , t an to pela in tens idade 
da dysenter ia que res is t ia fo r t emen te - ao emprego dos 
meios os mais apropr iados para c o m b a t e l - a , pare­
cendo que a lguns a aggravavam, como pela fac i l idade 
e presteza com que a phlogose, assentando em p r i n ­
c i p i o sobre o grosso i n t e s t i n o , i nvad i a depois as out ras 
p o r ç õ e s do tubo i n t e s t i n a l e mesmo o e s t ô m a g o , t r a ­
zendo como c o n s e q ü ê n c i a a ga s t ro - e n t e ro - co l i t i s g rave 
e f a t a l , s i m u l a n d o u m estado typhoide c o m symptomas 
a tax icos . 

Nestas c o n d i ç õ e s hav ia sempre febre in tensa e de 
t y p o - s u b i n t r a n t e , o que era as mais das vezes s igna l 
de m á o presagio, como acontece nas dysenter ias e p i ­
d ê m i c a s . Nas outras era r a r o observa l -a . U m p h e n o -
meno , p o r é m , ge ra lmen te notado no curso desta e p i ­
d e m i a , sobretudo nos mezes de Dezembro de 1863 e 
Jane i ro deste, f o i que as e v a c u a ç õ e s d u r a n t e o d i a , 
a despeito da p e r m a n ê n c i a das e ó l i c a s intest inaes agudas, 
suspendiam-se para v o l t a r e m com f o r ç a das 9 ou 10 
.horas da n o i t e em d i a n t e , C o i n c i d i n d o este pheno-



r i ieno com calor da pel le , s ê d e i n t e n s a , f r e q n e n c i a 
de pulso , i n somnia e a g i t a ç ã o , e em dias i n d e t e r m i ­
nados paroxysmos f rancos em t u d o semelhantes aos de 
u m a febre p e r i o d i ç a . Estes paroxysmos ou ve rdade i ros 
accessos, que e ram d i f f i c e i s de aprec iar á q u e l l e s que 
n ã o t ê m bastante h a b i t o de o b s e r v a ç ã o , patenteavam-se 
bem aos 7, 11 e 14 dias de m o l é s t i a , em v i r t u d e 
de sua t e r m i n a ç ã o por suores copiosos, d e p r e s s ã o con­

s i d e r á v e l de f o r ç a s , r e s f r i a m e n t o da pe l ie , e m í i m por 
phenomenos semelhantes aos de u m accesso a l g i d o . 

E m taes casos o emprego e n é r g i c o dos a n t i - p e r i ó ­
dicos, apezar da e x i s t ê n c i a da phlogose i n t e s t i n a l , c o n -

1 " d ú z i a o r d i n a r i a m e n t e o doente á c o n v a l e s c e n ç a , embora 
morosa , ou faz ia dec l i na r o estado dysen te r ico , m o ­
d i f i cando o caracter das e v a c u a ç õ e s e dando luga r a 
uma d i a r r h é a p e r l i n a z , que só se c x t i n g u i a com a 
m u d a n ç a de loca l idade . Esta c i r c u m s t a n c i a faz crer 
que a dysen te r i a se achava associada á uma febre de 
natureza in fec tuosa , cu jos symptomas e r a m desna tu-
rados pelo e lemento e p i d ê m i c o , e só se r eve l avam nos 
paroxysmos mais f o r t e s , e ao decrescer a in tensidade 
da dysen te r i a com o emprego dos meios adequados 
para combate l -a . Esta c r e n ç a ganha m u i t o de va lo r 
desde que se t i v e r em vis ta , que na m ó r f o r ç a da 
ep idemia , j u s t amen te nos mezes em que mais r e i n a m 
as febres de i n f e c ç a o nesta cidade, n ã o f o r a m ellas e n t ã o 
numerosas como s ó e acontecer . 

N ã o nos fazendo cargo de e x p ô r aqu i c i r c u m s t a n -
ciadaraente todos os symptomas que carac ter i savam 
esta ep idemia , n e m a marcha que seguiu e m suas evo­
l u ç õ e s , r e sumi remos em pequeno quadro os t r a ç o s p r i n ­
cipaes que a d i s t i n g u i r a m , os quaes c i f r a m - s e nos 
seguintes: d e j e c ç õ e s d i a r rha icas abundantes e f r e q ü e n t e s 
s imu lando ás vezes a c h o l e r i n a , c â m a r a s s a n g ü í n e a s 
ou mucoso-sanguineas, mis turadas a b i l i s , de c ô r e 
c o n s i s t ê n c i a v a r i á v e i s , abundantes ou'escassas, eó l i cas 

in tes t inaes agudas e persistentes nos p r i m e i r o s dias 
da m o l é s t i a , n á u s e a s e ás vezes v ô m i t o s de m a t é r i a s 
b i l i a re s e g lu t inosas , s o l u ç o s , amargo excessivo da 
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bocca, l i n g u a ora dc b o m aspecto, ora saburrosa, f a s t i o , 
rebeldia aos meios therapeut icos mais usuaes, r e -
cahidas f r e q ü e n t e s sem m o t i v o a p r e c i á v e l , d u r a ç ã o á s 
vezes de mais dc 30 a 40d i a s para p r i n c i p i a r a d e c l i n a ç ã o , 
fac i l idade de estender-se dos i n t e s t i n o s grossos, p r i m e i * 
ra sede do m a l , ás ou t ras p o r ç õ e s i n t e s t i n a e s ; exacer­
bação para n o i t e c o m ou sem paroxysmo f e b r i l ; e m f i m , 
nos casos fataes, t e r m i n a ç ã o pela algidez c a t ax i a , 
mais vezes p o r esta. 

A m a n i f e s t a ç ã o desta ep idemia , c o i n c i d i n d o c o m os 
t rabalhos da companhia de esgotos, c o m excessiva f a l t a 
de l impeza pub l ica e a u s ê n c i a de boa carne verde no 
mercado, t r o u x e logo ao e s p i r i t o p u b l i c o e mesmo 
ao de alguns m é d i c o s , a suspeita dc que e r am estas c o n ­
d i ç õ e s as causas de seu d e s e n v o l v i m e n t o , suspeita 
i n f u n d a d a e m p r e s e n ç a de seu re inado c m algumas 
f reguezias de fo ra e va r i a s localidades da p r o v i n c i a , 
onde taes c o n d i ç õ e s n ã o e x i s t i a m . N ã o desconhecendo 
que estas c i r cums tanc i a s pudessem c o n t r i b u i r e í f i caz-
m e n t e para a p r o p a g a ç ã o r á p i d a e in t ens idade da e p i ­
demia , cremos que a sua causa especial ou d e t e r m i ­
nante f o i dev ida , como em m u i t a s ou t ras , a uma dessas 
i n n u m e r a s c o n d i ç õ e s que c o n c o r r e m para a p p a r e ç i m e n t o 
desses í l a g e l l o s da human idade , e c u j o conhec imen to 
fu r t a - se ás pesquizas da sc ienc ia . 

Conc lu indo aqu i o resumo h i s t ó r i c o desta ep idemia , 
acrescentaremos apenas que, apezar de sua g rav idade 
e g e n e r a l i s a ç ã o , a m o r t a l i d a d e n ã o f o i t ã o n o t á v e l , 
como era de esperar, á v is ta do c o r t e j o de symptomas 
a te r radores que caracter isava a p lu r a l i dade dos factos, 
e a p e r t i n á c i a com* que res is t ia aos meios the rapeu t icos 
empregados para c o m b a t e l - a . 

Epidemia catarrhal. Depois da ep idemia dysen te r i ca 
de que acabamos de t r a ç a r e m e s b o ç o os symptomas 
e marcha que a ca rac te r i sa ram, n ã o podemos de ixa r 
de oecupar-nos c o m a lguma a t t e n ç ã o de uma ep idemia 
c a t a r r h a l que grassou d u r a n t e os o i t o p r i m e i r o s mezes, 
ca rac te r i sando de a l g u m modo a c o n s t i t u i ç ã o medica 
desse p e r i o d o . P r i n c i p i a n d o em meiado de F e v e r e i r o 

E. H . 16. 



no v i g o r do ca lor , e sem darem-sc m u d a n ç a s a tmosphe­
r icas a p r e c i á v e i s , d u r o u ora ma i s , ora menos in t ensa , 
a t é O u t u b r o , atacando sempre de p r e f e r enc i a a i n f â n c i a 
e o sexo m a s c u l i n o , e augmentando de f o r ç a e ex­
t e n s ã o todas as vezes que chuvas , acompanhadas de 
ventos do quadran te do s u l , f a z i a m ba ixa r a tempe­
r a t u r a , como succedeu depois de 2o de F e v e r e i r o . 

O m á x i m o de sua g c n e r a l i s a ç - â o deu-se. e m fins de 
Agos to , havendo ta lvez e n t ã o u m q u i n t o da p o p u l a ç ã o 
por el la atacado. Nessa é p o c a sua gravidade tornou-se 
ma i s sensivel na i n f â n c i a , r eves t indo-se o r a d a f ô r m a 
do ca t a r rho suffocante , f a t a l ás Vezes d e n t r o de poucas 
horas , ora da f ô r m a a s thmat i ca , caracterisada por f o r t e 
d y s p n é a c s y b i l l o p r o n u n c i a d o , s o b r e t u d o de n o i t e , des­

envolvendo-se e n t ã o accessos f eb r i s graves que f a z i a m 
p e r i g a r os doentes, ou encaminhavam mesmo a m o l é s t i a 
á u m a t e r m i n a ç ã o f a t a l , s i em tempo n ã o e r a m com­

b a t i d o s . 
Esta ep idemia , t an to ou mais gera l do que a de 1863, 

n ã o f o i t ã o grave como aquel la , da qua l d i l í e r e n ç o u - s c 
sob a lguns pontos dc v i s t a c l i n i c a ; p o r q u a n t o na o u ­
t r a , b e m que a marcha da m o l é s t i a fosse ás vezes r á p i d a , 
a c o n v a l e s c e n ç a era sempre longa , c o i n c i d i n d o , como 
v i m o s , c o m p r o s t r a ç ã o de f o r ç a s , t o r p o r , anorex ia e 
ou t ros symptomas que lhe davam o caracter da g r i p p e ; 
nesta, pelo c o n t r a r i o , a marcha era r á p i d a , de c u r t a 
d u r a ç ã o , e quando seguida de t e r m i n a ç ã o f e l i z , como 
suecedia quasi sempre , a c o n v a l e s c e n ç a era r á p i d a , mas as 
recahidas t a m b é m mais f r e q ü e n t e s . No ge ra l f o i sempre 
ben igna , ainda mesmo na é p o c a de sua m a i o r f o r ç a , 
e os poucos casos fataes que se d e r a m no seu curso f o r a m 
devidos a pneumonias , c o n v u l s õ e s no pe r iodo da d e n t i -
ç ã o , e febres p e r i ó d i c a s com desordens cerebraes ma i s 

ou menos i m p o r t a n t e s . 
F o r a m è s t a s duas epidemias os factos mais n o t á v e i s a 

r e g i s t r a r neste anno, sob o pon to de v i s t a p a t h o l o g i c o ; 
e n t r e t a n t o ainda ou t ros factos de interesse oceo r r e r am, 
sobre os quaes daremos aqu i u m a b r e v e n o t i c i a . 

As febres perniciosas de f ô r m a l y m p h a t i t i c a grassa-



r u m c o m f r e q ü ê n c i a dc Junho a O u t u b r o , a r r a s t r ando 
á sepu l tu ra mu i t a s v i c t i m a s , sobre tudo em Setembro e 
O u t u b r o , havendo como que troca de elementos cons-
t i tuc ionaes en t r e este pe r iodo , o u l t i m o t r i m e s t r e de 
1863, e os dous p r i m e i r o s deste c o m o de que t r a tamos 
pela s u b s t i t u i ç ã o da f ô r m a dysen te r ica p r e d o m i n a n t e 
naquclles c o m a l y m p h a t i t i c a deste. 

As e r u p ç õ e s v a r i o l i f o r m e s e o s a r a m p ã o grassaram 
t a m b é m e m todo o decurso do anno, mas sempre be­
n ignos : as p r i m e i r a s conservando sempre a f ô r m a es­
p o r á d i c a , o segundo tomando a epidêmica de Junho e m 
d ian t e , mas sem grav idade e colhendo apenas a lgumas 
v i c t i m a s e n t r e as c r i a n ç a s , em v i r t u d e de c o m p l i c a ç õ e s 
com c o n v u l s õ e s , i r r i t a ç õ e s gas t ro- in tes t inaes e a f f ecções 

, pu lmonares . A d i a r r h é a f o i pouco c o m m u m nesta e p i ­
d e m i a ^ sua p r e s e n ç a deno tou sempre m a i o r g rav idade 
r e l a t i v a . 

R e i n a r a m i g u a l m e n t e em n o t á v e l p r o p o r ç ã o , de A b r i l 
a O u t u b r o , as a f f ecções anginosas, c o m p r e p o n d e r â n c i a 
as tons i l l a res , mas n ã o e m escala t a l que pudessem ca-
rac te r i sa r u m estado e p i d ê m i c o . De envo l t a c o m estas 
grassaram anginas d i p h t e r i c a s , as quaes v i c t i m a r a m 
algumas c r i a n ç a s e adu l to s . 

O c c o r r e r a m t a m b é m factos de escar la t ina c o m a lguma 
f r e q ü ê n c i a , sobretudo nos col legios dc e d u c a ç ã o , os 
quaes, a l é m de benignos em sua general idade, nunca 
t o m a r a m a f ô r m a e p i d ê m i c a , n e m o caracter conta­
g io so . 

Na m a i o r f o r ç a da ep idemia c a t a r r h a l acima descr ip ta 
r e i n o u com a lguma f r e q ü ê n c i a a coqueluche , acompa­
nhada ás vezes de febres i n t e r m i t t e n t e s de m á o caracter 
e l e sões pu lmonares agudas, que c o n t r i b u í r a m para 
l eva r á sepu l tu ra algumas c r i a n ç a s . 

Casos f r e q ü e n t e s de d i a r r h é a e dysenter ia apparece-
r a m e m N o v e m b r o e Dezembro , como s u e c e d ê r a no 
anno antecedente, n ã o c o n s t i t u i n d o , p o r é m , u m estado 
e p i d ê m i c o , n e m reves t indo-se de tanta g r a v i d a d e . 

F i n a l m e n t e , para c o n c l u i r a h i s t o r i a deste anno, 
acrescentaremos que , de F e v e r e i r o ao fim de A b r i l , 
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grassou u m a teve epidemia de ophlalmias catarrhaes, a 
qua l ac tuou c o m mais f o r ç a e n t r e os menores do arse­
n a l de g u e r r a , nos quaes era e m ou t ros tempos t ã o f r e ­
q ü e n t e esta m o l é s t i a , sendo que em m u i t o s se r e v e s t i u 
da f o r m a p u r u l e n t a ede caracter con tag ioso . Este anno 
f o i , como o seu antecessor, de grandes v ic i s s i tudes 
a tmospher icas , p o r é m escasso na quan t idade das chuvas 
e m o per iodo j á i n d i c a d o , elevando-se a a l t u r a do p l u -
v i o m e t r o a 9 6 2 m , 9 m , n ã o obstante ser o n u m e r o de dias 
de chuva 101 (13) . 

Anno de f865. 

Apezar de só se darem duas epidemias, o estado sani­
t á r i o n ã o d e i x o u de ser bastante d e s f a v o r á v e l , em v i r ­
t ude da g rav idade e e x t e n s ã o que t o m o u u m a dessas 
epidemias e da f r e q ü ê n c i a e in tens idade c o m que gras­
saram algumas m o l é s t i a s e n d ê m i c a s e c l ima te r i cas , n ã o 
só pelas p é s s i m a s c o n d i ç õ e s em que se achava a h y ­
g iene p u b l i c a , como t a m b é m por c i r cums tanc ias espe-
ciaes que oceo r r e r am neste a n n o . 

As e x e a v a ç õ e s que se fizeram em quasi todas as ruas 
da cidade para as obras da companhia de esgotos, de 
a lgumas das quaes se desen t ranharam m u i t a s ossadas 
humanas , por se rem fe i tas em t e r r e n o s que s e r v i r a m 
de c e m i t é r i o s nos p r i m e i r o s tempos da f u n d a ç ã o desta 
c idade, e de ou t ras , grandes massas de á g u a s s e l i n i -
tosas, que denotavam p o r seu che i ro su l fu ro so p r o ­
cederem de lugares onde hav ia m a t é r i a s o r g â n i c a s 
e m d e c o m p o s i ç ã o ; a e s t a g n a ç ã o dessas á g u a s , das p l u -
viaes de m i s t u r a c o m m a t é r i a s p ú t r i d a s , animaes m o r ­
tos, e l i x o e m diversos pontos da cidade, em v i r t u d e da 
o b s t r u c ç ã o das ruas pelas t e r r a s escavadas; e m s u m m a , 
o abandono comple to da l impeza pub l i ca pelos agentes 
da m u n i c i p a l i d a d e , o accrescimo r á p i d o da p o p u l a ç ã o 

(13) Consultai os relatórios do presidente da junta de hygiene 
de 1864 e 1865. 
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pela a g g l o m e r a ç ã o dos soldados e v o l u n t á r i o s que para 
aqu i se r e c o l h i a m com dest ino á gue r r a con t r a o 
Paraguay, tudo conco r r eu para o pe io ramento das 
c o n d i ç õ e s s a n i t á r i a s , e augmento da c i f r a da m o r t a l i ­
dade, que nesse anno s u b i u a 9.600, p o r t a n t o , a mais 
1.441 do que no anno a n t e r i o r . 

Este augmen to , p o r é m , ficou m u i t o á q u e m d a q u i l l o 
que era de p r e s u m i r em p r e s e n ç a de tantas c o n d i ç õ e s 
d e s f a v o r á v e i s , as quaes e r a m mais que s u f í i c i e n t e s para 
dar o r i g e m a epidemias assoladoras, m u i t o p r i n c i p a l ­
mente levando em conta a i n f luenc ia das c o n d i ç õ e s 

m e t e o r o l ó g i c a s e a tmospher icas , que n ã o f o r a m das 
melhores c m v i r t u d e das repet idas chuvas que ca t a ­
r a m e do estado h y g r o m e t r i c ô p r e d o m i n a n t e , como se 
p o d e r á v e r i f i c a r , apreciando as o b s e r v a ç õ e s m e t e o r o l ó ­
gicas desse anno , as quaes d i z e m o seguinte : 

M é d i a annua l t h e r m o m e t r i c a . . . . 2 3 ° , 1 0 5 
Méd ia annua l b a r o m e t r i c a 7 5 7 ° , 0 9 1 
M é d i a annua l h y g r o m e t r i c a 8 2 ° , 1 0 4 
Dias de chuvas 406 

A l t u r a do p l u v i o m e t r o 1 . 2 5 6 m , 3 6 m 

A l t u r a do evapora tomet ro 1 . 6 2 0 m , 2 3 m 

Gomo acima dissemos, só duas epidemias se d e r a m n o 
decurso desse anno, uma de va r io l a , o u t r a de s a r a m p ã o » 
ambas extensas e graves pelo n u m e r o de v i c t i m a s que 
l e v a r a m á sepu l tu ra , subindo a c i f r a de sua m o r t a l i d a d e 
a 1.239, cu j a m á x i m a pa r t e per tence á v a r i o l a . Estas 
epidemias apresen ta ram algumas pa r t i cu l a r idades d i g ­
nas de interesse, que c u m p r e r e g i s t r a r ; po r isso n ã o 
p resc ind i remos de dar aqui uma n o t i c i a mais c i r c u n s ­
tanciada del las , e com p a r t i c u l a r i d a d e da v a r i o l a . 

Epidemia variolica. — Grassando esporadicamente a 
v a r i o l a , no c o m e ç o do anno, t o m o u sub i t amen te , , e m 
v i r t u d e de c o n d i ç õ e s especiaes que c o n c o r r e r a m nesse 
anno , taes p r o p o r ç õ e s de e x t e n s ã o e in tens idade , como 
ha m u i t o s annos, desde 1836, se n ã o v i a nesta cidade 
atacando com especialidade e c o m mais v i g o r os v o -
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l u n t a r i o s o soldados que nos v i n h a m das p r o v i n c i a s , os 
quaes em sua m a i o r i a n ã o e r a m vaccinados, c o n t r i ­
b u i n d o para a u g m e n t a r - l h e s o con tag io , n ã o só o m á u 

estado de s a ú d e pelas p r i v a ç õ e s a que n ã o estavam ha­
bi tuados , como t a m b é m sua a g g l o m e r a ç ã o e m pe­
quenos q u a r t é i s sem capacidade su f f l c ion te para os 
r e c o l h e r . E t a l f o i o n u m e r o de doentes que e n t ã o 
a f f l u i u aos hospitaes m i l i t a r e s , que d e n t r o e m pouco 
n ã o houve mais onde reco lhe l -os , tornando-se neces­
s á r i a a c r e a ç ã o dc hospitaes t e m p o r á r i o s ; assim como 
n ã o havia q u a r t é i s para a lo j amen to dos con t ingen tes 
que chegavam todos os dias das p r o v i n c i a s , resu l tando 
d a h i d o r m i r e m f ó r a dos aquar te lamentos ao sereno, 
c expostos ás i n t e m p é r i e s , e ficarem por este modo 
mais predispostos a c o n t r a h i r e m a m o l é s t i a , que os 
d i z i m a v a sem piedade. 

Dispersos po r diversos lugares da cidade esses 
grandes focos cie con tag io , a ep idemia l a v r o u c o m pres­
teza e in tens idade i n c r í v e l , espalhando o t e r r o r e 
susto na p o p u l a ç ã o por ve r que a m o l é s t i a n ã o res ­
pei tava os vaccinados, os quaes e r am assaltados c o m 
mais f r e q ü ê n c i a que n ã o na grande ep idemia de 
1836 . E l l a chegou a seu auge em M a i o , e só c o m e ç o u 
a dec l ina r e m A g o s t o , mez e m que dc o r d i n á r i o nas 
epidemias c o m m u n s c annuaes chega a seu m a i o r i n ­
c r e m e n t o . 

Os repe t idos assaltos dados em pessoas vaccinadas 
aba la ram u m pouco o e s p i r i t o p u b l i c o á c e r c a das v a n ­
tagens preservat ivas da vacc ina , a pon to de e s p í r i t o s 
menos re f lec t idos p r o c l a m a r e m i m p r o f i c u a e i n ú t i l a 
v a c c i n a ç ã o , apezar do c o n t r a r i o d e m o n s t r a r e m os 
p r ó p r i o s factos o c c o r r i d o s , no pe r iodo e p i d ê m i c o , 
e n t r e os corpos do e x e r c i t o , fazendo conhecer que 
naquelles cu jos chefes, interessando-se pela sor te do 
seus subordinados , os m a n d a v a m ao i n s t i t u t o v a c c i -
n i c o p a r a serem vaccinados, poucas p r a ç a s e n f e r m a r a m , 
quando nos ou t ros as v i c t i m a s se suecediam e m t r o p e l , 
e a m o r t e as- d i z i m a v a em grande escala. 

N ã o respei tando em seus assaltos idades, sexos, nem 



c o n d i ç õ e s , f o i sempre mais benigna nos vaccinados, 
en t re os quaes as v i c t i m a s que se d e r a m deveram a 
m o r t e a desordens nervosas e ataxicas que c o n c o r r i a m 
com a e r u p ç ã o , c pe r s i s t i am ás vezes a t é a q u é d a 
das c r ô s t a s , sobre tudo quando a e r u p ç ã o apresentou a 
f ô r m a da v a r i o l o i d e , como quasi sempre succedeu, 
em luga r da v a r i c e l l i c a , como é mais c o m m u m . 

Os phenomenos nervosos nesta ep idemia cons i s t i am 
no gera l na fraqueza dos m o v i m e n t o s e das faculdades 
iute l lectuaes ; e em certos doentes t ão n o t á v e i s e r a m 
estes desar ranjos , que a f raqueza dos m e m b r o s e 
mesmo a para lys ia do m o v i m e n t o pers is t ia por m u i t o 
tempo depois da q u é d a das c r ô s t a s ; em o u t r o s era 
pelo c o n t r a r i o o e n f r a q u e c i m e n t o das f u n e ç õ e s cere­
braes que se prolongava a ponto de causar receios 
sobre a v o l t a á suas c o n d i ç õ e s r formaes . Na m a i o r i a 
destes casos a i n v a s ã o da m o l é s t i a caractensava-se po r 
symptomas que s i m u l a v a m antes uma febre p e r n i ­
ciosa do que a v a r i o l a ; e e m m u i t o s destes doentes 
o emprego do su l fa to de q u i n i n a a p r o v e i t o u , q u é r 
apressando a sahida da e r u p ç ã o , q u é r fazendo dec l ina r 
ou cessar as p e r t u r b a ç õ e s nervosas exis tentes , cu j a i n ­
tensidade nenhumas r e l a ç õ e s guardava c o m a i n s i g -
n i f i c anc i a da e r u p ç ã o , parecendo que c m taes casos 
u m agente in fec tuoso actuava com f o r ç a sobre estes 
doentes, e e m b a r a ç a v a a marcha da e r u p ç ã o . 

A epidemia n ã o c i r c u m s c r e v e u seus estragos á s f r e ­
guezias desta cidade, o contagio estendeu-se á a lgumas 
f reguezias de f ô r a , o u pelos guardas nacionaes que 
t e r m i n a v a m o s e r v i ç o do destacamento, ou por pes­
soas que v i n h a m t r a t a r de seus n e g ó c i o s ; mas f o i nas 
f reguezias de I r a j á , I n h a ú m a e Guara t iba , que o f l a -
gel lo mais t e m i v e l se m o s t r o u , t o r n a n d o i n d i s p e n s á v e l 
a p r e s e n ç a de m é d i c o s enviados pelo g o v e r n o , n ã o só 
para propagar a vaccina , como para t r a t a r dos doentes 
pobres v i c t i m a s da m o l é s t i a . 

A despeito da g e n e r a l i s a ç ã o e in tens idade da ep idemia 
e das c o n d i ç õ e s d e s f a v o r á v e i s que c o n c o r r e r a m no pe­
r i o d o de seu re inado , n ã o se p ô d e deixai ' de confessar 
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que seus estragos f o r a m i n f e r i o r e s á q u i l l o q ü e se d e ­
ve r i a esperar . 

Epidemia de sarampão.— C o m p a n h e i r o i n s e p a r á v e l de 
quasi todas as epidemias de v a r i o l a que grassam nesta 
cidade, e l le acompanhou as o s c i l l a ç õ e s da epidemia va -
r i o l i c a , caracterisando-se sempre po r i n d o l e ben igna 
na p o p u l a ç ã o da cidade e das f reguezias de f o r a , e 
c o i n c i d i n d o quasi sempre c o m d i a r r h é a , o c o n t r a r i o 

do que succedeu e m 1864, e m o qua l p r e d o m i n o u a 
p r i s ã o de v e n t r e . 

Nos corpos aquartelados n ã o aconteceu o mesmo, ou 
fosse is to devido ás p é s s i m a s c o n d i ç õ e s hygien icas g u a r ­
dadas na c o n s t r u c ç ã o do hosp i t a l m i l i t a r , ou á q u a l i ­
dade das r a ç a s que p r eponde ravam em alguns corpos, ou 
f i n a l m e n t e o resu l tado de c o m p l i c a ç õ e s mais ou menos 
graves devidas ás i n f l u e n c i a s c l i m a t e r i c a s e out ras á 
que a t r á s nos r e f e r i m o s , sendo cer to que a m o r t a l i d a d e 
por ella causada elevou-se a 1 1 3 , dos quaes 53. f a l i e -
ce ram no hosp i t a l m i l i t a r , m o r t a l i d a d e por .cer to e m 
nada c o m p a r á v e l á de outras epidemias t an to ou mais 
generalisadas do que a do anno e m q u e s t ã o . 

C o n c u r r e n t e m e n t e com esta ep idemia appareceram 

casos f r e q ü e n t e s de escar la t ina , p r e d o m i n a n d o a f o r m a 
e ry thematosa , ora acompanhados de ang ina , ora sem 
e l l a , mas sempre de caracter ben igno e sem indo le 
contagiosa . 

A dysenteria e diarrhéa c o n t r i b u í r a m m u i t o para o 
augmen to da mor t a l i dade neste anno, aprox imando-se 
a sua f r e q ü ê n c i a de u m estado e p i d ê m i c o , estado que 
el la gua rdou e m alguns lugares da p r o v i n c i a do R i o 
de Jane i ro , sendo que de 1.403 f a l l e c imen tos causados 
pelas m o l é s t i a s agudas do appare lho d i g e s t i v o , dous 
t e r ç o s ta lvez f o r a m determinados pela dysen te r i a e 
d i a r r h é a . 

As moléstias do apparelho respiratório, embora n ã o of -
ferecessem d u r a n t e o anno i n d o l e e p i d ê m i c a , f o r a m 
mais graves que no anno de 1864, v i c t i m a n d o mais 
gente do que naque l le anno , em q u e grassou uma 
epidemia que d u r o u p e r t o de o i t o mezes. 
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As moléstias nervosas, m o r m e n t e as c o n v u l s õ e s nas 
c r i a n ç a s , grassaram c o m f r e q ü ê n c i a e f i ze ram n u m e ­
rosas v i c t i m a s ; o mesmo d i remos a inda das febres in-
fectuosas, as quaes, depois da v a r i o l a e das m o l é s t i a s 
agudas do apparelho d i g e s t i v o , f o r a m as que mais v i c ­
t imas a r r a s t r a r a m á s e p u l t u r a , ( l i ) 

Anno de 1S66. 

Neste anno, certamente muito mais favorável que 
n ã o o antecedente debaixo do p o n t o de v i s t a do estado 
s a n i t á r i o po r se n ã o dar ep idemia a lguma de interesse, 
t an to que a c i f r a de sua mor t a l i dade m o n t o u apenas a 
8 .735 , pouco mais da o r d i n á r i a , e c o m a d i m i n u i ç ã o 
e m seu f a v o r de 865 f a l l ec imen tos r e l a t i v a m e n t e ao de 
1865, a lguns factos i m p o r t a n t e s se d e r a m que m e r e c e m 
ser aqu i regis t rados pelas c o n n e x õ e s que os l i g a m a 
factos an te r io re s e subsequentes. 

A dysenteria e diarrhéa, que , desde 1864, tantas v i c ­
t imas r o u b a r a m todos os annos, a inda neste d e t e r m i ­
n a r a m 775 m o r t e s , n ã o obstante nunca apresentarem 
indo le e p i d ê m i c a ; t a l era a g rav idade de que se acer­
cavam, sobretudo nos recru tas e v o l u n t á r i o s que se 
des t inavam ao t hea t ro da g u e r r a . 

Mas, se aqu i n ã o apresentaram indo le e p i d ê m i c a , o 
mesmo n ã o succedeu em ou t ros pontos do m u n i c í p i o ; 
p o r q u a n t o , ella grassou c o m essa f ô r m a em algumas 
freguezias de f ô r a , p a r t i c u l a r m e n t e na de Campo 
Grande , e a lguns lugares de I r a j á , c o n f r o n t a n t e s desta, 
com a p a r t i c u l a r i d a d e de que a ç o i t o u as fazendas p r ó ­
x imas ás f r a ldas das serras de J e r i c i n ó , Mendanha, R i o 
da Prata e M a r a p i c ú , e n t r e t a n t o que n ã o of lendeu as 
que lhe f icam e m f r e n t e , e são l i m i t a d a s pelas serras de 
P i r aqua ra , V i é g a s , B a n g ú e Barata , acontecendo o 
mesmo facto que se dera aqu i em 1 8 6 4 ; que cilas sub-

(14) Veja-se o relatório do [(residente da junta dc hygiene apre­
sentado ao ministério do império em 1866. 

E. H. 17. 
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stituiram a> febres remittentes e intermittentes gra­
ves, que c o s t u m a m a l l i r e i n a r c o m mais ou menos 
in tens idade , exasperando-se ás vezes a p o n t o de c o n s t i ­
t u í r e m endemo-epidemias nos p r i m e i r o s mezes do anno , 
é p o c a e m que grassou a dysen t e r i a . Posto que a ep ide­
m i a fosse no gera l ben igna , todavia e m m u i t o s casos 
reves t iu-se do carac ter p ú t r i d o e m a l i g n o . 

A l é m destas f reguezias , a dysen te r i a grassou epide-
m i c a m e n t e e m P a q u e t á , c o m e ç a n d o e m p r i n c i p i o de 
Se tembro , e d u r a n d o a t é p r i n c í p i o s de N o v e m b r o , su­
b i n d o á mais de 100 as pessoas acommet t idas , das quaes 
apenas m o r r e r a m 9, o que p a t e n t ê a b e m o caracter 

ben igno de que el la se r e v e s t i u naque l l e l u g a r . 
E m A b r i l , mani fes tou-se u m a pequena epidemia en­

t r e os t rabalhadores da l impeza pub l i ca , residentes em 
uma coche i ra , s i ta á r u a do B o m j a r d i m , carac ter isan-
do-se por e ó l i c a s surdas, acompanhadas de ton te i ras , 
v ô m i t o s , d i a r r h é a e ou t ros symptomas mais , dando-se 
o a c o m m e t t i m e n t o e m 26 i n d i v í d u o s , dos quaes os 16 
p r i m e i r o s no mesmo d ia . . 

A e x i s t ê n c i a destes factos semelhantes aos de uma 
c h o l e r i n a , a iden t idade c o m o u t r o s notados e m mais 
a lguns pontos , e as no t i c i a s do a p p a r e ç i m e n t o da 
cholera c m diversos paizes europeus, desper ta ram a 
a t t e n ç ã o da au to r idade pub l i ca , que , p rocurando i n v e s ­
t i g a r as causas, reconheceu que pa rec i am antes o e f fe i to 
das c o n d i ç õ e s an t i -hyg ien icas do es tabelecimento, e de 
desvios de r e g i m e n do que de out ras causas; e, t o ­
mando-se p rov idenc ias neste sen t ido , no dia 27 de 
A b r i l j á n e n h u m facto mais se dava, tendo-se restabe­
lecido todos o s a c o m m e t t i d o s . 

A variola, que n ã o de ixara de c o n t i n u a r a grassar, 
r e i n o u a inda c o m f r e q ü ê n c i a e in tens idade , embora 
sem caracter e p i d ê m i c o , e fez ainda 225 v i c t i m a s , es­
colhendo de p re fe renc ia os recru tas c soldados v indos 
das p r o v i n c i a s . 

As affecções agudas dos órgãos respiratórios grassaram 
t a m b é m c o m in tens idade d u r a n t e todo o anno, m ó r -
men te as pneumonias , que d e t e r m i n a r a m 268 f a l l e c i -
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mentos , sobre tudo em N o v e m b r o e Dezembro, em v i r ­
tude das c o n d i ç õ e s c l ima te r i ca s e n t ã o re inantes ; chuvas 
copiosas tocadas por ventos do su l , succedendo a dias de 
calor in tenso e abrasador. i 

As febres intermittentes e remittentes r e i n a r a m t a m b é m 
com f r e q ü ê n c i a , sobretudo de Junho a Se tembro , e m 
que se a p r o x i m a r a m de u m estado e p i d ê m i c o , é p o c a 
em a qua l se d i s t i n g u i r a m por phenomenos s ingulares 
que j u l g á m o s u t i l r e g i s t r a r a q u i / Umas vezes apresen­
tavam-se com a f ú r m a r e m i t t e n t e r e g u l a r desde o p r i n ­
c i p i o , ou t ras c o m a i n t e r m i t t e n t e , outras c o m typos 
diversos em sua marcha , s imu lando ora uma i n t e r m i t ­

t en te , ora r e m i t t e n t e , para se t r a n s f o r m a r e m c m seu 
curso em typos d i f e r e n t e s , e acompanhados de s y m p ­
tomas t ã o a n ô m a l o s que d i f f i c i l era c l a s s i í i c a l - o s . Os 
phenomenos a t a x i c o s e r a m os que as d i s t i n g u i a m mais 
vezes, e r e v e l a v a m toda a sua g rav idade , t e r m i n a n d o 
a m o l é s t i a f a t a l m e n t e de u m modo inesperado, e c o n t r a 
toda a expec ta t iva do m e d i c o . 

O su l fa to de q u i n i n a f a l h o u absolu tamente nos casos 
de pe r iod ic idade man i f e s t a , e pareceu mesmo aggravar 
o estado dos doentes, tornando-se em taes casos a febre 
c o n t i n u a , apparecendo symptomas de e x c i t a ç ã o nervosa, 
e revest indo-se ou da f ô r m a a taxica , o que era mais 
c o m m u m , ou da t ypho ide , ou da g á s t r i c a , ou da m u -
cosa, sendo cer to que e m taes casos u m t r a t a m e n t o 
s imples e b rando f o i o que mais p r o f í c u o se m o s t r o u , 
abandonando aos e s f o r ç o s da na tureza o res tabeleci ­
m e n t o das f u n e ç õ e s do o r g a n i s m o . 

Do exposto, v ê - s e que nenhuma ep idemia grassou 
nesta cidade, o que talvez fosse dev ido a a lgumas con­
d i ç õ e s mais f a v o r á v e i s que ne l l e se d e r a m r e l a t i v a m e n t e 
ao seu antecessor, como se jam, a lguma regu la r idade nas 
e s t a ç õ e s , u m i n v e r n o secco e s a u d á v e l , a c e s s a ç ã o da 
chegada de t ropas , e x t i n g u i n d o a sua a g g l o m e r a ç ã o , 
a lguns m e l h o r a m e n t o s na h y g i e n e p u b l i c a c o m a r e ­
m o ç ã o do l i x o para f ô r a da cidade, e x t i n e ç ã o das exea-
v a ç õ e s nas ruas, asseio e l impeza destas por have r 
c o m e ç a d o o s e r v i ç o do novo systema de esgotos e a lguns 



ou t ros . E n t r e t a n t o n à o se pode desconheci ' que as m o ­
l é s t i a s c o m m u n s e e n d ê m i c a s acercaram-se a inda de 
m u i t a g rav idade , o que fez s u b i r a m o r t a l i d a d e á uma 
c i f r a mais elevada do que a o r d i n á r i a . (15) 

As c o n d i ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s deste af ino d i v e r s i f i c a ­
r a m u m pouco das do antecedente , como se v ê do se­
g u i n t e q u a d r o : 

M é d i a t h e r m o m e t r i c a a n n u a l 23° ,373 
D i t a b a r o m e t r i c a annua l 7 5 7 ° , 5 1 5 
D i t a h y g r o m e t r i c a a n n u a l 8 8 ° , 2 0 5 
Dias de chuvas 90 
Dias de t rovoada 16 
A l t u r a do p l u v i o m e t r o 9 8 1 , m 6 7 m 

A n n o d e 1 8 6 ? . 

Neste anno notáveis perturbações occorreram no 
estado s a n i t á r i o desta c ô r t e , tornando-o mais desfa­
v o r á v e l que no a n t e r i o r , dependendo de u m lado das 
p é s s i m a s c o n d i ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s que r e i n a r a m nos 
ú l t i m o s mezes desse anno e de suas c o n s e q ü ê n c i a s ; 
de o u t r o , do p é s s i m o estado da hyg iene m u n i c i p a l , 
de o u t r o f i n a l m e n t e da i n v a s ã o da cho le ra m o r b o , que 
f o i ma i s uma calamidade j u n t a a tantas outras que 
ao paiz acar re ta ra a g u e r r a com o Paraguay. 

Para se fazer i d é a dessas c o n d i ç õ e s d e s f a v o r á v e i s , 
e da i n f l u e n c i a funes ta que p o d i a m exercer sobre o 
estado s a n i t á r i o , as i nd ica remos e m largos t r a ç o s ; 
chuvas copiosas e con t inuas nos ú l t i m o s mezes de 
1866, asompanhadas quasi sempre de ventos do \sul, 
v a r i a ç õ e s r á p i d a s e constantes de t e m p e r a t u r a , h u m i -
dade excessiva em v i r t u d e da e m b e b i ç ã o e x t r e m a das 
á g u a s das chuvas , e s t a g n a ç ã o das mesmas nas c h á c a r a s 
e qu in t ae s n ã o aterrados conven i en t emen te ; chegada 

(15) Lêde o relatório do presidente da junta de hygiene apre­
sentado em 1867 ao ministér io do impér io . 



de novos con t ingen t e s de t ropas para refazer as fileiras 
do e x e r c i t o e m o p e r a ç õ e s c o n t r a a repub l ica do Pa-
raguay , d i z i m a d o pelos combates e m o l é s t i a s a l l i r e i 
n a n t e s ; abandono absoluto da hygiene 4 m u n i c i p a l , e 
r e t o r n o ao uso de a t e r r a r a lguns lugares da cidade 
c o m i m m u n d i c i a s e l i x o r e m o v i d o s das casas edas 

ruas mais cen t raes . 
A estas c o n d i ç õ e s associadas a i m p e r f e i ç ã o do ser­

v i ç o de esgotos, e as aber tu ras constantes fe i tas nos 
encanamentos para l impa l -os , deve-se sem d u v i d a o 
crescido n u m e r o de febres infectuosas e a g rav idade 
de que se r e v e s t i r a m fazendo s u b i r m u i t o a c i f r a de sua 
m o r t a l i d a d e , que a t t i n g i u ao a lga r i smo de 697, mais 
295 do que no anno a n t e r i o r . Re inando c o m f r e q ü ê n c i a 
c g rav idade em todo anno o f fe rece ram, como no 
antecedente, n o t á v e i s anomalias e m sua marcha e s y m ­
ptomas, que c o n v é m aqu i r e g i s t r a r . 

Nos casos mais graves mani fes tavam-se com phe­
nomenos typho ides ou pern ic iosos t ão intensos, que 
os doentes s u c c u m b i a m e m poucos dias ao peso das 
desordens cerebraes v io l en ta s que as a c o m p a n h a v a m ; 
nos menos graves, e em que a m o l é s t i a t e r m i n a v a b e m , 
as p e r t u r b a ç õ e s cerebraes, i n c l u s i v e o d e l í r i o , pe r s i s t i am 
por dias depois da e x t i n c ç ã o da febre e dos pheno­
menos de r e a c ç ã o . Nos casos em que a a f f ecção era 
caracterisada por symptomas menos graves, notava-se 
u m estado i n t e r m e d i á r i o en t r e a f eb re mucosa e t y ­
pho ide , o qua l augmentava g r a d u a l m e n t e a t é e n t r a r 
no segundo septenar io , p roduz indo a l g u m d e s e q u i l í ­
b r i o nas f u n c ç õ e s cerebraes, mas conservando-se e m 
u m estado es tac ionado de g rav idade e o b s t i n a ç ã o ao 
emprego de quaesquer agentes the rapeu t icos , a t é que 
e m t i m o m n c c i o n a l i s m o vo l t ava l en tamente ás c o n ­
d i ç õ e s normaes, antes por e f fe i to das f o r ç a s da na ­
tureza do que da a c ç ã o t he r apeu t i ca . O su l f a to de 
q u i n i n a ainda neste caso n ã o f o i mais p r o f í c u o do que 
nas febres re inan tes de Junho a Se tembro do anno 
a n t e r i o r . 

De M a r ç o em d i a n t e r e i n o u c o m a l t e rna t ivas de g ra -
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v idade e i n c r e m e n t o c o n f o r m e as c o n d i ç õ e s a tmos ­
phericas uma epidemia catarrhal, a q u a l , d i f f e r e n l e m e n l e 
do que acontecera c o m a de 1865, que t a m b é m f o i 
extensa e d u r a d o u r a , fez m u i t a s v i c t i m a s , sobre tudo 
na i n f â n c i a . C o m e ç a n d o e m M a r ç o , ganhou maiores p r o ­
p o r ç õ e s e m A b r i l a f a v o r do r e inado dos ventos do 
s u l , e estendeu sua i n f l u e n c i a a todos os pontos . Che­
gando á sua m a i o r g e n e r a l i s a ç ã o e m Maio , d e c l i n o u 
em Junho e parecia ex t inc t a em J u l h o , n ã o atacando 
mais f a m i l i a s i n t e i r a s , como e m A b r i l c M a i o ; sendo 
os factos graves e m pequeno n u m e r o r e l a t i v a m e n t e 
aos mezes a n t e r i o r e s . E m Agos to os casos observados 
n ã o sé a fas ta ram m u i t o das c o n d i ç õ e s normaes . 
E m Se tembro , p o r é m , c o m as a l t e r a ç õ e s m e t e o r o l ó ­
gicas impor t an t e s que aca r r e tou o e q u i n o c i o , caracte-
risadas po r ba ixa n o t á v e l de t e m p e r a t u r a , chuvas e 
ventos do su l quas i successivas a con ta r de 13 a 28 do 
mesmo, depois de 29d ia s de secca e calor i n t enso , ella 
recrudesceu c o m in tens idade e g rav idade sub indo o 
n u m e r o das v i c t i m a s . O mesmo aconteceu nos ú l ­
t i m o s mezes do anno e m v i r t u d e da p e r m a n ê n c i a das 
mesmas c o n d i ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s , a ponto de sen t i r - se 
e m O u t u b r o e N o v e m b r o ás vezes t an to f r i o como se 
sente no r i g o r do nosso i n v e r n o . 

Esta ep idemia n ã o respe i tou c o n d i ç õ e s sociaes, idades, 
n e m sexos; f o i , p o r é m , na i n f â n c i a que seus estragos 
m a i s a v u l t a r a m pela g rav idade cie que se r e v e s t i u a m o ­
l é s t i a , caracterisando-se ora c o m a f ô r m a do c a t a r r h o 
suffocante em m u i t a s , ora pelo a c o m m e t t i m e n t o de 
uma dup la pneumon ia , ora pela a s s o c i a ç ã o da m e n i n g o -
c n c e p h a í i t i s , e ora pelas c o n v u l s õ e s , sobre tudo no pe­
r i o d o da d e n t i ç ã o . 

E n t r e t a n t o , apezar da g e n e r a l i s a ç ã o que tomou esta 
ep idemia , e das c o n d i ç õ e s d e s f a v o r á v e i s que concor­
r e r a m d u r a n t e o seu r e inado , no qua l sem d u v i d a 
u m t e r ç o da p o p u l a ç ã o so f f r eu -a , n ã o se p ô d e cons i -
deral-a como m u i t o g rave , sub indo o n u m e r o t o t a l 

* das v i c t i m a s fe i tas e m todo anno pelas m o l é s t i a s agudas 
dos ó r g ã o s r e s p i r a t ó r i o s a 808, de cu ja somma 264 

/ 
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per tence aos mezes de A b r i l , Ma io e Junho , e m que 
chegou ella a seu m á x i m o de i n t ens idade . 

As diarrhéas e dysenterias, sobre tudo aquellas, r e i n a ­
r a m c o m mais ou menos f r e q ü ê n c i a e m todo o anno , 
e no c o r r e r de Feve re i ro e M a r ç o a d i a r r h é a t o m o u 
o caracter e p i d ê m i c o , acommet tendo s imul t aneamen te 
mu i t a s pessoas de uma mesma f a m í l i a , e revestindo-se 
da f o r m a da c h o l e r i n a ; mas cedia com fac i l idade aos 
meios ge r a lmen te usados para comba te l - a . 

A variola, que , desde 1865, nunca desapparecera de 
todo, recrudesceu em Junho e J u l h o , ap rox imando-se de 
u m estado e p i d ê m i c o , escolhendo as suas v i c t i m a s e n t r e 
as p r a ç a s do e x e r c i t o e a rmada . Apezar de pouco 
generalisada, ainda assim fez 225 v i c t i m a s . 

O sarampão, que, desde o anno supra , acompanhou 
sempre a marcha da v a r i o l a , ainda neste anno n ã o 
desmen t iu este f a c t o : desenvolveu-se com caracter 
e p i d ê m i c o na é p o c a da recrudescencia da v a r i o l a , ge-
neralisando-se mais do que esta, e mesmo mais do que na 
epidemia de 1865 ; mas f o i no ge ra l ben igno , sendo a 
t e r m i n a ç ã o f a t a l que algumas vezes seguiu-se a seu acom-
m e t t i m e n t o devida á c o m p l i c a ç õ e s c o m pneumonias , 
febres pernic iosas , gas t ro -en te r i t es e a f f ecções nervosas. 

Os symptomas que o d i s t i n g u i r a m na general idade 
dos factos f o r a m os seguintes : / o n t o s r u b r o s bastante 
elevados e amplos , d i a r r h é a , v ô m i t o s , ás Vezes obs t ina ­
dos, no pe r iodo da secca, b ronc l / i t e s intensas e h u m i -
das, e i r r i t a ç õ e s gas t ro - in tes t inaes bastante agudas ; 
quando na ep idemia de 1865, p r e d o m i n o u a cons t ipa-
ção de v e n t r e e os v ô m i t o s antes da e r u p ç ã o , a b r o n -
c h i t i s c a p i l l a r , e a e r u p ç ã o de pontos r u b r o s desenvol­
v idos , d iscreta ou c o n f l u e n t e . 

As moléstias agudas do apparelho da innervação, que , j á 
no anno de 1866, se t i n h a m apresentado em m a i o r n u ­
m e r o do que era c o m m u m , excederam-se a inda neste, 
elevando-se m u i t o mais a c i f r a da m o r t a l i d a d e respec t i ­
va, guardando o seu i n c r e m e n t o ou d e c l i n a ç ã o r e l a ç õ e s 
mais ou menos d i rec las com as o s c i l l a ç õ e s m e t e o r o l ó ­
gicas e as v ic i s s i tudes da t e m p e r a t u r a . 
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Clwlera-morbo.—Sem p r o c u r a r escurecer a i m p o r ­
t â n c i a dos factos r e f e r i d o s , a i n f l u e n c i a por elles e x e r c i ­
da no estado s a n i t á r i o do anno, d i r e m o s que o de m a i o r 
interesse a reg i s t ra r - se nos annaes pa tho log icos , é i n -
con tes tave lmente o da segunda i n v a s ã o da chole ra m o r ­
no, a qua l se q u i z a t t r i b u i r sem r a z õ e s jus t i f i cadas , 
segundo cremos , aos passageiros do vapor Santa Cruz 
procedente do R i o Grande do S u l , onde t i n h a m appare-
c ido alguns casos deste f l age l lo , e a q u i chegado no dia 31 
de Janei ro deste anno ; p o r q u a n t o desde 1865, e m que 
r e inava a d o e n ç a em Marselha , d 'onde e n t r a v a m m u i t o s 
navios no nosso p o r t o , o o b i t u a r i o r eg i s t r ava factos de 
c h o l e r i n a ; desde essa é p o c a mais de uma vez t i vemos 
o c c a s i ã o de observar a lguns casos e s p o r á d i c o s de chole­
ra ; e p o r isso mais n a t u r a l era l e r -nos s ido da í l i impor ­
tada antes do q u e d o R i o Grande do Su l n ã o só á v i s t a 
desta c i r cums tanc i a , como de out ras indicadas na h i s t o r i a 
do anno antecedente, e da grande s i m i l i t u d e que apre­
sen tavam os casos a q u i observados c o m os factos passa­
dos e m Marse lha . Eessa f o i a o p i n i ã o que advogamos na 
h i s t o r i a c i r cums tanc iada da m o l é s t i a , escr ip ta no r e l a ­
t ó r i o que a p r e s e n t á m o s ao m i n i s t é r i o do i m p é r i o em 
1868. (16 ; 

N ã o acei tando como provada a i m p o r t a ç ã o pelos passa­
ge i ro s do vapor Santa Cruz, embora p é s s i m a s fossem as 
c o n d i ç õ e s hyg ien icas de bordo , n ã o podemos en t re t an to 
contestar que f o i depois de sua chegada que seapresen-
t a r a m factos mais s i g n i f i c a t i v o s , o u que c h a m a r a m mais 
se r iamente a a t t e n ç ã o p o r se m a n i f e s t a r e m e m passagei­
ros do mesmo vapo r , dando-se o p r i m e i r o no mesmo dia 
de sua chegada e m u m p re to que s u c c u m b i u d e n t r o de 
algumas horas (11). A este fac to segui ram-se mais dous, 
no d ia 2 de F e v e r e i r o , em passageiros v i n d o s no mesmo 
vapor , os quaes f o r a m reco lh idos ao h o s p i t a l da m i s e r i ­
c ó r d i a ; depois appareceram a lguns neste h o s p i t a l , e 

(16) Lêde para mais esclarecimentos este re la tór io 
(17) í lelalorio do presidente da junta dc 1867. 



c m v á r i o s pontos da cidade, mas em pequeno n u m e r o e 
em lugares mais ou menos dis tanciados. 

De 15 de F e v e r e i r o em d ian te parecia t e r acabado o 
r e inado da d o e n ç a por n ã o apparecer mais caso a l g u m ; 
mas no dia 22 fez ella a sua p r i m e i r a e x p l o s ã o no h o s p i -
c io de al ienados, sendo a p r i m e i r a v i c t i m a uma p re t a , 
demen te , m a i o r de 70 annos, empregada na l avander i a ; 
e c o m t a l v i o l ê n c i a l a v r o u naquel le es tabelecimento, que 
a t é o dia 11 de M a r ç o acommet t eu , i n c l u s i v e 4 8 e d u -
candas, 180 pessoas das quaes m o r r e r a m 00, sendo 34 
mulhe re s e 32 homens . 

Precederam a este acon tec imento phenomenos me­
t e o r o l ó g i c o s i m p o r t a n t e s . As c o n d i ç õ e s c l ima te r i ca s , 
que se h a v i a m conservado r e g u l a r e s a t é o dia 18, apezar 
do a l to g r ã o de calor , va r i ando en t r e 30° e 25° , p o r é m 
m i t i g a d o por v i r a ç õ e s constantes, e p o r pequenas chuvas 
acompanhadas de t rovoadas , a l teraram-se no tave lmen te 
no dia 1 9 . Na tarde desse dia começou a soprar rijo o 
vento S. S. 0 ; densos n i m b u s appareceram ao cah i r da 
ta rde para o S . O, e choveu para n o i t e marcando o p l u -
v i o m e t r o 0 m i l l i m e t r o s . Depois v o l t a r a m as chuvas 
todas as no i t e s a t é 24 em m a i o r ou m e n o r copia , m a r ­
cando o p l u v i o m e t r o 14 m i l l i m e t r o s na.de 23, d 'onde r e ­
s u l t o u dar-se uma baixa n o t á v e l de t e m p e r a t u r a e m u i t a 
h u m i d a d e . 

A p e z i r dos acontec imentos que se passavam no hos­
p í c i o , poucos e r a m os casos observados na cidade, dan­
do-se a lguns mais na i l h a das Cobras ; e a d o e n ç a parecia 
parar em sua m a r c h a . T a m b é m as c o n d i ç õ e s c l i m a t e ­
r icas h a v i a m sens ive lmente me lho rado de 25 de Feve­
r e i r o e m d i an t e , elevando-sea t e m p e r a t u r a , decrescen-
do a h u m i d a d e , e soprando as v i r a ç õ e s ; mas, appare­
cendo novas p e r t u r b a ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s no d ia 5 de 
M a r ç o , recrudesceu o f l age l lo , a despeito da e x i s t ê n c i a 
de p r o p o r ç õ e s n ã o pequenas do ozona, a datar de 8 de 
M a r ç o , em o qua l se deu no a n c o r a d o u r o o p r i m e i r o caso 
em u m h o m e m da g u a r n i ç ã o d a b a r c a ç a Viamão, seguin-
do-se-lhe o u t r o s em diversos navios , mas e m pequenas 
p r o p o r ç õ e s . 

E . H . 18. 

http://na.de
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Desde e n t ã o a f f l u i a m ao h o s p i t a l da m i s e r i c ó r d i a doen­
tes procedentes de d i f f e ren te s pontos da cidade, p a r t i ­
c u l a r m e n t e dos lugares v i z i n h o s ao l i t o r a l e ao mangue 
da Cidade Nova ; mas c o m e ç a n d o ella a i n v a d i r com 
alguma f o r ç a os doentes ah i reco lh idos c o m outras 
m o l é s t i a s e a l g u n s empregados do es tabelecimento, a 
p o n t o de em A b r i l e Maio contarem-se 67 casos, f o i 
p r o h i b i d a a r e c e p ç ã o de cho le r icos naquel le hosp i t a l , 
sendo lhes dest inado o da S a ú d e . 

E m 9 de M a r ç o i n v a d i u ella a fo r t a l eza de W i l l e g a i g -
n o n , manifes tando-se nesse dia o p r i m e i r o caso. Nesse es­
t abe lec imen to f o r a m a c o m m e t t i d a s 145pessoas,das quaes 
f o r a m t ra tadas 37 no h o s p i t a l de m a r i n h a , e 108 no m a ­
r í t i m o de Santa Izabel , o qua l f o i aber to no d ia 13 de 
A b r i l para o t r a t a m e n t o dos doentes de W i l l e g a i g n o n . 

Como quer que seja, a b s t r a c ç ã o f e i t a destas pequenas 
epidemias l im i t adas ao r e c i n t o de a lguns estabeleci­
men tos , a m o l é s t i a , que chegou a seu m a i o r auge e m 
A b r i l , parecendo q u e r e r genera l i sa r - se , grassou por 
factos isolados e pouco numerosos a t é o dia 24 de M a r ç o , 
l im i t ando - se aos pontos s u p r a i n d i c a d o s ; mas d a h i e m 
d ian te estendeu u m pouco a esphera de seu d o m i n i o ; 
appareceu nas f reguezias do Engenho V e l h o , S. C h r i s -
t o v ã o , P a q u e t á c o u t r o s pontos , s empre c o m o mesmo 
caracter ; p o r é m n ã o succedeu o mesmo no q u a r t e l do 
c i m p o da A c c l a m a ç ã o . A h i r e i n o u c o m caracter epide-
m i c o c m u i t a m a l i g n i d a d e , escolhendo suas v i c t i m a s 
en t r e os r ec ru tas e i n v á l i d o s , e a r r e b a t a n d o quasi todos 
que a c o m m e t t c u . O p r i m e i r o fac to deu-se e m 21 de 
A b r i l e o u l t i m o nos p r i m e i r o s dias de M a i o . Neste 

pouco tempo f o r a m acommet t idos 52 i n d i v i d u o s , dos 
quaes f a l l c c c r a m 37 . 

Do estudo c a p r e c i a ç ã o dos factos que se passaram 
nesta occas i ão resul ta : 

1.° Que a d o e n ç a c o n s t i t u i u antes uma pseudo e p i ­
demia do que uma ve rdade i r a ep idemia ; 

2.° Que as recrudescencias c o i n c i d i a m sempre c o m 
p e r t u r b a ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s i m p o r t a n t e s ; 

3.° Que a u l t i m a recrudescencia c o i n c i d i u com u m 
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forte temporal de S. O, que teve lugar no dia 26 dc 
A b r i l ; 

4 . ° Que sua e x t i n e ç ã o operou-se depois de u m f o r t e 
t e m p o r a l de oeste, acompanhado de h o r r i v e i s t u f õ e s , 
que cah iu sobre esta cidade no dia \ de Maio , v is to como 
desde o d ia ,5 n ã o e n t r a r a m mais doentes para os hos-
pitaes ; 

5.° E m f i m ; que o ozona n ã o pareceu exercer i n f l u e n ­
cia a lguma b e n é f i c a , na marcha da m o l é s t i a , dando-se 
m a i o r n u m e r o de casos quando ex i s t i a elle em maio r 
p r o p o r ç ã o o que suecedia sempre por o c c a s i ã o das per­
t u r b a ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s . (18) 

Julgando te rmos d i t o quan to In s t a para se conhecer 
como a m o l é s t i a se desenvolveu , as c o n d i ç õ e s que a 
precederam e acompanharam, e a marcha que seguiu , 
en t ra remos agora na e x p o s i ç ã o dos symptomas que a 
d i s t i n g u i r a m , na gravidade de que se r e v e s t i u , e das 
pessoas que ma i s p a r t i c u l a r m e n t e acommet t eu . 

U m facto parece hoje f ô r a de d u v i d a , e v e m a ser : 
que as epidemias de cholera m o r b o , á medida que 
se r e p r o d u z e m , generalisam-so menos, conservando 
en t r e t an to a d o e n ç a a mesma g rav idade . F o i o que acon­
teceu no r e inado desta pseudo-ep idemia : os casos ob­
servados n ã o f o r a m sem duv ida f r e q ü e n t e s , a t t enden -
do-se ás c o n d i ç õ e s c l i m a t e r i c a s e hygien icas dominantes 
d u r a n t e o seu r e i n a d o ; mas sua gravidade n ã o des­
m e n t i u - s e , quando se sabe que nos casos recolhidos 
com regu la r idade e e x a c t i d ã o a mor t a l idade excedeu 
de 47 % . 

Atacando quasi que exc lus ivamente , como na ep i ­
demia de 1855, as pessoas menos favorecidas da f o r ­
t u n a , escolhendo de p re f e r enc i a as estragadas por longos 
padec imen tos , as residentes no l i t o r a l da cidade, as 
que v i v e m agglomeradas, as mais expostas ás i n t e m ­
p é r i e s por seu g ê n e r o de v i d a , mais os p re los , m o r ­
m e n t e os a f r icanos que n ã o qua lquer o u t r a r a ç a , d i s -

(13) Relatório rio presidente du junta ao ministério do im­
pér io <'m 1868. 



t i n g u i u - s e por symptouias u m tan lo differenfces dos 
observados em 1855, como f á c i l s e r á aprec iar , compa-
rando-os c o m aquelles de que íiz m e n ç ã o quando t r a t e i 
daquel la e p i d e m i a . 

A t res se podem r e d u z i r as f ô r m a s geraes por que se 
d i s t i n g u i u a d o e n ç a . E m uma c o m e ç a v a por v ô m i t o s 
e d i a r r h é a ao mesmo t empo , ou só pela d i a r r h é a , ou 
pelo v o m i t o . No p r i m e i r o e t e r c e i r o caso, m o r m e n t e 
neste, era mais g rave , sobre tudo se o v o m i t o era p e r t i -
naz, porque a algidez era mais p r o n u n c i a d a , e a r e a c ç ã o 
imposs ive l quasi sempre ou i n s u s t e n t á v e l , se apparecia. 

E m m u i t o s doentes, a d i a r r h é a , que ás vezes durava 
horas , parava ou espontaneamente ou em v i r t u d e das 
a p p l i c a ç õ e s t he r apeu t i ca s : logo a p ô s apparecia* o v o ­
m i t o , a lgidez, e a o p p r e s s ã o p r e c o r d i a l ; a pel le t o r n a ­
va-se h u m i d a e viscosa, mas era r a ro no ta r - se grande 
s u o r . E n t ã o seguiam-se ás vezes ca imbras , e sempre 
sede i n s a c i á v e l , t y m p a n i s m o de v e n t r e , apbonia ou f r a ­
queza de voz, s u p p r e s s ã o de u r i n a , e o colapso p r o ­
f u n d o , no qua l o doente succumbia de p r o m p t o . E ra r a ro 
observar-se a ve rdade i ra cyanose ; esta era s u b s t i t u í d a 
p o r p r o f u n d a estase cap i l l a r e por manchas l iv idas d i s ­
persas pelo t r o n c o . 

E m out ros doentes a d i a r r h é a era acompanhada de 
cer ta r e f r i g e r a ç ã o da pe l le , pe r s i s t i ndo o v o m i t o se 
j á e x i s t i a , ou apparecendo e n t ã o , o que era mais 
grave ; a algidez e eneovamento dos olhos era menos 
sensivel na f ô r m a precedente, e ás vezes mesmo pouco 
c a r a c t e r í s t i c o ; a l i ngua conservava ainda a l g u m calor e 
era menos descorada, embora c o m os caracteres da l i n ­
gua d o c h o l e r i c o ; o v e n t r e tornava-se sensivel á p r e s s ã o 
e o v o l u m e do ligado c resc ia ; s o l u ç o s intensos appa-
r e c i a m e n t ã o , e desenhava-se pe r f e i t amen te o estado 
t y p h o i d e , no qua l succumbiam m u i t o s doentes . E q u é r 
n o caso de m o r t e , q u é r no de r e t o r n o á s a ú d e , a r e a c ç ã o 
era sempre f raca , -conservando-se a pel le sem e la s t i ­
cidade e abaixo da t empera tu ra n o r m a l ás vezes por 
m u i t o s dias, e n ã o se effeetuando o res tabelec imento 
s e n ã o de modo len to e g radua l . 
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E m ou t ros doentes, e m f i m , a d i a r r h é a e v ô m i t o s 
especiaes cessavam para serem s u b s t i t u í d o s por v ô m i t o s 
c e v a c u a ç ã e s bi l iosas , e ás vezes avermelhadas ou le­
vemente s a n g ü í n e a s , c o m ou sem tenesmo ; a r e a c ç ã o 
era mais f r a n c a , a l i n g u a l a rga , h u m i d a , e u m tan to 
avermelhada , o encovamento dos olhos menor , a s ê d e 

menos in tensa , a o p p r e s s ã o p r e c o r d i a l m e n o r , a voz 
menos f r a c a ; tudo revelava uma r e a c ç ã o f ranca , p r e ­
dominando a f o r m a t y p h i c a . Nestes doentes a m o l é s t i a 
t e r m i n o u em ge ra l f a v o r a v e l m e n t e . 

Estudando os factos de u m modo ge ra l , conhece-se 
que as ca imbras f o r a m pouco f r e q ü e n t e s , quasi sempre 
l im i t adas e pouco v i o l e n t a s ; que a algidez f o i menos 
p ronunc iada do que em 1853; que a d i a r r h é a , pheno-
meno constante , e caracterisada por d e j e c ç õ e s d e c h e i r o 
sui generis, poucas vezes apresentou o aspecto d'agua de 
a r roz , sendo ás mais das vezes c o n s t i t u í d a por dejec­
ções mucosas e serosas; que a cyunose f o i raras vezes 
d i s t i n e t a , caracterisando-so quasi sempre por manchas 
l i v idas tendo de permeio uma s u p e r í i c i e u m tanto ama-
rel lada ; que o encovamento dos olhos, o estado c a d á -
veroso da face, o e m m a g r e c i m e n t o r á p i d o , e out ros 
symptomas p r ó p r i o s e t ã o communs na epidemia de 
1855, f a l h a r a m m u i t o nesta, havendo a t é doentes em 
que se podia d u v i d a r da natureza da m o l é s t i a , se a a l g i ­
dez, a cyanose e ou t ros symptomas se n ã o encarregas­
sem de esclarecer o d i agnos t i co . 

A d u r a ç ã o da d o e n ç a f o i em gera l c u r t a . D 'en t re os 
fa l lec idos , a m á x i m a par te n ã o chegou a sobrev ive r 
a l é m de 36 horas depois de conf i rmada a c h o l e r a ; p o u ­
cos excederam de 4 e 5 dias. A f ô r m a d o m i n a n t e f o i a 
t yph ica c o m adynamia , tendo a m o r t e quasi sempre 
l u g a r por a sphyx ia . 

Os mesmos symptomas , mutatis mutandis, d i s t i n g u i ­
r a m a ep idemia que r e i n o u e m Marselha em 1865, ou 
pseudo-epidemia , como a d e n o m i n o u o Sr. M a u r i n , que 
ass im os e x p õ e em poucas palavras. 

A i n v a s ã o da m o l é s t i a , que era precedida de sympto­
mas de e m b a r a ç o g á s t r i c o com d i a r r h é a negra c f é t i d a , 
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annunciava-se , segundo o Sr. M a u r i n , por v ô m i t o s , 
e v a c u a ç õ e s f r e q ü e n t e s , d ô r aguda cp igas t r i ca , e suor 
viscoso, p r e l u d i a n i o o per iodo a l g i d o , s ê d e intensa & 
grande p r o s t r a ç ã o g e r a l . 

Depois a pel le cobria-se de manchas bronzeadas, a 
cyanose era r a r a , as u r i n a s supp r in i i am-sc , e, quando 
is to acontecia , o estado era g rave , assim como se a voz 
se e x t i n g u i a . 

As caimbras e r am pouco intensas e escassas, subs t i ­
tu indo-as u m desasocego p e n i v e l ; o r e s f r i a m e n t o da 
pel le era acompanhado, de s e n t i m e n t o de calor in tenso , 

e a m o r t e t i n h a l uga r do 2 .° ao 5.° dia po r aspbyxia. 
A d o e n ç a actuava á mane i ra de uma febre typh ica , o 

t i n h a como elemento p r e d o m i n a n t e a adynamia . 
Do r á p i d o e s b o ç o que acabamos dc fazer á c e r c a da 

h i s t o r i a desta d o e n ç a , torna-se ev iden te que n ã o t o m o u 
ella aqu i a f ô r m a e p i d ê m i c a p r o p r i a m e n t e d i t a , que 
antes g u a r d o u a de pseudo-epidemia ; e que a essa c i r ­
cumstanc ia , a despeito da gravidade com que atacava as 
suas v i c t i m a s , se devem os poucos estragos que f e z ; 
p o r q u a n t o o n u m e r o de 423 f a l l ec imen tos n ã o é por 
ce r to n o t á v e l em uma cidade, como a do Rio de Jane i ro , 
c fica mesmo m u i t o á q u e m da m o r t a l i d a d e annua l d e 
algumas m o l é s t i a s e n d ê m i c a s . • 

I n f e l i z m e n t e , p o r é m , seus estragos n ã o se fizeram 
s e n t i r só nesta cidade. Levada aos m u n i c í p i o s do 
N i c t h e r ò y , M a g é , S. J o ã o da Barra e Campos, na p r o ­
v i n c i a do R io de Jane i ro , ella n ã o teve m a i o r i m p o r ­
t â n c i a nos dous p r i m e i r o s ; n ã o succedeu assim nos 
ú l t i m o s . 

E m S. J o ã o da Bar ra , posto n ã o t i v é s s e m o s no t i c i a s 
exaetas, sabemos que grassou com v i o l ê n c i a , e com i n ­
dole e p i d ê m i c a , fazendo numerosas v i c t i m a s . 

O mesmo aconteceu em Campos, onde fez para c i m a 
dc 260 v i c t i m a s , d i s t i n g u i n d o - s e pelos mesmos sympto ­
mas e marcha por que a q u i se c a r a c t e r i s o u . 

Mas nada dis to iguala á s d e v a s t a ç õ e s que causou no 
exe rc i t o e armada e m o p e r a ç õ e s c o n t r a o Paraguay, 
levada dacfui pelo t r anspor t e das t ropas que s a h i r a m no 



t empo do seu r e inado para refazer as f i l e i r a s do exer­
c i t o cons tan temente diz imadas pelos combates, e pelas 
m o l é s t i a s post i lenciaes daquel le paiz . Suas d e v a s t a ç õ e s 
f o r a m a h i t ã o grandes , assim como nos corpos da co-
l u m n a e x p e d i c i o n á r i a de Mato Grosso, assaltada por este 
t e r r í v e l f l age l lo , quando j á pisava em t e r r i t ó r i o para-
guayo , que a perda de vidas excedeu m u i t o de 4 . 0 0 0 , 
d ' en t r e as quaes m u i t a s bem i m p o r t a n t e s . 

A i n d a assim fomos felizes po r n ã o fazer maiores de­
v a s t a ç õ e s , n e m atacar tantas p r o v i n c i a s , como c m 1855, 
l i m i t a n d o seus assaltos á do R i o de Janei ro e do R io 
Grande do S u l , onde o n u m e r o das v i c t i m a s pouco exce­
deu de 700, quando a daquel le anno assaltou, a l é m desta 

^ c ô r t e , t reze p r o v i n c i a s , fazendo em todo o I m p é r i o 
para c i m a de cento e v i n t e m i l v i c t i m a s , como consta 
do r e l a t ó r i o do m e u i l l u s t r a d o m e s t r e , o pres idente 
da j u n t a de hyg iene nesse t e m p o . 

Anno de f 868. 

Não deixou de ser mais favorável o estado sanitário 
deste anno, do que o do an teceden te , embora p r e d o ­
minassem no quadro da m o r t a l i d a d e quasi as mesmas 
m o l é s t i a s que l i g u r a r a m n o dc 1867; p o r q u a n t o sua c i f r a 
n ã o passou de 8414, quando no antecessor s u b i u a 9.030, 
havendo por consegu in t e uma d i m i n u i ç ã o de 616 ó b i t o s 
neste. 

A choleramorbo, que , como h a v í a m o s d i t o , t i n h a ces­
sado desde Maio do anno antecedente , reappareceu c o m 
a chegada, no dia 4 dc Jane i ro , do t r a n s p o r t e Mar-
cilio Dias, a c u j o bordo se t i n h a m dado v á r i o s casos 
de cholera d u r a n t e sua v i a g e m do Paraguay para esta 
c ô r t e , c i r cums tanc i a que f o i oceultada á v i s i t a de s a ú d e , 
como j á t i n h a acon tec ido com o vapor Santa Cruz, pelo 
c o m m a n d a n t e c medico de bo rdo , no i n t u i t o de f u g i r 
á quaren tena , sem a t t e n ç ã o á responsabil idade q u e d a h i 
lhes p r o v i n h a , se a m o l é s t i a , acommet tendo a p o p u l a ç ã o 
desta c idade , fizesse como costuma grandes e s t r a g o s » 
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Que ella foi importada pelo Marcilio Dias, parecerá 
f ó r a de d u v i d a , quando se a t t ender que, sendo os pas­
sageiros desembarcados para a for ta leza de V i l l e g a i -
g n o n , ella se m a n i f e s t o u no mesmo dia em u m desses 
passageiros, e que depois o u t r o s factos se f o r a m suc-
cedendo nas p r a ç a s e r ec ru tas ab i aquar te lados, a p o n t o 
de c o n c t i t u i r - s e uma pequena e p i d e m i a . 

M o n t iu a 114 o n u m e r o das pessoas ah i assaltadas 
pela m o l é s t i a , e que f o r a m recolhidas ao hosp i ta l da 
S a ú d e , m o r r e n d o 20, segundo consta dos reg is t ros do 
mesmo hosp i t a l , no qua l a inda se t r a t a r a m 59 doentes 
de ou t ras p r o c e d ê n c i a s , m o r r e n d o destes 36, avul tando 
en t re estes os de v ida m i l i t a r , t rabalhadores , lava-
deiras e m a r í t i m o s , que e r am os mais v i c t i rnados . 
Daqu i se co l l i ge que neste h o s p i t a l t r a t a ram-se 173 
doentes, dos quaes m o r r e r a m 56, sendo 35 nas p r i ­
mei ras 24 horas depois da ent rada , 9 den t ro das 48, 
e os ou t ros em mais t e m p o . 

A l é m dos 114 doentes, que de V i l l e g a i g n o n f o r a m 
recolh idos ao hosp i t a l da S a ú d e ainda f o r a m reco lh idos 
ao de m a r i n h a , n ã o só d a l l i como do alguns ou t ros 
pontos , 4 1 , dos quaes f a l l ece ram 29 e curaram-se 12 . 

N ã o pa ra ram ahi os males causados pela m o l é s t i a ; 
o u t r o s ainda se fizeram s e n t i r , que p o d e r i a m t e r con­
s e q ü ê n c i a s mais graves, se c o m tempo se n ã o t o ­
massem algumas cautelas para os a t t e n u a r . E l l a fez 
e x p l o s ã o na for ta leza de S. J o ã o , ta lvez e m v i r t u d e 
das c o m m u n i c a ç õ e s en t re este estabelecimento e ou t ros , 
dando-se o p r i m e i r o caso e m u m aprendiz a r t i l h e i r o , 
o qua l se c u r o u ; depois cresceu r ap idamen te o n u ­
m e r o dos casos, de modo que, no d ia 19, subia j á o 
n u m e r o dos atacados a 24 . Este acon tec imen to m o t i v o u 
a abe r tu ra do h o s p i t a l m a r i t i m o de Santa Izabel , para 
onde f o r a m remov idos os aprendizes a r t i l h e i r o s e a lguns 
p r i s ione i rospa raguayos no dia 20 de M a r ç o . C o m elles, 
p o r é m , t ransfe r iu-se o m a l ; pois que a l l i mesmo a m o ­
lé s t i a c o n t i n u o u a r e i n a r , e m a r c h o u com t a l presteza em 
seus assaltos que, no dia 2 de A b r i l , mon tava o n u m e r o 
dos existentes nas en fe rmar i a s daquel le hosp i t a l a 1 0 1 , 
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havendo já tido alta 9, e fallecido 30 ; mas, desse dia 
e m d i an t e , a m o l é s t i a dec l i nou rap idamente , a p o n t o 
de dar-se c m todo o mez de A b r i l apenas 49 casos, quando 
e m M a r ç o deram-se 1 5 1 . Reun indo os factos r e l a t ivos 
á esta pequena ep idemia , conhece-se que e n t r e os i n ­
d i v í d u o s aquartelados na fortaleza de S. J o ã o appare-
ce ram 288 casos de cholera e c h o l e r i n a , a saber 270 nos 
aprendizes a r t i l h e i r o s , dos quaes f a l l ece ram 53, e 18 
e m p r i s i o n e i r o s paraguayos dos quaes m o r r e r a m 7 . 

A m o l é s t i a , revestindo-se dos mesmos symptomas e 
gravidade que em 1867, c o m e ç o u , como naquel le a n n o , 
e m Jane i ro , ganhou i n c r e m e n t o em F e v e r e i r o e M a r ç o , 
d e c l i n o u em A b r i l , e e x t i n g u i u - s e e m Maio , l i m i t a n d o 
quasi que exc lus ivamente o seu d o m i n i o aos dous es­
tabelecimentos mencionados, e grassando e n t r e a p o p u ­
l ação da cidade por casos isolados e pouco numerosos . 
A c i f r a t o t a l de sua mor t a l i dade , i n c l u i n d o 50 fal lecidos 
no hosp i t a l da J u r u j u b a , chegou apenas a 234 . 

Febres endêmicas e climatericas. M u i t o mais s e n s í v e i s 
f o r a m os estragos fe i tos por estas a f fecções do que pela 
cholera m o r b o ; porque , emquanto esta c o n t r i b u i u para 
a m o r t a l i d a d e ge ra l com a c i f r a de 234, as febres c o n ­
c o r r e r a m c o m 774, n u m e r o ce r t amen te exagerado c o m ­
p a r a t i v a m e n t e ao dos annos an t e r io r e s , c o m e x c l u s ã o da 
f eb re a m a r e l l a . Destes, 327 pe r tencem ao p r i m e i r o t r i ­
mes t re em que r e i n a r a m c o m f r e q ü ê n c i a e m u i t a g r a v i ­
dade, como já t i n h a acontecido no u l t i m o t r i m e s t r e 
do anno antecedente, em v i r t u d e das c o n d i ç õ e s a tmos­
phericas e n t ã o re inantes , e cu j a i n f l u e n c i a se fez s e n t i r 
a inda no p r i m e i r o t r i m e s t r e deste. 

O mesmo d i remos a inda c o m r e l a ç ã o ás lesões do appa­
relho cérebro espinhal, as quaes, r e inando com mais o u 
menos f r e q ü ê n c i a d u r a n t e todo o anno , m a x i m e nos t r i ­
mestres ex t r emos , fizeram 1412 v i c t i m a s , e x c l u i n d o as 
de a f fecções chron icas , n u m e r o quasi i g u a l ao do anno 
antecedente e f ó r a do c o m m u m nesta cidade, sendo c e r t o 
que o m a i o r t r i b u t o f o i pago pela i n f â n c i a . 

As moléstias do apparelho digestivo f o r a m m u i t o ma i s 
escassas do que no anno de 1867, em o q u a l , como vimos. , 

E . H . 19. 
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grassou a m i ú d o a dysenter ia e d i a r r h é a , chegando 
mesmo esta a t o m a r a f ô r m a e p i d ê m i c a m u i t o gene-
ralisada em F e v e r e i r o e M a r ç o , d i s t i n g u i n d o - s e em 
m u i t o s casos pelos symptomas da c h o l e r i n a , o que n ã o 
succedeu neste anno a despeito do reapparecimento 
da cho le ra . Sua mor t a l i dade f o i super io r a de 1867, 
e grande par te devida ainda á dysenter ia e d i a r r h é a . 

Epidemias de angina e coqueluche. D i f e r e n t e m e n t e do 
que aconteceu no antecedente, em que uma epidemia 
b ronch ica e p u l m o n a r a r ras tou á sepul tura centenares 
de c r i a n ç a s espec ia lmente , escassas f o r a m taes affec­
ções e como que em s u b s t i t u i ç ã o grassaram as duas 
m o l é s t i a s , mas c o m caracter benigno na generalidade 
dos casos. A angina grassou de A b r i l a N o v e m b r o , d is­
t i ngu indo - se quasi sempre pela f ô r m a da amygda l i t i s 
pouco in tensa , ou de uma ang ina c a t a r r h a l , raras vezes 
pela f ô r m a pultacea e ulcerosa, e mais raras vezes ainda 
pela d i p h t h e r i c a e gangrenosa. T ã o benigna c o r r e u a 
epidemia que apenas se de ram em todo o anno 25 f a l ­
l ec imentos , dos quaes 17 da angina d i p h t h e r i c a . O mesmo 
succedeu r e l a t i v a m e n t e a coqueluche : acompanhando 
as osc i l l ações da epidemia anginosa, tornou-se n o t á v e l 
por sua benignidade , complicando-se raras vezes de des-« 
ordens pulmonares e de febres i n t e r m i t t e n t e s graves, 
como era c o m m u m em out ros tempos. Sua m o r t a l i d a d e 
f o i apenas representada em lodo o anno por 41 ó b i t o s 
o que nada é em uma epidemia de coqueluche ainda 
mesmo pouco generalisada como esta. 

A bexiga ainda neste anno fez v i c t i m a s , p o r é m e m 
m u i t o m e n o r escala, atacando p r i n c i p a l m e n t e os recru tas 
chegados do n o r t e . Sua mor t a l i dade f o i m u i t o pequena 
comparada a dos annos an te r io res , dando-se apenas e m 
todo o decurso do anno 102 f a l l e c i m e n t o s . 

Neste anno as c o n d i ç õ e s c l ima te r i ca s conservaram 
cer ta u n i f o r m i d a d e de modo a darem-se poucas a l t e r a ç õ e s 
i m p o r t a n t e s ; o calor n ã o f o i exagerado, regu lando , no 
p r i m e i r o t r i m e s t r e , a m á x i m a mensal 22 .° e t an to (Rea-
m u r ) ; no segundo 2 0 ° , t empe ra tu r a que se deu em A b r i l ; 
no t e r c e i r o 19°, que se deu em Ju lho e Se tembro ; no 
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q u a r t o 2 1 ° . observados em Dezembro . 0 estado h y g r o -
m e t r i c o t a m b é m n ã o sof f reu n o t á v e i s a l t e r a ç õ e s ; os-
c i l l o u en t re 87° , m á x i m o , e 78° , m i n i m o . 

Para c o n c l u i r o resumo h i s t ó r i c o deste anno d i remos ; 
que neste p e r i o d o , depois dos annos de 1856 e 
1864, f o i o mais f a v o r á v e l quan to á mor t a l i dade , r e ­
presentando o p r i n c i p a l papel no quadro pathologico por 
sua f r e q ü ê n c i a e gravidade as febres e n d ê m i c a s , e as 
m o l é s t i a s do apparelho ce rebro -esp inha l . (19) 

Anno de 1186». 

Este anno correu mal debaixo do ponto de vista sa­
n i t á r i o ; p o r q u a n t o , a l é m de uma nova i m p o r t a ç ã o da 
f eb re amare l la , depois de 20 annos da p r i m e i r a , e de 
uma a u s ê n c i a de o i t o , algumas m o l é s t i a s e n d ê m i c a s e 
c l ima te r i cas se r e v e s t i r a m de caracter mais g rave , e 
r e i n a r a m com mais f r e q ü ê n c i a em v i r t u d e de c o n d i ç õ e s 
m e t e o r o l ó g i c a s especiaes, e out ras que o c e o r r e r a m . 

Estas c o n d i ç õ e s resumem-se nas seguintes : sêcca 
excessiva nos p r i m e i r o s nove mezes, a ponto de nos 
ve rmos a m e a ç a d o s de f a l t a r a agua precisa para o abaste­
c i m e n t o desta cidade ; f a l t a de trovoadas nesses mezes : 
calor a rdente em todos elles, apenas m i t i g a d o ás vezes 
por pequenas chuvas tocadas por ventos do quadran te 
do sul ; v a r i a ç õ e s s ú b i t a s de t empe ra tu r a no u l t i m o 
t r i m e s t r e , logo que c o m e ç a r a m a c a h i r as chuvas em 
O u t u b r o , chegando ás vezes a d i f f e r e n ç a de tempe­
r a t u r a de u m dia para o u t r o a 10 . ° , dando-se p o r t a n t o 
p e r f e i t o cont ras te e n t r e este t r i m e s t r e e os tres p r i ­
me i ros ; finalmente e s c a v a ç õ e s constantes de i nnumeras 
ruas para desobs t ru i r os canos de esgoto en tup idos e m 
numerosos pontos p o r f a l t a d 'agua. 

(19) Lêde para mais esclarecimentos o relatório apresentado 
ao ministério do império em 1869 pelo presidente da junta de 
hygiene. 
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Âs febres remittentes e intermittentes s u b i r a m tan to do 
f r e q ü ê n c i a neste anno, que a c i f r a de sua mor t a l i dade 
a t t i n g i u a 6 4 1 , c i f r a que se e levar ia a m u i t o mais , se 
ellas se d i s t i ngu i s sem pela g rav idade de que se acercam 
m u i t a s vezes, v i s to como r e i n a r a m com tal f r e q ü ê n c i a 
que s i m u l a v a m a f ô r m a e p i d ê m i c a , sobre tudo no se­
gundo t r i m e s t r e , o que n ã o é m u i t o c o m m u m ; dc-
vendo-se considerar e s t ç phenomeno como o resultado 
de excesso de e m a n a ç õ e s miasmat icas , devidas n ã o só ao 
descobr imento do lôdo nos lugares baixos c humidos da 
cidade por effe i to da grande s ê c c a , como t a m b é m á i n -
f e c ç ã o en t r e t i da pelas repetidas e s c a v a ç õ e s para des­
o b s t r u i r os canos de esgotos, deixando-as em aban­
dono por diassuccessivos. 

Grassando com mais intensidade e f r e q ü ê n c i a nos seis 
p r i m e i r o s mezes que nos ú l t i m o s , caracter isaram-se nos 
casos graves, pelas f ô r m a s g á s t r i c a s , typhoides , c cere­
braes, de Janei ro a Junho , e pelas rheumat icas e l y m p h a -
t i t i c a s , de Ju lho a Dezembro, acarre tando mu i t a s vezes 
a i n f e c ç ã o p u r u l e n t a e m v i r t u d e de largas e extensas s u p -
p u r a ç õ e s n o s pontos de loca l i s ação morbosa, sendo cer to 
que nos ú l t i m o s tempos, á que nos r e f e r i m o s , re ina­
v a m com f r e q ü ê n c i a l y m p h a t i t e s parc iaes^erys ipe las ) , 
adenites , e outras a f f e c ç õ e s do systema l y m p h a t i c o . 

A l é m das febres de que acabamos de f a l l a r , grassou 
t a m b é m , de O u t u b r o ao fim do anno, uma epidemia 
de febres de pequena d u r a ç ã o e sem f ô r m a d e t e r m i ­
nada : ora t i n h a m o caracter das febres ephemeras ; 
ora v i n h a m com d ô r e s rheumat icas e n e v r á l g i c a s , que 
d u r a v a m dous ou tres dias, deixando como c o n s e q ü ê n c i a 
t o r p ô r g e r a l , f raqueza nas p e r n a s , abo r r ec imen to e 
fas t io , c o m ou sem i n t e r m i t t e n c i a ; ora com os phe ­
nomenos da g r i p p e . Este estado n ã o se c i r c u m s c r e v e u 
às f reguezias da cidade, estendeu-se ás de f ô r a , e 
mesmo á alguns lugares da p r o v i n c i a do R i o de Janeiro , 
mani fes tando-se na d e c l i n a ç ã o da febre amare l l a , da 
qua l t r a t a remos depois . 

Epidemia de coqueluche. As m o l é s t i a s dos ó r g ã o s res­
p i r a t ó r i o s grassaram t a m b é m com bastante grav idade , o 



— 141 — 

c o n c o r r e r a m com n o t á v e l c o n t i n g e n t e para o quadro da 
m o r t a l i d a d e , sobretudo a pneumonia complicando-se 
m u i t a s vezes com as febres graves re inantes . Grassando 
c o m mais ou menos f r e q ü ê n c i a d u r a n t e todo anno, par­
t i c u l a r m e n t e no segundo t r i m e s t r e , d e c l i n a r a m sensi­
v e l m e n t e do fim do t e r ce i ro e m d i an t e ; mas recrudesce­
r a m para o fim do anno em v i r t u d e das grandes v a r i a ç õ e s 
de t e m p e r a t u r a que e n t ã o se d e r a m . Nunca , p o r é m , che­
g a r a m á p r o p o r ç õ e s de c o n s t i t u í r e m uma ep idemia , 
excepto a coqueluche, a qual conservou esta f ô r m a no 
decurso de todo o anno, guardando sempre e m seu i n ­
c r e m e n t o ou d e c l i n a ç ã o r e l a ç õ e s directas c o m as altas e 
baixas de t e m p e r a t u r a . 

Esta d o e n ç a n ã o l i m i t o u e n t ã o seu a c o m m e t t i m e n t o 
á i n f â n c i a , estendeu-se ás ou t ras idades ; mas conservou 
sempre a i ndo le ben igna , fazendo, apenas, em todo o 
anno , á despeito da g e n e r a l i s a ç ã o que t o m o u ás vezes, 
e do t empo por que permaneceu, 60 v i c t i m a s . 

U m fac to n o f a v e l deu-se nesta ep idemia : o pe r iodo 
nervoso ou c o n v u l s i v o f o i pouco p ronunc i ado , no en­
tan to que o c a t a r r h a l f o i mais ou menos grave , h o u ­
vesse ou n ã o c o m p l i c a ç õ e s cerebraes, sendo a m o r t e , 
nos casos fataes, devida antes á e x t e n s ã o e g rav idade 
das l e sões pu lmonares ou b ronch icas , do que ás desordens 
cerebraes e febres p e r i ó d i c a s ou r e m i t t e n t e s . 

Âs moléstias do apparelho digestivo nada de especial 
apresen ta ram no c o r r e r deste anno. A c i f r a de sua 
m o r t a l i d a d e f o i elevada como sempre , sendo a d o e n ç a 
ma i s p reponderan te nos hospitaes a d i a r r a h é a , a qua l 
devasta sempre as classes menos favorec idas em v i r ­
tude das t r a n s g r e s s õ e s constantes aos precei tos h y g i e -
n i cos . 

As moléstias do apparelho cérebro espinhal c o n t i n u a r a m 
a representar u m papel i m p o r t a n t e no quadro patho­
log ico e m o r t u a r i o , embora reinassem com u m pouco 
menos de f r e q ü ê n c i a do que no anno antecedente, de te r ­
m i n a n d o ainda 1348 fa l lec imentos ,dos quaes pe r t ence ram 
á i n f â n c i a 768. 

Febre amarella. A m a n i f e s t a ç ã o desta d o e n ç a é o facto 



mais i m p o r t a n t e a r e g i s t r a r nos annaes deste anno, em o 
qua l f o i ella i ncon te s t ave lmen te impor tada por u m navio 
i t a l i a n o , o Creola dei Plata, a q u i a r r i bado a 23 de M a r ç o 
deJ869, v i n d o de G ê n o v a com escala por Sant iago, onde 
grassava esta d o e n ç a , com 71 dias de v i a g e m e 29 do 
u l t i m o p o r t o , conduz indo a seu bordo l O i passageiros 
em t r a n s i t o , os quaes sah i ram no p r i m e i r o paquete 
para o Rio da Prata , e 18 homens de t r i p o l a ç ã o . 

A d m i t t i d o á l i v r e p r a t i c a , por n ã o t e r t i d o doentes 
em v i a g e m , e t razer carta de s a ú d e l i m p a , a t racou ao 
t r ap i che da S a ú d e para descarregar . 

No dia 3 de A b r i l , t endo c o m e ç a d o a descarga, de­
ram-se os dous p r i m e i r o s casos, u m no p i l o t o , e ou t ro 
e m u m dos passageiros que aqu i f i cou . O p r i m e i r o , 
depois de tres dias de d o e n ç a , recolheu-se ao hosp i t a l 
da m i s e r i c ó r d i a onde fa l leceu no mesmo dia ; o segundo 
ao hote l das Quat ro N a ç õ e s , onde t a m b é m fa l l eceu . 
Logo depois succederam-se outros factos em t r ipo lan tes 
do mesmo navio e de ou t ros , os quaes f o r a m sendo re ­
colhidos ao hosp i t a l da m i s e r i c ó r d i a em o qual subia j á 
o n u m e r o dos entrados a t é 15 de Maio a mais de 4 0 , 
revest indo-se a m o l é s t i a , na general idade dos casos, 
da f o r m a typhoide e b i l i o sa , segundo observamos na 
nossa v i s i t a á q u e l l e h o s p i t a l . 

E m face destes acontec imentos , e n ã o apresentando 
a d o e n ç a a t é e n t ã o caracter de t r ansmiss ib i l idade bem 
aver iguada , p roh ib iu - se a entrada de mais doentes no 
hosp i ta l da m i s e r i c ó r d i a pelo t emor de se t o r n a r el le 
u m grande fóco d 'onde a m o l é s t i a se pudesse i r r a d i a r 
para os lugares v i z inhos , e mesmo c o n t a m i n a r os doen­
tes a l l i existentes, e mandou-se que d a l l i e m d ian te 
fossem r eme t t i dos para o da S a ú d e todos os que appa-
recessem. A l é m disto nomeou-se u m medico para v i ­
s i ta r d i a r i a m e n t e os navios fundeados no p o r t o , e fazer 
r e m o v e r sem demora os doentes encontrados a b o r d o . 

P r i n c i p i a n d o a m o l é s t i a , como v i m o s , por atacar 
os t r ipo lan tes da Creola, como que se c i r c u m s c r e v e u 
por m u i t o s dias á esse nav io em seus ataques, e com 
tanta l e n t i d ã o m a r c h o u em seu c o m e ç o que a t é o dia 



18 dc A b r i l só tres casos t i n h a m nel le appa rec ido ; 
mas desse dia por d i an t e , out ros se f o r a m m a n i ­
fes tando, q u é r neste mesmo n a v i o , q u é r nos que lhe 
f i c a v a m mais p r ó x i m o s . Do ancoradouro da S a ú d e , sal­
t o u para o da P r a i n h a , e dah i segu iu assaltando f i n a l ­
m e n t e o vapor b r a s i l e i r o Apa, fundeado p r ó x i m o ao 
arsenal de m a r i n h a , em o q u a l se achava aquar te lado 
u m c o n t i n g e n t e hollandez dest inado á Batavia, e com­
posto mais ou menos de 170 p r a ç a s , por estar em con­
cer to o t r a n s p o r t e de g u e r r a Manj en Hellezonda, que 
os t i n h a conduzido á este p o r t o . 

A h i c o m e ç o u ella a grassar com alguma f r e q ü ê n c i a , 
mas sem m a i o r g r a v i d a d e ; pois que, de 29 doentes 
acommet t idos a t é 12 de Junho , só tres t i n h a m sue-
c u m b i d o , contando-se no n u m e r o destes o c i r u r g i ã o 
de b o r d o ; mas, posto que a d o e n ç a se n ã o t r ans -
m i t t i s s e n e m ás t r i p o l a ç õ e s de nossos navios de gue r r a 
fundeados p r ó x i m o á e l le , n e m aos empregados do a r ­
senal , mandou-se e n t r e t a n t o , para e v i t a r qua lquer suc-
cesso d e s a g r a d á v e l , t r a n s p o r t a r aquelle con t i ngen t e 
para o hosp i t a l m a r í t i m o de Santa lzabel , onde pe rma­
neceu a t é o d ia 2 1 , em o qua l embarcou para o t r ans ­
p o r t e , que se r e t i r o u do nosso p o r t o no dia 24, con­
duz indo dous doentes queappareceram nesse d ia , tendo 
a no t a r - s e , que t a l f o i a benignidade com que c o n ­
t i n u o u a r e i n a r en t r e as p r a ç a s do r e f e r i d o c o n t i n ­
gente , que d u r a n t e sua demora no hospi ta l c i tado apenas 
deu-se u m caso fa ta l e m 40 que a l l i o c e o r r e r a m . 

A l é m dos nav ios ancorados no p o r t o , ella i n v a d i u 
t a m b é m a i l h a do M u c a n g u ê e m f ins de A b r i l , a com-
me t t endo 20 t rabalhadores , todos portuguezes , dos quaes 
f a l l ece ram t r e s ; e b e m assim, em Junho, a hospedaria 
de es t rangeiros , si ta no m o r r o da S a ú d e á cargo do 
m i n i s t é r i o da a g r i c u l t u r a , onde atacou seis, m o r r e n d o 
destes c inco e m v i r t u d e do estado p r e c á r i o de s a ú d e 
e m que es tavam. 

A m o l é s t i a , o u fosse porque as c o n d i ç õ e s sob que 
se i n i c i o u n ã o favorecessem seu d e s e n v o l v i m e n t o , 
o u por a lgumas das p r e c a u ç õ e s postas em e x e c u ç ã o , 
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n ã o se genera l i sou m u i t o , n e m em t e r r a , n e m no 
m a r , c i r cumsc revendo neste ponto seu d o m i n i o quasi 
que exc lus ivamente aos navios mercantes es t rangei ros , 
poupando os nossos e os de g u e r r a . 

O n u m e r o dos doentes dados pelos nav ios e estabele­
c imentos m a r í t i m o s , e recolh idos aos hospitaes o r ç o u a 
087, dos quaes fa l leceram 241 , quando o t o t a l da m o r ­
talidade f o i de 273, o que p r o i u z para os f a l l e c i ­
mentos em d o m i c í l i o s a c i f r a 3 1 , c i f r a sem duv ida 
m u i t o l i m i t a d a , e que p rova q u ã o pequeno f o i o n u m e r o 
das pessoas acommet t idas em t e r r a , onde pouco se afas­
t o u dos lugares mais v i z inhos ao anco radou ro . 

In ic iando-se nos p r i m e i r o s dias de A b a i , a m o l é s t i a 
chegou ao m á x i m o de seu re inado em Junho , p r i n c i ­
p i o u a decrescer e m Ju lho , e r e c o m e ç o u e m fins de 
O u t u b r o , v i s t o parecer e x t i n c t a no c o m e ç o , a pon to 
de suspenderem-se as v i s i t as aos navios fundeados no 
p o r t o , por se d e c o r r e r e m m u i t o s dias sem apparecer 
u m caso a bo rdo . Esta recrudescencia c o n t i n u o u e m 
p r o g r e s s ã o ascendente a t é o anno seguinte , dando e m 
resul tado uma epidemia n o t á v e l , da qual t r a t a remos no 
c a p i t u l o s egu in t e . 

No curso desta pseudo-epidemia, a m o l é s t i a reves­
t iu-se de poucas f ô r m a s , podendo-se estas r e d u z i r ás 
seguintes : g á s t r i c a , a taxica, b i l i o sa , t y p h o i d e , c o m ou 
sem h e m o r r h a g i a , e v o m i t o p r e t o , sendo esta u l t i m a a 
de d u r a ç ã o mais c u r t a , mais f a t a l e ins id iosa . 

A f ô r m a syncopal , a c ô r c i l r i n a depois da m o r t e , a 
i c t e r i c i a p r o f u n d a , a cyanose, o estado comatoso, o de­
l í r i o v i o l e n t o e ou t ros symptomas que tanto f az i am 
d i v e r s i f i c a r o aspecto da m o l é s t i a em 1850, f o r a m pouco 
c o m m u n s ; o v o m i t o p re to mesmo, de c ô r e s t ã o v a r i a ­
das c m outras epidemias, cons i s t i u nesta quasi sem­
pre em u m l i q u i d o seroso, tendo e m s u s p e n s ã o g r u -
mos semelhantes a g r a n i t o s de c a r v ã o e pequenos 
coalhos de sangue negro bem sens ive is ; o ca lo r , 
apezar de n ã o ser t ã o exagerado, como na ep idemia de 
1850, chegou ás vezes a 40° e m a i s ; as u r ina s c o n t i ­
n h a m quasi sempre na t r a n s i ç ã o para o 2.° per iodo 
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grandes porções de albumina ; as hcmorrbagias boccacs, 
e a s u p p r e s s â o da u r i n a e r a m os phenomenos mais 
constantes nos casos graves e fataeS. 

E m s u m m a , para n ã o nos a longarmos mais sobre as 
d i f f e r e n ç a s symplomato log icas da d o e n ç a r e l a t i v a m e n t e 
ás epidemias an te r io res , por j á disso te rmos t ra tado 
c i r cums tanc i adamen te em o u t r o t r aba lho que p ô d e ser 
consu l t ado , d i r emos que ella n ã o apresentou typo b e m 
d i s t i n c t o ; que se carac te r i sou por u m a m i s t u r a de f e ­
b re g á s t r i c a e b i l i o sa , r e m i t t e n t e ou i n t c r m i t t e n t e , 
t y p h o i d e e amare l l a , p r e d o m i n a n d o esta u l t i m a , c u j o 
e lemento especial n e m sempre se podia desenvolver 
e m toda a p l e n i t u d e por c o n d i ç õ e s de e s t a ç ã o , ou por 
q u a l q u e r o u t r a . (20) 

Anno de 187O. 

Este anno acompanhou muito de perto os de 1850 c 
1860 nos males causados à p o p u l a ç ã o desta cidade, 
t a n t o pela f r e q ü ê n c i a e g rav idade de que se r e v e s t i r a m 
a lgumas m o l é s t i a s e n d ê m i c a s e c l ima te r i ca s , como pela 
e x i s t ê n c i a da ep idemia da febre amare l l a , sub indo a 
m o r t a l i d a d e á elevada c i f r a de 10.214, a que j á m a i s 
a t t i n g i r a desde 1860. 

Causas especiaese quasi i d ê n t i c a s ás do anno ante­
cedente c o n t r i b u í r a m para t ã o n o t á v e i s p e r t u r b a ç õ e s 
no estado s a n i t á r i o - , independentemente da ep idemia 
de f eb re amare l la ; sendo que as pr inc ipaes se podem 
r e s u m i r nas s e g u i n t e s : 1 . a , u m a s ê c c a se n ã o m a i o r ao 
menos i g u a l á de 1869, c o i n c i d i n d o sempre nos c inco 
p r i m e i r o s mezes, c o m trovoadas sêccas de N O . , e c o m 
t e m p e r a t u r a m a i o r de 80° , apenas m i t i g a d a á s vezes 
por pequenas chuvas tocadas p o r ven tos do su l , 
as quaes f az i am ba ixa r de repente a t e m p e r a t u r a para 

(20) Vede o relatório do presidente da junta, apresentado ao 
minis tér io do império em 1870. 

E, H. 20. 
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s u b i r logo em p r o p o r ç ã o equ iva len te ; 2 . a , f r i o i n t enso , 
c o m o poucas vezes se nota nesta cidade, sem chuvas, c 
acompanhado de v e n t o h u m i d o e pene t ran te para 
t a r d e ; 3.% e f f l u v i o s paludosos em excesso, em v i r t u d e 
da acção do calor solar sobre as poucas asruas estagna­
das nos lugares baixos e h u m i d o s ; 4.% o b s t r u c ç ã o dos 
canos de esgotos, causando a i n f e c ç ã o do ar do i n t e ­
r i o r das h a b i t a ç õ e s e do e x t e r i o r ; 5.% chuvas copiosas 
e quasi successivas cahidas em Setembro de t e rminando 
n o t á v e i s a l t e r a ç õ e s de t e m p e r a t u r a , a ponto de descer 
esta ás vezes tanto como em Junho e J u l h o ; 6 . a , final­
m e n t e as n o t á v e i s v a r i a ç õ e s de t empera tu ra que ca-
r a c t e r i s a r a m o u l t i m o t r i m e s t r e a f a v o r do reinado dos 
ventos do su l acompanhados de chuvas mais ou menos 
v i o l e n t a s . 

Epidemia da febre amarella. — Esta a f f ecção , que, 
como v i m o s no c a p i t u l o antecedente, havia p r i n c i p i a d o 
a recrudescer em fim de O u t u b r o , quando parecia ex-

. t i ne t a , m a r c h o u c m p r o g r e s s ã o ascendente, q u é r no 
ancoradouro , q u é r na par te l i t o r a l da cidade a pon to 
de, em Jane i ro , c o n s t i t u i r j á uma epidemia n o t á v e l , e 
s u b i r e m a algumas centenas o n u m e r o dos doentes r e ­
co lh idos nesse mez aos diversos hospitaes e casas de 
s a ú d e , ou de bordo dos navios ancorados no p o r t o , ou 
das ruas mais p r ó x i m a s ao l i t o r a l . 

E n t ã o duas medidas j u l g o u - s e o p p o r t u n o adoptar 
com o fim de a t t enua r os progressos do m a l , e demorar 
sua marcha progress ivamente crescente, tendo-se e m 

; a t t e n ç ã o que o seu foco p r i n c i p a l res id ia nos ancora-
douros da S a ú d e e G a m b ô a , e v e m a ser : fazer disse­
m i n a r os navios nelles fundeados, e a b r i r o h o s p i t a l 
m a r í t i m o de Santa Isabel, no i n t u i t o de d i m i n u i r a 
a c c u m u l a ç ã o de doentes nos hospitaes da cidade, e en­
f r aquece r a f a v o r desta medida os f ó c o s de i n f e c ç ã o e 
• t r a n s m i s s ã o no seio da p o p u l a ç ã o . 

E postas com ef fe i to em e x e c u ç ã o estas prov idenc ias , 
d i m i n u i u logo a af f luencia de doentes aos hospitaes, e 
•decresceu sens ivelmente o n u m e r o dos casos observa­
dos e dos f a l l e c i m e n t o s d i á r i o s , como consta dos regis-



t ro s das entradas para os hospitaes, que é o seguinte : 
Jane i ro 590, Feve re i ro 1.18C, M a r ç o 733, A b r i l 230, 
Maio 196, Junho 61 e Ju lho 1 . 

Recrudescendo, como v i m o s e m fim de O u t u b r o , c o m 
a e l e v a ç ã o da t e m p e r a t u r a a 8 0 \ e marchando e m l i n h a 
ascendente chegou a seu m á x i m o e m F e v e r e i r o , p r i n ­
c i p i o u a dec l i na r em M a r ç o , e e x t i n g u i u - s e em J u n h o , 
descendo a escala t h e r m o m e t r i c a a 70° e menos. 

Posto que reinasse c o m mais f r e q ü ê n c i a no m a r que 
n ã o em t e r r a , parece ter sido em ge ra l menos g rave no 
p r i m e i r o pon to do que no segundo ; pois que de 3.067 
doentes recolhidos aos hospitaes, dos quaes 1.768 e r a m 
de p r o c e d ê n c i a m a r i t i m a e da mesma p r o f i s s ã o , e 
1.299 de ou t ras p r o f i s s õ e s , a v u l t a n d o as do c o m m e r c i o , 
f a l l e ce ram dos p r i m e i r o s 372, regulando por conse­
g u i n t e a m o r t a l i d a d e 21.04 °lu, e dos segundos ,376, o-
que e q ü i v a l e a uma mor t a l i dade de 29,48 ü / 0 -

C u m p r e e n t r e t a n t o no ta r , que esta d i f f e r e n ç a sensi­
v e l e n t r e a mor t a l i dade de u m a e o u t r a classe, i nde ­
penden temente da g rav idade da d o e n ç a , f o i devida e m 
m á x i m a par te ao estado adiantado da a f f ecção c o m que 
e n t r a v a m para os hospitaes os doentes da segunda 
classe, sobre tudo os de v ida m i l i t a r , os t rabalhadores 
e commerc i an t e s . 

Para se fazer i d é a da f r e q ü ê n c i a e in tens idade que a 
m o l é s t i a g u a r d o u a bordo dos nav ios , basta saber-se 
que a 364 m o n t a o n u m e r o dos navios conhecidos que 
e n v i a r a m doentes para os hospitaes, e que o n u m e r o 
p o r elles fo rnec idos a t t i n g i u á c i f r a de 1.307, dos 
quaes f a l l e c e r a m 303, figurando na p r i m e i r a o r d e m os 
inglezes , depois os a l l e m ã e s , e assim suecessivamente, 
c o n f o r m e o m a i o r ou menor n u m e r o dos navios das 
respect ivas nacionalidades que demandam o nosso 
p o r t o em v i r t u d e das r e l a ç õ e s commerciaes c o m a nossa 
p r a ç a . 

Posto que filiada aos acontecimentos de 1869, esta 
ep idemia apresentou a lguma d i f f e r e n ç a na marcha e 
m a n i f e s t a ç õ e s , que parecem mais devidas ás é p o c a s do 
sua i n v a s ã o do que á outras c o n d i ç õ e s . 
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E m 1860 in ic iou-se em A b r i l , mez em que nas outras 
epidemias sempre a m o l é s t i a dec l inava , e chegou a seu 
m á x i m o em Junho e m que de o r d i n á r i o se e x t i n g u i a , 
devendo-se ta lvez a isso sua pouca f r e q ü ê n c i a e menor 
g rav idade . Neste anno , pelo c o n t r a r i o , c o m e ç o u nos 
mezes e m que melhores e mais for tes c o n d i ç õ e s se d ã o 
para seu de senvo lv imen to e d i s s e m i n a ç ã o ; e, por isso, 
e m luga r de c a m i n h a r de vagar , e assaltar u m ou o u t r o 
hab i t an t e da cidade, t o m o u logo p r o p o r ç õ e s extensas 
e assustadoras, t an to no ancoradouro , como na par te 
l i t o r a l da cidade, fazendo numerosas v i c t i m a s . 

Pelo que respei ta ás m a n i f e s t a ç õ e s , nada perdendo 
do que dissemos no c a p i t u l o precedente , devemos aqu i 
n o t a r que o d iagnos t ico na m a i o r i a dos casos n ã o apre­
sentou a m b i g ü i d a d e desde o p r i n c i p i o ; que m u i t o mais 

' var iadas, p o r é m , f o r a m as f ô r m a s po r que se d i s t i n ­
g u i u , n ã o guardando u n i f o r m i d a d e no c o r r e r da e p i ­
demia , observando-se que no p r i m e i r o t r i m e s t r e p r e -
ponde ra ram as f ô r m a s , a taxica , h e m o r r h a g i c a , adyna-
mica e t y p h o i d e , revest indo-se de mais gravidade a 
p r i m e i r a ; e d u r a n t e os mezes de A b r i l e M a i o , as 
congest ivas harmonisando-se estes phenomenos c o m 
o estado da c o n s t i t u i ç ã o medica d o m i n a n t e . (21) 

Conc lu indo aqu i quan to j u l g a m o s s u f í i c i e n t e d izer 
para se aqu i l a t a r a e x t e n s ã o e g rav idade desta e p i ­
demia , que causou-nos a perda de 1.117 vidas , e n t r a ­
remos na n a r r a ç ã o de ou t ros factos pathologicos d ignos 
de figurar neste c a p i t u l o . 

Febres intermittentes e remittentes.—«Reinaram c o m 
f r e q ü ê n c i a e gravidade d u r a n t e todo o anno, m a x i m e 
na é p o c a da ep idemia supra i nd icada , subindo a c i f r a 
da m o r t a l i d a d e a 877, c i f r a cer tamente elevada, e que 
patentea o accrescimo progress ivo que annua lmen te 
t o m a m as p y r e x i a s , apreciando a m o r t a l i d a d e destes 
ú l t i m o s annos . 

(21) Lêde para mais esclarecimentos sobre esta epidemia a 
historia cirrumstanciada, que delia íiz no re la tór io annexo ao 
do ministério do império de 1871. r 



Seguindo as diversas phases da c o n s t i t u i ç ã o medica 
ellas apresen ta ram f ó r m i s e symptomas d i s t i nc tos nos 
dous semestres: no p r i m e i r o , as f ô r m a s dominan tes 
f o r a m as ataxieas, a tax ico-adynamicas , g á s t r i c a s e b i l i o -
sas; no u l t i m o , e c o m p a r t i c u l a r i d a d e e m Setembro , 
O u t u b r o e N o v e m b r o , f o i a l y m p h a t i t i c a o u aden i t i ca 
a mais c o m m u m e a mais g rave , acercando-se na p l u ­
ra l idade dos casos da ataxia ou estado t y p h o i d e mais 
ou menos in tenso e de c u r t a d u r a ç ã o , ou seguido 
de abscessos extensos dando l u g a r a uma s u p p u r a ç ã o 
prolongada seguida da i n f e c ç ã o p u r u l e n t a , a q u a l r e ­
p resen tou i m p o r t a n t e papel na mor t a l i dade deste anno. 

U m fac to n o t á v e l observou-se d u r a n t e a epidemia 
da f e b r e amare l l a , r e l a t i v a m e n t e á gravidade e f r e ­
q ü ê n c i a destas py rex ia s , e v e m a se r : que o n u m e r o 
dos casos graves e fataes c o i n c i d i a sempre com o de­
c re sc imen to dos da febre a m a r e l l a . Esta c i r c u m s t a n ­
cia é i m p o r t a n t e e d igna de a p r e ç o , porque parece 
i n d i c a r que os dous e lementos t ó x i c o s podem actuar 
c o m i g u a l f o r ç a , e equ i l i b r a r em-se em seus effe i tos , 
r esu l tando d a h i a d i f f i c u l d a d e do d i a g n o s t i c o , e o 
engano na a p r e c i a ç ã o dos effei tos dos agentes the ra ­
peut icos empregados para combater a m o l é s t i a , t an to 
mais q u a n t o , como se n ã o i g n o r a , m u i t o se c o n f u n d e m 
estas diversas py rex ia s e m seu p r i n c i p i o pela seme­
l h a n ç a dos symptomas que as carecter isam neste pe­
r i o d o . 

Febres exantliematicas.—A va r io l a f o i dos exanthemas 
o que deve t e r a p r i o r i d a d e nesta e x p o s i ç ã o . Grassando 
c o m i n d o l e e s p o r á d i c a desde o p r i n c i p i o do anno t o m o u 
de Junho e m d i a n t e a f ô r m a e p i d ê m i c a mais ou menos 
g rave , e fez no segundo semest re 310 v i c t i m a s , quando 
no p r i m e i r o só hav ia f e i t o 2 8 . E l l a n ã o respe i tou em 
seu a c o m m e t t i m e n t o as pessoas vaccinadas, como t i ­
vemos o c c a s i ã o de observar , v e r i f i c a n d o signaes e v i ­
dentes de v a c c i n a ç ã o r e g u l a r , sendo que nestas f o i 
el la quasi sempre ben igna , embora ás vezes apresen­
tasse a f ô r m a c o n f l u e n t e . 

A l g u n s phenomenos pa r t i cu l a r e s occo r re ram nesta 



epidemia que me parece deve rem ser aqu i reg i s t rados . 
0 per iodo chamado de i n c u b a ç ã o nada offereceu de par­
t i c u l a r ; os b o t õ e s v a r i o l i c o s , p o r é m , e r a m no geral 
pequenos, de c resc imento t a r d i o , achatados, e c o m o as­
pecto c o m m u m , entremeiados de b o t õ e s acuminados ; 
o per iodo de s u p p u r a ç ã o era c u r t o , e o pus u m tan to 
seroso, mas c o m c h e i r o ca rac te r i s t i co do pus var ioloso ; 
a r e a c ç ã o f e b r i l do pe r iodo de i n v a s ã o ou do de r e ­
t o r n o era e m gera l f raca e dc m ã o agouro , se concor­
r i a m desordens in te l l cc tuaes , qua lque r que fosse a con­
f l u ê n c i a das p ú s t u l a s ; o per iodo de sôcca era t a m b é m 
a lguma cousa longo , de modo que as e v o l u ç õ e s da m o ­
l é s t i a se comple tavam nos casos mais regulares por 
uma sor te de e q u i l í b r i o entre as t res phases cons­
t i t u t i v a s de sua marcha o r d i n á r i a . E m alguns casos. 
deram-se hemor rhag ia s in tes t inaes e epystaxis , symp­
tomas pouco c o m m u n s nesta a f f e c ç ã o . Poucas vezes 
notaram-se desordens v isceraes ; a m o r t e f o i quasi 
sempre o resul tado da i n f e c ç ã o p u r u l e n t a e de desor­
dens nervosas. 

O sarampão acompanhando a v a r i o l a em todo o de­
curso do anno, só t o m o u p r o p o r ç õ e s e p i d ê m i c a s dc 
Agos to em d ian t e , l i m i t a n d o quasi seu a c o m m e t t i -
m e n t o á i n f â n c i a ; mas f o i em ge ra l ben igno e poucas 
v i c t i m a s f ez . C o i n c i d i n d o quasi sempre c o m cons t i -
p a ç ã o de v é n t r e , poucas vezes se c o m p l i c o u de pneu­
m o n i a ou de a f f ecções cerebraes, excepto no pe r iodo 
da e v o l u ç ã o den t a r i a , e m o qua l deu-se ás vezes essa 
c o m p l i c a ç ã o . 

A escarlatina t a m b é m se m o s t r o u mate vezes do que 
é c o m m u m observar-se ; mas f o i nesses poucos casos 
em gera l m u i t o b e n i g n a . 

Moléstias do apparelho cerebro-espinhal.—Grassaram 
com m u i t a f r e q ü ê n c i a , e in tensidade no c o r r e r de todo 
o anno, aproximando-se de u m estado e p i d ê m i c o , so­
b r e t u d o no p r i m e i r o c segundo t r i m e s t r e , sub indo a 
c i f r a de sua mor t a l i dade em todo el le a 1.412, p ro ­
p o r ç ã o sem duv ida exagerada, e que revela bem a p ro­
g r e s s ã o que v a i tendo o n u m e r o d e s í a s m o l é s t i a s nesta 



c o r t e . A c i f r a elevada da m o r t a l i d a d e causada por 
ellas em 1870, n ã o d e v e r á sorprender , quando se co­
nhecer , que poucas vezes uma c o n s t i t u i ç ã o medica se 
d i s t i n g u e t ã o bem pelo p r e d o m í n i o das desordens da 
i n n e r v a ç ã o , a pon to de ser a a taxia a f ô r m a d o m i n a n t e 
nas pyrex ias c outras m o l é s t i a s que t e r m i n a r a m f a ­
t a l m e n t e . 

Moléstias do apparelho digestivo.—Nada of fe receram 
d i g n o de ser tomado em c o n s i d e r a ç ã o . Apenas fa remos 
sen t i r que á s vezes a d i a r r h é a acercou-se dos s y m p ­
tomas da c h o l e r i n a ; e que nos ú l t i m o s mezes ma­
ni fes taram-se com f r e q ü ê n c i a desarranjos da d i g e s t ã o 
acompanhados de e ó l i c a s e e v a c u a ç õ e s ma is f r e q ü e n t e s 
sobretudo por o c c a s i ã o das chuvas de enxur radas , pa­

recendo este phenomeno reconhecer como causai de 
sua m a n i f e s t a ç ã o a a l t e r a ç ã o das á g u a s p roduz ida pela 
e x e c u ç ã o das novas obras n e c e s s á r i a s ao augmento 
daquellas que abasteciam a cidade, e que t an to de-
cresceram p o r o c c a s i ã o da sêcca a que acima nos r e ­
f e r i m o s . 

Moléstias do apparelho respiratório.— Posto que em 
todo o anno n ã o tomassem nunca a f ô r m a e p i d ê m i c a . , 
todavia r e i n a r a m com bastante f r e q ü ê n c i a e causaram 
b o m n u m e r o d e v i c t i m a s , e m v i r t u d e das c o n d i ç õ e s 
a tmospher icas d o m i n a n t e s . Grassando com f r e q ü ê n c i a 
em Janei ro em r a z ã o das grandes v a r i a ç õ e s a tmosphe­
r icas que e n t ã o se d e r a m , p a r t i c u l a r m e n t e a p n e u ­
m o n i a , d e c l i n a r a m logo depois a t é Maio , e m que, r e c r u ­
descendo com a lguma f o r ç a , a u g m e n t a r a m g r a d u a l ­
men te de n u m e r o a t é Agos to , para d e c l i n a r e m de novo 
de Se tembro em d i a n t e . 

A p n e u m o n i a f o i de todas a mais grave , e aquella que 
m a i o r n u m e r o de f a l l ec imen tos d e t e r m i n o u , qua lquer 
que fosse a f ô r m a de que se revest ia pela o b s t i n a ç ã o 
c o m que res is t ia aos me ios empregados para combatel -a . 
E l l a mani fes tou-se ora por f ô r m a la tente para t o m a r 
de s ú b i t o p r o p o r ç õ e s assustadoras, ora c o m f ô r m a 
agudiss ima acarre tando a h e p a t i s a ç ã o p u l m o n a r ao se­
g u n d o ou t e r c e i r o dia de m o l é s t i a . As p r i m e i r a s f o r a m 



as mais graves, e que mais v i c t i m a s a r r a s t r a r a m á 
sepu l tu ra , por se c o m p l i c a r e m com accessos de f ô r m a 
ataxica e t y p h o i d e , que se r eve lavam ao manifes tar-se 
o estado agudo, pondo logo em per igo a v ida do doente, 
sendo a m o r t e nos que assim t e r m i n a v a m devida 
antes á i n t o x i ç â o ge r a l e p r o f u n d a a que se achavam 
submet t idos do que ás desordens do p u l m ã o , embora 
em m u i t o s casos se d é s s e a p n e u m o n i a d u p l a . 

As anginas grassaram c o m mais ou menos f r e q ü ê n ­
c ia , du ran t e todo o anno, sobre tudo de Junho a No­
v e m b r o , é p o c a em que mais numerosos f o r a m os 
casos de escarlat ina que appareceram; mas f o r a m e m 
gera l dotadas de m u i t a ben ign idade , n ã o exceptuando 
mesmo a d i p h t h e r i c a , v i s t o como dos poucos casos que 
o c c o r r e r a m , quasi todos t e r m i n a r a m bem, n ã o u l t r a ­
passando as desordens locaes o v é o do paladar e as amyg­
dalas. 

Lijmphatitis.—Um facto d igno de interesse que se deu 
neste anno f o i i ncon tes t ave lmen te a f r e q ü ê n c i a da l y m ­
p h a t i t i s , q u é r localisada (erysipela v u l g a r ) q u é r da 
d i f fu sa ou e r r á t i c a , fac to , que se n ã o observa ha m u i t o s 
annos nesta cap i t a l , desde 1837 pelo menos, t empo que 
temos de c l i n i c a . 

Grassando por casos isolados desde o c o m e ç o do anno, 
cresceu de f r e q ü ê n c i a de Agosto e m d ian te a pon to 
de c o n s t i t u i r uma pseudo-epidemia, que d e t e r m i n o u 
de Agosto a Dezembro 70 f a l l ec imen tos , n ã o c o n ­
tando m u i t o s que e s t ã o i nc lu idos na classe das febres 
typhoides e perniciosas, e cu j a i n v a s ã o f o i annunciada 
p o r uma adeni t i s ou l y m p h a t i t i s em apparencia sem 
i m p o r t â n c i a , mas que f o i seguida de p r o m p t o por symp­
tomas graves e fataes. 

A erysipela de face, que é r a r a nesta c ô r t e , f o i a 
ma i s f r e q ü e n t e , e ta lvez a p r e d o m i n a n t e ; mas f o i t a m ­
b é m a menos grave das f ô r m a s l y m p h a t i t i c a s , t r a ­
zendo poucas vezes c o m p l i c a ç õ e s cerebraes, o con­
t r a r i o do que se observa em ou t ros paizes. 



I 

Apreciação dos factos occorridos neste período. 

Resumindo as c o n s i d e r a ç õ e s expostas, q u é r Relati­
vamente ás epidemias que ne l le se d e r a m , q u é r á cons­
t i t u i ç ã o medica d o m i n a n t e em cada anno, chegaremos 
aos resul tados que vamos e x p o r . 

Neste anno contam-se nada menos de quatro epi­
demias : 

1 . * de f e b r e amare l l a , c o m e ç a n d o em Feve re i ro e 
d u r a n d o a t é Maio , mostrando-se, p o r é m , sempre be­
n igna e sem m a i o r g e n e r a l i s a ç ã o . 
. 2 . a ep idemia de coqueluche , m u i t o g e r a l , mas be­
n i g n a , e c o m e ç a n d o e m F e v e r e i r o , quasi pelo mesmo 
tempo que a antecedente. 

3 . u de v a r i o l a e s a r a m p ã o , p r i n c i p i a n d o em Junho 
e pe r s i s t i ndo quasi a t é o fim do anno, mas conser­
vando sempre i n d o l e b e n i g n a . 

4 . a de d i a r r h é a , v u l g o sho th i sck , assemelhando-se 
a a f fecção em m u i t o s c a s ó s á c h o l e r i n a , m u i t o gcnera-
l isada, mas b e n i g n a . 

A ' v i s t a do exposto, c o l l í g e - s e v que n ã o houve u m 
t y p o d i s t i n c t i v o de c o n s t i t u i ç ã o m e d i c a ; que caracter? 
r isou-se po r uma m i s t u r a de a f fecções infectuosas , 
exan themat icas e ca ta r rhacs , 
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A n n o d e 1 8 5 2 

Tres f o r a m as epidemias que c o n c o r r e r a m neste 
a n n o : 

I . a de febre amare l la , m u i t o mais extensa e grave 
que a do anno antecedente ; p r i n c i p i a n d o em Janeiro 
augmentando em M a r ç o , e chegando a seu m á x i m o em 
A b r i l . Esta f o i p r o p o r c i o n a l m e n t e mais grave que a 
de 1850 e as suas f ô r m a s preponderantes f o r a m a a l -
g ida e t y p h o i d e . 

2 . a de febres ca tarrhaes , que se desenvolveu quasi 
ao mesmo tempo que recrudesceu a de febre amarel la . 
Esta ep idemia , que n ã o respe i tou c o n d i ç ã o a lguma so­
c i a l , n e m idades, e sexos, f o i de c u r t a d u r a ç ã o . Be­
n igna em p r i n c i p i o , t o m o u depois caracter g rave por 
c o m p l i c a ç õ e s com pneumonias , p leur izes , febres i n ­
t e r m i t t e n t e s graves e amare l l a . 

3 . a de s a r a m p ã o m u i t o ben igna , embora extensa, a 
qua l desenvolveu-se de Ju lho em d i a n t e . 

A l é m destas epidemias, grassaram com f r e q ü ê n ­
cia febres de f ô r m a a lg ida , a taxica e t y p h o i d e , no 
c o r r e r do a n n o , febres t ã o f r e q ü e n t e s e m Maio e 
Junho como a amare l la , m o l é s t i a s puerperaes, e l y m -
phat i tes graves complicadas de febres perniciosas de 
f ô r m a ataxica e t y p h o i d e ; de modo que p ó d e - s e d ize r 
que a c o n s t i t u i ç ã o medica do anno d i s t i n g u i u - s e pelo 
p r e d o m í n i o das m o l é s t i a s de i n f e c ç ã o , revest indo-se 
especialmente das f ô r m a s , a taxica e t y p h o i d e . 

Anno dc 1853. 

Neste anno, muitos pontos de contacto se deram 
en t r e a sua c o n s t i t u i ç ã o medica e a do anno ante­
cedente, grassando quasi as mesmas m o l é s t i a s que 
neste . Gomo nel le deram-se tres ep idemias : 

l . a de febre amare l l a , p r i n c i p i a n d o em Jane i ro e 
dec l inando de Maio em d i a n t e . Esta f o i n m i t q mais 
benigna que a do anno antecedente . 



2 . a a de ca ta r rhaes , que c o m e ç o u em F e v e r e i r o , 
assemelhando-se m u i t o á ep idemia rheuma t i ca dc 1816 
a 1848, c o m a d i f f e r e n ç a de n ã o ser acompanhada de 
v ô m i t o s repe t idos e d ô r e s nas pequenas a r t i c u l a ç õ e s 
como succedia naque l l a . Esta e p i d e m i a , posto que 
m u i t o g e r a l , d u r o u pouco, e f o i m u i t a s vezes o symp-
toma p recu r so r da i n v a s ã o da febre a m a r e l l a . 

3 . a o u t r a de ca t a r rhaes , que se m a n i f e s t o u depois 
de u m a f o r t e i n u n d a ç ã o dada e m Maio , e i n v a d i u de 
p r o m p t o toda a p o p u l a ç ã o , fazendo v i c t i m a s por com­
p l i c a ç ã o c o m p leur i zes , pneumonias e febres i n t e r ­
m i t t e n t e s g r aves . 

A estas epidemias associou-se o r e inado de febres 
r e m i t t e n t e s e i n t e r m i t t e n t e s de f ô r m a s , a lg ida , a ta­
x i c a , e t y p h o i d e , as l y m p h a t i t e s mais ou menos graves, 
as dysenter ias , a c h o l e r i n a , a ang ina , o s a r a m p ã o , e 
as a f f ecções nervosas, estabelecendo m e l h o r a i d e n t i ­
dade do estado pa tho log ico e n t r e os dous annos, cujas 
c o n d i ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s r e g u l a r a m quasi as mesmas, 
c o m o se p ô d e v e r no corpo da e x p o s i ç ã o . 

Anno de 1854. 

Dominando quasi as mesmas condições meteorológicas, 
a l guma iden t idade deu-se em sua c o n s t i t u i ç ã o medica , 
c o m a d i f f e r e n ç a de se n ã o d a r e m epidemias extensas 
como nos dous ou t ro s , n e m se r e v e s t i r e m de tanta g ra ­
v idade as m o l é s t i a s e n d ê m i c a s , a ponto de ser o anno que 
apresenta a m e n o r c i f r a de m o r t a l i d a d e a l c a n ç a d a neste 
p e r i o d o . 

A única epidemia que se observou neste anno f o i 
uma de bexigas e s a r a m p ã o , que r e i n o u de Agosto em 
d ian t e , a qua l fez bastantes v i c t i m a s , sobretudo de 
O u t u b r o a Dezembro . 

A febre amare l la manifes tou-se por factos isolados 
no m a r e e m t e r r a , e poucas v i c t i m a s f ez . 

Das m o l é s t i a s e n d ê m i c a s e c l i m a t e r i c a s , as que r e i ­
n a r a m com mais f r e q ü ê n c i a f o r a m as p y r e x i a s , as m o -



iestias agudas dos ó r g ã o s r e s p i r a t ó r i o s e dos a b d o m i -
naes, mas nunca t o m a r a m p r o p o r ç õ e s t ã o n o t á v e i s 
como nos dous annos an te r io res . 

Anno de 1855. 

Neste anno deu-se uma das epidemias mais graves e 
extensas que t ê m i n v a d i d o o paiz neste s é c u l o ; r e f i ­
r o - m e á ep idemia de c h o l e r a - m o r b o que nos f o i i m ­
portada pelo vapor S. Salvador, chegado das p rov inc ias 
do n o r t e , onde grassava com bastante in tens idade , 
dando-se o p r i m e i r o caso no dia 15 de J u l h o . 

A l é m dessa ep idemia , nada mais occor reu nesse anno 
d i g n o de m a i o r interesse, sendo que nos sete p r i m e i r o s 
mezes f o i m u i t o f a v o r á v e l o estado s a n i t á r i o , apezar do 
re inado de grande calor , ta lvez por n ã o haver n o t á v e i s 
v a r i a ç õ e s de t e m p e r a t u r a , e m v i r t u d e da escassez 
de chuvas e da f a l t a do re inado dos ventos do su l . 

Anno dc 1856. 

Não reinou epidemia alguma, nem se deram factos 
n o t á v e i s r e l a t i v a m e n t e ás m o l é s t i a s e n d ê m i c a s e c l i ­
mater icas . Apenas c o n v é m fazer s e n t i r que a febre 
amare l l a , que, desde 1854, parecia ter-nos abandonado, 
p r i n c i p i o u a reapparecer no fim do anno c o m a lguma 
f r e q ü ê n c i a , como que p r e l u d i a n d o novos males para o 
anno v i n d o u r o . P ó d e - s e todavia a f f i r m a r que n ã o f o i 
d e s f a v o r á v e l o estado s a n i t á r i o , n e m se afastou das 
c o n d i ç õ e s normaes , sendo cer to q u e , apezar de mais 
abundante em chuvas, o calor e o estado h y g r o m e t r i c o 
f o r a m menos p ronunc iados . 

Anno dc 185? 

A febre amarella que, como acima vimos, principiara 
a reapparecer no anno antecedente, t o m o u p r o p o r ç õ e s 



assustadoras do F e v e r e i r o em d ian te , excedendo mesmo 
talvez e m seus estragos, em M a r ç o e A b r i l , á ep idemia 
de 1850, c o n t r i b u i n d o para augmen ta r - l he a g rav idade 
sua c o m p l i c a ç ã o c o m a escar la t ina , que e n t ã o appare­
ceu t a m b é m c o m ma i s ou menos f r e q ü ê n c i a e v i g ô r . 

Depois da ep idemia de 1850, f o i esta a m a i s g e n e r a -
lisada e g r a v e das epidemias de febre amarel la que a t ó 
ah i r e i n a r a m , c o n s t i t u i n d o o facto mais p r o e m i n e n t e 
na c o n s t i t u i ç ã o medica do p r i m e i r o semestre . 

Out ra ep idemia de i n d o l e e r u p t i v a acompanhou a de 
f eb re a m a r e l l a , e p e r s i s t i u quasi a t é o fim do anno . 
M u i t o semelhante ao s a r a m p ã o , d i s t ingu ia - se del le pela 
a u s ê n c i a da corysa e da tosse c a r a c t e r í s t i c a deste e x a n -
t h e m a , e ás vezes con fund ia - se p e r f e i t a m e n t e c o m as 
petechias e manchas t y p h o i d é s , quando n ã o era mais 
ás vezes do que u m s imples epiphenomeno de b o m 
a g o u r o . 

A l é m destas duas epidemias , grassaram c o m f r e q ü ê n ­
cia f ebres i n t e r m i t t e n t e s e r e m i t t e n t e s graves, a v a ­
r i o l a , o s a r a m p ã o , e ou t ros exanthemas no p r i m e i r o 
t r i m e s t r e , dando u m carac ter m u i t o d i s t i n e t o á cons­
t i t u i ç ã o medica e m u i t o semelhante ao que se n o t o u 
no p r i n c i p i o de 1 8 7 1 . 

As c o n d i ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s n ã o f o r a m boas, á ex~ 
c e p ç ã o dos dous p r i m e i r o s mezes ; p o r q u a n t o a g r á o s 
elevados de t e m p e r a t u r a e h i g r o m e t r i a associaram-se 
chuvas abundantes tocadas por ventos do s u l , r e s u l ­
tando dah i grandes v a r i a ç õ e s de t e m p e r a t u r a . 

Anno de 1858. 

Pouca differença houve na constituição medica deste 
anno comparada á do antecedente, ta lvez po r d o m i ­
n a r e m quasi c o n d i ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s i d ê n t i c a s . E n ­
t r e t a n t o o estado s a n i t á r i o f o i u m pouco mais satis-
f a c t o r i o . Duas epidemias r e i n a r a m neste a n n o : l . a a 
de f eb re amare l l a , que , p r i n c i p i a n d o e m Janei ro , per­
s i s t i u a l ê Maio , guardando m a i o r f o r ç a em M a r ç o o 
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Abril; 2.a a de variola e sarampão, a qual grassou 
de Setembro em d i an t e , reves t indo-se a va r io l a de 
carac ter g rave , e n ã o poupando os vaccinados. 

A l é m destas epidemia?, r e i n a r a m com f r e q ü ê n c i a no 
p r i n c i p i o do anno febres r e m i t t e n t e s e i n t e r m i t t e n t e s 
graves , e a l y m p h a t i t i s , a qua l e n t r e t a n t o não a p r e ­
sentou m a i o r g r av idade , salvo quando compl icada de 
febres p e r i ó d i c a s . 

T a m b é m fez sua a o p a r i ç ã o neste anno , de m i s t u r a 
c o m outras anginas , de Junho e m d i a n t e , a angina d i ­
p h t h e r i c a , m o l é s t i a quas i desconhecida nesta cidade, 
r eves t indo-se logo do caracter de contag io e gravidade 
que lhe s ã o c o m m u n s , e cu jos estragos se fizeram, s en t i r 
com mais f o r ç a no anno segu in te . 

Anno de 1859. 

Cinco epidemias grassaram neste anno: 
l . a de febre amare l l a . M u i t o mais benigna do que 

no anno antecedente, f o i mais in tensa ou pelo menos 
mais m o r t í f e r a em t e r r a do que no m a r , como j á 
t i n h a acontecido em 1857. R e i n o u de Janei ro a M a i o , 
apresentando maiores p r o p o r ç õ e s em F e v e r e i r o e M a r ç o . 

2 . a de angina d i p h t h e r i c a . Esta ep idemia , que , como 
v i m o s , hav ia c o m e ç a d o no anno antecedente, t o m o u 
maiores p r o p o r ç õ e s de M a r ç o a Maio , dec l i nou e m Junho 
e Ju lho , e recrudesceu em Agosto e Setembro para de­
c l i n a r n o v a m e n t e e r e i n a r depois com f ô r m a e s p o r á d i c a . 
Seus funes tos effei tos se fizeram especia lmente s e n t i r 
nos s u b ú r b i o s ao su l da cidade e e m algumas loca­
l idades do n o r t e , como S a ú d e , G a m b ô a , Pra ia F o r m o ­
sa, etc . Con junc t amen te com ella r e i n a r a m f r e q ü e n t e s 
anginas de outras e s p é c i e s , mas no gera l benignas . 

3 . a de d i a r r h é a . M u i t o semelhante á de 1851, e r e i ­
nando de Ju lho a t é o fim do anno, d i s t i n g u i u - s e em 
m u i t o s casos por symptomas e m t u d o i d ê n t i c o s aos 
da c h o l e r i n a , a pon to de fazer c r ê r que e s t á v a m o s amea­
çados da i n v a s ã o de uma ep idemia cho le r i ca . 



' t . : 1 de bexigas e s a r a m p ã o . Estes dous exanthemas 
r e i n a r a m ep idemicamen te d u r a n t e todo o a n n o ; o 
p r i m e i r o com ben ign idade m a i o r do que no anno a n ­
tecedente, mas conservando o caracter de n ã o respe i ta r 
os vacc inados ; o segundo com mais a lguma grav idade 
e m m u i t o s casos, revelada ou p o r epystaxes v io len tas 
seguidas de collapso e p e r t u r b a ç õ e s nervosas s é r i a s , 
ou po r c o m p l i c a ç õ e s c o m pneumonias in tensas quas i 
sempre fataes no per iodo da d e s c a m a ç ã o . 

5 . a de coqueluche . Esta a f f e c ç ã o , acompanhando a 
ep idemia d o - s a r a m p ã o , recrudesceu de repen te e m Se­
t e m b r o , t o m a n d o as p r o p o r ç õ e s de uma ep idemia , e 
fazendo v i c t i m a s bastantes en t r e as c r i a n ç a s po r c o m ­
p l i c a ç õ e s cerebraes e febres i n t e r m i t t e n t e s graves . 

A l é m destas ep idemias , r ep re sen ta ram papel i m p o r ­
tan te no quad ro pa tho log ico a escar la t ina que r e i n o u 
c o m f r e q ü ê n c i a , reves t indo-se á s vezes de f ô r m a t y ­
p h o i d e ; e as febres r e m i t t e n t e s e i n t e r m i t t e n t e s , ca-
rac ter i sando-se quasi sempre nos casos graves pela 
f ô r m a l y m p h a t i c o r h e u m a t i c a . ' 

As c o n d i ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s pouco se d i f f e r e n ç a r a m 
das dos dous annos a n t e r i o r e s ; a l to g r á o h y g r o m e -
t r i c o , ca lor abrasador a l t e rnando com dias h u m i d o s e 
f r i o s , chuvas abundantes , e m s u m m a v a r i a ç õ e s n o t á v e i s 
de t e m p e r a t u r a , taes f o r a m as c o n d i ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s 
que se d e r a m . 

A ' sua quasi u n i f o r m i d a d e c o m a dos dous an te r io res 
devem-se sem duv ida os pontos de con tac to que se deu 
no estado pa tho log ico deste t r i e n n i o . 

Anno de f860. 

F o i depois dos de 1850 e 1855 o anno mais desfavo­
r á v e l ao estado s a n i t á r i o deste pe r iodo , concor rendo 
para esse resul tado as c o n d i ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s p é s ­
simas que se d e r a m , como é f á c i l conhecer do estudo 
do e s b o ç o h i s t ó r i c o que lhe diz respeito. 
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Neste anno só grassou uma ep idemia , a âe febre ama­
rella, que se r e v e s t i u quasi sempre, nos p e r í o d o s g r a ­
ves, da f o r m a t y p h o i d e , que era a d o m i n a n t e em quasi 
todas as py rex ias . 

Reinando com f o r ç a , sobretudo e m M a r ç o , A b r i l e 
Maio , ella fez mais v i c t i m a s e m t e r r a do que no m a r , 
segundo consta dos documentos o í f i c i a e s . 

Mas, em c o m p e n s a ç ã o , r e i n a r a m c o m f r e q ü ê n c i a d u ­
ran te todo o anno out ras py rex ia s , revest indo-se das 
f ô r m a s biliosas e typho ides , i n a x i m e desta u l t i m a , e das 
g á s t r i c a s , rheumat icas e l y m p h a t i t i c a s , sobre tudo de 
M a r ç o a t é Maio, e v i c t i m a s numerosas a r r a s t r a r a m á 
s e p u l t u r a . 

A angina d i p h t h e r i c a c o n t i n u o u em seus assaltos, 
embora c o m a f ô r m a e s p o r á d i c a . 

As m o l é s t i a s dos ó r g ã o s r e s p i r a t ó r i o s r e i n a r a m com 
f r e q ü ê n c i a d u r a n t e todo o anno, e f i z e r a m n o t á v e i s 
estragos, sobre tudo a pneumon ia pelas f ô r m a s graves 
de que se r eves t i a , estragos mais avul tados do que os 
observados e m algumas epidemias extensas. 

E m summa todas as m o l é s t i a s re inantes , no decurso 
do anno, apresentaram-se c o m mais ou menos g r a v i ­
dade, reves t indo-se pela m ó r par te do caracter g á s ­
t r i c o , b i l i o so e t y p h o i d e . 

Anno de 1861» 

Condições meteorológicas differentes, sobretudo no 
1.° semestre, se de ram en t r e este anno e o an tecedente ; 
e a i s to ta lvez se deva o estado s a n i t á r i o ma i s f a v o r á ­
v e l que ne l le c o n c o r r e u . 

E m gera l as m o l é s t i a s o r d i n á r i a s n ã o se afastaram 
das p r o p o r ç õ e s r egu l a r es. 

A febre amare l la grassou c o m f raca in tens idade , e 
fez poucas v i c t i m a s p r o p o r c i o n a l m e n t e ás dos annos 
an te r io res . P ô d e - s e quasi d izer que n ã o houve ep i ­
d e m i a , 

O mesmo succedeu com as febres e n d ê m i c a s e c l i m a -



ter icas , cu ja mor t a l i dade ficou m u i t o á q u e m da do anno 
antecedente . 

A bex iga , que , no anno antecedente, hav ia re inado 
c o m f ô r m a e s p o r á d i c a , t o m o u de O u t u b r o em d ian te 
i n c r e m e n t o , apresentando a f ô r m a de pseudo-ep idemia , 
e fazendo a lgumas v i c t i m a s . 

As m o l é s t i a s dos ó r g ã o s r e s p i r a t ó r i o s , embora r e i ­
nassem ep idemicamen le de A b r i l a Ju lho em v i r t u d e de 
grandes v a r i a ç õ e s de t e m p e r a t u r a , causadas pelo r e i ­
nado de-ventos do s u l , n ã o p r o d u z i r a m tantos males, 
como no anno an tecedente . 

Neste anno nunca houve t e m p e r a t u r a m u i t o elevada, 
as chuvas f o r a m abundantes , e o estado h y g r o m e t r i c o 
n ã o f o i ind icado por g r á o s t ã o elevados, como no an­
t e r i o r . 

Anno de 1862: 

Dando-se quasi as mesmas condições meteorológicas e 
a tmospher icas que no antecedente, o estado s a n i t á r i o f o i 
a inda s a t i s f ac to r io , n ã o se afastando a m o r t a l i d a d e das 
p r o p o r ç õ e s n o r m a e s . 

Deram-se duas epidemias neste a n n o ; uma de v a r i o l a , 
que se t o r n o u mais n o t á v e l de J u l h o em d ian t e , reves­
t indo-se á s ma is das vezes de symptomas graves , n ã o 
respei tando mesmo as pessoas vaccinadas ; o u t r a de ca­
ta r rhaes i n c l u s i v e a coqueluche, que , manifes tando-se 
c o m as m u d a n ç a s acarretadas pelo e q u i n o c i o d e Setem­
b r o , general isou-se r ap idamen te n ã o respei tando c o n ­
d i ç õ e s sociaes, sexos, n e m idades. F o i no ge ra l m u i t o 
ben igna , e só fez algumas v i c t i m a s en t r e as c r i a n ç a s , 
e m v i r t u d e de pneumonias e ca ta r rhos s u í f o c a n t e s , que 
se de se nvo lve r a m algumas vezes. 

A f eb re amare l la desappareceu neste anno, r e g i s t r a n ­
do apenas o o b i t u a r i o annua l 12 casos. 

As febres r e m i t t e n t e s e i n t e r m i t t e n t e s , p o r e m , f o r a m 
mais f r e q ü e n t e s e graves que no antecedente, dando 
m a i o r a lga r i smo de m o r t a l i d a d e . 

E. I I . 22. 
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Var ias epidemias se d e r a m no c o r r e r deste anno, e m ­
bora benignas , que t o r n a r a m pouco sa t i s fac to r io o esta­
do s a n i t á r i o : 

l . a A de g r i p p e , que c o m e ç o u com as a l t e r a ç õ e s do 
equ inoc io e m M a r ç o , e d u r o u a t é Junho , sendo em gera l 
ben igna , e fazendo uma ou o u t r a v i c t i m a e n t r e as c r i a n ­
ç a s , ou pessoas suje i tas a ant igos padecimentos . 

2 . a A de v a r i o l a , que, p r i n c i p i a n d o em Junho , t e r m i ­
n o u em p r i n c i p i o de Se t embro , d i s t i n g u i n d o - s e por ex ­
t r e m a b e n i g n i d a d e . 

3 . a A de s a r a m p ã o , que, p r i n c i p i a n d o em Janeiro p o r 
factos pouco numerosos , mas dotados de bastante g ra ­
vidade ás vezes, chegou a generalisar-se em Junho , d i ­
m i n u i n d o de gravidade á medida que se t o rnava mais 
g e r a l . Sua d u r a ç ã o f o i c u r t a , achando-se e x t i n c t a e m 
O u t u b r o . 

4 . a A de coqueluche, que acompanhando a de saram­
p ã o , l i m i t o u seus insul tos á i n f â n c i a , quando no an te ­
cedente os adul tos n ã o f o r a m poupados. F o i no ge ra l 
ben igna , e fez poucas v i c t i m a s . 

5 . a A de d i a r r h é a e d y s e n t e r i a . Esta c o m e ç o u de O u ­
t u b r o em d ian te , e fez numerosas v i c t i m a s , c o n t i n u a n ­
do no seu r e inado pelo anno subsequente. 

A l é m destas ep idemias , appareceram no c o r r e r do 
anno alguns -casos de escar la t ina , e de ang ina d i p h ­
the r i ca , mas sem apresentar o caracter de grav idade de 
que costumava reves t i r - se em outras o c c a s i õ e s . 

F o i este anno de m u i t a chuva e de grandes v i c i s s i t u ­
des a tmospher icas . 

Anno de 1864. 

Neste anno tivemos tres epidemias. A primeira e a 
mais i m p o r t a n t e f o i a de d i a r r h é a s e dysen te r i a de que 
acima f a l h á m o s , e a mais extensa e g rave que temos t i d o 
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desta m o l é s t i a no pe r iodo que nos oeeupa. E l l a caracte-
r i sou-se por phenomenos pa r t i cu l a re s , que faz iam acre­
d i t a r ser a sua g r av idade devida á c o m p l i c a ç ã o com f e ­
bres r e m i t t e n t e s e i n t e r m i t t e n t e s graves , como consta 
do resumo h i s t ó r i c o que lhe d i z r e s p e i t o . 

A segunda f o i uma epidemia c a t a r r h a l que appareceu 
na d e c l i n a ç ã o daquel la , p r i n c i p i a n d o em fins de F e v e r e i r o 
e du rando a t é O u t u b r o . 

Esta ep idemia f o i m u i t o general isada, e na m ó r f o r ç a 
de seu re inado f o i bastante f a t a l á i n f â n c i a , ou tomando 
a f ô r m a d e c a t a r r h o s u í f o c a n t e , ou aa s thma t i ca , o u c o m -
pl icando-se c o m febres pernic iosas , mas n ã o apresentou 
a f ô r m a da g r i p p e como a de 1863. 

A t e r ce i r a f o i uma pequena ep idemia de oph ta lmias , 
que r e i n o u de F e v e r e i r o a A b r i l , de f ô r m a c a t a r r h a l , e 
que se t o r n o u n o t á v e l po r sua ben ign idade e c u r t a d u ­
r a ç ã o . 

A l é m destas t res epidemias , r e i n a r a m com f r e q ü ê n c i a 
de Junho a O u t u b r o febres perniciosas de f ô r m a l y m -
p h a t i t i c a , que a r r eba t a ram m u i t o s doentes, m a x i m e e m 
Se tembro e O u t u b r o , parecendo haver uma s u b s t i t u i ç ã o 
á dysen te r i a r e i n a n t e no p r i m e i r o t r i m e s t r e ; v a r i o l a e 
s a r a m p ã o de Junho em d ian te , mas benignos ; as anginas, 
especialmente as t o n s i l l a r e s , de A b r i l a O u t u b r o ; a es­
ca r l a t i na s imples ; a coqueluche complicada ás vezes de 
febres graves e de l e sões pu lmonares agudas; finalmente, 
casos f r e q ü e n t e s de d i a r r h é a e dysenter ia nos dous ú l ­
t i m o s mezes. 

Este anno, como o antecedente, f o i de grandes v i c i s s i ­
tudes a tmospher icas , mas escasso em c h u v a s . 

Anno de 1865. 

Duas epidemias deram-se neste anno : uma de variola, 
a m a i o r e a mais g rave que r e i n o u depois da de 1836, 
p e r s i s t i n d o d u r a n t e todo o anno, e estendendo-se ás f r e ­
guezias de f ô r a , onde t a m b é m fez estragos i m p o r t a n t e s , 
como se p ô d e ver no resumo h i s t ó r i c o que lhe d i z r e s -
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pe i to , e no qua l se acham indicadas as par t icular idades ; 
que a d i s t i n g u i r a m ; o u t r a de s a r a m p ã o , que r e i n o u ao 
mesmo t empo , a qua l r eves t iu - se de symptomas graves 
nos corpos a r reg imentados e v o l u n t á r i o s com dest ino á 
gue r r a com a r e p u b l i c a do Paraguay . 

A escarlat ina n ã o d e i x o u de apparecer ainda c o m f r e ­
q ü ê n c i a , revest indo-se da f ô r m a er i thematosa , com ou 
sem ang ina , mas guardando sempre i ndo le ben igna . 

A dysen te r ia e d i a r r h é a r e i n a r a m c o m m u i t a f r e ­
q ü ê n c i a aproximando-se m u i t o de u m estado e p i d ê m i c o , 
e fizeram numerosas v i c t i m a s , sobretudo e n t r e os i n d i ­
v í d u o s acima mencionados . 

As m o l é s t i a s dos ó r g ã o s r e s p i r a t ó r i o s , posto n ã o 
reinassem ep idemicamente , d e t e r m i n a r a m mais f a l l e c i ­
mentos do que no anno antecedente, e m o qua l gras­
saram c o m essa f ô r m a . 

As moslestias nervosas t a m b é m f o r a m m u i t o f r e q ü e n ­
tes e fataes, m o r m e n t e á i n f â n c i a . 

As febres e n d ê m i c a s e c l ima te r i cas f o r a m , depois da 
va r io la e das a f f ecções agudas dos ó r g ã o s d iges t ivos , as 
ma is f r e q ü e n t e s e que m a i o r c o n t i n g e n t e de ram á m o r ­
t a l i d a d e . 

P é s s i m a s f o r a m as c o n d i ç õ e s hygienicas e c l ima te r i ca s 
deste anno , como se p ô d e ver no resumo h i s t ó r i c o de l l e , 
e a isso f o i dev ido sem d u v i d a o desfavor de seu estado 
s a n i t á r i o , sub indo a mor t a l idade a 9 . 6 0 0 , por conse­
g u i n t e a mais 1.441 do que no antecedente . 

Anno cie 18g*> 

Não houve epidemia alguma: entretanto o estado 
s a n i t á r i o n ã o f o i f a v o r á v e l em v i r t u d e da grav idade de 
que se r e v e s t i r a m as m o l é s t i a s e n d ê m i c a s e c l i m a t e r i c a s . 

A dysenter ia e d i a r r h é a , embora n ã o reinassem e p i ­
demicamente nesta cap i t a l (no cen t ro ) todavia r ep re ­
sen ta ram u m papel i m p o r t a n t e pela g rav idade de que 
se acercaram, c pelo n u m e r o de v i c t i m a s que fizeram, 
offerecendo ás vezes m u i t a s i m i l i t u d e de symptomas com 
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a cho le r ina e mesmo com a cho l e r a -morbo . E m a l ­
gumas freguezias de f ó r a r e i n o u ep idemicamente e com 
caracter g r a v e . 

A va r io l a t a m b é m grassou c o m f r e q ü ê n c i a e g r a v i ­
dade, posto que n ã o tomasse a f ô r m a e p i d ê m i c a . 

As a f f e c ç õ e s agudas dos ó r g ã o s r e s p i r a t ó r i o s , m ó r -
mente a p n e u m o n i a , f o r a m t a m b é m f r e q ü e n t e s e m o r ­
t í f e r a s . 

As febres r e m i t t e n t e s e i n t e r m i t t e n t e s r e i n a r a m c o m 
f r e q ü ê n c i a , sobre tudo de Junho a Se tembro , em que se 
a p r o x i m a r a m de u m estado e p i d ê m i c o , o í f e r e c e n d o phe­
nomenos s ingulares , os quaes f o r a m apontados no r e ­
sumo h i s t ó r i c o respec t ivo . 

As c o n d i ç õ e s geraes, q u é r hygien icas , q u é r c l i m a t e ­
r icas , n ã o f o r a m tão d e s f a v o r á v e i s neste anno como no 
antecedente, segundo se p ô d e v e r na h i s t o r i a do r e s ­
pec t ivo anno. 

Anno de 1867. 

Neste anno, além de uma nova invasão da cholera-
m o r b o , as c o n d i ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s pouco f a v o r á v e i s 
que se d e r a m , e o p é s s i m o estado da hyg iene m u n i c i p a l , 
t o r n a r a m pouco f a v o r á v e l o estado s a n i t á r i o , como consta 
da e x p o s i ç ã o de seu estado pa tho log ico , pela qua l se 
conhece que as m o l é s t i a s e n d ê m i c a s e c l ima te r i ca s t o ­
m a r a m n o t á v e i s p r o p o r ç õ e s , e reves t i ram-se de caracter 
g rave , fazendo a v u l t a r a m o r t a l i d a d e . 

Só duas epidemias se d e r a m neste anno ; uma f o i a de 
ca tarrhaes , a qua l desenvolvendo-se em M a r ç o , r e i n o u 
c o m a l t e rna t ivas de g rav idade e i n c r e m e n t o a t é o fim 
do anno , c o n f o r m e as c o n d i ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s d o m i ­
nantes . Sendo m u i t o g e r a l , e n ã o respei tando idades, 
sexos, n e m c o n d i ç õ e s , fez mais estragos na i n f â n c i a , 
e m v i r t u d e da indo le g rave de que se r e v e s t i u , caracte-
risando-se ora c o m a f ô r m a do ca t a r rhosu f focan t e , ora 
pelo a c o m m e t t i m e n t o de uma dupla pneumon ia , e ora 
pela c o m p l i c a ç ã o com a men ingo -cncepha l i t i s c con-
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v u l a õ e s . Ou t r a f o i de va r io l a e s a r a m p ã o . O p r i m e i r o 
exanthema só grassou ep idemicamente em Junho e 
J u l h o , escolhendo suas v i c t i m a s , de p re fe renc ia , e n t r e 
as p r a ç a s do e x e r c i t o e armada ; o segundo acompa­
nhando a marcha do p r i m e i r o , generalisou-se mais do 
que e l l e , e mais do que em 1865, mas n ã o f o i m u i t o 
f a t a l . P ó d e - s e d i ze r mesmo que f o i no ge ra l de indo le 
ben igna . 

Mas, e m c o m p e n s a ç ã o a esta a u s ê n c i a de epidemias, 
r e i n a r a m c o m f r e q ü ê n c i a f ó r a do c o m m u m as m o l é s t i a s 
o r d i n á r i a s . 

A s febres r e m i t t e n t e s e i n t e r m i t t e n t e s f o r a m em 
grande n u m e r o no c o r r e r de todo o anno, e m u i t o graves, 
apresentando n o t á v e i s anomalias em sua marcha e symp­
tomas, como s u c c e d ê r a no anno antecedente, r e v e s t i n ­
do-se, nos casos mais graves , de symptomas typhoides 
ou pernic iosos t ã o v i o l e n t o s , que os doentes succum-
b i a m em poucos dias ao peso das desordens cerebraes 
v io len tas que as acompanhavam. 

O mesmo aconteceu com a d i a r r h é a e dysen te r i a , che­
gando a p r i m e i r a a t omar em Feve re i ro e M a r ç o a f ô r m a 
e p i d ê m i c a , caracterisando-se por symptomas de c h o l e ­
r i n a ; e bem assim com as m o l é s t i a s nervosas, que f o r a m 
t a m b é m em n u m e r o avu l t ado , e m u i t o graves. 

E m summa para mais desfavor do estado s a n i t á r i o 
deste anno, a cho le ra -morbo i n v a d i u esta c ô r t e , ma­
ni fes tando-se o p r i m e i r o caso no dia 31 de Jane i ro . 
E comquan to n ã o fizesse el la maiores estragos nesta 
c a p i t a l , todavia delia sem d u v i d a p a r t i r a m os e lemen­
tos que mais tarde t r o u x e r a m acontecimentos t ã o des­
a g r a d á v e i s nas fileiras do nosso exe rc i to em o p e r a ç õ e s , 
e e m out ras p o v o a ç õ e s do pa iz . 

Tendo sido exposta c i rcumstanc iadamente a h i s t o r i a 
deste fac to em o u t r o l uga r deste e sc r ip to , nos d i spen ­
saremos de e n t r a r aqu i e m ou t ros esc la rec imentos . 
Apenas d i r emos que n ã o t o m o u f o r m a l m e n t e a i ndo le 
e p i d ê m i c a ; que se l i m i t o u a apresentar esta f ô r m a em 
lugares c i r c u m s c r i p t o s , e em os quaes havia agg lome­
r a ç ã o de pessoas. 
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0 estado sanitário foi mais favorável que no anterior, 
apezar de grassarem quasi as mesmas m o l é s t i a s , o que 
sem d u v i d a f o i dev ido ao p r e d o m í n i o de melhores con­
d i ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s . 

A cho le ra -morbo reappareceu por nova i m p o r t a ç ã o , 
como se p ô d e v e r i f i c a r na e x p o s i ç ã o dos factos p a t h o l o -
gicos deste anno ; conservou a mesma i n d o l e , e f o i a i n ­
da mais f a v o r á v e l . 

As febres e n d ê m i c a s e c l ima te r i ca s , p o r é m , r e i n a r a m 
c o m f r e q ü ê n c i a e g rav idade , sobre tudo no 1.° t r i m e s t r e , 
e f i z e r a m numerosas v i c t i m a s . 

A v a r i o l a ainda grassou com f r e q ü ê n c i a , m ó r m e n t e 
e n t r e os r%crutas chegados do n o r t e . 

A dysenter ia e d i a r r h é a n ã o d e i x a r a m t a m b é m de se 
apresentar c o m f r e q ü ê n c i a , mas nunca t o m a r a m a f ô r m a 
e p i d ê m i c a , n e m uma n e m o u t r a . 

As m o l é s t i a s do apparelho cerebro-esp inha l f o r a m n u ­
merosas e graves . E l las e as febres diversas representa­
r a m o papel mais p r o e m i n e n t e na mor t a l idade deste 
a n n o . 

E m summa uma só epidemia ha a r e g i s t r a r n e l l e ; 
é a de anginas e coqueluche, que parece t e r s u b s t i t u í d o 
á extensa e g r a v e ep idemia ca t a r rha l de 1867. Esta f o i 
no g e r a l ben igna , embora se estendesse de A b r i l a 
N o v e m b r o . 

Anno de 1869. 

A febre amarella surgiu de novo, depois de oito annos 
de a u s ê n c i a , i m p o r t a d a por u m nav io i t a l i a n o aqu i ar­
r i b a d o a 23 de M a r ç o , procedente de G ê n o v a c o m escala 
p o r Sant iago , onde grassava este f l age l lo . Dando-se os 
p r i m e i r o s factos em p r i n c i p i o de A b r i l , p e r s i s t i u o seu 
r e inado a t é p r i n c í p i o s de O u t u b r o . L i m i t a n d o - s e quasi 
á s t r i p o l a ç õ e s dos navios ancorados no p o r t o , ella n ã o 
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se geaera l i sou m u i t o , nem fez g rande n u m e r o de v i c t i ­
mas, como se p ô d e v e r i f i c a r da sua h i s t o r i a e m o u t r o 
luga r t r a n s c r i p t a . 

A l é m desta ep idemia , deu-se, de O u t u b r o ao fim do 
anno , uma o u t r a de f eb re s ,de pequena d u r a ç ã o sem 
typo d e t e r m i n a d o , sendo ora de f ô r m a rheuma t i ca e ne­
v r á l g i c a , ora da g r i p p e . Esta ep idemia n ã o se l i m i t o u 
á cidade, estendeu-se t a m b é m ás f reguezias de f ô r a e a 
a lguns lugares da p r o v i n c i a do R i o de Jane i ro , c o i n ­
c i d i n d o sua m a n i f e s t a ç ã o c o m a d e c l i n a ç ã o da febre 
a m a r e l l a . 

A coqueluche t a m b é m r e i n o u ep idemicamente , n ã o 
respei tando idades ; mas f o i ben igna na generalidade 
dos fac tos . 

Para c o n t r a b a l a n ç a r , p o r é m , a ben ign idade das t res 
epidemias de que acabamos de f a l l a r , grassaram c o m 
f r e q ü ê n c i a e g rav idade algumas m o l é s t i a s o r d i n á r i a s . 

As febres i n t e r m i t t e n t e s e r e m i t t e n t e s apresenta­
ram-se em t ã o grande n u m e r o , sobre tudo no segundo 
t r i m e s t r e , que s i m u l a r a m a f ô r m a e p i d ê m i c a ; mas n ã o 
houve a l amen ta r perdas m u i t o n o t á v e i s por se n ã o d i s ­
t i n g u i r e m ellas po r m a i o r g r a v i d a d e . 

O mesmo succedeu c o m as m o l é s t i a s do apparelho 
ce reb ro -esp inha l , as quaes c o n t i n u a r a m , como nos annos 
an te r io res , a r e i n a r com f r e q ü ê n c i a de scommuna l . 

As m o l é s t i a s dos ó r g ã o s r e s p i r a t ó r i o s , posto n ã o apre ­
sentassem indo le e p i d ê m i c a , r e i n a r a m todo o anno e m 
grande copia , e fizeram numerosas v i c t i m a s pela g r a v i ­
dade de que se r e v e s t i r a m . 

Anno de ISÍO 

Neste anno, quasi igual em suas conseqüências deplo­
r á v e i s aos de 1850 e 1860, temos a r e g i s t r a r t res ep ide­
mias : 

A p r i m e i r a f o i de febre amare l l a . A sua h i s t o r i a 
acha-se minuc iosamen te exposta e m o u t r o l u g a r deste 
l i v r o , e por isso nada mais d i r e m o s a respei to . 
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A segunda f o i a de v a r i o l a . Este e x a n t h e m a , r e i ­
nando todo o anno, t o m o u a f ô r m a e p i d ê m i c a de Junho 
e m d i a n t e , n ã o respe i tando os vaccinados, e d i s t i n ­
guindo-se por phenomenos s ingulares , que f o r a m des-
c r i p t o s e m lugar c o m p e t e n t e . 

A t e r ce i r a f o i de s a r a m p ã o . Acompanhando a v a r i o l a 
e m todas as' suas phases, só t o m o u p r o p o r ç õ e s e p i d ê ­
micas de Agosto em d i an t e , l imi t ando- se seus ataques 
quasi que exc lus ivamen te á i n f â n c i a . 

A l é m destas tres epidemias , r e i n á r a m c o m f r e q ü ê n c i a 
e g rav idade as febres r e m i t t e n t e s e i n t e r m i t t e n t e s , c u j a 
mor t a l idade se a p r o x i m o u da da febre amare l la , r e ­
ves t indo-se no p r i m e i r o semestre das f ô r m a s b i l iosas , 
a taxicas , e a t axo -adynamicas ; no segundo da l y m p h a -
t i t i c a o u a d e n i t i c a , acercando-se de symptomas ataxicos 
o u t ypho ides . 

A escar la t ina man i fes tou- se t a m b é m c o m a lguma f r e ­
q ü ê n c i a , mas sem g rav idade . 

As m o l é s t i a s do apparelho cerebro-espinhal apresen­
taram-se em t ã o la rga escala, que s i m u l a r a m a f ô r m a 
e p i d ê m i c a . 

As do apparelho d iges t ivo n ã o se afas taram das c o n ­
d i ç õ e s o r d i n á r i a s ; a d i a r r h é a , p o r é m , revest iu-se á s 
vezes dos symptomas da c h o l e r i n a . 

As dos ó r g ã o s r e s p i r a t ó r i o s , embora nunca tomassem 
a i n d o l e e p i d ê m i c a , grassaram com m u i t a f r e q ü ê n c i a o 
g r av idad e , sobretudo a p n e u m o n i a , a qua l i nnumeras 
v i c t i m a s a r r a s t r o u á s epu l tu ra . 

F i n a l m e n t e , a l y m p h a t i t i s , q u é r localisada, q u é r 
e r r á t i c a , grassou c o m uma f r e q ü ê n c i a e g rav idade , 
como nos n ã o recorda t e r observado desde 1837, a pon to 
de c o n s t i t u i r uma pseudo-ep idemia , sendo ce r to que , 
a erys ipela da face, que ê rara nesta c ô r t e , f o i talvez a 
m a i s p r o e m i n e n t e nesta q u a d r a . 

Causas especiaes c o n c o r r e r a m t an to neste anno c o m o 
no antecedente para o desfavor do estado s a n i t á r i o neste 
b i e n n i o , como se p ô d e v e r no e s b o ç o h i s t ó r i c o r e l a t i v o . 

E . H . 23. 
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C O N C L U S Ã O . 

Do que havemos exposto r e s u l t a , que r e i n a r a m neste 
pe r iodo 40 ep idemias , sendo 10 devidas a elementos 
estranhos á pathogenia desta cidade a t é o anno de 1850, 
a saber : 8 de febre amare l l a , e 2 de cholera m o r b o ; 
e as 30 res tantes a nossas c o n d i ç õ e s topographicas e c l i ­
m a t e r i c a s . 

Das 40 epidemias r e fe r idas deram-se 22 no decennio 
de 1851 a 1860, e as 18 outras no deco r r ido de 1861 a 1870. 

Das 22 que r e i n a r a m no p r i m e i r o , c o n t a m - s é : 
Sete de febre amare l la , das quaes t res p r o p o r c i o n a l ­

m e n t e mais graves do que a de 1850 . 
Duas de coqueluche, u m a m u i t o ge ra l occorr ida em 

1 8 5 1 ; o u t r a pouco extensa e m 1859 ; ambas, p o r é m , 
ben ignas . 

Cinco de v a r i o l a e s a r a m p ã o , d ' en t r e as quaes tres 
graves, uma m u i extensa em 1854, e duas menos e m 
1858 e 1859. E m qua lquer dellas n ã o f o r a m poupadas as 
pessoas vaccinadas, embora nellas se revestisse a m o ­
l é s t i a quasi sempre da f ô r m a da v a r i o l o i d e . 

Tres de catarrhaes , das quaes duas m u i t o gene ra l i ­
zadas e graves, uma em 1852 e o u t r a em 1853. 

Duas de d i a r r h é a , uma em 1851 m u i t o gera l , e apre­
sentando-se á s vezes a m o l é s t i a com o aspecto da cho-
l e r i n a , o u t r a em 1859, pouco ex tensa ; ambas, p o r é m , 
benignas na p lu ra l idade dos fac tos . 

U m a de cho le ra -morbo , a mais extensa e n o t á v e l 
ep idemia que nos t e m assaltado, e que r e i n o u e m 1855. 

Uma de angina d i p h t h e r i c a , m u i t o extensa e g r ave , 
e c u j o re inado estendeu-se de 1858—1859. 

Uma de febres e r u p t i v a s sem typo d e t e r m i n a d o , 
m u i t o extensa e ben igna , e c u j o re inado teve lugar 
em 1857. 

Das 18 que r e i n a r a m no segundo decennio de 1861 a 
1870, con tam-se : 
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Cinco de v a r i o l a e s a r a m p ã o , cTentre as quaes sé* 
u m a extensa e m u i t o g r ave , equiparando-se em seus 
resul tados a grande ep idemia de 1836. Esta r e i n o u e m 
1865. 

• 
Duas de febre amare l la , uma pouco extensa em 1869, 

e o u t r a ma i s ge ra l e m 1870, ambas bastante graves, e 
c u j a m a n i f e s t a ç ã o f o i a c o n s e q ü ê n c i a de nova i m p o r t a ­
ção de seus elementos p r o d u e t o r e s . 

U m a de c h o l e r a - m o r b o , pouco extensa e m 1867 e 
1868, a qua l t a m b é m pareceu devida á nova i m p o r t a ç ã o 
de seu p r i n c i p i o gerador . 

Duas de coque luche , ambas benignas e pouco gene-
ra l isadas . 

U m a de d i a r r h é a s . e dysenter ias m u i t o ge ra l e bas­
tan te g r a v e , c u j o re inado estendeu-se de O u t u b r o de 
1864 a A b r i l ou Maio de 1865. 

Uma de anginas e coqueluche , extensa, mas ben igna , 
que r e i n o u è m 1868. 

Tres de catarrhaes, todas m u i t o geraes, das quaes 
duas graves , p a r t i c u l a r m e n t e para a i n f â n c i a , e m 1862,. 
1864 e 1865. 

U m a de g r i p p e e m 1863, pouco g rave e de c u r t a d u ­
r a ç ã o . 

U m a de o p h t h a l m i a pouco extensa e de pouca d u r a ç ã o 
e m 1864. 

F i n a l m e n t e ; ' o u t r a de febres de typo d ive r so , m u i t o 
g e r a l e pouco g rave e m 1869. 

Algumas reflexões sobre estes factos, 

Aproveitando-se os dados colleccionados neste pe­
r i o d o , que são os mais regulares e c i rcumstanciados de 
que podemos d i s p ô r sobre o assumpto que nos oecupa, 
apreciando-os com a l g u m c r i t é r i o e a t t e n ç ã o , chega-se 
a resultados preciosos sobre cer tos pontos i m p o r t a n t e s 

e d i g n o s de serem tomados em c o n s i d e r a ç ã o neste t r a ­
b a l h o . 

i 
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A p r i m e i r a d e d u c ç ã o que se apresenta ao nosso esp i ­
r i t o , d igna sem duv ida de reparo , è que o estado san i ­
t á r i o desta c ô r t e t e m melhorado depois da c e s s a ç ã o da 
febre amare l la , e decrescido a m o r t a l i d a d e , embora n ã o 
e m p r o p o r ç õ e s equivalentes aos melhoramentos h y -
gienicos geraes que t e m t i d o esta cidade de 1830 em 
d i a n t e , como se p ô d e v e r i f i c a r da seguinte t a b e l i ã da 
m o r t a l i d a d e occo r r ida nos dous ú l t i m o s decennios : 

Decennio de 1831 a 1880. Decennio de 1861 a 1870. 

1851 8.809 febre amarel la 1881 8.588 febre amare l la 
1852 9.727 » 1862 8.612 
1853 8.535 » 1863 8.645 
1854 7.507 1864 8.159 
1855 11.180 c h o l e r a - m o r b o 1865 9.600 
1856 8.085 1866 8.695 
1857 8.944 febre amarel la 1867 9.030 c h o l e r a - m o r b o 
1858 9.721 » 1838 8.414 
1859 9.389 » 1869 8.688 febre amarel la 
1860 11.018 1870 10.214 » 

(22) — (22) 
T o t a l 92.955 Tota l 88.643 

Differença para menos no segundo decennio 4.312, 
ou 433 2/10 por a n n o . 

Esta d i f f e r e n ç a , que nada representa tendo em vis ta 
as epidemias i m p o r t a n t e s que se d e r a m n o p r i m e i r o 
decennio , a v u l t a r i a m u i t o ma i s se n ã o fossem as epide­
mias de bexiga e out ras c o n d i ç õ e s d e s f a v o r á v e i s , que 
nos t r o u x e r a m os acontecimentos da guer ra c o m o P a r a -
guay , e que t an to f i z e r am a v u l t a r a mor t a l i dade desse 
pe r iodo , q u é r pelas v i c t i m a s ceifadas por essas epidemias , 
q u é r por aquellas que v i n h a m com baixa do exe rc i t o e 
armada em o p e r a ç õ e s por m o l é s t i a s i n c u r á v e i s ou no 
u l t i m o per iodo de sua e v o l u ç ã o . Uma verdade, p o r é m , 
l a m e n t á v e l nos p a t e n t ê a esta c i f r a d i f f e r e n c i a l , e v e m a 

(22) A indicação de febre amarella c cholera-morbo, serve para 
mostrar os annos em que estas affecções reinaram epidomica-
mente. 
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ser : que a m o r t a l i d a d e o r d i n á r i a m u i t o pouco se t e m 
afastado do que era em ou t ros tempos, a serem exactos 
os c á l c u l o s da p o p u l a ç ã o apresentados u l t i m a m e n t e ; e 
que causas permanentes ac tuam no desfavor da c o n s t i ­
t u i ç ã o s a n i t á r i a desta cidade, quando se v ê que as ep ide­
mias , que no p r i m e i r o decennio tantos estragos fizeram, 
neste n ã o t ô m pod ido p r o g r e d i r , ou tomado maio res 
p r o p o r ç õ e s , como succedeu nos annos de 1867 e 1868 c o m 
a c h o l e r a - m o r b o , e e m 1869 e 1870 com a febre amare l la . 

Dessa mesma t a b e l i ã col l ige-se que, de c inco em c inco 
annos , m u d a n ç a s n o t á v e i s se operam nas c o n d i ç õ e s 
pathogenicas desta cidade, as quaes acar re tam como con­
s e q ü ê n c i a o desenvo lv imen to de grandes epidemias , ou o 
aggravamento das m o l é s t i a s e n d ê m i c a s ou c l ima te r i ca s , 
como o attesta o accrescimo excessivo da m o r t a l i d a d e 
nesses annos r e l a t i v a m e n t e aos que os precedem, como 
f á c i l é v e r i f i c a r examinando os factos que se t ê m passado 
neste pe r iodo . 

E ' ass im, po r exemplo , que e m 1850, em v i r t u d e da 
grande ep idemia de f eb re amarel la e da gravidade de 
que se acercaram as m o l é s t i a s e n d ê m i c a s , a m o r t a l i d a d e 
s u b i u á elevada c i f r a de 11.192, guando em 1849 t i n h a 
s ido de 7 .935 , dando-se p o r t a n t o e m 1850 uma d i f f e ­
r e n ç a para mais de 3 .287 fa l l ec imen tos ; que em 1855, 
p o r causa da ep idemia de cho l e r a -morbo , a m o r t a l i d a d e , 
que em 1854 f ô r a de 7 .507 , sub iu a 11 .180 , conseguinte-
m e n t e a m a i s 3 .673 do que em 1854 ; que em 1860, e m 
v i r t u d e da epidemia da febre amarel la e da gravidade 
de que se r e v e s t i r a m as febres e outras m o l é s t i a s e n d ê ­
micas e c l ima te r i ca s , s u b i u a 11.018, havendo u m excesso 
de 1.629 f a l l ec imen tos sobre o anno de 1859, em o qua l a 
c i f r a da m o r t a l i d a d e f o i de 9.389 ; que em 1865, em r a z ã o 
da g rande ep idemia de bexigas e da gravidade de que se 
r e v e s t i r a m algumas das m o l é s t i a s c o m m u n s , s u b i u a 
9 . 6 0 0 , dando-se u m excesso de 1.441 mor tos sobre o de 
1864, cu ja c i f r a m o r t u a r i a f o i de 8 .159 ; finalmente q u e r 

e m 1870, em v i r t u d e dá grande epidemia de f e b r e ama­
r e l l a , e da grav idade que apresentaram as diversas p y r e ­
xias c outras m o l é s t i a s o r d i n á r i a s , sub iu a 10 .214, 



dando-se por conseguinte u m excesso de 1.526 f a l l e c i -
mentos sobre o anno de 1869, em que f o i de 8 .688. 

Se levarmos nossas i n v e s t i g a ç õ e s sobre out ros pontos , 
conheceremos q u e , os annos em que a c o n s t i t u i ç ã o ' 
medica é representada no p r i n c i p i o , como ás vezes suc-
cede, ou nos seis ú l t i m o s mezes, como é mais c o m m u m , 
pela f r e q ü ê n c i a da l y m p h a t i t i s e r r á t i c a , ou antes das 
febres graves revest indo-se desta f ô r m a , são sempre 
annos de m á o estado s a n i t á r i o , ou indicadores de n o t á ­
veis p e r t u r b a ç õ e s para os subsequentes, como se p ô d e 
aprec ia r , estudando e c o n f r o n t a n d o os acontec imentos 
de 1852, 1858, 1860, 1864, 1869 e 1870, em os quaes 
mais sensivel f o i o augmento e f r e q ü ê n c i a desta a f f ecção 
no per iodo que nos occupa ; e bem assim, que a escar­
l a t i n a desde 1857, em que se apresentou com f r e q ü ê n c i a ' 
e v i g o r , compl icando a febre amarel la e augmentan-
d o - l h e a gravidade, n ã o t e m j á m a i s deixado de appare-
cer com mais ou menos f r e q ü ê n c i a , acompanhando as 
outras epidemias exanthematicas r e i n a n t e s ; mas t e m 
sempre se reves t ido de f ô r m a ben igna , e deixado de ' 
apresentar o caracter de t r a n s m i s s ã o e contagio t ã o 
ev iden te nas epidemias an te r io res , e que se t e m reve la - 1 

do na r e inan t e neste a n n o . 
Conheceremos i gua lmen te que nas c o n d i ç õ e s o r d i n á ­

r ias do nosso estado s a n i t á r i o , quando epidemias pes t i -
lenciaes, ou ou t ras , n ã o v ê m a l t e ra r p r o f u n d a m e n t e a 
o r d e m dos factos pa tho log i cos , a c o n s t i t u i ç ã o medica 
conserva quasi sempre pontos de contacto ou de seme­
l h a n ç a por per iodos t r i ennaes . E ' o que se p ô d e v e r i í i - ' 
car , comparando os factos passados de 1852 a 1854, de 
1857 a 1859, de 1860 a 1862, de 1863 a 1865. 

Conheceremos ainda que a m o r t a l i d a d e n ã o guarda ' 
sempre r e l a ç ã o com o n u m e r o de epidemias r e i n a n t e s 1 

d u r a n t e o anno, a b s t r a c ç ã o f e i t a das epidemias pes t i -
l enc iaes ; que, mutatis mutandis, é m a i o r nos annos e m 
que mais graves se t o r n a m as m o l é s t i a s e n d ê m i c a s e 
c l ima te r i ca s do que naquelles em que r e i n a m ás vezes' 
extensas epidemias dotadas de i n d o l e pouco g r a v e ; que 
os annos de grande sêcca são mais doentios e fataes, do 
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que os chuvosos, a despeito das v ic i ss i tudes a t m o s p h c r i -
ças que a r r a s t r a m ; v i s t o como parece serem estas menos 
fataes m i t i g a n d o a t empe ra tu r a elevada do nosso c l i m a , 
do que o excessivo calor que d e t e r m i n a a sua a u s ê n c i a , 
sobre tudo quando n ã o sopram as v i r a ç õ e s ; exercendo o 
ca lor pernic iosa i n f l u e n c i a na p r o d u c ç ã o das a f fecções 
cerebro-espinhaes, especialmente na i n f â n c i a , e a r ras -
t r a n d o numerosas v i c t i m a s ao t ú m u l o , como é f á c i l ve-* 
r i f i c a r , examinando c o m a lguma a t t e n ç ã o os aconteci ­
mentos que se passam nos mezes ex t remos do anno 
quando são escassas as chuvas, ou quando abundantes , 
assim como nas pyrexias dominan tes e nas m o l é s t i a s do 
apparelho d i g e s t i v o . 

Se mais longe qu izermos levar ainda as nossas inves-^ 
t i g a ç õ e s , nos convenceremos que, desde 1863, em que 
se m a n i f e s t o u a grande epidemia de d i a r r h é a s e dysente­
r i a s , que tantas v i c t i m a s i m p o r t a n t e s r o u b o u á nossa 
p o p u l a ç ã o , esta m o l é s t i a representou u m papel i m p o r ­
tan te na c o n s t i t u i ç ã o medica a t é 1868, e com mais par­
t i c u l a r i d a d e a t é 1866, apresentando-se sempre com ma i s 
ou menos g rav idade e f r e q ü ê n c i a , e prestando n o t á v e l 
con t i ngen t e para a m o r t a l i d a d e ; que esta p a r t i c u l a r i ­
dade, o p r e d o m í n i o que exerceu e m algumas f reguezias 
de f o r a , e em m u i t o s lugares da p r o v i n c i a do R i o de 
Jane i ro , apresentando-se ás vezes com symptomas t ã o 
graves , que ar rebatava os doentes c o m tanta presteza 
como a cho le ra -morbo , c o m a qua l se c o n f u n d i a e m 
m u i t o s casos pela s i m i l i t u d e cios symptomas , tudo leva 
a c r e r , que a lguma cousa de especial se lhe achava asso­
ciada ; que u m e lemento cons t i t uc iona l mais gera l actua-
va nesse pe r iodo , provocando essa epidemia , ac t ivando 
as causas locaes e c o m m u n s , e dando á a f fecção r e i n a n t e 
os caracteres s ingulares e graves que a d i s t i n g u i a m , e 
que cons tam do resumo h i s t ó r i c o desta e p i d e m i a . 

Nos convenceremos t a m b é m que as pyrex ias e n d ê m i ­
cas t ê m progress ivamente augmentado ,de n u m e r o de 
1865"por d i an t e , per iodo no qua l n o t á v e i s m e l h o r a m e n ­
tos t e m ob t ido esta c idade ; e que impor t an t e s m o d i f i ­
c a ç õ e s , e anomalias mesmo, se n o t a m de anno a anno e m 



sua marcha e symptomas , tendo pe rd ido quasi absolu­
t amen te a f e i ç ã o de tempos n ã o m u i t o afastados, o que 
talvez dependa da i m p e r f e i ç ã o do s e r v i ç o dos esgotos, 
das repet idas e s c a v a ç õ e s das ruas para os diversos enca­
namentos nellas assentados, e mais que tudo dos a t e r ­
ros f e i to s c o m i m m u n d i c i a s nos lugares baixos e panta-
nosos, tornando-os focos pesti lenciaes mais perigosos, 
do que o e r a m , e são como agentes de s imples i n f e c ç ã o 
p a l u s t r e . 

E m summa reconheceremos que as m o l é s t i a s do appa­
r e l h o cerebro-esp inha l t ê m ido e m p r o g r e s s ã o ascen­
dente nestes ú l t i m o s annos, e que neste per iodo dous 
novos elementos pathogenicos , i n f e l i z m e n t e m u i t o per­
niciosos, t ê m v i n d o jun ta r - se aos que e x i s t i a m , o cho-
l e r i c o e d i p h t h e r i c o , os quaes ta lvez exis t issem j á e n t r e 
n ó s ; mas n ã o se t i n h a m revelado nunca por f ô r m a e p i ­
d ê m i c a , n ã o t i n h a m a t t r a h i d o a a t t e n ç ã o dos p r a t i c o s 

n e m o o b i t u a r i o hav ia r eg i s t r ado u m caso dc seus p e r ­

niciosos e f fe i tos . 



A D D I T A M E N T O . 

A p r e c i a ç ã o dos dous p e r í o d o s e p i d ê m i c o s acompanhada 

de a l p m a s r e f l e x õ e s á c e r c a das c o n d i ç õ e s h y g i e n i -

cas desta cidade na é p o c a correspondente . 

Comparando os acontecimentos que se d e r a j n em u m 
e o u t r o p e r i o d o , n ã o se p ô d e desconhecer as d i f f e r e n ç a s 
que os d i s t i n g u e m em r e l a ç ã o á s m o l é s t i a s dominantes 
e m cada u m , notando-se de u m lado , que das p r e p o n ­
derantes no p r i m e i r o , ou por sua f r e q ü ê n c i a , ou po r sua 
g r av id ade , t e m escasseiado m u i t a s e quasi desapparecido, 
e de o u t r o lado, que lhes t ê m succedido ou t ras t o t a l ­
m e n t e estranhas á nossas c o n d i ç õ e s pathogenicas; e b e m 
ass im que algumas das ant igas t ê m s o í f r i d o t r a n s f o r ­
m a ç õ e s n o t á v e i s , c o n t r i b u i n d o estas para tornal -as mais 
graves e m o r t i f e r a s , como buscaremos patentear nas 
a p r e c i a ç õ e s e m que vamos e n t r a r . N e m isso p ô d e sor -
p r e n d e r , quando se a t tende ao- augmento de p o p u ­
l a ç ã o que t e m t i d o esta cidade, ás m u d a n ç a s e m nossos 
h á b i t o s e costumes, ás m o d i f i c a ç õ e s que t ê m e x p e r i -

E. H. 24. 
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mentado o seu c l i m a , suas c o n d i ç õ e s t o p o g r a p h í c a s c 
hydrograph icas , aos me lhoramentos na hyg iene pub l i ca , 
e ou t ras c i r cums tanc i a s , que exercem uma i n f l u e n c i a 
mais ou menos d i r ec t a sobre o estado de sa lubr idade 
p u b l i c a . 

An tes , p o r é m , de encetar este estudo, seja-nos p e r -
m i t t i d o , para m e l h o r podermos aprec iar as m o d i f i c a ç õ e s 
impressas e m nossas c o n d i ç õ e s s a n i t á r i a s , r e m o n t a r -
mo-nos á é p o c a s u m pouco mais afastadas, dando e m 
la rgos t r a ç o s u m a n o t i c i a dos acon tec imen tos no fim 
do s é c u l o passado, r e f e r i n d o - n o s á c e r c a deste p e r i o ­
do ás respostas dadas pelos d i s t inc tos m é d i c o s desta 
c ô r t e , Manoel Joaqu im M a r r e i r o s , B e r n a r d i n o A n ­
t ô n i o Gomes e A n t ô n i o J o a q u i m de Medei ros , ao p r o -
g r a m m a apresentado em 1798 pelo an t i go senado da 
c â m a r a a a lguns m é d i c o s d i s t i n c t o s , contendo v á r i o s 
quesitos c o m o fim de reconhecer quaes e r a m as m o l é s ­
t i a s dominan t e s , as causas que mais d i r ec t amen te c o n ­
c o r r i a m para seu desenvo lv imen to e os meios de dar- lhes 
r e m é d i o . 

Os quesitos i n c l u i d o s nesse p r o g r a m m a e ram os se­
gu in t e s : 

1.° Quaes as m o l é s t i a s e n d ê m i c a s da cidade do R io de 
Jane i ro , e quaes as e p i d ê m i c a s ? 

2.° Se era u m a das pr inc ipaesxausas das p r i m e i r a s e 
do m á o successo das segundas o c l i m a n i m i a m e n t e 
quente e h u m i d o ? 

3.° Se e r am causas da h u m i d a d e : primo, a summa 
baixeza do solo da cidade, r e l a t i v a m e n t e ao m a r que a 
cerca pelos t r es lados do lest-sueste, nordeste e n o r -
nordeste , de sorte que apenas se elevava do n i v e l das 
á g u a s das m a r é s cheias de 5 a 11 palmos desde as praias 
a t é a m a i o r d is tancia dellas no campo de S a n f A n n a , 
d i s tan te d o m a r 7 0 0 b r a ç a s ; secundo, a pouca e x p e d i ç ã o 
que t i n h a m as á g u a s das chuvas copiosissimas, p r i n c i ­
palmente do v e r ã o , e enxugadas e n t ã o quasi que só á 
f o r ç a do grande calor do so l , mas em m u i t a s partes 

sempre estagnadas; tertio, a pouca c i r c u l a ç ã o do ar pelas 
ruas da cidade e i n t e r i o r dos e d i f í c i o s ? 
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4.° Se eram causas do calor : primo, o impedimento 
que fazem á en t rada dos quo t id i anos ventos m a t u t i n o s 
ou ter raes , que sopram da pa r t e do nordeste , n o r t e e 
noroes te , os m o r r o s que c o r r e m de S. Bento a t é S. Diogo 
na d i r e c ç ã o de les t -nordeste , e a dos vesper t inos ou 
v i r a ç õ e s , ma i s fo r t e s que os p r i m e i r o s , constantes da 
pa r t e do sueste, sul e sudoeste, os m o r r o s do Castello, 
Santo A n t ô n i o e Fe rnando Dias, paral le los aos o u t r o s , 
de sor te que ficava a cidade s i tuada e n t r e as duas cordas 
dos d i tos m o r r o s , e i n t e i r a m e n t e ao ab r igo dos ventos ; 
secundo, a d i r e c ç ã o das ruas de nordeste a sudoeste, de 
sor te que todas as casas e r a m banhadas do sol i n t e i r a ­
m e n t e de m a n h ã e de tarde ? 

5.° Se e r a m causas das mesmas d o e n ç a s : primo, as 
i m m u n d i c i a s que se conservavam d e n t r o da cidade ; se­
cundo, as á g u a s estagnadas nos seus arrabaldes, como 
e m Mataporcos e Gattete pela baixa do t e r r e n o ? 

6.° Quanto dever ia ser elevado o l e i t o da c idade, e os 
e d i f í c i o s para r e m e d i a r aquel la humidade , e haver sa-
h ida para as i m m u n d i c i a s ? 

7 . ° Quaes e r a m as outras causas moraes e die te t icas 
das d i tas d o e n ç a s ? 

Correspondendo ao appel lo que, em sua so l i c i tude 
pelo m e l h o r a m e n t o do estado s a n i t á r i o desta c idade, 
fazia o senado da c â m a r a para as luzes da sciencia, os 
t r e s m é d i c o s c i tados e n v i a r a m em 1789 os seus pare-
ceres, mos t r ando quaes e ram as m o l é s t i a s mais f r e ­
q ü e n t e s e graves, e b e m assim as causas que mais c o n ­
t r i b u í a m para sua p r o d u c ç ã o e gravidade , e os meios 
de a t t enua r seus effei tos funestos , notando-se que suas 
respostas e n c e r r a m u n i f o r m i d a d e de pensares em todas 
as suas par tes . 

O estudo desses pareceres leva á c o n v i c ç ã o de que as 
m o l é s t i a s mais communs e r am : a erysipela c o m edema 
e• d e g e n e r a ç ã o dos tecidos dos membros e escroto-; a 
sarna , os dar t i os, a bouba, o escorbuto, a m o r p h é a , o 
h y d r o c é l e , os ve rmes in tes t inaes , a l e u c o r r h é a , as h e m o r -
rho ida s , as o b s t r u c ç õ e s do f í g a d o com c o m p l i c a ç ã o p u l ­
m o n a r e c o l l e c ç õ e s serosas, conhecidas v u l g a r m e n t e pelo 
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n o m e d e t u b e r c u l o , as febres r e m i U e n l e s e i n t e r m i t t e n ­
tes, a ph t i s ica e a bexiga , a q u a l , na o p i n i ã o do D r . 
M a r r e i r o s , r e i nava em todas as e s t a ç õ e s , e quasi nunca 
de ixava de e x i s t i r . 

Quanto as m o l é s t i a s de e s t a ç ã o , n ã o sendo f á c i l i n d i ­
cai-as e m v i r t u d e da c o n f u s ã o ou antes da f a l t a de d i s ­

c r i m i n a ç ã o das mesmas e s t a ç õ e s , todavia conhece-se 
que no outono e v e r ã o r e i n a v a m as febres i n t e r m i t t e n t e s 
e r e m i t t e n t e s , revest indo-se estas especialmente da f ô r ­
ma bi l iosa c nervosa ; e no i n v e r n o e p r i m a v e r a , a s d i -
fluxões, as a f f ecções bronchicas e p u l m o n a r e s , sendo 
f r e q ü e n t e o p l e u r i z com^grandes d e r r a m a m e n t o s , acom­
panhado ou n ã o de o b s t r u c ç õ e s do f í g a d o , c o n s t i t u i n d o o 
t u b e r c u l o supra i n d i c a d o , o qua l m u i t a gente levava â 
s epu l tu r a , a pon to de ava l ia r o d i s t i n e t o medico M e d e i ­
ros em u m t e r ç o da p o p u l a ç ã o as v i c t i m a s por el le fe i tas ; 
o r h e u m a t i s m o , as c o n g e s t õ e s pu lmonares e cerebraes. 

A an t iga erysipela do R io de Jane i ro , com todo o cor­
te je de d e g e n e r a ç ã o do escroto e m e m b r o s , era t ã o c o m ­
m u m , que qua lquer dos tres m&dicos citados n ã o deixa 
de a cons iderar como das mais t e r r i v e i s endemias da-
quelles tempos, porque , como d iz i a o D r . Medei ros , a 
n i n g u é m deixava de atacar, n e m mesmo ao r e c é m - n a s c i ­
d o . T ã o g rave e t ã o d igna de a t t e n ç ã o era e n t ã o , que 
o mesmo d i s t i n e t o med ico assim se p r o n u n c i a no seu 
parecer á este r e spe i to .—A erysipela é por todos os t í ­
t u lo s t e m í v e l , t an to porque f r e q ü e n t e s vezes t e r m i n a 
pela gangrena e m o r t e , como porque quasi sempre d e i ­
xa de fo rmidades nas par tes affectadas. 

Depois desta m o l é s t i a , do i n t i t u l a d o t u b e r c u l o , da d y ­
sen te r ia , das febres i n t e r m i t t e n t e s e r e m i t t e n t e s , de­
pendentes de c o n d i ç õ e s c l ima te r i cas e a n t i - h y g i e n i c a s , 
que se acham indicadas nos quesitos propostos pelo se­
nado da c â m a r a , e á s quaes os m é d i c o s r e f e r idos de­
r a m toda a i m p o r t â n c i a considerando-as como e lemen­
tos pathogenicos das endemias exis tentes , as m o l é s t i a s 
ma i s c o m m u n s , sobre tudo nos pre tos e classes i n f e r i o r e s 
da sociedade, e r a m ; a sarna, os da r t ro s , a bouba, a va­
r i o l a , o escorbuto e a s y p h i l i s , m o l é s t i a s que, tendo-se 
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acl imado no paiz , e r a m cons tantemente aggravadas por' 
novas i m p o r t a ç õ e s da Costa d ' A f r i c a pelo c o m m e r c i o de 
escravos, como se podia conhecer f a c i l m e n t e v i s i t a n d o 
os d e p ó s i t o s dos a f r i canos chegados á esta cidade, cu j a 
s é d e p r i n c i p a l era na rua do V a l o n g o , ho je I m p e r a t r i z , 
c suas i m m e d i a ç õ e s . 

Quantas vezes n ã o chegavam aqu i com escorhuto, dy ­
senter ias c d i a r r h é a s p ú t r i d a s , acompanhadas de re la -
x a ç ã o do s p h i n c t e r do anus e d i l a t a ç ã o do o r i f í c i o ( m a ­
culo) bexigas , o p h t h a l m i a s p u r u l e n t a s , boubas e outros 1 

Í lage l los semelhantes, os a f r icanos impor t ados , v i n d o 
propagar estas m o l é s t i a s no seio das f a m i l i a s para c u j o 
s e r v i ç o e r a m comprados , e á outras pessoas da p o p u ­
l a ç ã o ? 

O c o m m e r c i o de escravos, pois, era uma causa pode­
rosa naquelles tempos, para a p r e p o n d e r â n c i a e pe r ­
m a n ê n c i a das m o l é s t i a s c u t â n e a s , da bex iga , da dysen­
t e r i a , do escorbuto , da s y p h i l i s , oph tha lmia s pu ru l en t a s 
e a lgumas ou t ras d o e n ç a s ; mas n ã o a ú n i c a . 

A a l i m e n t a ç ã o e n t ã o mais usada pelas classes pobres, 
e mesmo por pessoas do outras classes c o n s t i t u í a u m 
a u x i l i a r poderoso para en t re te l -as , e dar-lhes i n c r e ­

m e n t o . 
O abuso f r e q ü e n t e de p i n h õ e s que se v e n d i a m e m 

g r a n d e escala, dos amendoins , dos t r e m o ç o s , das co­
midas m u i t o apimentadas , usadas pelos naturaes do 
paiz , e pelos pre tos , do celebre a n g ú com d e n d ê , p i ­
men ta da í n d i a e da Costa da Á f r i c a , que era o a l m o ç o 
f a v o r i t o das classes pobres, e mesmo de algumas f a m i ­
l ias de t r a t a m e n t o , e p e r f e i t a m e n t e preparado por 
a lgumas pretas m inas , o abuso de cêas de c a m a r ã o , que 
se v e n d i a m de n o i t e , ou f r i t o s ou c o m a r roz ; em quasi 
todos os cantos das ruas , o do pe ixe fresco ou salgado 
e m v i r t u d e de sua barateza p o r excederem ás vezes ás 
necessidades do consumo as e x i s t ê n c i a s no mercado , e 
m u i t o s ou t ros a l imen tos da mesma e s p é c i e , c o n t r i b u í a m 
para dar d e s e n v o l v i m e n t o e e x p a n s ã o ás m o l é s t i a s c u ­
t â n e a s , e ent re te l -as p o r t empo i n d e f i n i d o ; p rovoca r o 
a p p a r e ç i m e n t o da elephant iasis dos gregos, e d i s p ô r á s 
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m o l é s t i a s do apparelho d i g e s t i v o , e às diversas o b s t r u c -
ções t ã o c o m m u n s e graves nas classes i n f e r i o r e s ; no 
en tan to que nas super iores , ou naquellas que e r a m 
submet t idas a r e g i m e n mais r e g u l a r , p r e d o m i n a v a m 
as m o l é s t i a s ph log is t i cas de ca rac te r mais f r anco , a des­
pe i t o das c o n d i ç õ e s do c l i m a , e e m v i r t u d e de u m a 
a l i m e n t a ç ã o mais succulenta e quasi exc lus ivamente 
a n i m a l , comendo-se carne em todas as r e f e i ç õ e s c o m 
mais ou menos p r o f u s ã o , quando escasso era o uso da 
a l i m e n t a ç ã o v e g e t a l . 

E m q u a n t o a bexiga e o s a r a m p ã o , seu i n s e p a r á v e l 
c o m p a n h e i r o , r e i n a v a m c o m f r e q ü ê n c i a e g rav idade , 
tomando f reqnen tes vezes a f ô r m a e p i d ê m i c a , como 
a inda succedeu em 1798, anno e m que a bexiga fez es­
t ragos c o n s i d e r á v e i s por seu caracter m a l i g n o , a coque­
l u c h e , que ho je quasi sempre acompanha as epidemias 
de s a r a m p ã o e v a r i o l a , e que depois se t o r n o u o f lage l lo 
da i n f â n c i a nesta c ô r t e po r suas i n v a s õ e s p e r i ó d i c a s c o m 
i n d o l e e p i d ê m i c a , f o i d o e n ç a desconhecida nesta cidade 
a t é o anno de 1797, segundo a í í i r m a o D r . Medei ros , 
anno em o qua l se m a n i f e s t o u pela p r i m e i r a vez, assim 
como o f o i a p h t h i s i c a , no dizer do D r . B e r n a r d i n o 
A n t ô n i o Gomes, para os an t igos habi tantes desta cidade, 
no en tan to que, no fim do s é c u l o passado, era j á m u i 
f r e q ü e n t e , q u é r s ó , q u é r compl icada com o b s t r u c ç õ e s 
do fígado. 

E m summa , r ecap i tu lando o que temos d i t o , conhe ­
ce-se que, n ó fim do s é c u l o passado, as m o l é s t i a s mais 
f r e q ü e n t e s nesta cidade, e que se p o d i a m considerar 
e n d ê m i c a s , e r a m : a erys ipela com todas as degenera- , 
ções que causava nos membros e no escroto, o qual ás 
vezes tomava taes p r o p o r ç õ e s de grandeza ou v o l u m e , 
que era i n d i s p e n s á v e l a r r e g a ç a l - o u m pouco para d i an t e , 
para n ã o a r r a s t a l - õ pelo solo ; as febres i n t e r m i t t e n t e s 
e r e m i t t e n t e s de caracter b i l i o so e n e r v o s o ; as obs ­
t r u c ç õ e s do fígado com maiores ou menores c o l l e c ç õ e s 
serosas no v e n t r e , o u acompanhadas de de r ramamentos 
p l e u r i t i c o s dando o r i g e m á d o e n ç a appell idada v u l g a r ­
m e n t e t u b e r c u l o , a bexiga e o s a r a m p ã o , as diversas 
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a f f e c ç õ e s c u t â n e a s , a p h t h i s i c a p u l m o n a r , o h y d r o c é l e , 
os vermes in tes t inaes , as h e m o r r h o i d a s , a dysenter ia e 
a s y p h i l i s , a q u a l , na o p i n i ã o do medico Medeiros, era a 
o r i g e m de quasi todas as m o l é s t i a s re inantes nesta c i ­
dade, em v i r t u d e da d i f f u s ã o do v i c i o venereo pela 
d e p r a v a ç ã o dos cos tumes . 

Conhece-se i g u a l m e n t e que causas diversas c o n ­
t r i b u í a m para o desenvo lv imen to destas d o e n ç a s , das 
quaes umas devidas á c o n d i ç õ e s c l ima te r i ca s e topo-
graphicas , taes e r a m : as chuvas copiosas que cab iam 
todas as tardes c o m trovoadas mais ou menos fo r t e s , 
du rando ás vezes dias consecut ivos , como ainda acon­
teceu no c o m e ç o deste s é c u l o , 1811, c o m a celebre agua 
do M o n t e , chuvendo nove dias sem i n t e r r u p ç ã o e com 
a b u n d â n c i a , as v a r i a ç õ e s s ú b i t a s de t e m p e r a t u r a , f a ­
zendo ba ixa r o t h e r m o m e t r o de u m dia para o u t r o 
e ás vezes no mesmo dia 8 e 10° , o calor ê h u m i d a d e 
excessiva que r e i n a v a m e m v i r t u d e da e x i s t ê n c i a dos 
p â n t a n o s e á g u a s estagnadas que c i r c u m d a v a m a c i ­
dade por todos os l a d o s : » 

Outras ao desprezo e abandono comple to da hyg iene 
p u b l i c a , figurando como pr inc ipaes , a m á o r i e n t a ç ã o das 
ruas i m p e d i n d o a l i v r e c i r c u l a ç ã o d o a r , a p é s s i m a cons-
t r u c ç ã o das casas, q u e , . a l é m de acanhadas, e r am baixas, 
escuras e sem v e n t i l a ç ã o s u f f i c i e n t c , a humidade do solo 
e m v i r t u d e da f a l t a de escoamento para as á g u a s das 
f r e q ü e n t e s e copiosas chuvas que cab i am sobre esta 
cidade, o desasseio dos quintaes , ruas e p r a ç a s publ icas 
á s quaes e r a m l a n ç a d o s todos os despejos, aggravando 
os e lementos de i n f e c ç ã o já exis tentes pela e s t a g n a ç ã o 
e c o r r u p ç ã o das á g u a s p luv iaes , as p é s s i m a s e i n s u f -
ficientes vallas de esgoto, q u e ; e m luga r de s e r v i r ao 
fim para que e r am destinadas, c o n s t i t u í a m novos f ó c o s 
de i n f e c ç ã o p o r s e r v i r e m de deposi to de i m m u n d i c i a s 
de todo o g ê n e r o ; finalmente os en te r ramentos nas 
i g r e j a s , con t r a c u j a p ra t i ca j á se p r o n u n c i a r a f o r t e ­

m e n t e o D r . M e d e i r o s : 
Out ras á f a l t a de po l i c i a s a n i t á r i a , n ã o se t o m a n d o 

cautelas a lgumas con t r a a i m p o r t a ç ã o dos elementos 
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p ã t h o g e n i c o s que nos v i n h a m da Costa d ' Á f r i c a com 
o c o m m e r c i o dos escravos, e que tantas epidemias f i ­

ze ram apparece r : 
Outras f i n a l m e n t e aos abusos r e l a t ivos á a l i m e n t a ç ã o 

dos quaes j á nos occupamos e por isso deixaremos de 
re la ta l -os a q u i para n ã o c a h i r m o s em r e p e t i ç õ e s fas-

diosas. 
E n t r e t a n t o a d m i r a que, no me io de tantas e t ã o 

poderosas causas de d e s t r u i ç ã o , se pudesse ainda re ­
s i s t i r aos e lementos morbosos que d e v i a m ellas g e r a r ; 
e como os homens p o d i a m ser mais fo r t e s e de uma 
o r g a n i s a ç ã o menos accessivel que n ã o h o j e . O D r . Me­
de i ros busca a e x p l i c a ç ã o do fac to , e cremos que com 
a l g u m f u n d a m e n t o , na p u r i f i c a ç ã o do ar i n t o x i c a d o , 
devida á superabundancia do oxigeneo exhalado pelas 
grandes matas v i z inhas da cidade, a qua l add ic iona-
remos, para e x p l i c a ç ã o do facto complexo , a lguma s i m ­
p l i c idade mais dos costumes, que , l i v r a n d o o h o m e m 
das causas enervantes de uma c i v i l i s a ç ã o defe i tuosa , 
p ô d e este m e l h o r l u t a r c o m as naturacs da mesma es­
p é c i e e m e l h o r r e s i s t i r a seus effeitos pe rn ic iosos . 

L i m i t a n d o - n o s a estas poucas o b s e r v a ç õ e s colhidas nos 
documentos a que nos r e f e r i m o s , e que se acham inser -
tos no %° v o l u m e dos AnnaesBras i l i ensesde M e d i c i n a , 
e x t r a h i d o s do a n t i g o j o r n a l o Patriota, passaremos a 
t r a t a r do objec to que nos impuzemos neste t r aba lho , 
i n i c i a n d o o estudo pelo p r i m e i r o pe r iodo , serv indo-nos 
destes dados, mesmo i m p e r f e i t o s como s ã o , para com­
para r e aprec iar as d i f f e r e n ç a s do estado s a n i t á r i o nos 
diversos tempos comprehendidos neste e sc r ip to . 

E n t r e t a n t o n ã o devendo o m i t t i r quaesquer esclareci­
mentos , ainda que i m p e r f e i t o s se jam, á c e r c a dos factos 
concernentes a es teassumpto, q u é r em r e l a ç ã o ao s é c u l o 
passado, q u é r á é p o c a s an te r io res , addic ionaremos ao que 
acabamos de e x p ô r as seguintes c o n s i d e r a ç õ e s : que , se­
gundo se co l l ige de no t ic ias espalhadas e m ant igas c h r o -

nicas, houve uma ep idemia de febres perniciosas em 
1 5 5 6 ; que a v a r i o l a f o i i n t r o d u z i d a pela p r i m e i r a vez 
no R i o de Janeiro em 1650, e que fez estragos espantosos 



nos p r i m e i r o s tempos de seu re inado , rcproduz indo-so 
c o m i n d o l e e p i d ê m i c a , como ainda aconteceu c m 1663, 
e m o qua l houve uma ep idemia devastadora ; que em 
1694 se d é r a uma epidemia que se suppue ser de febre 
amare l l a , talvez f i l i ada á que i n i c i o u - s e em P e r n a m ­
buco e m 1686, e permaneceu por alguns annos; que c m 
1781 r e i n o u uma epidemia que o povo a l cunhou dtí 
zamparUia, caracterisando-se por d i a r r h é a e dysenter ia 
seguida de phenomenos pa ra ly t i cos , segundo o u v i m o s 
á a lgumas pessoas an t igas , a qua l fez numerosas v i c t i ­
mas ; que e m 1784 r e i n o u ainda uma ep idemia de febres 
perniciosas ; f i n a l m e n t e que em 1789, dous annos depois 
da data da i n v a s ã o assignada á coqueluche pelo D r . Me­
de i ros , grassou uma extensa ep idemia de catarrhaes. 

Cumpre-nos , p o r é m , no ta r que de todas estas m o l é s ­
t i a s , a mais t c r r i v c l e devastadora f o i i n c o n t e s t a v c l -
m e n t e a v a r i o l a , sobre tudo no pe r iodo d e c o r r i d o de sua 
i n t r o d u c ç ã o a t é o anno de 1689, trazendo a p o p u l a ç ã o 
e m constantes sustos pela mor t andade que causava, a 
pon to de se fazerem preces para modera r os e s t r a ­
gos hor ro rosos que fazia por seu progress ivo desen­
v o l v i m e n t o , e t o m a r o senado da c â m a r a a r e s o l u ç ã o 
de i m p e d i r a entrada dos navios que t r a z i a m pessoas 
acommet t idas de bexigas (23) ; assim como que ainda 
h o j e se i g n o r a o que fosse a zamparina. Ser ia , como j á 
a l g u é m s u p p ô z , uma ep idemia de d i p h t h e r i a ? Ou seria 
u m a ep idemia de febres perniciosas com desordens p r o ­
fundas do e ixo ce reb ro -esp inha l , tendo por caracter es­
pecial a d i a r r h é a c dysenter ia ? E ' i m p o s s í v e l d i z e l - o . 

Período de ISSO a f SSO. 

Tendo dado no artigo antecedente uma breve noticia 
dos acontec imentos r e l a t ivos ao f i m do s é c u l o passado, 
d e s e j á v a m o s a lguma cousa poder apresentar á c e r c a do 

(23) Annaes do Rio de Janeiro, por Silva Lisboa, vol. S." 
E. a. 2o. 



— 186 — 

estado s a n i t á r i o do c o m e ç o deste, para m e l h o r ap rec ia ­
r e m - s e as m o d i f i c a ç õ e s e t r a n s i ç õ e s que f o i elle o f f e re -
cendo com o c a m i n h a r dos tempos e com os m e l h o r a ­
mentos mater iaes que se f o r a m ef fec tuando, embora 
d i m i n u t o s , desde a chegada á esta c ô r t e da f a m í l i a r e a l , 
tendo em v i s t a o que se observava a inda em 1830, e m 
que poucos ou quasi nenhuns e r a m os me lho ramen tos 
mater iaes que apresentava esta cidade, v i s to como suas 
c o n d i ç õ e s hyg ien icas pouco d i f f e r i a m das indicadas no 
pe r iodo antecedente. 

A a u s ê n c i a , p o r é m , de escriptos m é d i c o s , a n ã o ser a 
obra do D r . Mel lo F ranco , i n t i t u l a d a Ensaio sobre as 
nossas febres, a qua l v e i u c o n f i r m a r as o p i n i õ e s e m i t -
t idas pelos t res m é d i c o s j á c i tados, n e n h u m o u t r o t r a ­
ba lho conhecemos sobre as m o l é s t i a s re inantes nesta 
cidade a t é 1829, anno em o qua l a f u n d a ç ã o da sociedade 
de med ic ina m a r c o u uma nova é r a para o progresso das 
sciencias m é d i c a s em nossa p á t r i a , p rocu rando c o m a f a n 
estudar e c o l l i g i r os factos c o n t e m p o r â n e o s , e v u l g a r i -
sal-os pela imprensa , creando o Semanário de Saúde Pu­
blica, que f o i o p r i m e i r o ó r g ã o desta sociedade, que 
tantos s e r v i ç o s i m p o r t a n t e s pres tou á sciencia e á h u ­
manidade . 

Lamen tando de c o r a ç ã o a fa l t a commet t i da pelos nossos 
antepassados de n ã o d a r e m á l u m e o f r u e t o de suas l u -
c u b r a ç õ e s e e x p e r i ê n c i a para u t i l i d a d e c p r o v e i t o dos 
v i n d o u r o s , esclarccendo-os sobre as q u e s t õ e s de p ra t i ca 
med ica , a qua l t an to d i f f e r e da seguida em ou t ros paizes, 
n ã o de ixaremos , t odav ia , de conceder-lhes a lguma des­
cu lpa , a t tendendo ás c o n d i ç õ e s que m i l i t a v a m para assim 
o b r a r e m , p r e f e r i n d o sem d u v i d a nada escreverem, do 
que fazerem-no sem a l iberdade e a c r i t i c a , i n d i s p e n s á ­
veis em taes escr ip tos , em os quaes é mu i t a s vezes p re ­
ciso censurar , e censurar c o m energia , a au tor idade 
i n c u m b i d a de ve lar pela s a ú d e e bem estar dos homens . 

V i v e n d o sob o r e g i m e n de u m g o v e r n o co lon i a l , que 
n ã o olhava c o m bons olhos para o f u t u r o grandioso que 
se an to lhava a este paiz pela grandeza de seus recursos 
naturaes , p r ivados de e x p r i m i r com l iberdade o pensa-
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m o n t o , c de v u l g a r i s a r seus t rabalhos pela f a l i a de i m ­
prensa ; v ig iados cons tan temente p o r uma p o l í t i c a de 
i n t r i g a s e ci ladas, l i m i t a v a m - s e ao e x e r c í c i o de seu sa­
c e r d ó c i o e aos cuidados da f a m í l i a , na e s p e r a n ç a de que 
m e l h o r e s tempos v i r i a m , em que as g e r a ç õ e s posteras 
fizessem f r u c t i f i c a r a a r v o r e que lhes n ã o era dado c u l ­
t i v a r c o m e s m é r o , a t tentas as c o n d i ç õ e s do r e g i m e n sob 
que v i v i a m , e do o b s t á c u l o que á todas as a s p i r a ç õ e s 
generosas tendentes ao engrandec imen to do paiz o p -
punha a m ã i p á t r i a , que só p rocu rava t i r a r todo o 
p a r t i d o dos d o m í n i o s coloniaes, afastando de sua go­
v e r n a n ç a os homens , que p r o c u r a v a m , por uma a d m i ­
n i s t r a ç ã o s á b i a e j u s t a , desenvolver os elementos moraes 
e mater iaes que a P rov idenc i a lhe concedeu e m largas 
p r o p o r ç õ e s ; e os quaes, f o r ç a é confessar, apezar do 
g r a n d e fac to de nossa e m a n c i p a ç ã o p o l í t i c a e m 1822, 
n e m p o r isso t ê m sido conven ien t emen te aprove i t ados . 

Para este estado dc cousas t ê m c o n t r i b u í d o c e r t a ­
m e n t e as lutas de uma p o l í t i c a e s t é r i l em que temos 
v i v i d o quasi sempre, os defei tos o r g â n i c o s que e x i s t e m 
na nossa sociedade, a fa l ta de a d m i n i s t r a ç õ e s que, des­
prezando as q u e s t õ e s dessa p o l í t i c a abstracta e desor-
ganisadora , c u i d e m c o m afinco das grandes q u e s t õ e s 
sociaes, e m u i t a s out ras c i rcumstanc ias q u e a c l u a v a m e 
a c t u a m sobre os destinos do paiz, en t r e os quaes n ã o se 
p ô d e de ixa r de i n c l u i r a e s c r a v i d ã o , á q u a l , g r a ç a s á 
D i v i n a P r o v i d e n c i a , so f f r eu com a d e c r e t a ç ã o da l e i de 
2 8 de Se tembro de 1871, u m golpe t e r r í v e l , que mais 
cedo ou mais tarde t r a r á a sua e x t i n e ç ã o para g l o r i a e 
e n g r a n d e c i m e n t o da nossa p á t r i a . 

A b s l r a h i n d o , p o r é m , destas e outras c o n s i d e r a ç õ e s 
que nos o b r i g a m a afastar do estudo que emprehende-
mos , d i r e m o s que, a t tendendo ás c o n d i ç õ e s que m i l h a ­
v a m no p r i n c i p i o deste s é c u l o , á p e r m a n ê n c i a das causas 
c l i m a t e r i c a s e an t i -hyg ien icas do p r i m e i r o , c o m pouca 
d i f f e r e n ç a , é n a t u r a l suppur que as c o n d i ç õ e s de salu-
b r i d a d e persis t issem quasi no mesmo pé ; e is to é t an to 
mais r a z o á v e l q u a n t o ainda no c o m e ç o do per iodo que 
ora estudamos, de 1830 a 1850, quasi que se observavam 
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as mesmas m o l é s t i a s dominan te s no fim do u l t i m o s é ­
c u l o , bem que j á u m tan to mod i f i c adas . 

N ã o de ixa remos e n t r e t a n t o de r e g i s t r a r neste l u g a r 
que a t r a d i ç ã o h i s t ó r i c a nos ensina ; que, no p r i n c i ­
p i o deste s é c u l o , deram-se algumas epidemias extensas 
e mais ou monos graves , a saber : e m 1801, uma do 
o p h t a l m i a s ; e m 1807 ou 1808, o u t r a a que o povo cha­
m o u febre de vivorum, ep idemia m u i t o g o r a i , que a ta­
cava de p re fe renc ia as pessoas r e c é m - c h e g a d a s , ao que 
ta lvez deva o nome de vivorum com que o povo a c h r i s -
raou, mas que n ã o f o i g r a v e ; c m 1811, uma de febres 
ca t a r rhaes ; em 1810, a celebre corcunda, que fez para 
c ima de 3.009 v i c t i m a s , assim alcunhada p c l a c u r v a d u r a 
c m que ficavam os doentes, q u é r d u r a n t e , q u é r depois 
da m o l é s t i a ; e m 1819, uma de febres perniciosas ; c m 
1820,182o e 1828 epidemias de v a r i o l a mais ou me­
nos extensas c graves. 

Que ep idemia f o i a do corcunda ? Ser ia de coqueluche 
,ou qua lquer ou t r a c a t a r r h a l acompanhada de desordens 
no apparelho ce rebro-esp inha l? Ta lvez . 

Que ep idemia f o i a inda a da febre de vivorum ? E ' 
t i m b e m d i f f i c i l , s e n ã o i m p o s s í v e l , d izel -o de u m modo 
p o s i t i v o . E n t r e t a n t o , dando fé ás palavras do a n t i g o e 
caridoso p r a t i c o J o ã o Alva res C a r n e i r o , parece t e r 
s ido uma ep idemia e x a n l h c m a t i c a m i x t a como o u ­
t ras que se t em dado depo i s ; p o r que, dando e l le , 
como v i m o s , na s e s s ã o da sociedade de m e d i c i n a de 
l a de M a r ç o de 1834, n o t i c i a de uma ep idemia de f e ­
bres que e n t ã o grassava, acompanhada do esquinencia , 
r u b o r escarlat inoso e var ias outras e r u p ç õ e s , compa­
rou-a á esta f e b r e . 

A l é m das epidemias citadas, a t r a d i ç ã o h i s t ó r i c a nos 
ensina a inda que em 1828 desenvolveu-se urna t e r -
r i v e l epidemia de febres perniciosas em M a g é , a q u a l , 
pe r co r r endo todo o l i t o r a l daquella cidade, fez n u m e ­
rosas v i c t i m a s , e estendendo-se dah i para d iversos 
pontos , n ã o d e i x o u de r e p e r c u t i r nesta cidade, e m a 
qua l a ep idemia mani fes tou-se de fins de 1829 para 
1830, sub indo e n t ã o a c i f r a da m o r t a l i d a d e á p r o p o r -
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!<5es exageradas, q u é r em v i r t u d e das v i c t i m a s a q u i r e ­

sidentes, q u é r das que v i n h a m dos diversos lugares do 
l i t o r a l por cilas a ç o i t a d o s para se t r a t a r e m nos nossos 
hosp i taes . 

A h i s t o r i a desta ep idemia n ã o ficou perdida para a 
sc iencia , g r a ç a s aos e s f o r ç o s da sociedade de med ic ina 
em es tudal -a e aconselhar ao povo os meios de se t r a t a r 
em fa l ta de soecorros m é d i c o s , sendo este u m dos p r i ­
m e i r o s e mais interessantes t rabalhos com que ence tou 
sua g lo r iosa c a r r e i r a , t r aba lho que mereceu encomios 
de a s s o c i a ç õ e s se ient i f icas do i nundo c u l t o . 

C o n c l u i n d o aqu i a e x p o s i ç ã o dos poucos dados h i s t ó r i ­
cos que pudemos apresentar á c e r c a do estado s a n i t á r i o 
deste s é c u l o nos tempos an te r io res aos dous p e r í o d o s 
que nos encarregamos de estudar, e que entendemos dc 
nosso dever n ã o o m i t t i r para n ã o augmenta r a lacuna 
j á ex i s t en t e nesta pa r l e da h i s t o r i a medica desta c i ­
dade, en t r a r emos no estudo dos p e r í o d o s a que se r e fe re 
este e s c r i p t o . 

Basta l a n ç a r á v is ta de relance para os factos pa tho -
log icos r e f e r i d o s na p r i m e i r a par te deste t raba lho c o m -
prehendendo o per iodo de 1830 a 1850, para se reconhe­
cer as m o d i f i c a ç õ e s que apresentou o estado pa tho log ico 
desta c ô r t e , q u é r nas diversas phases desse pe r iodo , 
q u é r c m r e l a ç ã o aos ant igos tempos . 

E x a m i n a n d o os factos o c c o r r i i o s , v ê - s e que a bex iga , 
que antes desse per iodo re inava c o m f r e q ü ê n c i a e i n ­
tensidade, d e i x o u de apparecer ep idemicamente por 
e s p a ç o de 4 annos, com a c e s s a ç ã o do c o m m e r c i o de 
escravos, e que recrudesceu com f o r ç a de n o v o , logo que 
o t r a fego i 1 l i e i to f o i tomando maiores p r o p o r ç õ e s , como 
succedeu c m 1834, em que r e i n o u in tensamente ; c, con ­
t i n u a n d o e m sua m a r c h a , d o m i n o u a c o n s t i t u i ç ã o me­
dica a t é o anno de 1836, em o qua l numerosas f o r a m as 
v i c t i m a s por ella arrebatadas, n ã o respei tando c o n d i ç ã o 
a lguma s o c i a l ; que nesse per iodo ainda d o m i n a r a m as 
febres palustres com seus caracteres mais s i g n i f i c a t i v o s , 
o b s t r u c ç õ e s do b a ç o e fígado, com co l l e cções serosas 
mais ou, menos abundan tes ; pois que. apezar de a lguns 
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a ter ros fe i tos e m lugares baixos epantanosos, n ã o e r a m 
elles bastantes, n e m para dar á essas localidades m e ­
lhores c o n d i ç õ e s , n e m para estabelecerem u m cont raba­
l a n ç o aos effei tos noc ivos dos mangues e p a ú e s , que 
ainda e x i s t i a m da p r a ç a da C o n s t i t u i ç ã o para o i n t e ­
r i o r , e nos quaes nunca deixava de dar-se a c c u m u l a ç ã o 
m a i o r o u m e n o r de á g u a s estagnadas, em v i r t u d e das 
copiosas e f r e q ü e n t e s chuvas que cab i am sobre esta 
cidade ; sendo ce r to , que j á em a lgumas o c e a s i õ e s apre­
sen tavam anomal ias , que se n ã o casavam c o m os fac tos 
mais c o m m u m m e n t e observados, ta lvez em v i r t u d e do 
p é s s i m o systema de a ter ros com i m m u n d i c i a s de toda a 
e s p é c i e . 

A i n d a m a i s , que a an t iga e rys ipe la , t ã o c o m m u m e m 
o u t r o s tempos, t i n h a escasseiado sens ive lmente , a pon to 
de fazer ac red i t a r que hav i a desapparecido c o m a d i ­
m i n u i ç ã o das m o l é s t i a s c u t â n e a s , pela c e s s a ç ã o do com­
m e r c i o de escravos, sobretudo da sarna, que cons t i tue 
uma das mais fo r t e s causas do seu d e s e n v o l v i m e n t o , ou 
pela m e l h o r c o n s t r u c ç ã o das h a b i t a ç õ e s , p r o c u r a n d o 
dar- lhes m a i o r e l e v a ç ã o , mais a re j amen to e l u z , a fim 
de ev i t a r a h u m i d a d e , que parece ser uma concausa po­
derosa de sua p r o d u c ç ã o ; que as outras d o e n ç a s mais 
f r e q ü e n t e s , como as boubas, o h y d r o r é l e , as h e m o r r h o i -
das, a ph th i s i ca e algumas mais , p reponde ravam ainda 
no estado pa tho log ico desta c i d a d e ; que a coqueluche e 
o s a r a m p ã o grassavam m u i t a s vezes c o m m a l i g n i d a d e , e 
e r a m o f lagc l lo da i n f â n c i a ; que os p leur izes ou s ó s , ou 
associados á pneumon ia , e r a m ainda m u i graves e f r e ­
q ü e n t e s nas e s t a ç õ e s p r ó p r i a s ; em summa que as m o ­
l é s t i a s e n d ê m i c a s c c l ima te r i ca s e r a m quasi as mesmas 
que e m tempos mais recuados, embora se d ó s s e m j á 
d i f f e r e n ç a s e m algumas, q u é r quan to á g rav idade , q u é r 
quan to á f r e q ü ê n c i a . 

E , como podia sueceder o inve r so , quando fracos me­
lho ramen tos hyg ien icos , l i m i t a d o s ao c a l ç a m e n t o de 

algumas ruas, ao a t e r r o i m p e r f e i t o de alguns p â n t a n o s 
e quin taes , ou c h á c a r a s a l a g a d i ç a s , e c o n s t r u c ç ã o de 
melhores casas n ã o pod iam c o n t r a b a l a n ç a r os e f fe i tos 
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das m á s c o n d i ç õ e s c l ima te r i ca s e topographicas , do de-
l e i x o nos precei tos da hyg iene p r i v a d a , do m á o h a b i t o 
da p o p u l a ç ã o em l a n ç a r o l i x o nas ruas e p r a ç a s p u b l i ­
cas, h a b i t o que ainda se n ã o e x t i n g u i u , fazendo-se des­
tes lugares e s t e r q u i l i n i o s mais ou menos perigosos, e 
para c u j a p e r m a n ê n c i a n ã o t e m c o n c o r r i d o pouco o 
exemplo dado pelas nossas mun ic ipa l idades de consen­
t i r , e con t r ac t a r mesmo, o a t e r r o de p r a ç a s e ruas c o m 
i m m u n d i c i a s . 

De 1836, p o r é m , a t é 1850, n o t á v e i s me lho ramen tos 
f o r a m apparecendo : c o m e ç o u - s e por l evan ta r o só lo da 
cidade tan to quanto era poss ive l , t r a tou-se de ad ian ta r 
os a t e r ros dos lugares baixos e paludosos, de cons­
t r u i r - s e melhores e mais i m p o r t a n t e s casas, olhou-se 
c o m mais a t t e n ç ã o para o c a l ç a m e n t o das ruas ex is ­
tentes , procurando-se t o r n a l - o mais d u r a d o u r o e r e g u l a r , 
e f a c i l i t a r o esgoto das á g u a s p l u v i a e s ; abr i ram-se 
novas ruas e conc lu i r am-se m u i t a s que estavam pe r 
c o m p l e t a r ; i n i c iou - se o a t e r r o do grande mangue da 
Cidade N ova , desse immenso pau l que t ã o n o t á v e l i n ­
f luenc ia exerc ia e a inda exerce , apezar das obras e 
a te r ros ne l le executados, sobre o estado s a n i t á r i o desta 
c ô r t e ; deu-se t a m b é m c o m e ç o á s obras do encanamento 
do gaz, que i m p o r t a v a u m m e l h o r a m e n t o ha m u i t o 
reclamado pela opulencia desta cidade, ao novo enca­
n a m e n t o das á g u a s da T i j u c a para abastecimento da 
p o p u l a ç ã o que crescia abundantemente n ã o só pela n u ­
merosa i m m i g r a ç ã o es t rangei ra que c o n c o r r i a nesse 
pe r iodo , como pela i n t r o d u c ç ã o c landes t ina de escravos 
e m n u m e r o a v u l t a d o ; em summa augmentou-se con­
s ide rave lmen te a e x t e n s ã o da cidade, cu ja p o p u l a ç ã o 
agglomerada quasi que se l i m i t a v a , em 1836, a occupar 
o p e r í m e t r o ind icado por u m a l i n h a , q u e , par­
t i ndo de u m dos pontos do l i t o r a l , Pra ia Formosa , 
por e x e m p l o , e seguindo pelas ruas do A t e r r a d o e S. 
C h r i s t o v ã o a en t ronca r na de Estacio de S á , do Conde 
d ' E u e R iachue lo , ia t e r m i n a r na Praia de Bo ta fogo , 
dando-se ainda em m u i t o s pontos t e r renos extensos 
sem nenhuma e d i f i c a ç ã o , mesmo em ruas que se podem 



ho je considerar centraes e em as quaes e s t ã o cons ­
t r u í d a s casas i m p o r t a n t e s e das melhores que se o b ­
se rvam nesta c ô r t e . 

F o i a inda neste pe r iodo que se l e v o u a ef fe i to uma 
das grandes medidas reclamadas, ha m u i t o , pela h u m a ­
nidade e a sciencia, a ce s sação dos en te r r amen tos nas 
ig re j a s , tendo j á sido p r e v i a m e n t e r e m o v i d o s do ce­
m i t é r i o da M i s e r i c ó r d i a g r a ç a s a ac t iv idade e energia 
do conselhei ro José Clemente Pe re i r a ; que se r e m o v e r a m 
do Castello os presos do c a l a b o u ç o para a casa de cor-
r e c ç ã o , r e t i r ando - se do c e n t r o da cidade o e s c â n d a l o 
dc andarem homens s i m i - n u s c encorrentados pelas 
ruas , e f u r t ando - se á s vis tas do p u b l i c o as scenas bar­
baras prat icadas por a lguns admin i s t r ado re s daquella 
p r i s ã o , n ã o só na en t rada dos in fe l i zes que para a l i i 
e r a m r e m e t t i d o s ás vezes por del ic tos in s ign i f i can te s , 
como nos castigos que se lhes mandava appl icar ( a ç o i t e s 
com azorraguc de 4 e 5 pontas de c o i r o t r a n ç a d o e n ­
sopados em areia logo que c o m e ç a v a a escoriar-se a 
pe l le ) a l é m de con t r i b u i r - s e com esta medida para acabar 
com uma p r i s ã o i m m u n d a e p r e j u d i c i a l á s a ú d e p u b l i c a . 
F i n a l m e n t e f o i ainda neste pe r iodo que se execu tou 
u m a o u t r a medida dc g rande alcance á s a ú d e pub l ica 
e á s e g u r a n ç a desta cap i t a l pelas scenas d e s a g r a d á v e i s r e ­
petidas que t i n h a m luga r com a fuga de animaes bravos 
e suas co r re r i a s pela c i d a d e ; r e f e r i m o - n o s á r e m o ç ã o 
do ma tadouro da p ra ia de Santa L u z i a para o u t r o pon to . 
I n f e l i z m e n t e , p o r é m , pouco l u c r o u a s a ú d e pub l i ca com 
a e x e c u ç ã o desta medida á v i s ta do l uga r escolhido 
para tal m i s t e r , no qua l j á mais se p o d e r á conseguir 
o rgan isa r u m ma tadou ro c o m as c o n d i ç õ e s hygien icas 
i n d i s p e n s á v e i s em taes es tabelecimentos . E a justeza 
desta a s s e r ç ã o o d e m o n s t r a m i n f e l i z m e n t e o s d i n h e i r o s 
da m u n i c i p a l i d a d e a l i i gastos, ta lvez mais de 800:000$, 
sem que nada se tenha conseguido de b o m , porque 
o t e r r e n o de mangue e a l a g a d i ç o , e m que é assentado, 
se n ã o presta ás necessidades hyg ien icas que r ec l amam 
os lugares para f u n d a ç ã o de matadouros , se jam quaes 
f o r e m as obras, que nel le se execu tem, exceplo fazendo-
se despezas fabulosas . 



O impu l so dado aos me lho ramen tos ind icados , para 
cu ja e x e c u ç ã o c o n c o r r e r a m de a l g u m modo as m u n i c i p a ­
l idades de e n t ã o , assim como para ou t ros de menos i n t e ­
resse, mas de grande u t i l i d a d e , caminhando de vagar n ã o 
só por fa l ta de r e c u r s o s s u f í i c i e n t e s da pa r t e desta, como 
pela de c a p i t ã e s , que e m grande p a r l e se escoavam no 
t r a f ego de escravos c o m p r e j u í z o de uns e grandes v a n ­
tagens para ou t ros , t o m o u n o t á v e i s p r o p o r ç õ e s de 1849 
e m d i an t e com a c e s s a ç ã o deste c r i m e de lesa-huma-
n i d a d e ; p o r q u e , a f í l u i n d o os c a p i t ã e s à p r a ç a , onde n ã o 
t i n h a m emprego su f f i c i en te á v i s t a das l i m i t a d a s t r ans -
a c ç õ e s que ainda m a n t i n h a o seu g i r o acanhado por 
se acharem as maiores f o r t u n a s e m grande pa r t e e m 
m ã o s dos t ra f ican tes de escravos, os quaes só á esse 
f i m as a p p l i c a v a m , r e v e r t e u o seu emprego para os 
m e l h o r a m e n t o s mater iaes do paiz, ora ac t ivando as cons-
t r u c ç õ e s urbanas , dando-lhes me lhores e m a i s s a l u ­
tares c o n d i ç õ e s , ora c o n v e r g i n d o para i m p o r t a n t e s e m -
prezas, mais ou menos bem succedidas, segundo as 
a d m i n i s t r a ç õ e s que as d i r i g i a m , ou os c á l c u l o s m a i s 
o u menos acertados e m que se baseavam. 

N o m e i o de todos esses m e l h o r a m e n t o s , que d e v i a m 
t r aze r n o t á v e i s m o d i f i c a ç õ e s para m e l h o r a r o estado 
s a n i t á r i o desta cidade, a sciencia v i u c o m pezar que 
f o i esta u m a das é p o c a s , e m que o estado s a n i t á r i o f o i 
bastante d e s f a v o r á v e l , e que se a m o r t a l i d a d e n ã o exce­
d ia á dos tempos an te r io re s , n ã o lhe era po r ce r to i n ­
f e r i o r ; que algumas m o l é s t i a s e n d ê m i c a s t i n h a m t o ­
mado carac te r mais g r ave , assim como que epidemias 
assoladoras devas taram por mais de u m a vez a p o p u l a ç ã o 
da c a p i t a l . 

F o i nesse pe r iodo que pela p r i m e i r a vez appareceu 
a q u i a genu ina f eb re t y p h o i d e c o m indo le e p i d ê m i c a , e 
c u j a pequena g e n e r a l i s a ç ã o f o i devida sem d u v i d a a 
pouca ou n e n h u m a a p t i d ã o das c o n d i ç õ e s c l i m a t o l o g i c a s 
dominan t e s para sua p r o p a g a ç ã o ; f o i nesse p e r i o d o , que 
a escar la t ina , depois de assolar as r e p u b l i c a s su l a m e r i ­
canas, i n v a d i u - n o s c o m v i o l ê n c i a e carac te r e p i d ê m i c o 
em 1837, reappareceu com mais in tens idade e v i o l ê n c i a 
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nos annos de 1842 e 1843, e cora mais gravidade a inda 
no anno de 1849, embora fosse e n t ã o pouco d u r á v e l , p o r 
que o u t r a ep idemia p c s t i l e n c i a í a succedeu, a de febre 
amare l la , a qua l t a m b é m f o i a inda neste per iodo que nos 
v i s i t o u , e m u i t o c o n t r i b u i u por seus estragos e devasta­
ções para d e m o r a r o i m p u l s o e progresso dos m e l h o r a ­
mentos i n i c i a d o s , a fugen tando a i m m i g r a ç ã o e e n t i -
b iando o m o v i m e n t o c ô m m e r c i a l da nossa p r a ç a , que 
em tanta prosperidade caminhava com a e x t i n c ç ã o do 
t ra fego de escravos ; f o i a inda nesse pe r iodo que s u r g i u 
e n t r e n ó s uma das mais devastadoras epidemias de 
v a r i o l a neste s é c u l o po r novos elementos impor t ados 
da Gosta d ' Á f r i c a ; f o i a inda e n t ã o que r e i n o u uma das 
mais extensas e duradouras epidemias que t e m grassado 
nesta cidade, a dc febre r h e u m a t i c a e r u p t i v a de 1846, 
1847 e 1 8 4 8 . v 

Se, abs t r ah indo das epidemias , tres fias quaes i m p o r ­
tadas por f a l t a de u m s e r v i ç o de po l i c i a s a n i t á r i a b e m 
m o n t a d o , e pela e x p a n s ã o e m a i o r b rev idade das c o m -
m u n i c a ç õ e s c o m os paizes estrangeiros de onde nos v i e ­
r a m , buscarmos aprec iar as m o d i f i c a ç õ e s que apresen­
t a r a m as m o l é s t i a s c o m m u n s e e n d ê m i c a s , reconhece­
remos que umas se m o d i f i c a r a m para m e l h o r , ou t ras 
para pe io r ; que a lgumas mesmo s o f f r e r a m t r a n s f o r m a ­
ç õ e s n o t á v e i s e m sua marcha e symptomas d i s t i n e t i v o s . 

E ' assim por exemplo que o s a r a m p ã o , que em tempos 
an te r io re s t a n t o susto i n c u t i a na p o p u l a c ã o pela v i o ­
l ê n c i a e ma l ign idade com que quasi sempre se apresen­
tava e pelas c o n s e q ü ê n c i a s funestas d e l í e o r i undas , susto 
que ainda hoje permanece po r ef fe i to da t r a d i ç ã o h i s ­
t ó r i c a , sobretudo e n t r e os mais an t igos , desde 1836 só 
u m a ou o u t r a vez se t e m apresentado Com i n d o l e g r a v e 
p o r sua a s s o c i a ç ã o antes com febres de accesso, m a x i m e 
na in / anc ia , ou com out ras pyrexias graves, do que p o r 
suas c o m p l i c a ç õ e s mais c o m m u n s , a b r o n c h o - p n e u m o -
n i a , a d i a r r h é a e a d y s e n t e r i a . 

Que a coqueluche , a qua l depois de sua m a n i f e s t a ç ã o 
em 1797, c o n s t i t u í a uma das m o l é s t i a s e p i d ê m i c a s ma i s 
t e r r í v e i s para a i n f â n c i a , poucas vezes se apresen tou 



c o m i n d o l e g r ave , excepto quando r e inavam febres ou 
m o l é s t i a s nervosas intensas, porque e n t ã o sua a s s o c i a ç ã o 
c o m taes a f f ecções dava- lhe p r o m p t a m e n t e caracter g r a ­
ve e f a t a l . 

Que a p n e u m o n i a , que, no p r i n c i p i o deste per iodo 
como e m tempos an te r io re s , era t ã o f r e q ü e n t e c 
g rave po r se c omp l i c a r na p lu r a l i dade dos casos c o m 
pleur izes acompanhados de grandes d e r r a m a m e n t o s , 
f o i g r adua lmen te perdendo esta f o r m a , c tomando a 
da b r o n c h o - p n e u m o n i a c a t a r r h a l ma i s ou menos g rave , 
p o r é m v e n c i v e l na m a i o r i a dos casos median te o em­
prego dos dep le t ivos geraes e do t a r t a r o a t é os annos 
de 1 8 i o ou 1 8 i 6 , depois dos quaes, p r i n c i p i a n d o a 
desenvolver -se c o m f ô r m a s symptomat icas variadas, 
especia lmente a t y p h o i d e , to rnou-se i n d i s p e n s á v e l m o ­
d i f i c a r a sua the rapeu t i ca , empregando com p a r c i ­
m ô n i a as e m i s s õ e s sanguineas e o t a r t a r o , o u t r ' o r a 
usados com van tagem, porque i n d i c a ç õ e s s u r g i a m 
c o n t r a seu emprego , o qua l algumas vezes f o i p r e j u d i ­
c i a l e mesmo f a t a l e n t r e as m ã o s dos sys t ema t i cos , 
m a x i m e na r a ç a n e g r a . 

E m c o m p e n s a ç ã o , p o r é m , a estes pequenos b e n e f í c i o s 
e a o u t r o s i d ê n t i c o s , revelados pelo decresc imento de 
a lgumas m o l é s t i a s e n d ê m i c a s , como as h e m o r r h o i d a s , 
o h y d r o c é l e , a elephantiasis dos gregos , a d ia these 
v e r m i n o s a , as boubas, dev ido n ã o só aos m e l h o r a ­
mentos geraes desta cidade, como ás m o d i f i c a ç õ e s que 
t r o u x e r a m ao systema de a l i m e n t a ç ã o os progressos-
da c i v i l i s a ç ã o e o h a b i t o dos i m m i g r a n t c s de ou t ros 
paizes, e o custo elevado de alguns g ê n e r o s a l i m e n ­
t í c i o s , p a r t i c u l a r m e n t e do pe ixe , de que se fazia 
g rande abuso, t ivemos dc v ê r ou t ras d o e n ç a s t o rna ­
rem-se mais f r e q ü e n t e s , ou apresentarem-se c o m 
m a i o r g r av idade e m v i r t u d e das f o rmas de que se r e ­
v e s t i a m . 

A s s i m , estudando com c r i t é r i o e a t t e n ç ã o os fac tos 
occor r idos nesse pe r iodo , v ê - s e que a erysipela loea-
l i s á d a c o m d e g e n e r a ç . ã o dos m e m b r o s e escroto, que , 
de 1830 a 1815, t i n h a sens ive lmente d i m i n u i d o db 
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f r e q ü ê n c i a ao pon to de parecer e x t i n c t a do quadro 
das m o l é s t i a s e n d ê m i c a s , c o m e ç o u a ser s u b s t i t u í d a 
c o m f r e q ü ê n c i a pela l y m p h a t i t i s d i f f u s a , c o m ou sem 
caracter r h e u m a t i c o , c o n s t i t u i n d o uma t r a n s f o r m a ç ã o 
morbosa t an to ou mais g rave do que aquel la , v i s t o 
associar-se na m a i o r i a dos casos a accessos perniciosos 
sempre graves e f r e q ü e n t e s vezes fataos, sendo que' 
esta d o e n ç a , em luga r de escasseiar, parece ter a u g -
mentado dc f r e q ü ê n c i a nestes ú l t i m o s t empos . 

V è - s e , que as febres r e m i t t e n t e s e i n t e r m i t t e n t e s 
e x p e r i m e n t a r a m m o d i f i c a ç õ e s sensiveis e m suas m a ­
n i f e s t a ç õ e s s y m p t o m a t i c a s . N ã o podendo, p o r é m , r e ­
p r o d u z i r a q u i todas as t r a n s f o r m a ç õ e s porque passaram 
e n t ã o estas pyrex ias , d i r emos apenas que, no p r i n ­
c i p i o deste pe r iodo , era f á c i l encon t ra r os typos , h o j e 
excepcionaes, das g e n u í n a s febres palustres c o i n c i ­
d i n d o c o m c o n g e s t õ e s e o b s t r u c ç õ e s do baço e figado, 
que o povo d e n o m i n a v a s e z õ e s , acompanhadas ou n ã o 
de estado b i í i o s o mais ou menos p r o f u n d o ; que as 
febres pernic iosas t i n h a m mais ge r a lmen te como phe­
nomenos p redominan tes o d e l í r i o , o coma, e a a lg idez , 
sendo raras as de f o r m a typhoide c m i x t a , o c o n t r a r i o 
do que acontecia c o m aquellas que c o m p l i c a v a m as 
lesões do p u l m ã o , dos ó r g ã o s d iges t ivos c annexos, as 
quaes t e r m i n a v a m quasi sempre pela a taxia c ady-
n a m i a . 

C u m p r e , p o r é m , declarar que esta o r d e m de cousas 
p e r s i s t i u mais ou menos a t é 1845 ou 1846, sendo as 
p y r e x i a s acompanhadas do phlegmasias visceraes mais 
ou menos francas e agudas que a r r e b a t a v a m os doentes 
de « p r o m p t o em o segundo ou t e r c e i r o pa roxysmo , sc 
o p r a t i c o sc esquivava dc r e c o r r e r aos deple t ivos ge­
raes c locaes antes dc emprega r os a n t i - p e r i o d i c o s , 
excepto quando se apresentavam com a f o r m a l y m p h a -
t i t i c a d i f fu sa , po rque nestas c o n d i ç õ e s os dep l e t i vos 
geraes e r a m sempre perigosos c funes tos , como o 
e r am na l y m p h a t i t i s loca l , c o são ainda ho je q u é r e m 
u m estado, q u e r e m o u t r o . 

Da epyra ind icada em d ian te novas m o d i f i c a ç õ e s c x -
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p e r i m e n t a r a m as py rex ias e n d ê m i c a s . A f ô r m a t y p o 
das febres i n t e r m i t t e n t e s dcsappareceu quasi abso lu ta ­
m e n t e ; as c o n g e s t õ e s e o b s t r u c ç õ e s do l igado e b a ç o 
escasseiaram m u i t o , subs t i t u indo - lhes as l e sões do appa­
r e l h o d i g e s t i v o , ou antes do tubo g a s t r o - i n t e s t i n a l e m 
quasi a to ta l idade dos casos; a f ô r m a b i l iosa tornou-se 
menos c o m m u m , e poucas vezes t ã o c a r a c t e r í s t i c a como 
a n t e r i o r m e n t e : out ras f ô r m a s foram-se t o r n a n d o 
mais c o m m u n s , fazendo b a n i r do t r a t a m e n t o as dep le -
ç õ e s s a n g ü í n e a s , e t o rnando menos p r o f í c u o o emprego 
dos meios an t i -pe r iod icos , taes s ã o , as de f ô r m a l a rvada , 
t y p h o i d e , a taxica sem l o c a l i s a ç ã o m ó r b i d a , as s u d o r i -
feras , e as pneumonicas c o m n o t á v e i s p e r t u r b a ç õ e s das 
f u n e ç õ e s do grande s y m p a t h i c o . / 

E m s u m m a , para n ã o a longar mais esta a p r e c i a ç ã o , 
e n t r a n d o e m pormenores que m e l h o r se p ô d e m ava l i a r 
no estudo especial das d iversas phases deste p e r i o d o , 
d i r e m o s que ne l le d o m i n a r a m as epidemias exan the-
mat icas desta o u daquel la e s p é c i e ; que as alTecções de 
f ô r m a t y p h o i d e mani fes ta ram-se e m escala supe r io r a 
ou t ros tempos, como se deduz das d i s c u s s õ e s da socie­
dade de m e d i c i n a e academia i m p e r i a l , onde t i n h a m 
assento p r á t i c o s a n t i g o s ; que m o d i f i c a ç õ e s i m p o r t a n t e s 
se ope ra r am nas d o e n ç a s e n d ê m i c a s e c o m m u n s , sendo 
e m algumas para p e i o r ; que out ras d e c l i n a r a m ou r e ­
c rudesce ram c o n f o r m e a ac t iv idade do contrabando de 
escravos, como succedeu nos annos de 1836, 1848 e 1849 ; 
f i n a l m e n t e que a p h l h i s i c a p u l m o n a r , segundo resava 
sempre o o b i t u a r i o desta c a p i t a l , c o n t i n u o u e m p r o ­
g r e s s ã o ascendente, apezar dos m e l h o r a m e n t o s ma te ­
r iaes po r ella expe r imen tados . 

Gomo e x p l i c a r taes resul tados em apparencia c o n t r a -
d i c t o r i o s aos p r i n c í p i o s adoptados na sciencia ? Como 
conceber que, c m face de me lho ramen tos tendentes a 
m o d i f i c a r as m á s c o n d i ç õ e s topographicas da cidade, a 
dar c o n d i ç õ e s mais h.ygienicas ás h a b i t a ç õ e s , m e l h o r a r 
o asseio das ruas c p r a ç a s publ icas , l iv rando-as das i m ­
m u n d i c i a s depositadas pela p o p u l a ç ã o e da e s t a g n a ç ã o 
das' á g u a s , elevando o seu solo, a te r rando os fócos de 



i n f e c ç ã o pa lus t re , a b r i n d o vallas s u b s i d i á r i a s aos grandes 
esgotos p luviaes de a lguns lugares para f a c i l i t a r o e n ­
x u g a m e n t o da cidade nas o c e a s i õ e s das chuvas, e ou t ras 
p rov idenc ias ma i s , o estado s a n i t á r i o , em luga r de me­
l h o r a r , to rnou-se pe io r , o u conservou-se no statu quo, 
como p ô d e v e r i f i c a r aquel le que se qu izer dar ao t r aba lho 
de compara r a m o r t a l i d a d e desde 1836 c m diante,, á c e r c a 
da q u a l e x i s t e m t rabalhos mais regula res , tendo em v is ta 
o g r á o de p o p u l a ç ã o p r e s u m i v e l , exceptuando o u l t i m o 
í r i e n n i o deste per iodo , 1848 a 1850, em o qual a m o r ­
ta l idade s u b i u á p r o p o r ç õ e s exageradas*por c i r c u m s t a n -
cias especiaes que ind icamos no resumo pa tho log ico 
desses annos ? 

Se é d i f f i c i l á p r i m e i r a v i s t a exp l i ca r o fac to , n ã o o é 
l endo em a t t e n ç ã o que na m ó r pa r t e desses m e l h o r a ­
men tos , f e i to s sem me thodo n e m systema r e g u l a r , v i -
sando-se só as vantagens que delles p o d e r i a m p r o v i r 
sem pesar dev idamen te os inconven ien tes que resu l ta ­
r i a m de sua a d o p ç ã o sem u m plano ge ra l bem calculado 
e dev idamen te executado para e v i t a r taes i n c o n v e ­
n ien tes , commet te ram-se erros graves, t a n t o ou mais 
p re jud ic i aes á s a ú d e pub l i ca do que as causas j á ex i s ­
tentes , a l é m de ou t ros m o t i v o s que i r emos expondo . 

Levantou-se o l e i t o de m u i t a s ruas para dar-se mais 
f á c i l escoamento ás á g u a s das chuvas, sem se a t tender 
que o d e var ias casas f icava c o m is to m u i t o abaixo do 
n i v e l das ruas , e que os canos que as esgotavam das 
á r e a s , pateos e quintaes , n ã o lhes podendo dar v a s ã o , 
f i c a v a m essas á g u a s no i n t e r i o r das casas, tornando-as. 
mais humidas do que e r am, e consegu in temente mais 
insa lubres ; e a isso talvez se deva o i n c r e m e n t o que 
t o m o u a erysipela localisada de 1845 a 1848, quando j á 
e r a m raros os casos de seu a p p a r e ç i m e n t o . 

A l é m d is to elevou-se desp roporc iona lmen te o seu 
n i v e l no pon to c u l m i n a n t e e de pa r t i da das á g u a s , e re ­
baixou-se nos t e rminaes , fazendo c o n v e r g i r para esses 
pon tos todas as á g u a s que , nas chuvas copiosas, c o n s t i ­
t u í a m como lagoas, ma i s ou menos fundas , i n v a d i n d o as 
h a b i t a ç õ e s p r ó x i m a s , e c u j o esgoto se e f fec tuava len ta -



m e n t e , demorando-se á s vezes as á g u a s nas ruas, horas e 
dias i n t e i r o s , e m v i r t u d e da o b s t r u c ç ã o das aber turas o u 
emboca duras das val las de esgoto ; sendo cer to que n ã o 
era preciso grandes massas d'agua para serem as h a b i t a ­
ç õ e s i nvad idas , quando os meios fios ficavam p r ó x i m o s á 
ellas, como succede nas ruas abahuladas, r egu lando o 
n i v e l do c e n t r o destas o da p o r t a de ent rada das casas. 

. A i n d a mais , i n u t i l i s a r a m - s e pequenas vallas subs i ­
d i á r i a s , que davam esgoto ás á g u a s pluviaes de a lgumas 
c h á c a r a s e q u i n t a è s , sem se estabelecerem p r i m e i r o os 
meios de esgotar essas á g u a s , as quaes por sua e s t a g n a ç ã o 
e. d e c o m p o s i ç ã o se c o n s t i t u i a m focos de i n f e c ç ã o disse­
minados no seio da p o p u l a ç ã o , mais perigosos para a 
s a ú d e p u b l i c a , em v i r t u d e de sua p r o x i m i d a d e das h a b i ­
t a ç õ e s , e do caracter das e x h a l a ç õ e s , v i s t o como era 
nesses q u i n t a è s ou c h á c a r a s que se l a n ç a v a m todas as 
i m m u n d i c i a s , e faziam-se em ge ra i os despejos das m a ­
t é r i a s e x c r e m e n t i c i a s ; de modo que estas medidas ou 
m e l h o r a m e n t o s , que , executados conven ien temen te , p o ­
d i a m t razer vantagens reaes, c o n t r i b u í a m para p e i o r a r 
as c o n d i ç õ e s das h a b i t a ç õ e s p r ó x i m a s aos lugares onde 
e r a m pra t icados , e c o n t r a b a l a n ç a v a m de sobejo a ex-
t i n e ç ã o das causas de insa lubr idade existentes por m u ­
tua s u b s t i t u i ç ã o , de mane i r a que nada se adiantava e m 
f a v o r da s a ú d e p u b l i c a , perdendo-se por u m lado o q u e 
se havia ganho nor o u t r o . 

A b r i a m - s e ruas em lugares* mais ou menos baixos e 
a l a g a d i ç o s , der rubando-se a v e g e t a ç ã o que os c o b r i a , e 
c o n c o r r i a para i m p e d i r ou a t tenuar os effei tos das exha­
l a ç õ e s miasmat i cas , augmentando os produetos de i n ­
f e c ç ã o a t m o s p h e r i c a ; e como se t u d o is to ainda fosse 
pouco, a i m p r e v i d e n c i a da au tor idade m u n i c i p a l ia ato 
o pon to de consen t i r que o l e i t o dessas ruas , e dos a la­
gados que as c i r c u m d a v a m , fossem i n c o n v e n i e n t e m e n t e 
a terrados c o m i m m u n d i c i a s apenas cobertas c o m leve 

c r ô s t a de t e r r a , a q u a l , fendendo-se c o m o calor solar , 
de ixava escapar os p roduefos de d e c o m p o s i ç ã o q u e 
aba ixo delia se f o r m a v a m . 

Deste modo de proceder r e s u l t o u que m u i t o s dos 
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p r i m e i r o s hab i tan tes das casas c o n s t r u í d a s nesses l u ­
gares, pagaram c o m a v ida e s a ú d e a i m p r e v i d e n c i a c o m 
que se execu tavam taes a t e r ros . F o i o que succedeu por 
o c c a s i ã o da a b e r t u r a das ruas Marquez de Olinda e Ban i -
b i n a , como t i v e m o s o c c a s i ã o de obse rva r , desenvolven­
do-se na r u a deS . Clemente , em p r o x i m i d a d e daquellas, 
u m a feb re pern ic iosa c o m f o r m a l y m p h a t i t i c a , a qua l 
p r o s t o u v á r i o s moradores de l ia , e l e v o u ou t ros á sepul­
t u r a . 

A l é m destas causas de i n sa lub r idade topograph ica , 
pe rmi t t a - se -nos a phrase, augmentadas ás existentes p o r 
f a l t a de e x e c u ç ã o me thod ica de u m plano de m e l h o r a ­
mentos , dava-se a p e r m a n ê n c i a do abandono em que 
jazia t u d o quan to é do d o m i n i o da hyg iene m u n i c i p a l 
p r o p r i a m e n t e d i t a ; p o r q u a n t o as i m m u n d i c i a s c o n t i ­
n u a v a m amontoadas e m larga escala pelas ruas mais 
c en t r ae s ; permanecia o systema de despejos nas p r a i a s ; 
as ruas es tavam sempre cheias de lama e á g u a s p ú t r i d a s , 
sobre tudo as estrei tas e mais p r ó x i m a s ao l i t o r a l p o r 
f a l t a de l i m p e z a , e e m r a z ã o dos eno rmes buracos que 
t i n h a m , devidos á d e s l o c a ç ã o e d e p r e s s ã o das pedras do 
c a l ç a m e n t o ; as val las o b s t r u í d a s po r toda a sor te de 
m a t é r i a s e m d e c o m p o s i ç ã o ; e m summa, pouco ou quasi 
nada t i n h a m o s ad ian tado , sobre este p o n t o , antes pelo 
c o n t r a r i o parece que t i n h a m o s peiorado de ce r to m o d o , 
ap rox imando-se po r o r d e m ou por c o n s e n t i m e n t o das 
m u n i c i p a l i d a d e s os focos in fec tan tes dos lugares p o ­
voados, quando e m tempos a inda n ã o r e m o t o s , os des­
pejos de i m m u n d i c i a s e r a m fe i tos nas praias e ar ras-
t rados pelas m a r é s altas, ou mandados l a n ç a r e m ruas 
ou lugares mais ou menos dis tantes , com o f i m de a t e r r a r 
esses lugares . 

Para pe io r a r ainda mais as nossas c o n d i ç õ e s s a n i t á ­
r i a s sob o pon to de v i s t a m u n i c i p a l , a escassez de casas 
pequenas para accommodar as classes dos o p e r á r i o s i m -
m i g r a n t e s chegados á esta cidade neste pe r iodo , que 
f o i ce r t amente u m dos de m a i o r i m m i g r a ç ã o que temos 
t i d o , mon tando só nos sete annos decor r idos de 184-3 a 
1849 i n c l u s i v e , a c i f r a dos i m m i g r a n t p s a G1.711, n ã o 
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con tando os dc t r a n s i t o para a C a l i f ó r n i a que aqu i des­
e m b a r c a v a m , fez nascer a i d é a de se t r a n s f o r m a r e m as 
an t igas e p é s s i m a s estalagens, onde se a l o j a v a m os v i a ­
j an tes que v i n h a m do i n t e r i o r , e m morada para classes 
pobres , assim como a de c o n s t r u i r os i n t i t u l a d o s c o r -
t i ç o s para i g u a l f i m e t a m b é m para a dos i m m i g r a n t e s . 

P é s s i m a f o i uma t a l l e m b r a n ç a pelos males i n c a l c u ­
l á v e i s que nos t r o u x e r a m os abusos commet t i dos e m taes 
c o n s t r u c ç õ e s , para as quaes, como para estabelecer u m 
p e r f e i t o con t ras te aos me lho ramen tos executados nas 
e d i f i c a ç õ e s regu la res , escolheram-se os lugares mais 
insa lubres , cons t ru indo-as cada u m como lhe a p r o u v c , 
sendo que m u i t a s se pod iam comparar a verdadei ras 
posilgas. E n t r e t a n t o a m u n i c i p a l i d a d e d e i x o u c o r r e r 
sem reparo esse abuso, e C o n s t r u i r h a b i t a ç õ e s que mais 
pa rec i am ranchos para gua rda r animaes do que casas 
para h a b i t a ç õ e s dos homens . F o r a m e são ainda taes 
c o n s t r u c ç õ e s uma das causas mais fo r t e s de i n s a l u b r i ­
dade desta cidade e da m a i o r m o r t a l i d a d e , como de­
m o n s t r á m o s nos r e l a t ó r i o s apresentados ao m i n i s t é r i o 
do i m p é r i o , nos annos de 1870 e 1871, na qual idade 
dc pres iden te da j u n t a c e n t r a l de hyg iene p u b l i c a . 

E n t r e as causas p re jud ic iaes ao estado s a n i t á r i o desta 
c idade n o pe r iodo em q u e s t ã o , n ã o se p ô d e de ixar de 
a d d i c i o n a r t a m b é m o c o m m e r c i o i l l i c i t o de escravos, 
c u j o desembarque, fazendo-se e m p r i n c i p i o nas costas 
mais afastadas, d 'onde e r am elles d i r e c t a m e n t e enca­
minhados para as fazendas do i n t e r i o r , f o i g r a d u a l m e n t e 
ap rox imando- se por i n c ú r i a c de le ixo das au tor idades , 
e ta lvez c o n n i v e n c i a de a lgumas, das praias desta c i ­
dade, e desembarcados em m a i o r ou m e n o r escala para 
d e p ó s i t o s aqu i ex is ten tes , dos quaes se t r a n s f e r i a m para 
o cen t ro da p o p u l a ç ã o , t r a n s m i t t i n d o - l h e o g e r m e n 
das bexigas, dysenter ias p ú t r i d a s , o p h t h a l m i a s graves , 
sarnas e out ras m o l é s t i a s , t an to mais f r e q ü e n t e s e gra_ 
ves e n t ã o , quan to v i n h a m elles mais accumulados a 
b o r d o , por serem t ranspor tados em navios a vapo r , e 
c m v i r t u d e da m á qual idade d'agua que beb iam, por 
n ã o p o d e r e m taes navios t razer aguada su f f i c i en te para 

E. H. 27. 
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as prccisões de viagem, e ser necessário fazer uso de 
agua salgada preparada para esse fim. 

Sua i n f l u e n c i a noc iva sobre a s a ú d e pub l i ca , assim 
como da i m m i g r a ç ã o es t range i ra agglomerada h o cen­
t r o da p o p u l a ç ã o e s t á mais que demonst rada pelo a u g ­
m e n t o p rogress ivo da m o r t a l i d a d e no tempo em que 
sua i m p o r t a ç ã o , assim como a i m m i g r a ç ã o augmenta -
r a m , de 1845 a 1849, sobre tudo nos dous ú l t i m o s annos 
deste q ü i n q ü ê n i o . 

A ' estas c o n d i ç õ e s d e s f a v o r á v e i s ao estado s a n i t á r i o 
neste pe r iodo , devida em m á x i m a par te ao de le ixo ou 
pouca a t t e n ç ã o que merec ia a hyg i ene pub l i ca da a d m i ­
n i s t r a ç ã o do paiz, p ô d e - s e a inda a j u n t a r a i m p o r t a ç ã o 
de t res e lementos pa thogenicos , i m p r i m i n d o ás m o l é s ­
t ias e n d ê m i c a s m o d i f i c a ç õ e s ma i s graves , e o d e s c a l ç a -
m e n t o e r e v o l v i m e n t o de quasi todas as ruas desta 
cidade, sem m e t h o d o ou systema r e g u l a r , para o assen­
t a m e n t o dos tubos do novo encanamento das á g u a s da 
T i j u c a e do gaz, e o abandono em que ficaram por m u i t o 
t empo as t e r ras escavadas, o b s t r u i n d o as ruas, conser­
vando as á g u a s estagnadas, e s e rv indo de depos i to a 
todas as i m m u n d i c i a s que lhes l a n ç a v a a p o p u l a ç ã o sem 
haver q u e m as removesse . 

N ã o sendo nossa i n t e n ç ã o fazer a h i s t o r i a c i r c u n s ­
tanciada de todos os me lho ramen tos que e x p e r i m e n t o u 
esta cidade neste pe r iodo , e sõ m o s t r a r c m largos t r a ç t s 
as c o n d i ç õ e s hygien icas dominan tes , por isso, de ixando 
de descer a pormenores , a lguns dos quaes j á f o r a m r e ­
f e r i d o s , quando nos oecupamos da e x p o s i ç ã o pa tho lo -
gica , l i m i t a m o - n o s á estas o b s e r v a ç õ e s geraes, ac re ­
d i t ando que por i n t e r m é d i o dellas se p o d e r á a v a l i a r 
n ã o so do m á o estado da h y g i e n e p u b l i c a , como de todas 
as causas que mais i n f l u í r a m e n t ã o para o desfavor 
do estado s a n i t á r i o d u r a n t e esse p e r i o d o , n ã o devendo 
o m i t t i r que t a m b é m f o r a m p é s s i m a s as c o n d i ç õ e s c l i ­
mate r icas dominan te s em m u i t o s annos, m a x i m e nos de 
1836, 1837, 1838, 1842, 1846, 1847, 1849 e 1850, como 
se p ô d e v e r i f i c a r , apreciando as c o n s i d e r a ç õ e s fei tas na 
e x p o s i ç ã o do estado pa tho log ico deste p e r i o d o . 
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P e r i o d o d c 1 8 5 1 a 1 S ? 0 . 

0 impulso dado aos melhoramentos materiaes desta 
cidade no pe r iodo antecedente , u m pouco demorado no 
c o m e ç o deste e m v i r t u d e do t e r r o r que i n c u t i r a a i n ­
v a s ã o da f e b r e a m a r e l l a , e seu reapparec imento por 
annos successivos, t e r r o r que paralysou por a l g u m t e m ­
po as t r a n s a c ç õ e s commerciaes desta p r a ç a , a fugen tando 
as t r i p o l a ç õ e s dos navios es t range i ros , que n ã o q u e r i a m 
v i r ao p o r t o do R i o de Janei ro , com receio de encon­
t r a r ne l le a m o r t e , ou pelo menos o a c c o m m e t t i m e n l o 
de u m t a l f l age l lo , e com a ep idemia de cho le ra -morbo , 
que t ão p r o f u n d o s golpes desfechou sobre a f o r t u n a p u ­
bl ica e p a r t i c u l a r , r e d o b r o u de energ ia , desde que a 
a d m i n i s t r a ç ã o p u b l i c a , t omando em c o n s i d e r a ç ã o as 
calamidades que nos assal taram devidas c m m á x i m a 
p a r t e ao comple to abandono da hyg iene pub l i ca , se 
e s f o r ç o u por t o m a r a lgumas medidas adequadas a r e m e ­
d i a r os e f fe i tos de sua i m p r e v i d e n c i a m a n t i d a por t a n ­
tos annos r e l a t i v a m e n t e a este r a m o i m p o r t a n t e do 
c e r v i ç o p u b l i c o . 

E ' o caso de dizer-sc que ha males que v e m para 
b e m . S i n ã o fossem as calamidades da febre amarel la , , 
os estragos p o r ella de te rminados e a energ ia do i l l u s -
t r ado m i n i s t r o que sc achava e n t ã o á f r e n t e dos n e ­
g ó c i o s da r e p a r t i ç ã o do i m p é r i o , n ã o se t e r i a talvez 
tomado t ã o cedo a i m p o r t a n t e medida da r e m o ç ã o dos 
en t e r r amen tos nas i g re j a s , reclamada desde 1829 pela 
sociedade de m e d i c i n a , po rque a s u p e r s t i ç ã o r e l i g io sa , 
o u antes o f a n a t i s m o , e a quebra de mesquinhos i n ­
teresses t e r i a m ainda achado pre tex tos para fazel-a 
ad ia r ; n ã o t e r í a m o s po r cer to uma r e p a r t i ç ã o de s a ú d e 
embora m a l organizada para satisfazer os f ins de sua 
c r e a ç ã o , mas que, apezar disso, n ã o deixa dc ter p res ­
tado bons s e r v i ç o s , q u è r quan to á hyg iene p u b l i c a , 
q u é r q u a n t o á po l i c i a s a n i t á r i a , a u x i l i a n d o a a d m i n i s ­
t r a ç ã o na e x e c u ç ã o das medidas tomadas em bem da 
s a ú d e p u b l i c a , e p ro tes tando c o n t r a os abusos c o m -
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m e t t i d o s no e x e r c í c i o da med ic ina e da pha rmac ia , 
abusos á s vezes mais p re jud ic iaes do que as m o l é s t i a s 
na turaes que a í í l i g e m o h o m e m ; n ã o se t e r i a tomado 
a medida de estabelecer u m h o s p i t a l e x t r a - m u r o s , 
expressamente dest inado ao t r a t a m e n t o dos homens 
de m a r accommet l idos pela . febre amare l la d u r a n t e as 
ep idemias desta, n ã o só c o m o fim de e v i t a r as d i f -
í i c u l d a d e s que s u r g i r a m p o r o c c a s i ã o da epidemia de 
1850, e m v i r t u d e da a c c u m u l a ç ã o dos doentes de bordo 
nos hospitaes da cidade, creando grandes fócos de i n ­
f e c ç ã o e con tag io , como para p r e v e n i r o seu assalto á 
p o p u l a ç ã o de t e r r a , ou pelo menos a t t enua r seus es­
t ragos , quando mais n ã o fosse poss ivel , tendo em 
a t t e n ç ã o que era sempre pelas t r i p o l a ç õ e s dos navios 
ancorados no p o r t o que a m o l é s t i a c o m e ç a v a ; p r o ­
v i d e n c i a u t i l i s s i m a , que t r o u x e resul tados i m p o r t a n t e s 
c o m o a u x i l i o de ou t ras s u b s i d i á r i a s , restabelecendo 
o c r e d i t o do paiz e an imando as t r i p o l a ç õ e s es t ran­
geiras a v o l t a r ao nosso p o r t o sem rece io , na certeza 
de que nada lhes f a l t ava para © t r a t a m e n t o r e g u l a r e 
p r o m p t o de seus p a d e c i m e n t o s ; n ã o t e r i amos final­
m e n t e ou t ras medidas de g rande alcance para o es­
tado s a n i t á r i o desta c o r t e , si a e x p e r i ê n c i a dos factos 
occor r idos e m 1850 n ã o viesse m o s t r a r á a d m i n i s t r a ç ã o 
s u p e r i o r , que era t empo de cu ida r c o m a lguma a t t en ­
ção mais para os me ios dc m e l h o r a r as c o n d i ç õ e s sa­
n i t á r i a s desta cidade, po rque a calamidade p o r q u e 
p a s s á m o s , a n ã o ser a somma de recursos postos e m 
a c ç ã o e a sa lubr idade n a t u r a l do c l i m a , podia ser ma i s 
funes ta do que n ã o f o i , c u m p r i n d o ser ma i s acautelado 
para o f u t u r o a fim de ev i t a r ou t ras maiores e mais 

funes t a s . 
Como q u é r que seja, segundo ac ima dissemos, desde 

q ü e a a d m i n i s t r a ç ã o s u p e r i o r do paiz, reconhecendo 
a necessidade de t o m a r medidas e m f a v o r da hyg iene 
p u b l i c a , t r a t o u de leval-as a e f f e i t o , e v i u - s e que c o m 
a e x e c u ç ã o daquellas que se p ô d e t o m a r de p r o m p t o , 
as epidemias de febre amare l la e de c h o l e r a - m o r b o 
d e c l i n a r a m de f o r ç a e g rav idade , o p â n i c o da popu-



l a ç ã o cessou, a i m m i g r a ç ã o a f i l u i u de novo para o p o r t o 
do R i o de Jane i ro , e e n t ã o t o m o u o m o v i m e n t o social 
n o v o e mais v igo roso i m p u l s o com r e l a ç ã o aos m e ­

l h o r a m e n t o s ma te r i aes . 
A la rga ram-se excessivamente os l i m i t e s da cidade ; 

a b r i r a m - s e ruas por toda a p a r t e ; i n v a d i r a m - s e com 
presteza os m o r r o s mais p r ó x i m o s , m u l t i p l i c a r a m - s e 
as e d i f i c a ç õ e s in ic iadas em o u t r o s ; cobr i ram-se os 
s u b ú r b i o s da cidade de casas i m p o r t a n t e s , ornadas nas 
f r e n t e s c o m j a r d i n s in te ressantes ; l indas e d i f i c a ç õ e s 
c o b r i r a m os m o r r o s de Paula Mat tos , F lo res ta , Pedre i ra 
do Q u i n t a n i l h a , Santa Thereza , e o u t r o s , m a x i m e o 
u l t i m o i n d i c a d o , ao qua l duas ruas i m p o r t a n t e s d ã o 
accesso seguro aos veh icu los d e c o n d u c ç ã o , c o n s t i t u i n d o 
e l le ho je uma cidadel la , d 'onde se goza a v is ta do l i n d o 
panorama desta cidade e sua m a g n i í i c a bah ia , t endo 
quasi todas as suas ruas c a l ç a d a s ou pelo systema a n ­
t i g o , ou pelo de maCadam, com esgoto s u f f i c i e n t e para 
da r - lhes u m t e r r eno e n x u t o . 

E m summa, para sc conhecer dev idamen te o i n c r e ­
m e n t o que t o m a r a m as e d i f i c a ç õ e s e a e x t e n s ã o que 
g a n h o u a cidade neste pe r iodo , basta saber-se que, sendo 
e m 1845 a c i f r a das casas nel la existentes representada 
pe lo a l g a r i s m o 14.203, subia no anno de 1853 á 16.102 
e e m 1870, quando se fez o u l t i m o recenseamento s u b i u 

a 21.137, como consta de documentos off iciacs , (24) dados 
estes que d e m o n s t r a m que no i n t e r v a l l o de 1845 a 1853 
h o u v e apenas u m accrescimo de 1899 e d i f i c a ç õ e s , no 

e n t a n t o que de 1853 a 1870 houve o de 5 .025 . 
Neste pe r iodo n ó s v imos comple ta rem-se as obras 

do encanamento do gaz para i l l u m i n a ç ã o pub l i ca , f u n c -
c ionando p e r f e i t a m e n t e seus apparelhos, e e x t i n g u i r - s e 
a an t iga c o m azeite de peixe a cargo da I l l m a . c â m a r a 
m u n i c i p a l , e m c u j o t raba lho n ã o era possivel a l c a n ç a r 
n e m o asseio n e m as vantagens que ho je gozamos, é : 

(2í) Relatór io da commissão encarregada dos trabalhos do 
arrolamento da população desta côrte em 1870. 
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a q u a l , a l é m de c o n c o r r e r para a c o r r u p ç ã o do ar 
pelos p r i n c í p i o s carbonados de que o i m p r e g n a v a ; i n -
commodava sobre m a n e i r a a p o p u l a ç ã o pelo c h e i r o 
d e s a g r a d á v e l i n h e r e n t e ás m a t é r i a s empregadas nesse 
m i s t e r . 

V i m o s c o n c l u i r - s e o novo encanamento das á g u a s da 
T i j u c a , no q u a l se gas ta ram sommas c o n s i d e r á v e i s sem 
maiores vantagens para a p o p u l a ç ã o desta grande c i ­
dade e m v i r t u d e da i m p e r f e i ç ã o de sua e x e c u ç ã o , n ã o 
dando agua e m quant idade s u f f i c i e n t e para as neces­
sidades publ icas , apezar dos abundantes mananciaes 
exis tentes nos t e r renos gene ra t i vos das á g u a s , a ponto 
de f a l t a r esta logo que qua lque r secca u m pouco mais 
d u r a d o u r a se desenvolve, como succedeu nos annos de 
1869 e 1870, (25) c t o rna r - s e n e c e s s á r i o " j á proceder 
à e x e c u ç ã o de novos encanamentos para a u g m e n t a r 
as quant idades d'agua i n d i s p e n s á v e l á s e r v i d ã o p u -

* b l i c a , d e s i d e r a t u m que a inda se ' n ã o p ô d e a l c a n ç a r . 
Neste pe r iodo f o r a m ainda r emov idos da an t iga p r i s ã o 

do A I j u b e para a casa de c o r r e c ç ã o os sentenciados e de­
tentos a l l i ex is tentes , ex t ingu indo- se essa p r i s ã o que f o i 
t r a n s f o r m a d a e m t r i b u n a l do j u r y . Essa medida f o i 
n ã o só vanta josa á h y g i e n e p u b l i c a , como á m o r a l 
soc ia l , porque ,a fas tando do cen t ro da p o p u l a ç ã o u m f ó c o 
dc i n f e c ç ã o e m v i r t u d e do desasseio e i m m u n d i c i a e m 
que se m a n t i n h a m a l l i as p r i s õ e s pela incapacidade e 
i m p r o p r i e d a d e do e d i f í c i o que se n ã o prestava aos fins 
do seu des t ino , r e m o v i a i g u a l m e n t e u m f ó c o de i m i n o ­
ra l ida de pela f a l t a de u m r e g i m e n adequado a taes esta­
be l ec imen tos . 

Melhoramen tos de o rdem elevada a inda f o r a m i n i ­
ciados pela a d m i n i s t r a ç ã o s u p e r i o r , po r ella concedidos 
ou auxi l iados neste p e r i o d o . 

F o i ne l le que se deu p r i n c i p i o á c o n s t r u c ç ã o do canal 
do mangue da Cidade Nova com o fim dedeseccar os p â n ­
tanos a l l i ex is tentes , e estabelecer uma c o m m u n i c a ç ã o 

(Vá) Relatórios do presidente da junta de hvgiene de 1870 e 
ÍS71. 



d i r e c t a e n t r e a P r a ç a 11 de Ju lho e a Pra ia Formosa , ser­
v i n d o n ã o só de agente de c o m m u n i c a ç ã o en t r e os dous 
pontos c i tados, como para receber as á g u a s p luviaes da 
g rande bacia, c o m p r e h e n d i d a , en t r e os m o r r o s do Nheco 
S . D i o g o , Fe rnando Dias, C a t u m b y e o u t r o s . 
• Esta obra , que seria de i n c o n t e s t á v e l van tagem depois 

de acabada e em cu ja c o n s t r u c ç ã o j á c o n c l u í d a gasta­
ram-se grandes quant ias , ficou i n t e r r o m p i d a desde 1880 
ou 1861 , c o n s t i t u i n d o - s e u m f ó c o de i n f e c ç ã o t e r r í v e l 
pelo estado de abandono em que jaz , e pelas i m m u n ­
dicias que se t ê m - n e l l e accumulado , i n f e c ç ã o que seria 
m u i t o p r e j u d i c i a l a todos os lugares v i z i n h o s , si os r e ­
s í d u o s do gaz que para el le se escoam se n ã o enca r r e ­
gassem da d e s i n f e c ç ã o das m a t é r i a s p u t r e c i v e i s nel le 
deposi tadas . 

Este canal , cu j a c o n s e r v a ç ã o é de i n d i s p e n s á v e l neces­
sidade n ã o só para receptaculo dos esgotos do gazomet ro 
como p o r que serve de drainage ás á g u a s da grande ba­
cia c i t ada , precisa ser c o n c l u í d o , havendo toda a v i g i ­
l â n c i a em que se conserve sempre l i m p o , embora n ã o 
possa mais s e r v i r aos fins do seu p r i m e i r o des t ino c o m 
a c o l l o c a ç ã o da escola m u n i c i p a l da f reguez ia de Santa 
A n n a na P r a ç a 11 de J u l h o , porque assim o ex ige n ã o 
só a sa lubr idade daquel le b a i r r o , como porque é as­
queroso e r epugnan te o estado e m que se conserva . 

F o i neste mesmo per iodo que por i n i c i a t i v a dp g o ­
v e r n o c o m e ç o u - s e a execu ta r o c a l ç a m e n t o com para l l e -
l i p i p e d o s , m e l h o r a m e n t o i m p o r t a n t e , que t e m g r a d u a l ­
m e n t e acabado"com as ant igas c a l ç a d a s , as quaes, a l é m 
de incommodas e perigosas ás pessoas que t r a n s i t a v a m 
pelas nossas ruas , as t o r n a v a m , em v i r t u d e da des igual ­
dade do t e r r e n o e dos enormes buracos que c o n t i n h a m 
f ó c o s de i n f e c ç ã o mais ou menos ac t ivos pelas r a z õ e s 
e m o u t r o l u g a r expendidas . 

F o i a inda nel le que in ic iou-se e concluiu-se a g rande 
e m o n u m e n t a l obra dos esgotos e despejos p ú b l i c o s , p r o ­
blema que por t an to tempo oecupou a a t t e n ç ã o d e nossas 
m u n i c i p a l i d a d e s e mesmo da a d m i n i s t r a ç ã o s u p e r i o r , e 
que deu luga r á tantas t e n t a t i v a s mal logradas , a lgumas 
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das quaes d a v a m resultados pejores á q u e l l e s q u e se que­
r i a m e v i t a r ( 2 6 ) . Com este m e l h o r a m e n t o i m p o r t a n t e 
cessaram os despejos nas praias e m b a r r i s conduzidos á 
c a b e ç a dos pre tos , ou em c a r r o ç a s i m m u n d a s ;desappa-
rece ram m u i t a s das ant igas val las , que , apezar de t u d o , 
se m a n t i n h a m tan to ou mais i m m u n d a s que an t i ga ­
m e n t e , q u é r sob a d i r e c ç ã o da r e p a r t i ç ã o das obras 
publ icas , q u é r sob a da m u n i c i p a l i d a d e ; em summa ex­
t i n g u i u - s e u m a das maiores causas de insa lubr idade 
desta cidade, n ã o só c o m o que acabamos de d ize r , como 
pela d i m i n u i ç ã o sensivel da h u m i d a d e do só lo ; mas n e m 
por isso a e x t e n s ã o dos b e n e f í c i o s t e m cor respondido , 
po r c i r cums tanc i a s pecul iares , ao que era de esperar, 
como d e n t r o e m pouco v e r e m o s . 

Ad ian tou - se m u i t o o a t e r r o dos mangues da Cidade 
N ova , e conc lu iu - se o do Campo da A c c l a m a ç ã o , o qua l 
f o i p r i n c i p i a d o a a j a r d i n a r , e depois de se gastar c o m 
is to a lguns contos de r é i s da m u n i c i p a l i d a d e , abanr 
donou-se e perdeu-se quan to se hav ia despendido. Este 
a t e r r o , assim como o dos p â n t a n o s do ma tadouro , f o i 
f e i t o quasi e m to ta l idade com as i m m u n d i c i a s da cidade 
p o r o r d e m da m u n i c i p a l i d a d e , contentando-se c o m 
m a n d a r co l locar sobre o l i x o uma camada de t e r r a de 
pa lmo ou pouco mais de a l t u r a , como se, e m u m paiz 
q u e n t e como o nosso, e onde as terras se f e n d c m 
c o m fac i l idade sob a a c ç ã o de u m sol a rden te , pudesse 
esta p r e c a u ç ã o i m p e d i r o desp rend imen to d e e x h a l a ç õ e s 
pes t i fe ras que ella mandava p repa ra r no c e n t r o de po­
p u l a ç õ e s agglomeradas . 

Aterrar ,am-se a inda ou t ros p â n t a n o s e lugares alaga-
d i ç o s , q u é r p ú b l i c o s , q u é r p a r t i c u l a r e s , pelo mesmo 
systema empregado pela m u n i c i p a l i d a d e , a qua l n ã o 
l i n h a f o r ç a m o r a l para r e p r i m i r esse abuso em oppo-
s i ç ã o ao seu c ó d i g o de posturas , que ella mesmo desres­
pe i t ava , ordenando semelhantes a te r ros , e con t rac tando 
sua e x e c u ç ã o . 

(2G) Rela tór io do presidente da junta de 1869. 
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Fez-se ainda po r conta do governo o novo cáes da 
G l o r i a , m e l h o r a m e n t o reclamado, ha m u i t o t empo , pela 
commodidadc e s e g u r a n ç a dos numerosos habi tantes da 
cidade que por a l l i t r a n s i t a v a m , e cu j a v ida n ã o deixava 
de c o r r e r á s vezes s é r i o s riscos pela c o n c u r r c n c i a dos 
v e h i c u l o s de c o n d u ç ã o , que t r a n s i t a v a m da cidade para 
os s u b ú r b i o s daquel le lado, e vice-versa ; a rbor isaram-se 
a lgumas p r a ç a s publ icas ; concluiu-se grande par te da 
estrada de f e r r o de D . Pedro I I ; estabeleceram-se vias 
de n a v e g a ç ã o regulares en t r e esta cidade e a de N i c t h e -
r o y e ou t ros lugares da p r o v i n c i a do Rio de Janei ro e 
desta c ô r t e ; estradas de f e r r o pelo systema amer icano 
para o J a r d i m B o t â n i c o , Botafogo, Larange i ras , S. Ghr is 
t o v ã o , A n d a r a h y , R io C o m p r i d o , Ca tumby e ou t ros l u ­
gares, em s u b s t i t u i ç ã o ás ant igas e pesadas d i l i genc i a s 
das companhias dos omnibus , gondolas e out ras ; e m f i m , 
levaram-se a e f fe i to m u i t o s ou t ros me lhoramentos que 
t r a n s f o r m a r a m absolutamente esta cidade, dando- lhe 
o aspecto de uma cidade de p r i m e i r a o r d e m e a suprema­
cia en t r e as da A m e r i c a M e r i d i o n a l , supremacia de 
que j á gozava pela e x t e n s ã o de seu c o m m e r c i o , de suas 
r iquezas e o p u í e n c i a . 

E n t r e t a n t o , apezar de todos esses me lhoramen tos , 
n e m por isso n o t á v e i s f o r a m as m u d a n ç a s f a v o r á v e i s 
que e x p e r i m e n t o u o estado s a n i t á r i o deste p e r i o d o , 
r egu lando a m o r t a l i d a d e o r d i n á r i a a mesma que era 
e m 1847, quando s e n ã o dava a e x i s t ê n c i a de epidemias , 
como é f á c i l v e r i f i c a r , lendo os quadros apresentados 
no r e l a t ó r i o do pres idente da j u n t a em 1870, e n o 6 . ° 
v o l u m e dos Annaes de Medicina, fazendo nestes ú l t i m o s 
as r e d u c ç õ e s da per tencente ao resto do m u n i c i p i o , que 
nelles se acha englobada. Estes resultados d e m o n s t r a m 
de a l g u m p o d o que a mor t a l i dade o r d i n á r i a n ã o tem-se 
mod i f i cado de modo sensivel , tendo e m a t t e n ç ã o o g r á u 
de p o p u l a ç ã o exis tente em u m e o u t r o pe r iodo . 

Sem desconhecer que a mor t a l i dade f o i exagerada 
neste pe r iodo em v i r t u d e das epidemias de f eb re ama­
r e l l a , cho le r a -morbo e outras d o e n ç a s graves, assim 
como pelas c o n d i ç õ e s especiaes em que nos achamos 

K . , H . 2 8 . 



desde 1865, em c o n s e q ü ê n c i a da g u e r r a com a r e p u b l i c a 
do Paraguay, j á apontadas em o u t r o lugar , n ã o se p ô d e 
o m i t t i r que a mor t a l i dade c o m m u m f o i grande em face 
de tantos m e l h o r a m e n t o s a l c a n ç a d o s nesta é p o c a . E ' 
que, a l é m das con l i ções c l i m a t e r i c a s , que á s vezes f o r a m 
d e s f a v o r á v e i s e m u i t o , como se p ô d e v e r i f i c a r na e x p o ­
s i ç ã o pa tho log ica r e l a t i v a a cada anno , a hyg iene m u ­
n i c i p a l desceu ás vezes a u m abandono t o t a l , semelhante 
ao dos ant igos t empos , e em m u i t a s das obras executadas 
commet te ram-se fal tas p r e jud i c i ae s á sa lubr idade p u ­
b l i c a , como succedeu no pe r iodo antecedente. 

Faziam-se , por u m lado, e s c a v a ç õ e s por quasi todas 
as ruas para os l i v e r s o s encanamentos, r evo lvendo-se 
assim massas c o n s i d e r á v e i s do só lo da cidade, de ixan­
do-se as t e r ras amontoadas , o b s t r u i n d o as ruas e r e p r e ­
sando as á g u a s , que por sua d e c o m p o s i ç ã o c o n s t i t u í a m 
f ó c o s de i n f e c ç ã o mais ou menos a c t i v o s ; e por o u t r o 
iado, os encarregados da l impeza pub l i ca , prevalecen-
do-se da c i r c u m s t a n c i a de es tarem as ruas em obras, 
n e m r e m o v i a m as á g u a s estagnadas, n e m as i m m u n d i ­
cias depositadas nessas ruas , de modo que nunca , depois 
de cer ta é p o c a , houve t an ta f a l t a de asseio e l impeza 
nas nossas ruas . 

A l é m d i s to , sendo i n d i s p e n s á v e l ao andamento r e ­
g u l a r do ac tua l systema de esgotos agua em a b u n d â n c i a , 
e f a l t ando esta ás vezes para as necessidades mais u r ­
gentes da p o p u l a ç ã o , e m u i t o mais para emprega l -a 
nesse s e r v i ç o , acontecia que, tornando-se i n d i s p e n s á v e l 
a b r i r cons tantemente os canos de esgoto para desobs-
t r u i l - o s , estavam, como e s t ã o ainda ho j e , as ruas e m 
c o n t i n u o r e v o l v i m e n t o do seu s ó l o , r e v o l v i m e n t o sempre 
p r e j u d i c i a l á s a ú d e p u b l i c a , m u i t o p r i n c i p a l m e n t e 
quando p ra t i cado nos mezes de v e r ã o , como succede 
quasi sempre, ou quando o só lo é c o n s t i t u í d o , como o 
desta cidade, por te r renos de a l l u v i ã o e i m m u n d i c i a s 
de toda a e s p é c i e . 

O u t r o m e l h o r a m e n t o i m p o r t a n t e , que n ã o d e i x o u de 
dar resultados d e s f a v o r á v e i s , f o i a e x e c u ç ã o das edif ica­
ções sobre os mor ros que c i r c u m d a m a cidade, porque , 



— 211 — 

a l é m da d e s t r u i ç ã o de grande pa r t e das suas malas , que 
t a n t o c o n c o r r i a m para a p u r i f i c a ç ã o do ar i n tox i cado por 
tan tos e f f l u v i o s d e l e t é r i o s , emanados dos immensos focos 
de i n f e c ç ã o espalhados pela cidade, c o n c o r r i a m para as 
grandes i n n u n d a ç õ e s que por a l g u m tempo se d e r a m 
e m v á r i o s ba i r ro s , e ainda se d ã o ho je , apezar dos novos 
t r aba lhos emprehendidos e executados pela companh ia 
de esgotos, e m v i r t u d e das e s c a v a ç õ e s prat icadas sem 
systema r e g u l a r , encaminhando todas as massas d 'agua 
para pontos de terminados da cidade, desviando-as de 
sua d i r e c ç ã o e d i s t r i b u i ç ã o n a t u r a l . Esta f o i , e é i n -
con tes t ave lmen te uma das mais poderosas causas das 
i n n u n d a ç õ e s que ha annos a t o r m e n t a m por o c c a s i ã o das 
chuvas tor renciaes os habi tantes das ruas do Gattete, 
A r c o s , i n v á l i d o s , Rezende, Conde d ' E u , A r e a i , Formosa 
e ou t ras , e que t an to p r e j u d i c a m a salubr idade dos 
lugares onde se e f f ec tuam, to rnando as h a b i t a ç õ e s h u -
midas e infectadas por m u i t o t empo. 

A c o n s t r u c ç ã o progressiva dos c o r t i ç o s , a que j á nos 
r e f e r i m o s , em lugares aterrados só com i m m u n d i c i a s , 
c o m pequena capacidade para o numero de habi tantes 
que ás vezes c o n t ê m ; e guardando ainda por ba ixo da 
h a b i t a ç ã o dos homens os animaes de s e r v i ç o em que se 
e m p r e g a m seus moradores , assim como no pateo que 
os c i r c u m d a ga l l inhas , porcos, cabras e carne i ros , sem 
que haja asseio ou l impeza a lguma, representa uma das 
mais f o r t e s causas da insa lubr idade ac tua l , mantendo no 
seio da p o p u l a ç ã o tantos f ó c o s de i n f e c ç ã o permanente 
quantos são os c o r t i ç o s exis tentes , nosqiiaes o desasseio 
e f a l t a de l impeza cons t i tue a r eg ra , e o asseio e l i m ­
peza a e x c e p ç ã o . 

L a n ç a n d o , p o r é m , de par te estas e outras causas de' 
i n sa lubr idade que n u l l i í i c a m de ce r to modo as van t a ­
gens que r e s u l t a r i a m dos melhoramentos mater iaes 
ob t idos nestes 25 annos, porque j á delles nos oecupa-
mos mais minuc iosamen te em out ros t rabalhos (27) e 

(27) Relatórios do presidente da junta de 1869 e iMQ* 

/ 



na h i s t o r i a do pe r iodo antecedente, d i remos que , se 
e m todos os tempos a hyg iene m u n i c i p a l n ã o t e m s ido 
conven ien temen te c u l t i v a d a , em alguns annos deste 
p e r i o d o f o i r e l a t i v a m e n t e p é s s i m a , m o r m e n t e d u r a n ­
te o t empo da e x e c u ç ã o das obras fei tas pela c o m ­
panhia de esgotos, porque , a l é m dos factos a que j á 
nos r e f e r i m o s , appareceu u m como f u r o r de crear 
e s t e r q u i l i n i o s em diversos pontos da cidade, a t e r r a n -
do-se com l i x o , i m m u n d i c i a s , animaes m o r t o s e outras 
substancias p u t r e c i v e i s , quasi que a u m t e m p o , o campo 
da A c c l a m a ç ã o , os t e r r enos a l a g a d i ç o s e mangaes das 
ruas do B o m J a r d i m , S a b ã o do Mangue, S. Leopoldo e 
D . Fe l i c i ana , assim como algumas praias para ob te r 
t e r r enos sobre o m a r ; f i n a l m e n t e var ias c h á c a r a s e 
t e r renos de ruas novamen te aber tas . 

Expostos ass im e m largos t r a ç o s os m e l h o r a m e n t o s 
mater iaes que e x p e r i m e n t o u esta cidade e as c o n d i ç õ e s 
hyg ien icas dominan te s no per iodo que nos occupa , 
passaremos a t r a t a r das m o l é s t i a s que p r e p o n d e r a r a m , 
e das d i f f e r e n ç a s que of fe receram em r e l a ç ã o ao an te ­
cedente . 

Gomo se v ê da e x p o s i ç ã o do estado pa tho log ico , n o 
pe r iodo antecedente n ã o menos de tres epidemias de 
escar la t ina g rave r e i n a r a m nesta c ô r t e ; en t r e t an to que 
neste uma só vez se n ã o observou este exanthema com 
i n d o l e e p i d ê m i c a : apenas em 1857 el le pareceu q u e r e r 
t o m a r esta f ô r m a ; mas, ou porque a c o n s t i t u i ç ã o m e ­
dica d o m i n a n t e n ã o auxi l iasse seu d e s e n v o l v i m e n t o , ou 
p o r q u e o e lemento da f eb re amare l l a , como parece t e r 
acontec ido em 1849, o inu t i l i sasse , é cer to que n ã o p r o ­
g r e d i u . 

A febre amare l l a , que no pe r iodo antecedente hav ia 
apparecido com uma gravidade e g e n e r a l i s a ç ã o espan­
tosa, c o n t i n u o u a r e i n a r neste gua rdando sempre m e ­
n o r in tensidade e e x t e n s ã o , e modif icando-se todos os 
annos a ponto de m u i t a s vezes c o n f u n d i r - s e com as p y ­
rex ias e n d ê m i c a s , as quaes f r e q ü e n t e m e n t e c o m p l i c a v a 
na é p o c a do seu re inado , assim como a out ras m o l é s ­
t ias c o m m u n s e e n d ê m i c a s ^ dando-lhes physioi iorniai 



— 213 — 

d ive r sa , e d i f f i c u l t a n d o as suas i n d i c a ç õ e s t h e r a p c u t i -
cas, a pon to de t o r n a r p re jud ic iaes meios que o u t r ' o r a 
e r a m m u i p r o f í c u o s . , 

Neste pe r iodo v i m o s ainda s u r g i r pela p r i m e i r a vez a 
c h o l e r a - m o r b o e p i d ê m i c a , precedendo-a annos antes 
u m a extensa epidemia de d i a r r h é a offerecendo bastantes 
t r a ç o s de analogia c o m a c h o l e r i n a , e bem assim u m a 
epidemia g rave de dysenter ia e d i a r r h é a , a de 1863 a 
1864, á qua l succedeu-se por alguns annos o r e inado 
f r e q ü e n t e destas m o l é s t i a s em p r o p o r ç õ e s super iores ao 
que ha m u i t o s annos se observava, e cu j a p e r m a n ê n c i a , 
podendo ser aux i l i ada pelas c o n d i ç õ e s a n t i - h y g i e n i c a s 
desse t empo , parecia e n t r e t a n t o depender de uma causa 
mais ge ra l e c l i m a t e r i c a em v i r t u d e da e x t e n s ã o e gene­
r a l i s a ç ã o que t omou o seu r e inado , como fizemos s e n t i r 
quando á ella nos r e f e r i m o s na e x p o s i ç ã o do estado 
p a t h o l o g i c o . 

A d i p h t h e r í a e p i d ê m i c a t a m b é m se desenvolveu 
neste per iodo pela p r i m e i r a vez na d e c l i n a ç ã o das e p i ­
demias de f eb re amare l la , e nunca mais desappareceu 
de t o d o . Este novo f lagel lo faz todos os annos m a i o r 
ou menos n u m e r o de v i c t i m a s , sempre que a cons t i ­
t u i ç ã o medica favorece o desenvo lv imen to das a f f ecções 
anginosas . 

As febres de i n f e c ç ã o r e i n a r a m sempre com f r e q ü ê n ­
cia descommunal caminhando em p r o g r e s s ã o ascen­
dente , m a x i m e nos ú l t i m o s c inco annos, depois de 
c o m e ç a r a f u n c c i o n a r o novo systema de esgotos, r e ­
vest indo-se e n t ã o de fo rmas s ingulares e ma is espe­
c i a l m e n t e de symptomas typhoides , o que t e m f e i t o 
a lguns p r á t i c o s supporem ser este resul tado dev ido ao 
m á o s e r v i ç o que presta este systema em v i r t u d e de 
o b s t r u c ç õ e s constantes , dando luga r a e x h a l a ç õ e s m e -
p h i t i c a s , que a u g m e n t a m o g r á o de i n t o x i c a ç ã o a t -
mospher ica , e associando-se ao elemento paludoso p r o ­
duzem as fo rmas m i x t a s das febres r e m i t t e n t e s c i n ­
t e r m i t t e n t e s h o j e t ã o communs e graves . 

As epidemias catarrhaes mais ou menos graves pelo 
c o m p r o m e t i m e n t o do p u l m ã o nas e s t a ç õ e s p r ó p r i a s 



n ã o d e i x a r a m de ser f r e q ü e n t e s e ás vezes g r a v e s ; 

mas, cousa n o t á v e l , f o r a m g radua lmen te desapparecendo 
as c o l l e ç õ e s e de r r amamentos devidos á sua a s s o c i a ç ã o 
com o p l e u r i z , o qua l t ã o g rave e tantas vezes f a t a l 
era em o u t r o s tempos , e a inda no p r i n c i p i o do pe­
r i o d o a n t e r i o r . Este fac to c l i n i c o ê con f i rmado n ã o 
só pelos r e g i s t r o do o b i t u a r i o de m u i t o s annos á esta 
pa r t e , como pela o b s e r v a ç ã o pra t ica e as i n v e s t i g a ç õ e s 
cadavericas, as quaes ho je raras vezes pa tenteam a 
e x i s t ê n c i a de falsas membranas p l e u r i t i c a s o u t r ' o r a 
encontradas em i n n u m e r o s c a d á v e r e s , sob re tudo de es­
c ravos e classes i n f e r i o r e s . 

A bex iga e o s a r a m p ã o grassaram sempre c o m mais 
o u menos f r e q ü ê n c i a e v i g o r : a p r i m e i r a com g r á ó s , 
d iversos de in tens idade , o segundo com benign idade , 
excepto na é p o c a da g u e r r a com o Paraguay, em a 
q u a l a p r i m e i r a chegou a p r o p o r ç õ e s t ã o elevadas, 
como no anno de 1836, fazendo, p o r é m , maiores es­
t ragos e n t r e os con t ingen tes de tropa e v o l u n t á r i o s 
p o r f a l t a de v a c c i n a ç ã o . 

Mas é sobre tudo com r e l a ç ã o á s ^affecções do appa­
r e l h o ce reb ro -esp inha l , e à s l y m p h a t i t e s diffusas ou 
e r r á t i c a s que n o t á v e i s m o d i f i c a ç õ e s e d i f f e r e n ç t s ha a 
notar-se neste per iodo ; p o r q u a n t o , q u é r umas, q u é r 
out ras s u b i r a m m u i t o das p r o p o r ç õ e s o r d i n á r i a s , so­
b r e t u d o nos ú l t i m o s annos, ap rox imando-se mais de 
u m a vez do estado e p i d ê m i c o , e apresentando-se sempre 
c o m g r a v i d a d e . 

Estas poucas o b s e r v a ç õ e s bastam para m o s t r a r as 
d i f e r e n ç a s salientes que d i s t i n g u i r a m o estado pa tho ­
log ico dos dous per iodos . E para n ã o o m i t t i r nada que 
s i rva para esclarecer esta q u e s t ã o e diss ipar a lgumas 
duv idas que possam p a i r a r no e s p i r i t o daquelles que 
se q u i z e r e m dar ao t r aba lho de l ê r este esc r ip to , ac-
crescentaremos como c o m p l e m e n t o deste e s b o ç o : 

Que numerosos são h o j e os casos de dyscrasias que 
se obse rvam n a p r a t i c a , com especialidade as anemias 
d iversas : 

Que as l e sões o r g â n i c a s . d o c o r a ç ã o e grossos vasos 



sSo hoje observadas ein p r o p o r ç õ e s tão n o t á v e i s como 
nunca succedeu. 

Que o cancro, especialmente o d o u t e r o , é por demais 
f r e q ü e n t e . 

Que pelo c o n t r a r i o as boubas, a sarna, os da r t ros , o 
h y d r o c é i e , a elephantiasis dos gregos e á r a b e s são d i ­
m i n u t a s ou quasi nul las em r e l a ç ã o aos tempos ante­
r i o r e s . 

Que as m o l é s t i a s e n d ê m i c a s ant igas , umas parecem 
e x t i n g u i r - s e , e ou t ras offerecem d i f f e r e n ç a s n o t á v e i s de 
t y p o e de natureza a ponto de se n ã o parecerem c o m 
as de 25 ,annos á esta par te , caracterisando-se na p l u ­
ra l idade dos casos, as agudas, m o r m e n t e as pyrexias e 
as pneumonias por phenomenos antes asthenicos do 
que s thenicos, sobretudo depois da i n v a s ã o das epide­
mias de febre amarel la e c h o l e r a - m o r b o . 

F i n a l m e n t e que a ph th i s i ca e a syph i l i s c o n t i n u a m 
e m sua a c ç ã o d e s t r u i d o r a . 

De tudo quanto havemos d i t o conhece-se com e v i ­
dencia que o estado pa thologico desta cidade é m n a d a 
se assemelha ao de é p o c a s n ã o m u i t o remotas ; e que 
n o t á v e l i n f l u e n c i a t em exerc ido nestas d i t f e r e n ç a s as 
m u d a n ç a s c l ima te r i cas e topographicas , os m e l h o r a ­
mentos exper imentados por esta cidade nos ú l t i m o s 
v i n t e annos, e a i n t r o d u c ç ã o de novos elementos pa-
t h o g ê n i c o s ; e que, se a mor t a l i dade o r d i n á r i a n ã o t e m 
por ora me lhorado de modo sa t i s f ac to r io , depende isso 
de erros ou defei tos que se c o m m e t t e r a m na e x e c u ç ã o 
de a lguns desses me lhoramen tos , e de n ã o te r a h y ­
g iene m u n i c i p a l p r o p r i a m e n t e d i t a acompanhado a t -
l e n t a m e n t e esses me lho ramen tos e m sua e v o l u ç ã o . 
E ' p o r é m de esperar que, remediados estes i n c o n v e ­
n ien tes , e postas e m andamento ou t ras medidas da h y ­
g iene p u b l i c a , e n t r e as quaes a r e p r e s s ã o da p r o s t i ­
t u i ç ã o para i m p e d i r a p r o p a g a ç ã o das m o l é s t i a s venereas 
e m larga escala, m u i t o m e l h o r e m as c o n d i ç õ e s s a n i ­

t á r i a s desta cidade, e d e c r e s ç a p r o p o r c i o n a l m e n t e a 
m o r t a l i d a d e o r d i n á r i a . 

A q u i c o n c l u í m o s a tarefa qne nos impuzemos c o n -
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v i d o s de que n ã o pudemos cabalmente satisfazer o 
nosso empenho , a t t en ta a escassez de recursos d ispo­
n í v e i s para sua c o n f e c ç ã o ; mas contamos com a b e ­
n e v o l ê n c i a daquelles que nos l e r e m , confessando-lhes 
q u e n ã o f o i o amor de g l o r i a que nos a r ras tou a este 
c o m m e t t i m e n t o incon te s t ave lmen te s u p e r i o r ás nossas 
f o r ç a s , mas s i m o interesse que t o m a m o s pelas cousas 
do paiz , e o desejo de conco r re r c o m o nosso f raco con­
t i n g e n t e para g l o r i a e ad ian tamen to da sciencia que 
professamos. 
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